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Enquanto prossegue o avanço hri- 
tânico sobre Bagiá, a R.A.F. ataca 
sem cessar as tropas de Rachid Aal 





Revela-se que 0 governo turco exer- 
ceu represalias contra 0 regime 
atual do Iraque 


CATRO, 10 (U, P.) — Informou- 
es que as forças do Iraque se re- 
tiravam, hoje, em todas as frentes 
e tinham passado a ocupar As po- 
aições de defesa no léste do rio 
Eufrates, onde são ugora ataca- 
das pela aviação e lropas meca- 
nizadas britânicas que avançam 
lentamente sobre Bagdá. 

Receberam-se noticias de distur- 
bios civis contra Rachid Aall el 
Gallani, principalmente nos cen- 
tros petrolíferos de Mussul e Kir- 
kuk, nos “tais teriam participado 
na tribus sunitas e surdas, 

Com exceção de unidades rlis- 
persas e aparentemente isoladas, o 
grosso das tropas lraçueanas re- 
tirou-se na direção leste, atraves- 
sando o Eufrates, onde procurará 
enfrentar os britânicos que avan- 
cam, procedentes de Habbaniyah, 
para Remadi e Falluka. 

A investida principal britânica 
está a cargo de patrulhas, em sua 
maioria motorizadas, as quais sus- 
tentaram violentos encontros com 


R retaguarda das forças iraquea- 
nas. 


Provocam inundações 

Os iraqueanos abriram as com- 
portas dos canais de irrigação, 
alimentados pelo Eufrates, para 
inundar as terras baixas afim de 
impossibilitar a passagem dos bri- 
tânicos e de seus tanks, caminhões 
* demais veiculos a motor, Infor- 
mações fornecidas pelo Serviço 
Becreto britânico dizem que Os 
iraqueanos, em retirada, . chegas 
ram a Bagdá. 

O recuo alem do: Eufrates pa- 
rece ter debilitado as forças ira- 
queanas do oéste, obrigando-as a 
abandonar as zonas do oleoduto, 
inclusive o importante centro de 
Rubta, as quais foram ocupadas 
em seguida pelos nativos amigos 
dos britânicos. 

A R. A. F. continuou degen- 
volvendo grande atividade contra 
AS pequenas concentruções de tros 
as a qua dominavam as 


e e meme rema a tato opa 


Dor de pudim 
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Haile Selassié 
agradece a 


Churchill 


Os etíopes  empregaram 
abelhas 


cabeça ? 


FRUTA” ENO 


como “arma 
secreta” contra os 
italianos 


LONDRES, 10 (U. P.) — O Im- 
perador da Etlopia telegrafou ao 
ar. Churchill expressando “sua 
admiração e gratidão, e a de seu 
povo” para com a Grã-Bretanha 
e as forças imperiais que perml- 
tiram a reocupação da Etlopia, 


“Abelhas, como 





arma secreta 





LONDRES, 10 (U. P.) — A 
conhecida sufragista Silvia Pan- 
Xhurst, ao discursar durante um 
comício realizado em comemora- 
ção pela volta do Negus ao seu 
tronn da Ellopla, declarou que os 
rebeldes abexins usaram abelhas 
como “arma secreta', para ata- 
car os acampamentos italianos, 

Acrescentou que 08 rebeldes del- 
xavam em llherdade os enxames, 
lançando-os sobre 95 acampamen- 
tor Italianos e depois penetravam 
hos acampamentos para Re apos 
derar das armas, aproveitando o 
tempo que os italianos emprega- 
vam em fugir das abelhas, 


PROIBIDAS QUAISQUER 
MANIFESTAÇÕES 


HAIA, 10 (United Press) — As 
autoridades alemães de ocupação 
fizeram crer que não desejam que 
bs holandeses vealizem, hoje, atos 
relacionados com o aniversario da 
puerra entre a Alemanha e a Ho- 
landa. 

Foram proibidas 








todas as cerl- 


múnias diante de monumentos, 
terelns e nte. hem como home- 
noveps aos snlelados tombados e 
eclrine para as familias das viti- 
mrs As fatnilina podrrão colocar 
Flare 


ore ar tumbas sendo UA | 
n grupos do pestona 


Pitamirie 


terior ao de Rachid Aall, 
Represalias turcas 
contra Rachid Aali 
ESTAMBUL, 10 €(U. P,) 
Revelou-se, hoje, que o gover- 
no turco havia tomado medidas 
de represalia contra o regime de 


jazidas pelroliferas nas zonas de 
Mossul e Kirju e contra as posi- 
ções iraqueanas no rio Butrates e 
Tigre, no norte de Bugdá e contra 
os aeródromos próximos da capl- 
tal do Iraque. 

Segundo noticias chegadas ao 
Cairo, todos os súditos britânicos 
que residiam em Mossul e na zona 
petrolifera de Guyagura, acham- 
se a aulvo e asilados agora no 
consulado britânico de Mossul, o 
qual estã protegido pelas uutori- 
dailes locais. 

Fambem  informui-se que está 
sendo realizado, em Bagda, um 
boicote silencioso, desuprovundo a 
política de Rachid Auli, Muitas 
personalidades lraquegnas, inclu- 
sive o presidente dy Senado não 
saum voluntariamente de seus do- 
micilios, hã 10 dias, em sinal do 
protesto 

Memolud Pasha, presidente da 
Câmara de Deputados, partiu de 
Bagdá para Amon, capital da 
Transjordania, mas não se sabe 
crm verteza se luglu ou se sua 
viagem obedece ao propósito de 
solicitar o apolu dos árabes Ego- 
vernados pelo Emir Abdulah, da 

“ransjordania, 

As noticias de que o Emir 
Abdulah tinha sido gravemente 
Feras a bala por seu segundo 

filho, o principe Talet, foram 
qualificadas de propaganda do 
lúxo, polis não puderam ser con- 
firmadas e as melhores informa- 
ções indicam que o fato é in- 
exato, 

“Ao se aproXimar de seu fim 
o conflito, vs britânicos dedica- 


rum sua atenção aos aspectos 
políticos ' do  problema- suscitado 
pela rebelião iraquiana, Nas me- 


lhores fontes de informações, ex- 
p:essa-se que a Grã-Brntanha ne- 
gar-se-ã à tratar com Rachid Aali, 
no caso em ue eute proponha 
uma mediação como a que, se- 
gundo se diz, está gestionando, 
nestes momentos, em Ancara, à 
ministro da Guerra do Iraque, 
general Shewket, mas não se 
afasta à possibilidade de um en- 
tendimento 


com outro governo 
iraquiano, mesmo que este fosse 
presidido por um politico que 


tivesse pertencido ao regime an- 








Rachid Aali, por terem as ati- 
toridades do Irague procurado 
impedir o envio de telegramas 
diplomáticos. 


Quando iniciaram as hoslilida- 


VAU ê< im 

















a 


des com os britânicos, o regime, 


de Rachid Ash, proibiu que os 
diplomatas acreditados em Bagda 
enviassem telegramas, em vódigo 
aoa seus governos, porem, perml- 
tiu depois que transmitissem os 
telegramas em lIliguagem corren- 
te e cuidadosamente 
Av prosseguir a luta, mem se- 
quer se permitiu a transmissão 
desses telegramas, Ao inteirar- 
su dessa medida do governo de 
Bagdá, o governo turco proibiu 
— segundo se acredita — que o 
ministro iraq'eano 
enviasse mensagens 
para Bagdá. Em vista disso, 
Ruchid Aali dispôs que se sus- 
pendesse a proibição em favor 
do ministro da "urquia, 

Quanto ao ministro britânico 
em Bagdá, Sir Cornwallis, so 
acha virtualmente prisioneiro na 
legação, n qual está abarrntada 
de refugiados e sob a guarda de 
tropas iraqueanas. 

Declarou-se que o ministro da 
Guerra do Iraque, Naji Sheweket, 
continua suas conversações em 
Ancara, e que, até o momento, 
não há indícios de quando em- 
preenderá regresso an seu pais 
nem de se suas conversações 
com as attoridades turcas pro- 
metem éxito, 

As noticias recebidas nesta cl- 
dade dizem que os britânicos do- 
minam em todos os encontros e 
que somente um rápido auxilio 
do exterlor poderir permitir que 
os iraquianos prosseguissem por 
muito tempo em sua resistencia, 


Os iraqueanos em 


redigidos. 


em Ancara 
em código 








Habbaniah f 
LONDRES, 10 (U, P.) — A 
mario emissora de Berlim repro- 


etuz Informações de Bagdá, aegun- 
da as quais forças do Iraque po- 
petracam no aeródromo de Hah- 
tantabo cespando grande parte 
do mesmo, De seordo com cana 
Informações, at a luta 
encarnicadamenta 


propso 





do Reich 
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ACHA-SE INDECISO O ALTO COMANDO ALEMÃO 
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Em vista do fracassado ataque a Tobruk, as autoridades militares va: BERLIM NOVAMENTE 
cilam entre continuar a batalha do deserto ou prosseguir sua ofensiva 
relâmpago nos Balcas, atacando a Turquia 


Aperta-se o cerco a Amba Alagi, onde, segundo se crê, o duque D'Aosta 





DESERTO OCIDENTAL DO 
EGITO, 10 (UP) — O coman- 
do alemão esti indeciso entre 
travar a próxima grande batalha 
no deserto, com o Cm de chegar 
ao Canal de Suez, ou continunr 
sua ofensiva relâmpago dos Bal- 
eàs ma Turquia, para poder 
rentizar um movimento envol- 
vento no Valo do Não e, ao mes- 
mo tempos abrir caminho para 
os poços petroliferos de Mossul, 


O fracassado ataque contra 
Fobruk, evidentemente não le 
factor a emmbnlio, Alemães e 
Halinmos sotreram  umerasas 
baixas e perderam valioso ma- 
terial Délicos quando a guarai- 
vão britânica dessa praça vecha- 
ou as forças sermano-ialianas. 
obrigando as mesmas q cetro 
derem até próximo do ponte de 
onde havimm partido para o atua- 
que: Os prisioneiros feitos pelos 
britânicos durante qssa operação 
dizem que o ataque se converte 
num Inferno quando os britã- 
nicos Jevantaram um barreira 
Intransponivel de fogo. 


Um canhão precioso 


Entre o material tomado no 
Inimigo Figura um canhão de 
infantaria de grosso calibre que 
vs alemães empregaram com 
grande êxito na Grecia, Geral- 
mente esses canhões estão mon- 
tados sobre chassis de trator e 
têm por finalidade eliminar as 
metralhadoras e outras armas 
automáticas, Outra Inovação do 
exercito alemão, destinada priu- 
“elpalmente à guerra no. deserto, 
écacde um carro blindado de” 
oito rodas, capaz de desenvolver 
grande velocidade e de muita 
duração, 





Os ataques dos tanks contra 
“Pobruk demonstrem a enorme 
superioridade dos canhões antl- 
tanks dos belltânicos, um só dus 
quais destruiu 1% tanks, 

E dificil predizer o que ocor- 
Pero no deserto se os njemães 
empregarem tantas forças como 
o fizeram nos Bnleãs, para cum 
prir, mn todo custo, a ordem de 
van. 

Muito emborm o general Wa- 
velt, verdadeiro téendeos de guer- 
re meo deserto, disponha de gran- 
des  enntingentes de Drifiiicos 
sutafrlennos, neozelandesos e qus- 
Eralianos, capazes de surpreem- 
derem o Inimigos não se devem 
PSueCrr as enormes reservas nr 
homens que o sr, Mitler tenv à 
sum disposição, 

Entrementes, a chegada de 
material bélico novte-Rmericano 
para as foreas britânicas do de- 
serto estimula Já novo valor às 
tropas Imperinis. 


Ante a última 





resistencia 





NAIROBI, 10 (U, DP.) — 45 
forças britânicas reutizaram hoje 
e sítio dos contingentes ttalia- 
nos que, segundo se nerodita, 
estão cercitdos em Ambar Alagps, 
onde o duque de Austa tenta, 
uparentemente, oferecer a úl-: 
tima resistencia, cendo já se tul- 
ciado um forte movimento de 
tenazes pura capturá-los, 

Ao norte, prucedente de AQUA 
; aq sul, pelo caninho que poe-: 

é duas poderusas go + 
“Britânicas avançam Euhré 

a peninsulares u suas fortlfica- 
ções, Foram (fuitus | mumerosus 


e ee eee 




















pristonelros e vatistirâm-se bai- 
xas entre vs eltumentos que no 
se veliraram para escapar à in 
fia dos bombnrdejos de artiliaria 
e aviação dos britânicos. 


Apesar das chuvas 


Apesar das chuvas correncinis 
—queçno que se informa, aluno 
gem já todo o territorio etíope, 
ecdificultam q desenvolvimento 
normal das operações mbitnres, 
us forças Dritânicas se aprises 
memo capidamente das posições 
inimigas, nas quais, presume-se, 
se encontrem o principal exército 
deste na Africa Orlental iialia- 
nas As Informações aqui chega- 
tas, procedentes da Eliopia, di- 
zem que a coluna muerhudconal se 
nebha mais afasta de Amba Alagl 
que a que opera pelo norte, e 
que é integrada por forças br!- 
tânicas e francesas, 

Os reconhecimentos aereos in- 
dicam que os Italianos estabele- 
eeram fortificações, e que utll- 
zam os estreitos desfiludeiros dr 
pois de terem destruido os ca- 
minhos, mm esforço tendente a 
“Amufiizá-los para o trâncito “os 


cnrros blindados e tanks brl- 
tânicos. 
. 
Em Gojam 
“Por outro dado, os palriutiis 


etiopes e forças britânicas avan- 
çam sobre um contingente ita- 
Hano que ainda oferece resihe 
tencla no distrito de Gojtm, No 
combate que se travou forum 
niúrtos 80 jtalianos e coloniais, 
“el outros 200 ficaram feridos, fa- 
' 2enabse, xúninda, algums plsio-- 
+ neiros,— * 
| Essa unidade Uatiana havia 
Integrado a guarnição de Debra 


oferecerá a última resistencia italiana 











Markos. Afitman os beitânicos 
que uma de suas unidades de 
reparações, Integrada por 20 ho- 
mens, captneom um destneimen- 
to Mentiano dntegrado por sea 
oflelais gradundos e soldndos 
brancos e nativos, A versão afl- 
elal diz que um tenente britã- 
nico e 19 homens às sims ordens 
encontraram un sub-olicial Ha- 
ano que Imediatamente ordenou 
nos seus subordinados que abris- 
sem fogo sobre maquetes, eos ar- 
bustos mel estnvanto centtas, 
porem, ao invés de The cobedece- 
rem SL soldados e sub-ofivinis 
enem ale seus esconderijos, se- 
guidos por eito oflelais «aum 
coronel, q se renderam, 


Violenta ação 


Um violenta acane da qual 
participarmm nvibes das Ioreas 
aereas e tropas sotafriemms, com 
Fortes unbaaetos mecanizuias, 
perinbtiv nos britânicos se apt- 
derar ade Adote, situada an 65 
quilômetros so norte de Negheth, 
e Alehe, a dgualo distancia de 
Javelos em direção setentrional. 


Do mestmie modo que no norte, 
enirum clmivas torrenciais na 


regido menieldonato mir mador 
parte dos cssos benelicinemm dis 
tropas britaniesr, de vez que 


os Malianos não podimim utilizar 
para sum defesa os rios secos e 
os desfiladeiros, pois, a dmito= 
dação os obrigou a abandoná- 
los. Os britânicos, entretanto, 
haviam adotudo medidas, e, 
muito embora esse fator nimos- 


férico reduza o ritmo de suas 
operações, ps dtalianos sofrem 
peores efeitos, de vez que 2a 


aguas os surpreenderam 
equipamentos e refugio. 


sem 





 TITIR E INONU TERIAM 
CONFERENCIADO EM ODESSA 


ICHY, 10 (United Press) — (5 


Aos rumores de que os srs, 
Stalin e Inonu teriam confe- 
renciado em Odessa, acrescenta- 
se que assistiram À entrevistu 
n comissario soviético da De- 
fesa, sr. Timoshenko, e o chefe 
do Estado Maior turco, mare- 
chal Teheclkmak. 

A Russia não teria oferecido 
auxilio militar direto à Turquia, 
nem qualquer garantia; porem, 
ao que consta, teria prometido 
enviar tanks, aviões e munições, 

O sr. Stalin teria advertido 
que, se os turcos deixarem pas- 
sar o exército alemão em dire- 
ção a Suez, a Russia terá que 
ncupar a Armenia para prote- 
ger as jazidas petrolíferas so- 
viéticas. 


Ofensiva diplomática 








LONDRES, 10 (United Press) 

Os observadores políticos 
prognosticam hoje que os ala- 
mães empreenderão uma vfen- 
siva diplomática contra a União 
Soviética, com o objetivo de ol- 
ter uma estreita aliança que as- 
segure ao Reich um orneci- 
mento ilimitado de materias pri- 
mas. Acreditam, tambem, na 
possibilidade de que o chanceler 
Hitler e o presidente do Con- 
selho de Comissarios, Joseph 
Stalin, realizem uma entrevista 
brevemente. 


O rápido desenvolvimento da 
sentimento hélico nos Estados 
Unidos convenceu o chanceter 
alemão, na opinião de muitos 
críticos, que lhe torna necessa- 
rio obter a estreita sup saro 





o mm e 





O chefe do governo russo teria prevenido o prest- 
dente otomano de que, se a Turquia permitir a pas- 
sagem de tropas alemãs por seu territorio, os Soviets 
se veriam obrigados a ocupar a Armenia turca pata 
proteger suas jazidas de petroleo 


Seria desfechada nova ofensiva diplo- 
mática alemã sobre a Russia 





da NRussta para o caso de uma 
guerra longa e Stalin, impres- 
alonado pela conquista alemã de 
quase todo q continente euro- 
peu não soviótico, estaria dis- 
posto a apaziguar a Alemanha 
com a comunicação de ontem 
de que a União dos Soviets re- 
tiraria seus representantes di- 
plomáticos dos Estados conguis- 
tados pela Alemanha, inclusive 
a Iugoslavia. 


A Alemanha tem, agora, de- 
pois da campanha dos Balcãs, 
uma fronteira comum com du 
União Soviética, que se estende 
a milhares de quilômetros e 
que facilita um intercambio co- 
mercial por diversas rotas, Lsto 
coloca a maquinaria bélica do 
Reich numa posição perigosa 
Nos clreulos eliplnmáticos con- 
sidera-se provavel uma reunião 
entre Hitler e Stalin, especta!- 
mente depois que a Russia 
anunciowr que não reconhece a 
Noruega, Bélgica e Tugnslavia 
como Estados independentes, 


Chegaram a Buenos Ai Prometido auxilio 


res seis dos onze aviões 
militares brasileiros 


BUENOS AIRES, 10 (Unitai 
Press) — URGENTE — Seis dos 
11 aviões militares brasileiros que 
decolaram do Acródromo de EI 
Bosque, em Santingo do Chile, na 
manhã de hoje, desceram no Ae- 
ródromo de El Palomar, a 18,40 
horas. 


A partida do Chile 


MANTIAGO, 10 (United Press) 
Os onze aviões militares bra- 
eliclros, que se encontravam nes 
ta capital, partiram holes prin ma- 
nha. para Buenos Atres, om 
de tor melhorado o tempos 





vinta d 
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russo à Turquia 
VICHY, MW (UU, P, — Segun- 
do versões obtidas em Vichy, o 


governo soviético preveniu o da 
Turquia que não permita a pas- 
sagem de Lropas alemãs pelo seu 
territorio por que, do contrario, 
aU. R.S. 8. ver-se-la obrigada 
a ocupar a Armenia turca para 
proteger na jazidas petrolíferas, 

Simultnneamente, 4 U. R. 5. 
8, PERNA fornecer à epa 






Frntamento operações e consultas de urgencia din e noite. 
SEDA FATIMA, 63 = Transverani h un 


CLÍNICA DE OLHOS DR. PAULO FILHO 


tanks e aviões e outros armar 
mentos, mas sem lhe garantir 
nenhum auxilio militar direto. 
Os mesmos rimúres diziam 
que, tanto essa advertencia como 
a promessa de fornecimento ds 
armamentos, foram formuladas 
durante uma conferencia de três 
horas e mela que tiveram, em 
Odessa, Stalin e o presidente da 
Turquia, general Inonu, na 
presença do comissario da Defe- 
sa soviética e do chefe do Esta- 
do Maior turco, marechal Tche- 
komak, Essa entrevista ter-se-la 
reulizado há poucos alas, 


Inquietação 


As mesmas versões asseguram 
que os turcos encontram-se in- 
quietos com a oeupução, alemÃ 
das ilhas gregas do Semotracia, 
Imbros, Lemos, etc., an longo da 
costa neidental da Turquia, 

A ndvertencia feita à Turquia 
de que não permita 4 passagem 
de forças alemãs, está relaciona- 
dna an pnsalvel envio de tropas do 
Reich para o Iraque, através do 
territorio turco, para atacarem o 
canal de Suez, diante do que oa 
anviéticos, para proteger seus 
poços petrolíferos, ocupariam a 
Armenia turca que é banhada 
pelo mar Negro. Ao que parece, 
teria de ser abandonado o plano 
do alto comando alemão de utl- 
lizar o caminho direto da Siria e 
Palestina, por que a França ne- 
gou passagem às tropas alemãs 
pelo primeiro desses territorios, 
bascando-se na cláusula do ar- 
misticio que dá no governo fran- 
cóa irreais exclusivos para a de- 





AVE- 


Elnchunto, Tel, ; 42-77, 


w fesa do Imperio, ou seja para 


impedir a sua violação, 

Por oulra parte, circulou a no- 
ticia de que o ministro das Re- 
lações | Exteriores alemão, sr, 
von Ribbentrop, talvez vá à Tur- 
quia em carater “particular”, 
mas, em sua permanencia em 
Ancara, procurará obter do go- 
verno turco o consentimento pa- 
ra a passagem de forças alemãs. 

O Alto Comando alemão já te- 
ria completado seus planos para 
atacar Suez, através ca Turquia, 
calculando em 25 dius, o prazo 
máximo necessario às tropas 
alemãs para chegarem a Suez, 
Para isso serlam utilizados 5,000 
aviões, oito divisões blindadas, 
cinco motorizadas e 25 de infan- 
taria. A falta de segurança 
quanto à altitude da U, R, 8. 5. 
pareco ter paralisado esse plano, 


“imeaça pelo norte 


Os alemães confiam paralisar 
aU. R. S. S. ameaçando-n pelo 
norte, onde, no que parece, con- 
tam com a Finlandia. 

Soube-so que o marechal Ma- 
neherheim combinou com Hitler 
que a Finlandia permitiria a pas- 
sagem das tropas alemãs, no ca- 
so de uma guerra teuto-soviéti- 
I ca. Em troca disso, a Finlan- 
dia recuperaria todos os territo- 
rios pordidos em 1940 o receberia 
ainda Murmansk. 

Finalmente, acrescentam os 
rumores — a U. R. 8. S. negou 
passagem pela Siberia a 12.000 
aviões do Bixo, com seus respec- 
tivos lLripulantes e auxiliares de 
torra, destinados ao Japão, para 
um caso de emergencia. Trata- 
se de aviões pediros pelo minia- 
tra das Relações Exteriores nl- 
pônico, sr. Yosuke Matauoka, «u- 
rante sua vista à capital alema, 


PÉTAIN GRAVEMENTE 
ENFERMO 


LONDRES, 10 (United Press) — 
O Jornal “Yorkshire Evening 
News" ne faz eco de uma ver- 
são, segundo n qual, o marechal 
Petaln está gravemente enfermo, 
tendo sido levado pn Riviera, n4 
esperança de que um clima mails 
ruave o alivie da afeção renal de 
que sofro, 

Acrescenta que o médico nests-= 
tente chamou o almirante Dar- 
inn nn previsão de que sohreve- 
nha uma crise gere, O que po- 
Herta acomecer de um momento 
para outm, 

Diz. atnedn, 
ro com 
empata 
do frnnto 





que o marechal peo- 
preocupação the 
tetardamenta ACOr- 
Soto, 


a que 


nm da 


SOB O FOGO DA R.A.F 


À radio alemã interrompeu suas transmissões, indi- 
cando que a capital do Reich estava sendo atacada 
-- ()s alemães tambem realizaram uma incursão 


LONDRES, 10 (U, P.) — Urgente 
— A radio de Berlim interrompeu 
guns. transmissões, o que indica que 
os aparelhos da RAP estão voando 
novamento, esta noite, sobre a 
capital alemã, 


Alarma em Londres 








LONDRES, 10 (U. P.) — Urgente 
O sinal de alarma aereo fol dado 
esta noite às 23 horas. 

As haterias anti-aereas abriram 
fogo Jogo que sobre Londres fo- 
ram avistados aviões alemães. 


Os ataques da R. A. F. 


LONDRES, 10 (U,. P.) — Po- 
derosas formações de aparelhos de 
bombardeio de grande ralo de 
ação, de construção norte-nmeri- 
cana, os quais foram recentemen- 
te incorporados às Reais Forças 
Aereas, atacaram durante toda & 
noite passada, com bombas le 
novo tipo, os centros industriais 
de importancia vital estabelecidas 
em territorio | inimigo, especial- 
mente em Mannheim e Ludwigsha- 
ten, onde licaram completamente 
arrasadas importantes fábricas de 
material de guerra, É 

Outros. ataques foram. dirigidos 
contra objetivos industriais de 
Berlim, contra os diques de Ca- 
lais, de Boulogne-sur-Mer, de Os- 
tende, bem como contra o porto 
de Cristlansand e varios acródro- 
mos do sul da Noruega, 

O ministro do Ar mostrou-se 
muito satisfeito com os resultagos 
das Incursões, qualificando-as de 
“altamente satisfntorias"”, 

O principal ataque da RAF con- 
centrou-se sobre Mannheim e a 
vizinha localidade de Ludwig- 
shaffen, sendo este o 38º sofrido 
por aquela cidade no decorrer des- 
ta guerra. 


Em Mannheim 

Ao chegar a Mannheim, as es- 
quadrilhas se dividiram em dols 
grupos, um deles Innçou chuvas 
de projeteis sobre a cidade, en- 
quanto o outro se dirigia para 
Ludwigshnffen, míim de realizar 
uma tarefa semelhante. Embora 
o número de aparelhos que par- 
ticipou desta Incursão: não fosse 
tão grande quanto o da noite 
antertor, os danos  eausados, no 
entanto, foram Importantissimos. 
Centenas das novas super-bombas 
foram empregadas no ataque dr 
ontem & noite, depois de ter sido 
lançada uma chuva de projetels 
incendinrios, que facilitaram a 
tarefa dos pilotos, iluminando a 
zond que devia ser atacada, 

Outra nova táctica empregada 
ontem & noite foi n de concentrar 
toda a violencia co ntaque sobra 













Jrtlvos, 


e sobre Londres —— 





Os aviões de longo raio de ação de fabri- 

cação norte-americana têm produzido cti- 

mos resultados nos bombardeios aos centros 
vitais da Alemanha 





uma zona relativamente pequena, 
afim de cousar o malor dano pose 
slvel, 


Os aviões realizaram 
tidas incursões sobre oa: 
depois de se 
em suas bases. , 

A propósito dos ataques contra 
esses centros industriais da NKe- 
nania, o Ministerio do Ar deciarçu 
que as bombas de alto poder ex- 
plostvo causaram danos imensos 
em ambas na margens do Reno 
“Um piloto chegou a contar 27 in= 
cendios importantes, enquanto ous 
tro declarou que wma fabrica de 
Mannheim com 5 chaminés fol 
devorada rapidamente pela fogo". 


Sobre Berlim 


Declara-se que wma pequena 
força dna RAP renlizou uma lipei- 
ra incursão sobre Berlim. Os anas 
relhos que a integravam não ten= 
taram chegar sobre o centro da 
eldado, limitando-se n lançar cer. 
to número dr bombas sobre ml 
guns obletivos concretos dos su-= 
burhios, os quais Não foram dados 
n conhecor, 

Através das Informações dos pie 
lotos, que participaram da Incure 
são, sabe-se que apenas encontras 
ram óposição nns cercanias da cle 


repe- 
seus ub= 
reabastecer 


dade, Alguns quilômetros “a, mese — 


te de Berlim, nlguns caças ales 
mães tentnram Impedir n passa- 
gem dos aparelhos britânicos, sen» 
«do no entanto frustrados em seus 
intentos, pois os nparelhos da 
RAP ntingtram os seus objetivos 


VIOLENTO BOM- 
BARDEIO SOBRE 
LONDRES 


LONDRES. 11 (U. P.) — 
O bombardeio da Luítwaf. 
fe da noite de ontem e des: 
ta madrugada contra esta 
capital foi o mais inlenso 
já registrado desde 19 de 
abril. 

Foram arremessadas so- 
bre Londres milhares de 
bombas e “cestas de pão de 
Molotoff”- 

As baterias anti-acreas 
mantiveram fogo continuo. 

Pelo menos quatro aviões 
inimigos foram derrubados 
sobre a Grã Bretanha, 














VICHY OPÓE-SE À VIOLAÇÃO DO 
IMPERIO FRANCÊS PELOS ALEMÃES 





À França resistiria se Dacar fosse atacado 


VICHY, 10 (U. P.) — Ao 

que se informa, os alemães 
perderam a esperança de 
obter permissão do governo 
francês para a passagem de 
tropas pelo territorio da Si- 
ria, porque o governo de 
Vichy se opõe à violação 
do seu imperio, em qual- 
quer frente, em virtude de 
juma cláusula do armistício 
que permite à França con- 
servar seus direitos exclusi- 
vos no que se refere às pos- 
sessões e mandatos impe- 
riais., 


A França resistiria se 


Dacar fosse atacado 





VICHY, 10 (U. P.) — Os 
matutinos de Paris desta- 
cam, sob titulos de três co- 
unas. as declarações do sr. 


De Brinon aos correspon- 
dentes norte-americanos em 
Paris. afirmando .que se 08 
Estados Unidos pretende- 
rem ocupar Dacar terão 
que fazê-lo pela força, pois 
a França resislirá. 


COMPRA E VENDA 





PREDIOS 
E TERRENOS 


As melhores ofer- 
tas da semana são 
apresentadas nas pá- 
ginas 15 ec 16 deste 
jornal. 
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LO) RETALHOS 


Diretamente das F abricas ao Consumidor! 


Aproveitem e façam uma visita às nossas lojus e verifi- 
quem a grande variedade de tecidos e preços de fábrica ! 


LOJAS NORTISTAS 


19 — AVENIDA AMARO CAVALCANTI — 19 — 
Telefone: 29-6798 - 
(Estação do MEIER, quase esquina da rua Dias da Cruz) 





“INDUSTRIA 
| “NACIONAL DE 


EXAUS TORES — VENTILADORES — SOPRADORES — 





DE DUAS OU MAIS 
PALETAS PARA 










VENTILAÇÃO DE COSINHAS E 
RECINTOS EM LABORATÓRIOS 
ERAL. 


DE ALTA PRESSÃO 
PARA aro 


FOR) 
FUNDIÇÕES ETO 


PARA À RENOVAÇÃO 
CONDUÇÃO E 
ASPIRAÇÃO DE 
AR PARA TODOS 
-— OS FINS INDUSTRIA 


PARA ELIMINAÇÃO: puma unção 
A À 
EREGUPENÇÃO  — mecupERIçÃO 
RESÍDUOS EM DE FIBRAS O 
INDUSTRIAS ALGODÃO E 


PARA INDÚSTRIA 
TEXTIL E 
TINTURARIAS DE 
SECA, AQUECIMENTO 


POR VAPORGAS 
CN ELETRICIDADE 


PARA SECAR ROUPAS 

EM HOTEIS. 

HOSPITAIS 
LAVANDERIAS ETC 
AQUECIMENTO POR o 

VAPOR,G p 
: qu ELETRICIDADE. 
MESALACÕ ES COMPLETAS PARA TODOS O ri 
ese SOCIEDADE WILD / 
nrommações *GOCIEDADE WILD, 
- Aa aah SUISSO-BRASILEIRA DE ENGENHARIA LIDA. 
RIODE JANEIRO AVENIDAGOMES FREIRE-9-TEL42:6312 CRS OS 


Concurso Popular N. 50, 
do DIARIO DE NOTICIAS 


(Dela 31 de Maio) 





5:000$000 cada um 
100$000 cada um 


10 premios do valor de 
50 premios do valor de 


CM SETE: 
(Carta Patente n.º 28, de 6 de Setembro de 1930) 


DD ESSES ET 

Recorte o coupon Bo tado e cale-o nq seu Mapa. 

Uma voz colados os 26 coupons do més, remeta-o à 

nossa redação é aguarde o sorteio, pela Loteria 
Federal de 11 de Junho de 1941, 


Coupon n.º 9 








T————— LTD 
MILE de Gtrardin, crinãor do jornal francês de grande difusão, 
E teve um pensamento profético que asstm Se resume: o jor= 
nal evolte para ser q chave mágica que abre todas as inteligen= 
cias, que lhes facilita todos 08 conhecimentos uteis, que lhes sa- 
tisjas todas as curiosidades ts e que até mesmo proporciona «o 
homem a possibilidade de realizar as suas mais dificeis asptrações. 





mo 


cCoMo GANHAR 


O plano deste Concurso não fol nem poderia ser elaborado de 
modo a permitir que TODOS ganhem. Aqui está, porem, um Con- 
curso no qual NINGUEM poderá perder. 

O caminho mais seguro para conquistar um dos nossos pre- 
mtos do valor de 5:0004000 é, evidentemente, PERSEVERAER. E 
enquanto V. Ex. espera à sup vez, estará lendo, cada manhã, tm 
jornal que procurará sempre informá-lo com amplitude e nericila- 
de sobre tudo o quo val ovorrendo na cldde, no país e no tun- 
do, fornecendo-lhe, ninda, todos os dias, através das suas varla- 
das secções, um verdadulro espelho dn vida que passa, Ninguem, 
assim, mesmo o mais desprotegido da sorte, poderá perder 1 
p—mm— 


Comece em Junho a participar do nosso 
“Concurso Popular” mensal 


Os Mapas para o “Concurso Popular” de Junho, Já numerados 
com os MILHARES com que entrarão em sortelo, a 12 de Julho 
de 1941, pela Loteria Federal, serão distribuidos gratultamente den- 
tro do Suplemento Esportivo que acompanhará m nossa edição do 
primeiro domingo daqueles mês, dia 1, 


e is e 
















































DECLARAÇÃO 


CARLOS FREDERICO DO COU- 
TO, com 41 anos de idade, en- 
genheiro, funcionario do Minia- 
terio da Viação, vem publion- 
mente declarar que sofreu, 15 
snos, de ataques eniléníicos, 
dizendo os médicos ser epllep- 
ala de origem esifilítica. Em 
1930 os meus ataques, que até 
então se manifestavam de mês 
em mês, e, às vezes, de quin- 
*e em quinze dias, passaram & 
ser quase que diarios, Em 
maio do mesmo ano, à conse- 
lho médico, passel a fazer uso 
do conhecido medicamento 


9] HE Intieiléptico Barasch 


[1 considerando -me Intelramente 
m N restabelecido, depois de ter fel- 
) to uso de 15 vidros dente pre- 
| : parado pois desde Julho de 
1940 até & presente data não 

: | senti a mais levo manifestação 
da molestia e posso dizer que 
estou livre dos ataques epllép- 
ticos. 

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 
1941, data em que assino no- 
vamente a presente declaração, 

(n.) CARLOS FREDERICO 
DO COUTO — Flrma reconhes 


elda. 


Se 
made naEsposição Infecnaesonal sn! 


o 


Antiepiléptico Barash 


& o único preparado que elimi= 
na a epilepsia, seja ela Intelal, 
essencial ou crônica, 
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De queméa culpa? 


Se V.S. sofre de dor de cabeça, tonturas, peso, calor e mal estar na ca- 
beça, empachamento, dores e outras perturbações do estomago, figado, 
rins, baço e pele, palpitações, falta de ar, falta de apetite, preguiça e 
moleza geral, lingua suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal 
estar depois de comer, indigestão, mau halito, arrotos, dores, colicas e 
outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração, cançaços, 
dorês no corpo e nas juntas, certas coceiras, tosse gastrica, azias, ancias 
e vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da saude, a 
culpa é sua, porque não se trata como deve. 

Todas estas molestias quasi sempre são causadas por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações toxicas no estomago € intestinos, que 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos do corpo. 

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Livre. 

Ventre-Livre limpa o estomago e intestinos das impurezas, substancias 
infectadas e fermentações toxicas, e assim evita e trata tão perigosas 
doenças, 















Use Ventre-Livre 
* * í* 









Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 
* * í* 






Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 





VARIAS OCORRENCIAS 





Apresentou-se à polícia 0 homem que ma- 


tou a esposa com uma enxada 


Atropelamentos — Acidentes — Suicidio e tentativas — Agres- 


são e prisão de ladrão — Um morto e dez feridos 


morador à rua Rangel 779, em São a 

Gonçalo, procedia a reparos em sua Agressão 

casa quando desabou uma parede, qua- tracema Castilho, de 28 anos, sol- 
se o soterrando. O pobre homem vre-| teira e moradora à estrada Viçoso 
cebou fratura dos ossos da bacia e | Jardim, 11, em Niterói, foi agredida 
de duas costolns, sendo internado em | a pau e q socos por uma vizinha 
estado grava no hospital do muni-| de nome Adalgisa, epós mecslorada 
cipio discussão. 


e eq . A agressora fuglu à ação da Pos 
Suicidio e tentativas leia em vítima, com escoriações ge 
Izidoro Ruzo, de 74 anos de idade, 


neralizadas, teve OS SOCOITOS da As 
si alstencia, ; 

vendedor ambulante, morador à ra v 

piriá n.0 120, casa, IX, em Ramos, sui» Morte súbita 

eidou-so, em sua residencia. Com Francisco Morais, de 28 anos, sem 

gula da Policia do 210 distrito, o 


profissão nem restdencia, foi encon- 
cadaver foi removido para n necrote- 


trado morto na varanda da 28 der 
rio do Instituto Médico Legal, legncia auxiliar do Estado do Rio, onds 
“a 


pernoitara de ante-ontem para ontem. 
A Assistencla socorreu um homem de O corpo foi removido para O Instituto 
38 anos presumiveis, de enr branca 


de Criminologin. d 
que, na casa nº 39 da rua Pedro ca a 
Rodrigues, tentara sulcidar-se, inge- Prisão de la rãao 
rindo um tóxico. O Infeliz desconhe- No Merendo de Madureira, to! preso 
cido fo! internado no Hospital de velo quitandeiro Américo de Almeida 
Pronto Socorro. Faria, morador à rua Uranos n.º 147 
» » o  “punguista'! Correia, 

Na run João Vicente n.º 131, casa | quando me furtava uma carteira com 
T, em Bento Ribeiro, a operaria Ce- 
lina Fanora, tentou contra mn existon- 
cia, por motivo futll. Em estado dra 
ve, fo! internada no Hospital Carlos 
Chagas. 


Noticias dos Estados 


gional do Estado, que foram destinadas 
verbas pera & reslização de mais 50- 
vicos no Estado. Destaca-se entre Os 
empreendimentos determinados, R cons- 
trução do edificio da Quarta Classe de 
Cipó, Instalação de estações telegráfi- 
cas em Barrã Cnravelas, Cruz Almas, 
O operariado desta capital, aderindo | Castro Alves, Os serviços que orçam 
às comemorações que aqui se realizarão | em mais de mil contos, compreendem 
por motivo da passagem do concoente- | tambem & reconstrução e aumento de 
nario da encíclica “Rerum Novarum”, | mais linhas telográficas na atual rede, 

romoverá solene pascoa no próximo 
dia 15 do corrente. 


Maranhão 


EM VIAGEM PARA O ALTO SER- 
TÃO DO ESTADO 


AO LUIZ, 10 (D. Nº) — o inter- 
ventor Paulo Ramos vinjará, hoje, pars 
o Alto Sertão, pela linha nerea reçento-s 
mente inaugurada. 


Registraram-se, ontem, nesta 
capital e em Niterói, alem de 
outras, as seguintes  ocorren- 
cias: 













































Agressão 


Craselino Ribeiro Lopes, com 35 
anos, artítico da Casa da Moeda e re- 
sidente à rue Minervina n. 149, no Es- 
tacio de Sá, postou-se na porta do “Ca- 
té Rilo-Petrópolis'", & rua Itapira, 85, 
em Braz de Pins, de onde dirigia pl- 
therias grosseiras às moças € senhoras 
que por alí passavam. O guarda mu- 
nicipal n. 798, João Luz da Silva, intl- 
mou-o a acompanhá-lo à delegacia do 
21.0 distrito e Craselino o agrediu, cor- 
rendo em seu auxílio os soldados 276 
e 277 da Policia Militar. Com grande di- 
ficuldade fo! o insolente levado para 5 
respectiva delegacia, onde a nutorida- 
de o fez autuar pela resistencia ofero- 
cida à prisão. 


O crime em Campo 
Grande 


Apresentou-se às autoridades do 28º 
distrito o ferroviarlo Agenor Rodrigues, 
acusado de haver assassinado sua espos 
sa, Ana Rodrigues, com uma enxada, 
no din 3 do corrente, conforme noticia- 
mos oportunamente. A infeliz mulher, 
conduzida para o Hospital Rocha Fê- 
ria, de uma estrado de Campo Gran- 
de, onde tombara com o cranto fratu- 
rado, procurou inocentar o seu deshu= 
mano agressor, alegando haver sino 
atropelada por um automovel, Teste- 
munhas do bárbaro crime, entretanto, 
apressaram-se a procurar a policia e 
não tardou a ficar positivado o crime, 
gendo apreendida q enxada manchada 
de sangue. Ana, que contava 26 anos, 
faleceu no referido hospital, onde f- 
cara internada, Agenor, que tem 28 
anos e é de cor preta, fugiu, €, na mas 
nhã de ontem, apresentou-se na dele- 
gacis, onde, calmamente, confessou O 
crime. Era casado com Ana há cinco 
anos, estando separado há um ano, 
pouco mais ou menos. Depois da sepa- 
ração, Ang passou & residir com seu 
pal, na rua Seabra Filho n. 95. No dia 
3, às 17 horas, disse Agenor à policin, 
encontrou Ana com sua irmã Almerin= 
da, na estrada, & caminho da residen- 
cla, Procurou convencé-la w voltar pa- 
ra sua companhia e Ana repeliu as 
suas propostas. Caminharam até n por- 
ta de casa, onde Almerinda os deixou 
em pnlestra, entrando no predio, Ana 
continunva firme em não aceltar & 
reconciliação e discutiram, até que o 
declarante pegou uma enxada que es- 
tava RO seu alcance, agredindo a espo- 
en, não se lembrando com quantos gol- 


tundo, 





Piauí 


COMEMORAÇÕES DO CINCOENTE- 
NÁRIO DA ENCÍCLICA "RE- 
RUM NOVARUM" 


TERESINA, 10 (Agencia Nacional) — 


Rio de J aneiro 


NOTICIAS DE BARRA DO 
ITABAPOANA 


BARRA DO ITABAPOANA, 10 (Do 
correspondente). — Será montada, den- 
tro em breves dias, nesta vila, uma 
grande fábrica de amido, de proprie- 
dade das Industrias Tiplti, 

Eesa mesma empresa pretende insta- 
tr maquinismos para a extração de 
| ticool e outros derivados da mandioca. 


Ceará 


EMBARQUE DE OLEO DE OITI- 
CIÇA PARA OS ESTADOS 
UNIDOS 


São Paulo 


A INAUGURAÇÃO DO SEGUNDO 
CONGRESSO NACIONAL DE 
TUBERCULOSE 


SãO PAULO, 10 (Agencia Nacional) 
— Imuugura-se amanhã, nesta enpltal, 
n Segundo Congresso Nacional de Tu- 
berculose, certame promovido pela Fe- 
deração das Sociedades de Tuberculose, 
sob oq auspícios do presidente da Re- 
pública e do Interventor federal em São 
Paulo. A sessão solene de Inauguração 
está marcada para às 2) horas, no 
auditorio dn Escola Normal Pupa 
de Campos”, com a presença do chefe 
sr. Sergio Guedes da Costa foi nomer- | do executivo paulista e das altas auto 
ps interinamento na seno to ra ridades fodernis, estaduais, militares é 
Escola. Normas desta “capital em suba: eclestásticas. Falará a ocasião dt ar 
tituição da professora Julia Barbosa fessor Rafnel de Paula Sons Ae 
Cavnleantl, aposentada recentemente. presidente do Congresso. 

SUBVENCIONADAS VARIAS ES- — 
COLAS PARTICULARES Paranã 
O interventor federal interino as TOMARAM POSSE 


sinou um decreto subvencionando di- 
vorsas escolas particulares localizadas CURITIBA, J0 (Agencin Nacional) — 
Na sedo da Junta de Conciliação e Jul- 


em varios municipios do Estado, 


FORTALEZA, 10 (D, N.) — O navio 
cargueiro nacional “Parnaíba” parti 
deste porto com destino aos Estados 
Unidos, levando 1.200 tambores de oleo 
de olticica, alem do outros produtos 
ecarenses. 


Rio Grande do Norte 


NOMEADO INTERINAMENTE 
NATAL, 10 (Agencia Nacional) — O 


pes. 

A confissão de Agenor Rodrigues fot 
tomada por termo, na presença do de- 
legado Fedegard Machado, que val re- 
querer a prisão preventiva do crimi- 
noso. 

Por ocasião da separação, Ana tinha 
um filho, Antenor, que hoje conta 4 
anos de Idade. O homicida mostra-se in= 
totramente calmo, tendo mesmo decla- 
rado não estar arrependido de haver 
praticado o crime. 


Atropelamentos 


Na estrada da Feira, em Bangú, fol 
colhido por um auto o ajudante de ca- 
minhão Manuel Joaquim do Rego, de 
22 anos de idade, casado, morador À 
estrada ncima nm. 44. Com fratura do 
omoniata esquerdo e contusões genern- 
Mzndas, a vítima fol medicada e Inter- 
nada no Hospital Carlos Chagas. O mo- 
iba ir depuis e a policia do 

) strito policial não te 
cimento do fato, PRP AN 

E 


vomeiz e suntentes, representantes das 
instituições de classe natronais e Opo- 
rarins na Justiça do Trabalho. 


Santa Catarina 


AS RESERVAS DE MANGANEZ 


FLORIANÓPOLIS. 10 tAgencin Naclo- 
nal — Primitivamento avaliada em 
nove milhões de toneladas. & reserva 
catarinense de mancanez neaba de ser 
numentada com À descoberta de gran- 
des jagidns nn lJocaliddr de Retorelda, 
no muntoinlo de Jaraguá. As amostras 


Pernambuco 


O ENCERRAMENTO DA “SEMA- 
NA DO TRANSITO” 


RECIFE, 10 (Agencia Nacional) — 
Encerra-se hoje a “Primeira Semana 
de Trânsito do Recife”, realizando-se 
durante todo o din demonstrações de 
problemas. de trânsito para todos Os 
alunos de estabelecimentos de ensino 
desta capilal, A “Semana do “Trânei- 
to” do Recife alcançou até ngora O 
mator brilhantismo, achando-se sa co- 
missão promotora satisfeita com 05 L6+ 
sultados alcançados. 


. . 

Na Avenida Rodrigues Alves, em - 
te so armazem 13 do Cais do Prato 
auto-caminhão n, 5.012 atropelou um 
homem de cor preta, com 25 anos pre- 
sumíveis, trajfado de macacão de gunr- 
te, Em estado gravíssimo. a vítima fol 
internada no Hosnitni de Prontn Socor- 
A motorista fugiu e ma policia do 
12.0 distrito tomou conhecimento do 


fato. 
Acidentes 


Na estrada Rio - 8, Pa 
-s ulo, 
trt dos Afonsos, n opte 
o é e Andrade Junior, de 38 anna 
e idade, casado, morador naquela fa- 
fire eniu de uma carroça, nêndo cos 
ido pelas rodas. Com fratura da 3.8 
c da 48 costelas direitas e fratura do 
id RPA La ASR ps em es- 
a nk'" e y 
pital Carlos Chagas. ortenat Ho Hage 
. * “ 


a 


e mineral. 
Alagoas 


A REPRESENTAÇÃO DO ESTANDO 
À CONFERENCIA NACIONAL 
DE LEGISLAÇÃO TRIBU- 
TARIA 


Minas Gerais 


NOTICIAS DE OURO FINO 


OURO FINO, A (Dn correspondente) 
— Encontra-se nestn cidade o dr. Jon 
MACEIO”, 10 (A. N.1 — Seguiu hoje quim Machado de Azevedo, novo Julz 
para o Rio n representação alagonna do Direito. 

A próxima Conferencia Nacional de Le- — Pnleceu no din 30 do més parsa= 
gisinção Tributaria, constituida dos srs. | do A ara. Eugenia do Vale Montelro, 
Orlando de Araujo, secretario dn Pa- de tradicional familia desta ctdude, 
zenda: Francisco Abdon Arvomelas, José 
Maria Melo e Bamiel Bulhões, 


E 
Baía 
MELHORAMENTOS NOS SERVI- 
ços 


DOS CORREIOS E 
TELÉGRAFOS 


BAIA, 10 (Agencia Nacional) — O 
enpitão Landrl Sales, diretor gera) dos 
Corrclos e Telégrafos, comunicou RO 
engenheiro Augusto Ramos, diretor te- 


O Serviço de Pronto Socorro de Ni 
ferói medicou, onte : inter ã 
geo de quedas; e ERRA 48 
«-Lulz Marques, comerclario, 
anos, solteiro, morador À rua Pio PE 
Januario 184, com fratura da base da 
cranio e da clavícula direita, sendo in- 
rise no Hospital de EB. João Ba- 

Marilia, de 3 anos, filha de Vitor 
Marrelro, residente à rua Dr. Mario 
Viana 841, casa T, apresentando fe- 
rimento contuso na região superolllar 
direite; 

Jorzt, de 5 anos. filho de Venancio 
Correia. morador A rum Dr. March 
1.453, apresentando fratura do endio 
ernuerdo: 

Jovino Vielra de Brito, com 38 anos, 
ensado, residento À rum Coronel Gul- 
marhen 308, com fratura das Lã e 25 
contolas caquerdas. 

Plácido Coutinho de Smmsa, de 33 
anoa. ensítdo, morador A Alameda Pers 
dro 17 «no em Bin Goncalo, apresen 
tando ferimento contusa no enjavelo nós 
quero com descolamento do tecido, | 

José Modrigues. de 60 anos viuvo é 


A “ROTHAL” (Leuenroth & 

nssinaturas para todos os jor- 

nais e revistas do Brasil. — 

AVENIDA RIO BRANCO, 137 
1.º Telefone: 43-9930. 











(MONTE ALEGRE) 
Situado cm Monto Alegre, um dor melhores climas do Brasil. O 
Parque Hotel lhe oforeco corintia de 1.º ordem, naneto, 
bigleno e conforto, —==——— 
NAO KECEBE HOSPEDES COM MOLESTIAS CONTAGIOSAS. 
RUA MAYRINK VEIGA, 28, 5.º — TEL. 2393-3016 
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do Institutn do Higiene do Estado e 


gamento foram empossados ontem Os 


examinedas dão etevada percentagem 


ANUNCIOS E ASSINATURAS 


Cia. Ltda.), aceita anuncios € 










Receia-se 0 Fecru- 
descimento do 
flagelo 


PORTO ALEGRE, 10 (Agen- | 
cia Nacional) — Começou, de 
novo, a chover copiosamente, 
nesta capital, pouco antes das 





ERRENOS 


EM PRESTAÇÕES MENSAIS, MÓDICAS 


Posse imedinta no pagamento dn 1.º prestação 


TIJUCA GRAÇA 
RIA DA 
ai REALENGO 


Informações com € Sr. Murilo, à Rua Domingos Magalhães 381, 
em frente À estação — Fone 29-4655, e no escritorio central dna 


cinco horas da tarde de hoje. COMPANHIA IMOBILIARIA NACIONAL 


Prevê-se novas inundações. Rus da Quitanda, 43 — Fone 28-2101 


TAMBEM EM URUGUAIANA O Rr O 


PORTO ALEGRE, 10 (Agen- VAI TROCAR SEU RADIO? 


cia Nacional) — Noticiam 
Uruguaiana que imo aquele 
ipi à indo, nova- 
se con EU TROCO o seu radio velho. — GARANTO a melhor oferta 
— NÃO SE DESFAÇA de seu radio sem conhecer a minha q 
avaliação, — TELEFONE hoje mesmo: — 22-8106. 


mente, pesadas chuvas. O car 

lor reinante é prenuncio certo 

O CRE : 
OPORTUNIDADE S 


de mais desabamentos dagua. 
000 a linha em 
cios nesta secção & arecem sempre na targura de uma coluna e são cobrados a 15 R 
ps o: Po a 15200 em psen R e a 18400 em Corpo 8, não podendo exceder, respectivamente, de ul, 17 e db 
Linhas, exclusive o título, pelo qual se cobra o preço de 18500 (por linha), Os anuncios em negrito 
pagam mais 20%. 


= 
o 








AS a SE 
Senhoras e Senhoritas 


CAUTELAS 


para serviço facil e distinto, precisam-= 
se Oda susana ou iate 
Rua do Rosario, 104 - 4.º andar na 
DA CAIXA, compro, mesmo cauciona- 4 ' 
das, solução rápida, pago mais da AvA- 9 às dl a is Ni De Rr com 
lação, sbsolnto sigilo. Atendo a do- : + 
micillo — RUA OUVIDOR, 169 - 7,8 
andar - sala 119 — Tel. 42-6805. 


ADVOCACIA E 
PROCURATORIOS 
Dr. Nelson Ferreira 


Causas olvcit, comercials, trabalhistas 
e fiscais. 
Inventarios - Indenizações = Desquites 
e anulações de casamento - Contratos 
e Distratos - Cobranças amigaveis & 
tudicinis - Falencias - Recursos em gé- 
ral. OUVIDOR, 182 - 2.º, Das 11,10 às 
13 e das 16 às 17,30. Tel: 42-4368. 


Pe ir an 
PINTURAS EM PREDIO 


Telefonando para 30-1528, Heltor Silva 
lhe dará preço e referencias sem com- 
promisso — Reforma em geral. 


JÓIAS 


ae en 
-— Uma linha em corpo 5 contem, em 

media, 29 letras e espaços. Exemplo: 
Faça do Diario de Noticias o seu jornal 



























- Em corpo 7, 32 letras € espaços 
Faça do Diario de Notírias o seu 
. “ E 
- Em corpo 8, 31 letras é Espaços! 


Faça do Diario de Noticias o se 


GE Siam 
MARCAS E PATENTES 


No Brasil c no estrangeiro. Licenria- 
mento de produtos farmactuticos — Es 
eritorio Rex — Edificio Rex, 
sala E0O, 


A E Uia Ene 
MOLESTIAS DE OLHOS 


Dr. Siqueira de Carvalho 


ons,, 425, e fis, das 14 112 às 17 ha, 

Urugualana, 104 — 4,0 — Tel, 23-436. 

385, 545, e sábados, das 15 12 às W 

horas — Av, Copacabana 045 — S.n4, 
Edifício Roxy. 


COLOCAÇÃO 


Precisa-se de pessoas de ambos 05 s€- 
xos para servico externo de facll co= 
Jocação, ninda mesmo que disponha de 
poucas horas vagas. Ordenado 4005 nt 
comissões — Rus do Rosario 104 - E Ri 
andar, das O) às 11 e das 19 às 16 ha. 
TEL 





Ao trazer-nos o seu pequeno anuncio 

para esta secção, poderá v. Sa. saber, 

antecipadamente, baseado nas indica- 

ções acima, quanto val Dagar pela 
sus inserção. 


sr rnos esta 
SR. ARON WEISS 


O Consulado Geral de Honduras solicl- 
ta com urgencia o seu comparecimento. 
FÉ SETE ASA Si 


CONCURSOS NO DASP 


Escrivão de coletorla = Coletor o Fiscal 
do Imposto de Consumo — De acordo 
com os programas do DASP. Curso 
metódico, eficlente e prático, organiza- 
do para principiantes, Notas, gráficos, 
esquemas, eto., remetidos pelo Correio. 
Escrever para informações - d. Morais, 
rua Dr. V. Azevedo no 1 - Lorena, 
Estado de São Paulo. 


e 
CURSO DE CHAPÉUS 











































O caso das construções 
e seus proprietarios 





Ensino rápido, prático e moderno em VENDAM LUCRANDO 
poucas lições; 4 lições por mês, 128000. só NA Por procurarmos a economia não del- 
Curso Do epecairda Eva ai 7 de As A pe D É zamos de obter ainda melhores resul» 
etembro, - 1.9, enla |, ea US tndos. Pare Isso não se deve contra- 
MAQUINAS de ESCREVER JUNTO À CASA NAZARÉ pe obras por malores ou menores que 
SPT es — | sejam sem consultar a flima Alfredo 
AQ INAS de ESCREVER DATILOGRAFIA de Pinho, rita Riachuelo nO 368, ter- 


reo - Tel, 42-2341. Esta lhe dará to- 

das as garantias, fornecerá espesifica- 

ções de maneira 2 não surgirem au 

mentos inesperados, e orçamentos nara 

tudo, absolutamento gratis o sem com 
promisso. 


E a e ep 
Precisa de Advogado? 
Telha ou não recursos. prócure o dr 
Optaciano Alves do Vale, na rua da 
Quitanda 12 .das 11 às 18 horas. 


Para os concursos do DASP, aulas diur- 

nas e noturnas. Coplas à máquina € 

no mimeógrato — Rua 7 de Setem- 
bro, 107 — MSCOLA URANIA. 


E MNE een 
SELINS - GANGALHAS 


Vendem-se, desde 408, cabeçadas, Te- 
dens, barrigueiras, loros, peltorais, TR- 
bichos por preços baratissimos, à rua 
São Luiz Gonzaga, 580. 
VENDE-SE uma casa na rua Curupaltf 
no 124 — Engenho de Dentro. 


ÓTIMO NEGOCIO 


Terreno 


vende-se um para qualquer industria 
ou fábrica, à run Coronel Rangel, 240, 
Cascadura, 


Desde 450$000 - General Câmara 22, 10, 
a a e eee 


SANATORIO MÉDICO- 
CIRÓRGICO 


RUA SÃO JOSE, 11 - 1.º ANDAR - AO 
LADO DA GALERIA CRUZEIRO 
Dr. ALFREDO PINHEIRO, Diretor 

serviço de doenças de senhoras 8 cargo 

do diretor, com 4 anos de estudos de 

aperfeiçoamento na Europa. Trés sec- 

cões distintas, sendo uma de eletricl- 

dado médica — Telefone 42-0473 — 
Consultas avulsas. 


qa E pç 
LIVROS DE ALUGUEL 


A Livraria Rui Barbosa inaugurou uma 

EECÇÃO DE LIVROS DE ALUGUEL, 

que muito interessará a v. 8. — Rua 
São José, 24 — Tel. 42-8454, 


GARAGE 


Para um carro, completamente Inde- 

pendente, aluga-se por 1204000 men- 

sais, & Avenida Copacabana n.º 1.346, 
c-2 — Posto 6. 


DE TT SRP 
GARAGE e grande querto, à rua Val- 
a te paraiso 72, com agua corrente. chu- 

Títulos de Capitalização velto e Intrina — Almga-se & 250$000 


QD pr 
9 por mês, 
qua sua pes e tec puanros a ) ad ee RS a o 
ento: rasa — uttanda 
pressão não pega DR arruma dO, ASPIRADOR NOVO 


Vende-se um por preço de ncasião, mar- 
cn “A. E G. Wampyr 200'". Faz-se 
demonstração — Rua Araxá 410 clV. 
a 


VIOLONCELO 


vende-ss com arco À mus Carlos da 
Laet, 12 — Tijuca. 


DR. LIMA - CIRURGIÃO-DENTISTA, 
com Laboratorio de Prótese anexo, Cor= 
rige qualquer defeito em 30 minutos. 
Rua Visconde Rio Branco 37. 1.0 andar, 
sula 2 - Tel. 42-5591, 


= "il —e 
BONECAS QUEBRADAS 


ça SS O e e 
RAPAZES E SENHORES 


Procisam-se, mas que sefam multa bem 
relacionados. Ordenado, 4508100 por 
mes. Exigem-se referencias, Com O ar. 
José Rocha, de 8 às 12 e ds 2 às 4. 
Rua Senhor dos Passos 1J5 = sala 


rr gra ae sua - a 401 — Rio. a ie e 
utóldo e etos de arto — Sanatorios | ml ———— 

dos Bonecos, à ruas Visconde do Rio CLÍNI ÓTIMA REMUNERAÇÃO 
granco à, loja — Tel. 22-0408. CA Só Possor que disponha de boat 


relações tem possibilidade de 
ganhar ótima remuneração em 
grande casa bancaria, sem pre- 
judicar sua ocupação atual, Ave- 
ntda Rio Branco, 138, 2.*, com, O 
Sr. MATOS, 


—————————————oomoe 


DE SENHORAS 


E partos — Do Dr. VITOR HUGO — 
Rus do Senado, 93 - 1,0, das 13 às 18 
horas — Tel, 42-5275 - Rio. 


= 
Essencias e Perfumarias 


86 no CARIOCA (CASA MAPRI) 
Rus do Nuncio, 29 (Fone 22-7933, 


Geladeiras Elétricas 

Diversas marcas e tipos, completamen= 

te reformadas, ótimo estado, com &A- 

rantia, à vista & A prazo — Rus Ge- 
neral Câmara, 315. 


oia 
CASAL 1,80x2,20 — 108500 


Colch ] Iracemo . «vo. 108500 e O 

CLONES = o 6 usso | FIANÇAS P ARA CASAS Compra e Venda de 
sa Ge R : f reed Dão-se. Idoneidade e ns melhores con- B REDI OS-TERREN os 
Cretone 2,20 larg. mb. « » + “88400 | dições E págicd 7 Gs cp Ae 2) |—=—"4D>]]]]D">. 
Algodão 1,80 larg., mt. « S, Eros ' . CASAS PROLETARIAS 


Morim cambrata cl9 mts, pes 
Brim Caroá, mt... veces 78300 
Opala cambrnla, 80 larg., mt. .« 28800 
Retalhos diversos no alcance de todos, 
vende-se à melro & em fração - CABA 
DOS RETALHOS, run Senhor dos Pas- 
sos 284, próximo & Praça da República, 


2DtITTLL 
progredindo sempre |! Para tal 
compre eniçados, chapéus, 
roupas, bicicletas, fogões, etc. 
e conserto seus dentes € trate-se em 
prestações ela ADOMA, rua 7 de Se- 
tembro 42, 1.º — Tels. 23-1512 e 43-B660. 


Dr. Ewaldo Loureiro 


(Do Serviço do Prof, Anes Pias) 


Clinica gornl. Dinbete. Metabnlis« 
mo busal, 


ALMIRANTE BARROSO, 77 — 

SALA UA5 — TEL. : 423780 — 

CONS. Us, 4.5 q 68 — DAS 
16 AS 18 HORAS. 


CAUTELAS DA CAIXA 


r até mais da avaliação. Solução Tá- 
plda. Absoluto sigilo. Informe-se pelo 


Telefone 42-2617 


Rua do Teatro, 21 - 1.º andar — Sala 
da frente. 


Podem ser construidas com economir 
em terrenos adquiridos em prestações 
suaves. em MESQUITA — Lotes de 
10 x 40, desde 40$000 por mês - luz & 
agua. Próximos à estacão - 40 minu- 
tos em trem elétrico (Ramal de Novr 
Tquassil) — Area registrada no 10 - 
Decreto 5A, Aceitamos empreitadas 
para construções com facilidade de pa- 
gamento — HORÁCIO LEMOS & CIA, 
LTDA. - MESQUITA. 


CASA — 10 CONTOS 


vendo em terreno de esquina, acabada 
de construir a 8 minutos a pá da es» 
tação de Mesquita, facilitando parte do 
pagamento — AZEVEDO, Avenida Rio 
Branco, 20 - 1,9 andar. 


ia gta 
CAPAS DE BORRACHA 


De seda para senhoras. desde 1005000, 
Para homem, desde 405000. Só na tá- 
brica, Galochas para homens e senho- 
ras. Consertamos capas de borracha. 
rua Visconde Rio Branco, 37. 


UNGUENTO CRUZ 


PARA QUALQUER FERIDA 
DR. WALDER STUDART 


Tratamento clínico das hemorróidas e 
complicações. Doenças Anu-retats. vias 
urinarias, Largo da Carioca 15 — 2.8, 
sala 2 — Das 4 às 6 horas. 
Tel, 42-2037, 


ce ET tata 
Compram-se Máquina de 


Costura, Enceradeira, 
Piano. Refrigerador, motor Singer, Fa- 
quetro. Quadros a alco, Antiguidades é 

Cautelas de penhor — 'Tel, 48-0803. 











VENDE-SE uma casa À rua Curupaltt 
no 124 — Engenho de Dentro. 
TERRENOS na Nha do Governador, re- 
gistrados de acordo com a lel SB, von- 
dem-se a prazo sem juros. Infornin- 
córe. segunda-feira, telefone 42-0229 
com Nilo, 































LINS DE VASCONCELOS 


vende-se, nestn rua, conforavel pre 

dio, novo, varanda, 5 qs, 2 salas, ba- 

nhetro. cozinha, dispensa, terreno de 

11 x 60, todo murado - linda visla. 

Ônibus e bondes À porta, próximo À” 

Aguas Nazaré — Informações A mes 
ma rua n.º 419, 


a dera Etna asia 
LUXUOSA RESIDENCIA 


Vende-se ou aluga-se na rua Joaquim 
Nabtco, nm.n 262 (Copacabana), Pos- 
to 6, em terreno de 15 x 40 mts. gran 
de palncete, construção de pedra, com 
2 salões, 1 sala, 4 quagtos 2 hanhe!- 
ros, gnrago para 2 enrros e 3 nunrtns 
para empregados — Trata-se A rua da 
candetaria, n,º 1D. 


ALUGA-SE 


CASAS PARA REPOUSO 


Alugam-se casas mobiladas com 
2 q, 2 s, banheiro e cozinha, 
em Monte Alegre, próximo 1“ 
Miguel Pereira, Não se aluga 
a pessoas portadoras de moles- 
tias contagiosas. — Inform. — 
Rua Mayrink Veiga n. 28, 5º 
and, sala 7. Telefone 23-3036. 


ALUGA-SE 


Amplo 2.9 andar para grande escrito 
Gratiflen-se larga | Flo; à rua 10 de Março, “a, Trntas 
mente a quem achou e entregar À Avne na loja — “Tel, 43-2300 

nida Rio Branco, 11, sala 307 — Te- 





e a em 
EXTRAVIOU-SE a cautela n.º 02.745 
dn Calxa Econômica - Agencia Rosario. 
Pede-se a ouem a encontrou entragar 

à rua VUrugualana, 489, a Oto, 


BICICLETAS 


Vendem-se de todas as rodagens des- 
de 100$, e uma motocicleta marca Ex- 
prese — Rua Campos da Pas. 22 - Rlo 

Comprido — Telefone 28-8864. 


COLEGIO MILITAR 


Professor militar prepara para admis- 
são Ro secundario — Tel. 38-1484, 


Quebrada sua Dentadura ? 


A pressão não pega ? 
DR. LIMA — CIRURGIÃO-DENTISTA, 
com Laboratorio de Prótese amexo, cor- 
Hige qualquer defeito em 00 minutos, 
Rua Visconde do Rlo Branco, 37, Lo 
andar, sala 2 — Tel 42-5591. 





MOBILIÁRIOS PARA 
ESCRITORIOS 


A Fábrica de Moveis “Lamas!” em 
seus erandes mostruerios anexos he 
oficinas & rua Melo e Bousa n.º 03 
(Próximo À estação principal da Len- 
poldina) exphe Inúmeros conjumtos em 
estilos diversos, para Residencias e 
Fscritorlos comerciais, modelos mais 
ricos para enbinetes € mais simples 
para funcionarios, dispondo de fun= 
clonarcentos práticos e garantidos. 

A tBPrica "Lamas'* encarrega-se ae 
exccucues de Divisões-Balcões e ank 
tnlações completas de Escritorlos, ten- 
do competente secção de desenho para 
projetos e orçamentos, facilitando em 
certos crsos o pagamento, 

Os moveis "Lamas"! são vendidus 
exclusivamente nos mostrúnrios Junto 
à Fábrica, 




















” ÓTIMA COLOCAÇÃO 


Aceltam-se pessoas ativas e amblelo- 
sas, para trabalhar em grande empre- 
sn amplamente conhecida, lugar de tu- 
turo, ótimas condições, Escrever para 
ser marcada hora de entendimentos, 
para Silvio Passos, Av. Amaro Caval- 
cantt 23, sobrado, est, do Meter. 
ARTEIRA com documentos de Identt- 
dade, de chauffeur, matrícula e licen- 
em de automovel e outros, perdida sex- 
tn-feira de tnrde, no perímetro com- 
preendido entre as, praças Mauá, París 
e 15 de Novembro. 





FORD VS - 1937 - 85 H.P. 


vende-se, urgente, um de quatro por- 

tas, estufamento de couro, Pode ser 

visto à rua Araxá 470 clV, amanhã. oil 

A Avenida Suburbana nº 1.018, nos 
outros dias, 











“ VENTILADOR 


eq 





Vende-se um, de pnrtleutar, de 12 po eto - 3 
tegadas, glentorio, cromado. para mesa Eos oe Ra eos: PERMUTA-SE 
ou parede em perfeito estado — Preço, T Silla com um al , 
! k 8 urlre de terra € SA- 
amogooo — Telefonnr: dao 7 I N C 0 rina E ol ac por uma 





Compra-se em chapas de 2 ma x 
tm00 até PAU dn espessura 


da Março 7 








cama nos aubirbios da Penha ou Ma 
M - Rua LO )euselra para hnixos Tratar diatinmen- 
AO andar, sala 604 — | to com o sr Costa, 4 Avenida Ruivas 
&r. Antonto, dor de Bá AM-A, 1.0 andar 


VENDEM-BE 1 Buffet e 4 Orletaletra, 
preço mádico -— un linmaraçã n o A, 
Cnchambl + Meter. 
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A VISITA DO 
VARGAS A 


sidente da República 






Momentos antes de partir 





ministros 


Em avião especial da Panair, partin, 
ontem, para Uberaba, afim de presi- 
dir Bo encerramento da Exposição 
Agro-Pecuaria do Triângulo Mineiro, 
e sr. Getulio Vargas, em cuja mi- 
panhia viajaram o governador Benedi- 
to Valadares, o major F. de Matos 
Vanique, o comandante Angelo Nos 
jasco c os srs. Irineu Sampaio e José 
Campos de Oliveira, 

Tendo decolado do Aeroporto San- 
tos Dumont às 9,1, o avião pecai- 
dencial aterrissou naquela cidade qul- 
neira, às ILS. 

A CHEGADA A 


UBERABA, 30 (A. N.4 — O avlha 
presidencial chegou a esta cidade ks 
11,30 horas, No neroporto local viam- 
se entre outras autoridades O mínis- 
tro Fernando Costa, o general Cris- 
tovão Barcelos, O sr. Israel Pinheiro, 
secretario ca Agricultura do governo 
de Minas. 


No linjelo entre o campo o a praça 
Rui Barbosa, achavam-se formados O 
40 patalhão da Força Pública Minel- 
ra, tiros de Guerra, hunos dos estabe- 
lecimentos secundarios e dos prupos 
escolares, 4 Praça Rul Barbosa es- 
tava literalmente cheia de uma mul- 
tidão entusiasta, que aplaudiu Jon 
gamento o presidente da Republica. 
Da sacada do edificio da Prefesima 
s sr. Getulio Vargas recebeu a ma- 
aifestação popular, tendo discursado q 
prefeito Vadi Nassif. Sua excin, agta- 
deceu em rápidas palavras. 


FERIADO POR TRÊS DIAS 


sUBERABA, 10 (A. N.) — O prefeito 
da cidade decretou ferindo por três 
dias, em honra ao presidente Getulio 
Vargas. Os sindicatos patronais € tra- 
balhistas tambem resolveram determi- 
nar u suspensão de quaisquer uuivi- 
dades, para que possam 'odos «com- 
partilhar das festas que a população 
promove em homenagem no cirsfu do 
Governo. 


ROMENAGEM DA ASSuCIAÇÃO 
RURAL DO TRIANGULO 


UBERABA, 10 (A. N.) — O prefelin 
slação Rural do Triângulo Mineiro 
aterecerá amanhã um churrasco ao 
presidente Getulio Vargas, com a par- 
Heipação dos criadores das  miunicl- 
plos vizinhos. A noite, O cheias do Go- 
reino estará presente À cerimonia de 
inauguração da sede propria daquela 
entirinde de classe, que entêo lhe nres- 
tará nova e significativa vomenagem. 
RECEPÇÃO E BRAILE DE GALA NO 
JOCKEY CLUBE 


TIBERABA, 10 (A. N.) — À ancle- 


Tecor Cold Cream 


portatil. Indispensavel na bnisa 
de toda a mulher moderna. Del- 
xs a pele macia e aveludada. Unsa 
Hermanny — Gonçalves Dias, &0. 


UBERABA 


Exiva NA QURELLA 
[EgHaU-INDUÍTRIA ERSSICEIRÁ) 


TEM APÓLICES ? 


Obterá o melhor 
mente na BOLSA A 


litará esta transação - À 


LA das 
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SA 
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Três — “Diario de Noticias” 
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serão distribuidos em todo o BRASIL. 


Seja um dos Felizardos ! 
PEÇA DETALHES AO REVENDEDOR MAIS PROXIMO 


e em todas as casas de música desta cidade 











SR. GETULIO Molestias dos Olhos 


UBERABA 


Homenagens, na cidade mineira, ao pre- 


— Encerramento da 


Exposição Agro-Pecuaria do Triângulo 





para Uberaba, o sr. Getulio 


Vargas, recebendo, no aeroporto, os cumprimentos dos 





de Estado 


dade local prepara uma carinhosa ho- 
menagem ao presidente Gelullo Var- 
gas. com a presença de delegações ds 
todos os múniciplos mineiros, para 
uma manitestação da família de todo 
o Estado ao chefe do Governo, pelas 
últimas medidas que sua excita, tem 
decretado, de amparo à familia e de 
assistencia. à infancia. A homenagem 
tem, dssim, um cunho muito sigrt- 
ficativo e será renlizada no Jockey 
Clube, com uma recepção oferecida no 
presidente Getulio Vargas. Seguir-se-a 
um baile de gala promovido pela Mu- 
nicipalidade, 


UM MONUMENTO 


UBERABA, 10 (A, N.) — A Pre- 
feitura de Uberaba mandou erigir na 
praça Rul Barbosa o monumento co- 
memorativo dos melhoramentos nue 
serão inaugurados pelo chefe do Co- 
verno, Esse monumento representa mn 
marco de gratidão do povo de Ubera- 
ba. Falarão por ocasião do nto, qua 
se realizará amanhã, às 11 horas, re- 
presentantes de todas as classes, 


FESTA DESPORTIVA 


VBERASBA, 10 (A. N.) — AR RS5S9- 
cinções esportivas do Triângulo Mi- 
neiro estão organizendo uma grande 
homenagem ao prestdente Getulio Var- 
gas, em reconhecimento pelo decreta 
que s, exeln, assinou, no més passa- 
do, criando o Departamento Nacional 
de Esportes, o que vale dizer uma 
regulamentação de todo o esporte no 
ais prestigiando 4 Juventude Brasi- 
eira, Essa homenagem constará do 
um torneio esportivo, findo o qual se 
fará ouvir um atleta. A festa enn- 
tará com a participação de todos os 
clubes e sociedades esportivas de Mi- 
nas Gerais, devendo ser entregue nm 
pergaminho Bo chefe da Nação. 


O PROGRAMA DE ONTEM 


UBERABA, 10 (A, N.) — o vro= 
gramsa des cerimonins de hoje, em 
honra ao presidente Getulio Vargas, é 
o seguinte: 10,90, chegada, recepção 
no aeroporto, pela saltas autoridades; 
11 horas, manifestação na praça Ru 
Barbosa, em frente ao edifício da Pre- 
fellura, Haverá concentração escolar 
e trabalhista, Falará nessa ocasião, em 
nome da cidade, O prefeito Vadi Nas- 
sis: às 12,30, almoço no Grande sto- 
tel; às 15 horas, inauguração do Par- 
que Fernando Costa & visita À Eixpo- 
sição do Gado. Haverá um desfile de 
todos os animals premiados; às 20 
noras, “marche nuUX flambenux”, com 
a participação de todo o e 
raba, tendo h frente na asociações ES- 
portivas, Os tiros de Guerra, 04º B. 
C. e n Policia Mineira, às 21 hores, 
jantar íntimo no Grando Hotel. 

O PROGRAMA DE HOJE 

UBERABA 
guinte o programa do chefe do Go: 
verno pare o dia de amanhã: 

9 horas — Inauguração do monu- 


mento comemorativo des nai 
shefe 
Falará no ato, o repre- 


tns que serão inaugurados pelo 
do Governo. 
sontante das calsses 

enllentando a gratidão 


uberaba. 


conservadoras, 


11 horas — Inauguração da Fazenda 
| Modelo, de ínicintiva do Governo Fe- 
| 


deral, 


Associnção Rural. 
16,30 horas 


lhoramentos da cidade; SEuR, luz 2 
| esgotos. 
21 horas — Inauguração ds rede du 


Associação Rural com uma “sntrér 
dansante promovida por essa entidade, 





| (Conelie na 4º página) 


[Li 





Incompuravels, 
resultado. 


americanas. 
do o melhor 


o 


UROS DE APÓLICES 


PAGAMENTO IMEDIATO 
com pequeno desconto 
CIA, AUREA — Avenida Elo 
Branco, 138. 


QUER VENDER ? 


preço vendendo direta- 
CIA. AUREA lhe faci- 
venida Rio Branco, 138 
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povo de Ube- 


10 (4, No) — E" 0 an- 


do povo de 


12 horas — Churrasco oferecido pela 


Innuguração dos me- 





xas depilatorias E. Z. 
dun- 
Casa 
Hermanny — Goncalves Dias, 5. 
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O Matutino de Maior -iragem do B.trito Federal 
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Renlizou=se, ontem, o banquete ofe- 
resido Ao sr. Francisco Negrão de Li- 
mn, ex-chefe do gabinete do minis- 
tro da Justiça, por motivo de sua 
nomeação para embaixador do Brasil 
na Venezucla. Compareceram nume- 


DR, JOÃO DE GERVAIS 


Exame da vista. Operações. R. Gon- 
calves Dias, 30- 6.º Tel.: 32-36A. 











PARA AMINO Feiras 


AMIUSA QUARAN)' , 
MTBARML CEIA + caprima ARMA BIRENL | 





a a Ent bs ao À E 
NOTICIAS DO EXÉRCITO 


(V. Boletins das Diretorias de 1, A e Cu À pãg 14) 


Uma faixa de 160 metros por 100 de 
fundos para ancoradouro das embar- 
cações do Exército 


Distintivos para os oficiais diplomados pelo C. 
1. de Moto Mecanização — Adiamento de estagio 
de oficiais da Reserva — Na 1- Região Militar 
e na Diretoria de Material Bélico — Civis e 


oficiais chamados — Notas 


Em atenção a um pedido do NA DIRETORA DE MATERIAL 
BÉLICO 

ministro da Guerra, o MEntE da apresentaram-se, por diversos mn- 

pasta da Viação reservou, NA) tivos, os seguintes oficiais: capitães 

projetada ampliação do Cáis do| Carlos Fabricio Silva, Demóstenes Fn- 

Forto, desta capital, uma tnixa | drigues Galhardo. Valdemar Soares “le 

de 180 metros por 100 de fun- 


Lima e Moacir Tavares do Carmo. 
dos, destinada, ao ancoradouro 6 DISTINTIVOS PARA OS OFICIAIS 


Da DIPLOMADOS PELO €, 1. DE MOTO- 
pase das embarcações do Serviço MECANIZAÇÃO 
Central de Transportes do Fxér-| Em data de ontem, o ministro dA 


Guerra aprovou o distintivo para ns 
aficints diplomados pelo Centro de Ins- 
trução Moto-Mesanização, com AS Er- 
guintes enracteristtons: O distintivo do 
curso dos oficiais diplomados pelo €. 


cito. 
PARA-RAIOS NA IGREJA DO BOM 
JESÚS, NO A. T. Pr 


o diretor de Engenharin, em data 


de ontem, aprovou de acordo com 0 id 

parecer da uk Secção o projeto e hr 1. M, M. compõe-se de símbolos an 

camento para instalação de para- Motorização e Mecanização, com dois 
ramos de louro eninçados NA hase, 


ralos na igreja do Bom Jesús, da Co- 
jonia no Ásilo de Inválidos da Patria 
A execução desses servicos foi auto- 
rizada pelo referido diretor, 
DEFERIDO O PEDIDO DE ADIA- 
MENTO DE ESTAGIO 

O general Silva Júnior, comandante 
da 18, Região Militar, deferiu os Te- 
querimentos em que Max de Almeida 
Pranto, José Clemenceau Caó Vina= 
gre, Moacir Mirabeau de Carvalho Bon 
ros, todos aspirantes & oficial da 2% 
classe da reserva de 1º linha, pediam 
adiamento de estagio. 

o PROGRAMA BR MESRUDRO, DA 

1 , 


sobre uma roda dentada, e tendo, por 
fundo, o paquile detrás do elmo e 
estendido em sentido horizontal, Dl- 
mensões: 1,057 x 1,28, tido confornte 
modelo que será publicado em Bole- 
tim do Exército. 

OFICIAIS DA RESERVA CHAMADOS 

PELA D. R. 

Estão sendo chamados a comparecer 
à R-2 da Diretoria do Recrutamento, 
com urgencia, os coronéis Romão Ve- 
riano Silva Perelra, Amadeu Carneiro 
de Castro e Manuel Correla de Arri- 
da e ecnpilão Carlos Annllo, todos Ta 
14 classe da reserva de 1% linha, nfim 
de tratarem de assunto de seus inte- 
resses. 

CIVIS CHAMADOS A SECRETARIA 

GERAL DA GUERRA 

Estão sendo chamados à 2%, Secção 
dn Secretaria Geral do Ministerio dn 
Guerra, das 14 às 15 horas, exceto aos 
súbndos. os ses. João Francisco Ná- 
vier, dr. Paulo Frederico de Albuquer- 
que, Osmar da Silva Melo, José Fran» 
cisco, José Luta de Oliveira, «João eta 
Conceição Lobato, Basilio Wonk, *r- 
tern José da Rosa, Adelino de Ase- 
vedo Falcão, Antonio Perolra Pinto € 


Pelo comando da 1? Reglão Militar, 
foi aprovado o programa pata O &f- 
gundo periodo de Instrução na Ja, 
Formação de Intendencia Regional. 

NA 14, REGIÃO - MILITAR 

Apresentaram-se, por diversos mall- 
vos, os seguintes oficinis: ten, col, 
Firmino Fernando de Morais Coutinho 
enpitão Hoche Monteiro ache e nri- 
melros tenêntes Nelson Dourado Mu- 
rins, Fernando Batalha, Rad! Pereira, 

| José Ramos da Sllva Neto, Bento an'i- 
delra de Melo e Pedro Francisco Ma- 


chado., ; 
INQUÉRITO NO GRUPO DE João de Oliveira, 
CAMPINHO NA DIRETORIA DE ENGENHARIA 
O ten, cel, Andrade Ninó. coman- Apresentaram-se, por diversos Mou- 
dante do 19, Grupo de Artilharia de | tivos, os seguintes oficiais; temnen'ca- 
Dorso. de Campinho, nomeou O tant- coronéis Angelo Francisco  NOLAZES, 


Henrique de Azevedo Futuro e aberta 

Ribeiro Snlaberri, mnfores Ariel Lelia 
Barreto, Gustavo de Faria, capitão 

Anísio Martins de Oliveira, ambos da- Aristóbulo Codevila Rocha e 1º ten, 

quela unidade, Genuíno Santana. 

ga DO O nO E 


NERVOS ABALADOS, CORAÇÃO DOENTE 


Ansiedade, palpitações, desânimo, fraqueza, manias, tristeza permanen- 
te, melancolia, hrriiação constante, vontade irrefletida, perda de sensibl- 
lidade. pessimismo, Falta de energia, tonteiras, eorira nos uuvidos, ACesso" 
de calor dispnétai. nervosismo, insonias, falta de ar, vertigens, mngina 
peetoris, depressão, arriites, aflições, hipertensão arterial, arterio-enclero 
se, asma to QUEM SOFRE DES MALES tem tratamento seguro e eft- 
cat. Cartas no DR. EDPARDO VILELA, rua Ferreira Vontes nº 7 apto SM 
- Rin, come uiade, monte, endereço exato e selo para «a resposta. ATEN- 
DERA! GRATUITAMENTE. 

conenttas: — Rua da 


tão Eleusipo de Siqueira Cecílio, pura 
encarregado do um Inquérito polbiclnt- 
militar, em substituição no cepitha 























tapa, dh = 1.4, das 6 as IN horas. Corte ente 


anuncio e remerta-m na carta, 


Sina CS TTTTra a 


Negrão de Lima 





Ó banquete oferecido ontem] 
ao sr. Negrão de Lima 





Flagrante fixado no momento em que discursava o sr. 








rosos elementos -da alla administra- 
ção federal, do comercio, da Impren- 
sa e da sociedade carinca. Ocuparam a 
cabeceira da mesa, alem do homena- 
geado. os ministros Gustavo Capane- 
ma, Salgado Filho, Aristides Guilhem, 
Francisco Campos e Sousa Costa, O 
prefelio Henrique Dodsworlh, o ge 
neral Francisco José Pinto e o major 


Felinto Muller, 

Falou, em nome dos promotores da 
homenagem, o sr. Atgusto Frederico 
Schmict, fazendo n elogio do sr. Ne- 


grão de Lima e sallentando as qua- 
lidades que o homenagendo demona- 
trara no desempenho de qulras fun 
ções públicas. 


O novo embaixador junto no gover- 
ho de Oarncás agradeceu a homenas 
gem e fez considerações sobte a mis- 
são diplomática a que val dar ces 
sempenho e a ntunlidade politica con- 
Limental. 


Por fim, o sr, Salgado Filho, mi- 
nistro da Acronáutica, levantou O 
brinde de honra so presidente da 
República. 


Foram as seguintes As Dessons que 
aderiram no banquete: 


Osvaldo Aranha, Luiz Aranha, Ciro 
Aranha, Euclides Aranha Neto, Ma- 
nuel Aranha, Rubens Antunes Mactei, 
Basilio Blen, Vitor Cunha, José Al- 
ves Barroso, Edison Passos, Atila Soa- 
res. Assiz Figueiredo, Augusto Leivas, 
Otero, Benjamim Reis Jr. ,Afranto do 
Amaral, Frederico Dahne, Lmirt Con- 
celção, Mario Leal Ferreira. Ernani Pl- 
Oscar Bernrdo, Alvaro Vieira Pinto, 
John  Blitencourt de Sousa, Atngusta 
Frederico Schmidt, Santingo Dantas, 
Aloísio de Snles, Roberto Rergallo. Jon- 
quim de Sales, José de Sales, Murilo 
Fonsera, Genrge F. Dixon, Vasco Lel- 
tão da Cunha, Alvaro Mantelro de 
Barros, Cotãn. padre Gernido Pawtlls, 
Fdmimeo Rarreto Pinto, Edmundo Luz 
Pinto. Emilio Polto, João Lira Filho, 
Gustavo A. de Carvalho, Gabriel Pas- 
ros. Gustava Copanema, Luiz Gnlot, 
Eduardo mrindade, Taracl Ferreira, 
Edenr Pessoa dr Queiroz, Aurelio 
Quintela. Alcides Pinheito, Ademar do 
Furia. José Edunrdo de Mncedo Bon- 
res, Horacio dr Carvalho Junior. prof, 
José Kos, Carlos Martins dn Rorha, 
tncques FEbstein. Pedro Batista Mar- 
tins, Mucio Continentino, Carlos Sam- 
martin, Gilberto Perelra da Silva. An- 
tonto Horacio Pereira. Jalr Negrão de 
Lima, Oscar Luna Prelre, Ramiro Mo- 
retra Nunes. José Monteiro de Figuel- 
redo, Antonio Nimes Vilhena, Rodrigo 
Ventura de Magalhães, Pranetsca da 
Magalhães Castro, Eduardo V. Peder- 
neiras, Felix Martins de Almeida, Lu- 
cien Remy, Haroldo Graca Couto, 
Franeleco Vilmar, Raul Dutra e Sil- 
va, Joân de Sá Leltão Vicente de 
Paulo Gallez, Sergio dos Guimarães 
Bonienn, Cerlos Teles da Rocha Pa- 
vin Filho, R. Paranhos de Oliveira, 
Pedro Pinto Lima. Joãn Pinto Lima, 
Paulo Canoneta, Paulo Ramos Nogmel- 
ra. álvaro Vieira Lima, desembnreas 
dor Florencio de Abre, João Batis- 
ta Rozo, Jorge de Melo Feiló. Ner) 
Curtx, Sebastião da Gama Cruz, Si- 
verio Ceglin, Lulz M. Sampaio Quen- 


tal, Antonto Carlos de Guimarães 
vVosé Olimpio Pereira Junfor, major 
Carneiro de Mendonca, Noraldino Li- 


ma, Julio Lima Junior, embaixador 
Mauricio Nabtico, Mac Dowell da Cos- 
tn, Agenor Pereira Guimarães. Foria- 
no Augusto Ramos. Mario Tamhorin- 
denguy, Hugo Haman, Liz Galloti. J. 
M. Fernandes, Gustavo Capanema, Ál. 
varo Catão. Edmundo da Luz Pinto. 
Georgino Avelino, Celso Machado, Eulz 
Mario de Sá Frefre Neto, Napolrão 
de Alencastro Guimarães, Fernando 
Lobo, João Cnstro Meneses, Jaime Cher- 
mont, João Augusto dn Fonseca € Sll- 
va. Rafael Fernandes Gurjão, Lourl- 
yni Fontes, Edilberto Ribeiro de Cas- 


tro. Durval Cruz.. Pedro Martins dA 
Rocha, Ferreira Chaves, Herbert Mo- 
ses. Gudsteu Pires. Eronides de Car- 


valho. Edmundo Oliter e Pedro Leito 
Bratos, 






aeródromos, 


a e 2 em 


INTERNATIONAL 


RIO DE JANEIRO 
Av. Csw. Cruz, 87 
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Os serviços de conservação de rodovias, pistas de 


nam-se rapidos 
Auto-Niveladora INTERNATIONAL - TROJAN. 


Peçam folhetos decritivos 


HARVESTER EXPORT COMPANY 


SÃO PAULO 
Rua Oriente, 57 Rua Vol. Patria, 650 


Domingo, 11 de Maio de 1941 
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para gozar-Se 
a vida! 


NÃo se sinta “envelheci- 
do” antes do tempo. 
Para combater o cansaço, 
para aumentar a sua vitali- 
dade — experimente agora 
este alimento natural, usa- 
do por milhões de pessoas. 


Fermento Fleischmann não 
é remédio; é um alimento 
natural riquissimo em vita- 
minas B, D e G — indispen- 
saveis à saúde perfeita. 


Fermento Fleischmanm traz 
dois beneficios: mais, 5" 4- 
minas e melhor G, ão. 
Tome diariamente 2 ou 3 
tabletes e observe como ga- 
nhará em vigor e vitalidade. 











d Para conhecer 
o ermaszen ot 
confeitaria 
mais próximo 
que tem [Pere 
mento Fleischa 
mamnn refrige- 
rado e fresco, 
telefone. para 
2848-4090, 


FERMENTO ————>> q 
> IRRADIADO 


—— E EEE, ap Ri RAN TE: 


Fleischmann 


ECIFE, 10 (D,. N.) — No por-ça 

to desta capital deram entra- 
da, hoje, ns cruzadores ligeiros 
“Cincinnati e “Memphis!!, da 
Marinha de Guerra norte-ameri- 
cana. 





NOTICIAS 


DA MARINHA 


No Recife os cruzadores americanos 
Cincinnati” e “Memnhis ' 


Estão patrulhando a zona de neutralidade do 
Atlântico — Promovido a contra-almirante o ca- 
pitão de mar e guerra Arí Parreiras e transferido 
para a reserva o contra-almirante Coutinho Mar- 


met mem 













As duas unidades navais, que 
vieram abastecer-se de nleo com= 
bustivel, agua potavel e viveres, 
ubedecem po comando do almi- 
runte Jones H. Ingram, que tem 
o seu pavilhão hasteado no mas- 
turéu do “Memphis”, 

Estiveram a bordo 
dures o ajudante de ordens do 
mterventor federal, o capitão de 
mar e guerra Washington Perry 


dos criza- 


de Almeida, capitão dos portos ques — Novos comandantes do “Itajaí” e do 

do Estado de Pernambuco e ou- “Hu it P di =." x “1. 

ode eitor Perdigão” — Volta à costa brasileira o 
A turde, o almivante Ingram, | HaVvio escola “Almirante Saldanha”. Outras notas 


acompanhado de oficiais do seu 
Silvio Vignelin de Abreu, 


Estado-Maior, esteve no palacio Por antlgul-, capitão-iemonte  Iucio Martins A 
' 4 ) À bed ideddihd 4 s Meira 
do Governo em visita de corte- oa a aba E pd de | para comandar o navio mineiro “Tta- 
Rec a ço 
| sia an interventor Agamenon Ma- | Aranha Parga Ninar e a apito -db sh AS 
galhães. corvela n capitân-tenente Joaquim Car- VOLTANDO ÀS AGUAS BRASILEIRAS 
O “Cincinnati” e o “Memphis” los do; Rego, Montniro, Do rapltán de fregnta Antonio Als 
deixarão o porto, amanha, TRANSFERIDOS PARA A RESERVA | Los Câmara Junior, comandante do ao 
REMUNERADA mirante Saldanha". o gabincto do mi= 
MISSÃO DE PATRULHAMENTO nistyn da Morinha eecrhen cahoztama 
Por decretos nssínados na pasta da | enmunicando que o referido RAvÍn-OS 
RECIFE, 10 (D. Nº) — O al- Marinha pelo presidente da Reguúbll- | cota, que chegara a Ja Guaira no ia 
mirante Jones H. Ingram, fa- pis ein dod pala nao Neser- | 4 do enrtente. adiamiol a data da SUA 
ando A imprensa, declarou que | Henri conten-nimirante | partida para manhã, levantando for 
o : fenrigque Coutinho Mnrques 00 cant | ros. ontem, com destino a Belem do 
os — erugadores “Cineinnat)' altão de mar o guerra fnrimacênttca ut Pará : : : 
“Memphis”! estão em missão de | lln Cesar Machado da Ponseca. Desta forma, o veleiro passará a en- 
patrulhamento da zona de netl- OS NOVOS COMANDANTES cotar ata viagem de tegresso as Rio, 
tralidade, nesta parte do Atlân- devendo, cem breve, esinr navegando 


O ministro da Marinha balxou 
sos designando os capities-Lenentos 
Levf Pena Anrão Reis e Silvio Matos 
de Oliveira para exerccrem as [un- 
cões de comandante do rebocador “Hol- 
tor Perdigão” c Imedinto do navio mi- 


tico, ay 


Visa este serviço assegurar & 
navegação norte e sulamericana, 


DECRETOS DE PROMOÇÃO 


(Conclne na 4% página) 








Ainda não usa Hamp- 


a neiro “Carioca”; e concedendo dispen- vo 
PR ga ET Pt pode sa das refridas funções nos oficiais de den 9 Pois adquira estu base 
vendo “por Detscimento àô posto de | letal potente Lucio Martins Metra e * indispensuvel pura um 
gontru-nlmirante, 0 capitão de mar e Levi Pona Aarão Reis. . perfeito nuaquilhage, ma Cusa Her- 
guerra Arí Parreiras; e & capitão de Por ato da mesma data o almiran- | manny — Guncalves Dius, 50. 


mar e guerra o capitão de fragata | te Henrique A. Guilhem designou o 


Navalhas suecas 


o e 











Para os mais variados 


3 corvas. 


Tesouras Vitry 


Completo fi $ Grande sortimento de es- 
sortimento de todos os modelos, Para barbeiros. A marca de im covas em todos os tipos. 
Casa HMermanny — Gonçalves | fama mundial — CASA HER- | Des melhores fahricuntes. Casa 

50, 50. 


Dias, 50. MANNY - Gonçalves Dias, 


Hermanny — Gunçulves Dias, 













acabamento de leitos de estradas, etc., tor- 
e econômicos com o emprego da nova 


Bomba Bosch 
Motor Diesel (36 H. P.) 
Transmissão de 5 velocidades 
Peso 4320 Kilos 


PORTO ALEGRE 
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PARA 
TODOS 


— Fortuna inesperada 





— Do costureira n “estrela” 








— Tuharâo.,. nvurcotizado, 
ORTUNA INESPERADA, — 
Grande -— como bem se 


pode compreender — fal a pure 
presa experimentnda, hã pouco, 
por uma jovem dr HM anos do 
Íedude, que vendim juomiis macia 
determinada esquina da clidado 
de Boston, quando soubo que um 
advogndo, comprador habitual 
dns suas folhas, e que ucabara 
de morrer, n tinha institutdo 
herdeira universal dos sous 
bens. O ndvogndo, velho soltel- 
rÃo, deixou, assim, áquela ra- 
pariga do povo, habituada a 
uma existencia de quase peniu= 
ra, nm patrimonio avalindo em 
80.00 dólares. Tm seu tostn- 
mento, o ancião disse haver 
tomado n, surpreendente decisão, 
Pporquo a vendedora do jornais 
era 2 única pessor que lhe line 
via sorrido, constante e umis- 
tosamente, mos últimos anos de 
aum aolitaria vida, Quando a 
Jovem tfol informada de sum in- 
esperada fortuna, ficon tão 
deslumbrada, que largou no 
chão a pilha de diarios que so= 
braçava e correu para casa, 
louca de contentamento, A im- 
prensa de Boston, logo se apo- 
deron do episodio e submeteu 
-a herdeira a todn sorte do pers 
guntas sobre o seu passado e, 
anbretudo sobre o seu futuro. 
Como irla ela empregar os seus 


Imprevistos milhares de dóla- 
res ? Respondeu quo ia ubrir 
uma Jivraria, pondo em lugar 
bem vislvel o retrato do seu 
benfeitor. 
Ed * s 
E COSTUREIRA A “ES- 
TRELA”. — “A costureira 


que canta” é o nome que da- 
vam os habitantes da pequena 
cidade húngara de Nagyloros, 
a uma jovem chamada Tona 
Hajmassyv, que alegrava as suas 


companheiras de trabalho, no 
“atelier'!, com formosas canr 
ções. Certo dim, o empresario 


da uma companhia. rica, pas- 
aando casunlmente perto do 
“ateller", ouvin A moça cantar 
e, como lhe agradasso A VOZ, 
ofereceu-lhe um contrato, como 
coriata, Iona aceitou, e maia 
tarde, com o dinheiro ganho no 
palco, poude estndar no Con- 
servatorio de Música, de Viena, 
Não tardou em ser reputada 
como notavel cantora lírica, 
tanto que, achando-se uma noite 
a cantar uma ópera, em Budn- 
peste, foi procurada por um 
“agente! de Hollywood e Jogo 
contratada para importunte em= 
presa cinematográfica. Seguiu, 
então, para os Estados Unidas; 
mudou de nome, passando a 
chamet-se Massey, e fez uma 
estréia, notavel num filme de 
grande classe. Agora, & costli= 
reira, que antes divertia, com 
os setis gorgeios, an suas com- 
panheiras de agulha, é uma 
das “estrelas” disputadas de 
Hollywood, e as gravações da 
auas interpretações se vendem 
quase fão caro como as da Bing 
Crosby. 


UBANAO,..  NARUOTIZA- 

DO, — Por ame meio multo 
curioso, fai capturado em aguas 
norte-americanas um tuherão 
de cinco metroso que hoje so 
encontra estivo no aquario mu= 
nteipal de Martetand, tistudos 
Unidos. Como se trutusso da 
um exemplar  pertencento n 
uma das muis vorazes especies 
de esquulos, o enpitio do navio 
pesqueiro, Sam Donde-ille, que 
procedeu à enpturt, recorreu à 
um harpão hipedérmico, qua 
lhe permitiu jporlar um nar 
eótica no corpo do animal. Por 
esse meiu, o tubarão, parall=+ 
nado, foi retirado dagua € trans< 
portado para à aquario, onde 
recobro em "sentidos e a mos 
bilidade. 


14 
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CONFERENCIAS 


8H bo He. HORTA BARROSA  — 
Hoje, as dO Notas, Mo pemplo da Mit= 
manidade, do voa Benjumim Constant 


4, sobre a “pijocafia Primeira. En= 

MICA da 

O IGAÇÃO TBRASILEIHA CRISTA 

- Hoje, ds 10 4 so, no Tenteio Carlos 
Gomes, à DiNÇA Pirgelentes, num Intor- 
cambio cultural evangélico, Falario o 
professor «dn Escoln Militar dr. Nnide- 
mar Pereira Costa, sob 0 tema O sen- 
tido eterno da vida terrena”, o et Do- 
mingos Magirinos, sobra o Lemis "O 
aristlanismo e n Biblia ma America pre- 
colombinna'', o reverendo dr. Galdino 
Moreira, sobre "O psi as ape 
oe a sua solução crista ; - 

dao tmúdico dr, Curios Sudi do An- 
grade, sobre "Deus. Patria e Pamilia : 
o juiz Ribas Carneiro. sobre Não só 
de pão vivo O homem; o dr. cartos 
Imbassaí, sccrelario da Diretoria de ks- 
tatística Comercial, sobre “O filho do 
homem não tem onde repousar A cabos 
ca''; o o dr. Edgar Tsmael da Silveira, 
protessor da Escola de Filosolia, sobre 
o tema; “Jesús e q mocidade do sé- 


os MAIA BELO — 'Perça-fel= 
ro, às 17 € 15, no palncio Tiradentes, 
sobre n tema “A abolição e mn Repis 
bilca, A sessão será presidida pelo sr. 
Valdemar Falcão, ministro do Trabalho. 
A entrada será Iranca, não havendo 
convitrs especiais, 


PROF, TELES RARBOSA — Terça- 
feira, às 20 horus, na Faculdade de Dl- 
relto de Nitoról, iniciando o Curso de 
Direito Penal, patrocinado pela Socle- 
dade Universitaria do Estudos Sociais, 
O conferoncista fnlará sobre o toma: 
“a sistemática do novo Código Penal”, 
sendo n sessão presidida pelo desem- 
bargudor Abel Magalhães, presidente 
do Tribuna] de Apelação do Estado do 
Blo, 

PROF, FIDELINO FIGUEIREDO — 
No din 14, na sessão comemorativa 
do 1040 aniversario da fundação do 
Gabinete Português de Leitura, conro 
o tema: “O gabinete, guardlão de uma 
cultura", 

PROF. VINCENZO SPINELLI — 
Quarta-feira, às 17 € 10, na sata “Ugo 
Sola", do Instituto Ltalo-Brasitelro ds 
Alta Cultura (Casa dTtndin, Av, Apar'- 
elo Borges nm. LI 50 nndara, Inteinn= 


do noleitara o comentario do Purgntos 
rin de Dante alighinri, enntinsanda-na 
tendas us quartas-feiras Entrada Jran- 
en, coudo a fromtencin da Leitura de 
Dante obrientotia pura oo alunos do 
Curto Siúgierior du Haliano. 













































































A Argentina, o Brasil e os Es- | 
tados Unidos ofereceram seus 
bons oflelos nos governos de 
Quito e Lima no sentido de ser 
encontrada solução para o Es- 
cular litígio fronteiriço entre o 
Equador e o Perú. 

O governo de Quito aceitcu 
Imedintamente o oferecimento, 
esperando-se que do mesmo 
modo proceda sem malor de- 
mora o governo de Lima, 

Alem de outras significações, 
o nto de necitação dos dois pnl- 
ses terá o do uma perfeita coe- 
rencta, porquanto ambos têm 
envidado esforços porfiosos por 
chegar a um terreno de enten- 
dimento pacífico através de ne- 
gocinções diretas que, se não 
lograram alcançar o cltado obje- 
tivo, nem por isso deixam de 
significar que as duas Repúbll- 
cas se achnm animadas do dese- 
jo de proferir aquele gênero de 
solução no de um conflito grave, 
que, aliás, nada resolveria, 

Por outro Indo, tanto o Perú, 
como o Equador se têm mostra- 
do, nas sucessivas conferencins 
panameriennas, ardentes palndi= 
nos das decisões de paz para 
quaisquer desentendimentos en- 
tre as nações do Novo Mundo, 
mostrando, com isso, que se 
acham integrados de modo ple- 
no e sincero no ideal de concor- 
dia e união que cada vez mais 
aproxima e identifica as nossas 
21 patrias americanas, 

Ainda na Conferencia de Ha- 
vana esse fato ficou evidoncia- 
do mais uma vez podendo-se, 
conseguintemente, confiar em 
que a mediação argentina-bra- 
ellotra-yankeo, oferecida amisto= 
samente, logrará eliminar uma 
das fontes da discordia que in» 
quictam a familia latina da nos- 
sa América. 

Nunca será esquecido e desa- 
preciado o belo exemplo da Co- 
lombia e do Perú, resolvendo re= 
solutamente acabar sem a coll- 





ESA lo o DO e E À To fr pb 
ru, ' . 4 ' 


são das armas, que por algum 
tempo ameaçou serismente a 
nossa coletiva tranquilidade fra- 
ternal, seu pleito limítrofe: nn 
bacia amazônica, nobre conquis- 
ta em que o Brasil desempe- 
nhou, como bom vizinho, Tun- 
ção relevante e cordial, 

E' de recente datr o tratudo 
assinado pela Venezuela e pela 
Colombia, liquidando velha pen- 
dencia de fronteiras, que há 
mais de um século mantinha em 
divergencia ns duas Repúblicas. 
Yem-se como certo que chegarão 
a bom termo, pois prosseguem 
favoravelmente ns negociações 
atuais entre n Argentina e o Chl- 
le sobre o canal de Beagle o q 
Antártida, 

O essencial é que, em qual- 
quer ponto do continente, não 
desfechem em sangrentas trage- 
dins, como a do Chaco, ns ques- 
tões de raias exteriores. 

Aos países que as tiverem cum 
pre empenhar esforços enéórgicos 
para resolvô-las de modo satis- 
fatorio e honroso, em nome dos 
deveres sagrados implícitos na 
solidariedade continental, que 
merece nté mesmo o nosso sacri- 
fício, pois que, sem que ela exis- 
ta na forma de uma realidade 
fortemente estruturada na paz 
interna, na ordem estavel, na 
cooperação sincera, na mutua 
confiança integral, nosso bloro 
panamericano será sempre vul- 
nernvel e achar-se-á praticamen- 
te indefeso. 

Na hipótese de dificuldades 
renitentes estorvarem & ação di- 
reta dos países nas condições 
indicadas. devem as outras na- 
ções fr ao encontro daqueles, 
propondo-lhes interfer encina 
amistosa no escopo de harmo- 
nizar os recíprocos interesses 
com a solução judiciosa das res- 
pectivas -ondencias, 

O ofer.rimento de agora da 
Argentina, Brasil e Estados Unil- 
dos no Equador e no Perú deve 
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SOLIDARIEDADE CONTINENTAL 


ficar como paradigma, deve cons- 
tituir um ponto de partida para 
que se empreenda a solução pa- 
cifica dos Jliítiglios, existentes, 
quando  falharem os entendit- 
mentos entre os proprios inte- 
ressados. 

Maior superflole territorial da 
América do Sul, tendo, conse- 
guintemente, maior quantidade 
e maior extensão de divisas ex- 
ternas, o Brasil resolveu em paz 
todas as suas contendas «ue 
fronteiras e está ultimando sem 
desfalecimentos É competento 


demarcação. 
Tem, por isso, O nosso país o 
direito de  oferecer-se como 


exemplo de costante e conciente 
esforço em prol da fecunda po- 
lítica de apaziguamento e de boa 
vizinhança Intercontinental, que, 
como se vê, pode ser mantiuu 
por melo de acordos, mediações 
ou arbitramento nos problemas 
de direitos territoriais contesta- 
dos, conforme sempre compreen- 
demos e praticamos. 

Sem que no Novo Mundo se 
abandone de vez O recurso ex= 
tremo e injustificavel da luta 
armada como solução, aliás, pre- 
caria e ilusoria, daqueles pro- 
biemas; sem que adotemos de- 
finitivamente, como norma «e 
ação, o recurso jurídico ou di- 
plomático para por termo aos 
nossos Mtigios; e se não culdar- 
mos de suprimir com presteza e 
com espírito firme e isento esses 
focos de divergencias entre 1r- 
mãos, suscetíveis de evolução pe- 
rigosa, a nossa solidariedade no 
continente colombiano estará 
sempre solapada por desuniões 
ostensivas ou latentes, e a 56 
gurança que ela representa para 
a lHberdade, a grandeza e o fu- 
turo das nossas Repúblicas será 
sempre  precarlo,  repousando 
mais sobre palavras e intenções 
generosas, do que sobre a homo- 
geneldade concreta, robusta, in- 
vulneravel dos nossos destinos, 





Velho assunto sempre novo 
Trata-se da data da fundação da nossa cn- 


pital, 


O din 40 de jnnelro, em virtude de decreto 
de 10 «de março de 1896, baixado pelo dr, Furquim 
Werneck, então prefeito do Distrito Federal, foi 
declarado ferindo “em comemoração 


dores 
sun municipalidade.” 

Este decreto vem do há mul 
lamentavel confusão. 


é ww data dá fundação de capital 

Aliás, o decreto Werneck não 
ser e já hã muito tempo deveria 
gado e substituido por outro, dec 
n verdadeira data da fundação, 


E! absurda a comemoração dos “fundadores”, 


e não a da “fundação”, que é 
mental, 


O 1º de março é duas vezes Importante para 
em 1565, Esfacio de Sá lan- 


o Rio de Janeiro ; 
cou os fundamentos da cidade 
morro de São João 
1507, Mem de Sá transferin q 


daquela varzea para o morro do Descanso, depois 


Custelo, 
onseguintemente, 
riu ser a 1º de março e não a 20 


Estamos recordando essas coisas, 
edicão de 26 de abril gltimo, o “Dinrio Oficinl” 


publicou m “ordem de serviço n 
pelo coronel Jonas Correln, 


Geral de Educação e Cultura da 


dem de Serviço, na qual aquele alto funcionario 


recomenda nos chefes de 
a leitura, por todo o magisterio 


um artigo do ar. Max Flelusa, em que o secres 
tario perpetro do Instituto Histórico e grande 
«sabedor da historia do Rio de Janeiro e do Bra- 
sustenta. mais uma vez que a legitima data 


il 
dn fundação & 1º de março, 
Da. recomendação feita pelo 


Correia, é Jicito Inferlr que ele concorda plenas 
mente com a opinião do autorizado historiador 


carioca. 
Assim sendo, pode-se, talvez, 
diretor da Educação Nacionalist 


seus hons oficios para que um decreto do governo 
com a confusão reinante 


municipal, acabando 


-— ————— sa 


ATOS DO P 





desta cidade e da erinção definitiva da 


Sempre que se comemora 
n 20 de janeiro diz-se, invariavelmente, que essa 


(antigo Cara-de-Cão); 


o ferindo municipal deve- 


diretor do Depar- 
tamento de Eduenção Nacionalista da Secretaria 





dos funda- 


entática de 


to alimentando 


brasileira. 

tem razão de 
ter sido revo- 
Jarando feriado 
1º de março. 


o fato funda- 


expressão que esses 
conduziram conto verdadeiros pioneiros, se con- 
siderarmos que tiveram de se ombrenhar pelos 
muis Jonginquos sertões na caça dos dados ur: 
gidos pelas diferentes modalidndes do censo, 

Na vastíssima região que englaba o Amazo- 
nas, o Acre, o Prá, Matogrosso e Goláz, con 
tam-se zonas extensas do deserto, por onde, & 
não ser o ahorigene, 
neessivel, o ser humano mais ou menos civill- 
ando é raro; e no encalço desse raro, perdido 





Novos pioneiros 


- Quando se der por definitivamente encerrada 
na gigantesca tarefa quo representa o recensea- 
mento geral de 10, poder-se-á conhecer mlu= 
damente a parte relovantíssima quo em tal ta- 
refa coube aos agêntes recensendores espalhados 
pelo vasto interior do paík. 

Pode-se dizer 


sem nenhuma impropriedado 


homens se 


nem sempre pacífico e 


na imensidão da brenha, teve de marchar o ro- 


do 
em 
“cidade velha” 


na varzea 


de juneiro, 
orque, na 
ab tcoça primitivos, 
habitados em 


3", baixada 


censeador, afrontando os perigos sem conta da- 
quelas remotas 
mento reclamava tudo que 
valor censitarlo, 

Não poucos dos agentes conheceram de perto 
o terrivel desconforto do alto sertão, 
os peores riscos, defrontarum-se com feras, fo- 
ram assaltados pelas febres, viajaram loguas e 
leguas n pé, a cavalo, em lombo de burro, em 
carro de bola por Inhóspitos campos e caminhos 
singraram rios 
canoas 
mal, expostos iis intemperies, sofrendo a ngros- 
são inexoravel dos mosquitos. 


solidões, porque o recensea- 
representasse um 
estivesse onde estivesse, 


correram 


Infindnveis e pouco 
rústicas, alimentando-se 


Prefeitura, or- Convenhamos ; honve  herolsmo, e tambem 
humanidade, da parte dos novos sertanistas, 

distritos educacionais porque, munidos de medicamentos, acudiram, 
municipal, de sempre, as vítimas do Iimpnaludismo, do tifo o 


de outras molestina que iam encontrando na aum 
aventurosa caminhada. 

A tal respeito o excelente boletim da divisão 
de publicidade do Serviço Nacional de Recensen- 


qmento tem divulgado preciosas indicações, que 


coronel Jonas 


“epopéin 


antecipam as empolgantes 
censltaria”! 
pelo depoimento 


narrativas que da 
conheceremos em breve, 
dos ploneiros da hinterlundia 


adusta e da floresta Impervia e mliaterlosa. 


esperar que o 
a empenho os 











hã tantos anos, 
“fundação dn metrópole no din oxato em que o 
acontecimento so verificou. 





RESIDENTE DA REPÚB 








determine a comemoração dm 


mea qem vm ta me 





LICA 


Decretos assinados nas pastas da Guerra, da Marinha, do Traba- 
lho e da Justiça — Promoções, transferencias, aposentadorias, 
nomeações, reformas e outros atos no Exército e na Armada 


coronel "Álvaro Augusto de Frins Vilar,. 


O presidente da República assinou | 
os seguintes degretos: 
Na pasin da Guerra 

—- Promnvendo, por merecimento, os 
eseriiusnrtos, Julmo de Castro Ribeiro, 
Ratmúndo Agostinho Pinto o Vírgilio 
de Almeida, da cissse F para a GQ, 

Nomeando: chofe da Comissão 
de Jestudos para s Construção da Ro- 
dovia Esindo de São Paulo-Culabá, O 
coronel José Sérvilo Borin” Buarque; 
duel Guimarães Pinheiro, advogado de 
Ea Entrancia ca Justiça Millar, po- 
drão F; Arnulto Adolfo da Costa Al- 
fnón, interinamente, como substituto, 
advogado da LA Entrancia da Jus- 
tica Millar, padrão F: segundos te- 
nentes médicos, os seguintes douLores: 
Armando Amaral, Antonio Queiroz Mu- 
niz. Dinima Ramos, João Batista 
Rossi, Mieclo Araujo Jorge Honkis, 
Publio Bainha e Rubem do Oliveira 
Coelho. 

-— Concedendo aposentadoria a Fran- 
eisco Lroncio de Medeiros, oficini nd- 
ministrativo, classe T. 

-—- Anosentando Albino da Silva Mo- 
retira, artífice, classe G, é José Cha- 
vi, serventos classe C. 

— Mandando reverter no serviço 
ativo da Exército, o capilão Antonio 
Tomé da Silva. 

— Transferindo. “ex-oflelo”, no m- 
teresse da administração, Hemeterin 
Claudionor ne Meln, escrevente, classe 
F, do quadro Suplementar, pare cs- 
eriturario, cinsse P, do Quadro Per- 
manentr. 

— Removendo. a edito,  Antonlo 
Araujo cos Santos, enfermeiro, classe 
E, do Hospital Militar do Resifo, para 
o Hospital Central do Exército. 

-— Removendo, “ex-ofteio'!, na In- 
terosso da administração: Antonio de 
carvalho, escrevente, classe P. dn 
Quarte! General dn 2% Região Mii- 
tnr, pare a Escola Preparatoria de 
Cadetes do São Paulo; Antonio Ara- 
gão, escrevente, classe G, co Quar- 
tel General dn 24 Região Millar pa- 
ra mn Escoln Preparatoria de Cadetes 
de São Paulo; Humberto Pereira Gon- 
calves, oficial administrativo, clnase 
22, da Diretoria de Fundos do Ea 

| 
| 


ui e e 


cito, para a Secretaria Geral; Isolt- 
no Alonso, oficial administrativo, clas- 
so 24, da Diretoria de Fundos do 
Exército, para a Secretaria Geral; Mas 
rio Ramos Prroira da Silva, artífice, 
clnsso G, dn Fspital Central do Exér- 
cito para a Policlínica Militar; So- 
tero da Silva Coelho, escrevente, clas-: 
se G. do Quartel General da 24 Re- 
uião Militar para o Escola Prepara- 
torin de Cadetes de São Paulo; Vitor 
Maggi, escrevente, ciusca G. do extin= 
to Quartel General de Artilharia Dj 
vislonarin da 24 Região Militar. para 
n Escols Prencrntorin de Cadetes drit 
São Pontas e Wilmar Dutra de Mou- | 
ra, olcinl arminintrntivo. elusse Ho da 
Esenti Tócenten prra o Bupremo Trl- 
bunal Milltar 

- Promovendo. na da IR 
elosso do Exército, mm acgbintos coli- 
cantos no pasto do coronel, o tenonto- 








Heserva 





ao posto do tenente-coronel), o major 
Carlos de Oliveira; ao posto de te- 
nente-coronel, o major Calemerio Nes- 
tor dos Santos Filho; no posto ds 
coronol o tenente-coronel Henrique de 
Melo Muller dc Campos; ao posto de 
toenento-coronel, os majores João de 
Macedo Linhnres, Luiz Felix Toledo da 
Abreu, Newton O'Rellly le Sousa e 
Osorio 'Tulull de Oliveira Freitas, 

— Transterindo o tenente-coronel 
Tales de Azovedo Vilns-Boas, do Qua- 
dro Ordinarilo para o de Estado 
Mnltor. 

— Transferindo para a Reserva, O 
capitão médico Arauld da Silva Bre- 
tas, o major médico Gnldino Perrel- 
ru Martins e o 1.0 sargento-enfermel- 
ro Marinno José do Nascimento. 

— Concedendo transferencia para a 
Reserva: no cabo Antonio Mariano no 
3.0 sargento Alcides Marlo de Quei- 
roz, so cabo Amarlllo de Melo Gas- 
par, ao músico Amaro Mntins de Li- 
ma, ao esnbo Alcebíades Gnffré, ao 1.º 
cabo Amabillo do Sousa, ao cabo 
Albertino da Mota Pacheco, no tenente- 
coronel Guilherme Paraense, ao cabo 
João Pedro Alves, no 3.0 sargento Jo- 
sé Espíndola, no 3.º sargento José 
Coelho de Farlas, mo músico José Dins 
Vilela, no 3º sargento Marcelino da 
Silva, no 3.0 sargento Marciano Al- 
vos da Costa, no general de Briga- 
da Miguel de Castro aAíres, ao 1, 
sargento Luiz de Azambuja Vilanova, 
no 1.9 enho Sebastião Tenorio e no 
tenente-coronel Teojomiro Espíndola 
do Nascimento. 


Na pasta da Marinha 
-— Promovendo, por antiguidade: 


José Lopes de Oliveira, 
do Oficinis Ausilinres do Corpo do 
Fuzileiros Navais: c nm prático de 2h 
clnns,e sub-oficlal, do Corno de Prá- 
tico dos Rlos ca Prata, Baixo Para- 
ná e Paraguol, o marinheiro José Be- 
lem da Rocha, 

— Nomeando praticantes de prático, 

1.º sargento, do Corpo de Prático do 
Rio do Prata, Baixo Paraná, e Para- 
gual, o marinheiro João Clríaco da 
Sousa Filho, 
Nomenando 20 tenentes os £es 
guintes sub-oficiais: Anibal de Frel- 
tas, Joaquim Ladeira, Dativo José Boa- 
res, João Antonio Nese, Manunl Ho- 
Janda Montenegro, ec Manuel Domin- 
gos de Sousa, 


de Deus &Allva, servente, 
Aposentando: Agenor Ramos ds 
Alcântara, operario de arsenal, class 
se 41, Francisco Meneses Pamplonr, 
aperario de nrsennt. classo G: Anto- 
nto de Barros Covaleente, rervonte, 
elasse RB; dJonquim Pinta da Cunha, 
chefe de portaria. padrão GG: Mann 
Fernandes Barbosa, fomnista, classo FP 
e Manuel Francisco dos Santos, fo- 
guiste, classe FP, 

— Concodendo aposentadoria a An 
tomo Gomes do Vasconcelos, opera. 


classe B, 





not da Conceição, do escrivão da 10% Vara 
posto do 10 tenente, o 20 tenente Civel da Justiça do Distrito Federal; 
no Quadro; gnsé Francisco de Matos Filho, do ta- 


| 
Í 
| 


1 


Conredento exoneração am João: 


rio, de arsenal, classe E e na Mi- 
guel Arcanjo do Carvalho, oficial da 
Uustiça Militar, de 20 entrancia, pas 
árão E. - 

— Concedendo a “Medalha da Vie 
torta! no 1.0 sargento, MR, Ananias 
Dias Ribeiro. 

— Reformando o mnrinheiro Marto 
dos Santos Mola e o fuzileiro nara 
José Jugurta dos Santos. 

— Reformando, por invalidoz dem 
nitiva, o marinheiro Manuel Miguel. 
— Tronsferindo para na Reserva Ros 
munerada o fugielro maval, 10 sare 
gento, José dn Silya Cavalcante, 


Na pasta do Trabalho 


— Nomeando José Bernardo de Mat 
tins Cnstilho, oficial administrativo, 
classe L, parn exercer o cargo, em 
comissão, de chefe do serviço Admis 
nistrativo, padrão N, do Conselho Na- 
clonai do Trabalho, 


Na pasta da Justiça 


Nomeando: Jerônimo Seixas da Mo- 
ta, interinamente, escrevente nuxilinr 
do oficial do 4º Oflcio de Protestos de 
Letras da Justiça do Distrito Federnl; 
Osvaldo Barbosa Gnltettl, jnterinamen- 
to, escrevente, auxiliar do tabellão do 
23,9 Oficio de Notas da Justiça do Dis- 
trito Federal c Paulo Ferri, interina- 
mente, prático de Inboratorio, classe E, 

— Efetivando os seguintes escreven- 
tes Juramentados: Atilio Ferreira Via- 
va Bosell, do escrivão do 2.º Oflelo da 
am Vera da Fazenda Pública da Justi= 
cr do Distrito Federal; Anibal de Arati- 
Jo Leite, do escrivão da AM Vara Civel 
da Justica do Distrito Foderal; Isabel 


betião do 10.0 Oficio de Notas da Jus- 
tiqn do Distrilo Federal José Muniz 
Brrreto, do tabelião do 10.9 Oficio «dn 
Notas da Justica do Distrito Federal; 
Mario do Almeida, do tabelião do 24,0 
Oficio de Notas da Justiça do Distrito 
Federal; Roberto Rutowitsch, do escrl- 
vão dn 13.8 Varn Clvcl da Justiça do 
Distrito Poderal; Vitor Grocioro Tomaz, 
do escrivão da 11.8 Vara Civel da Jus- 
tiça do Distrito Federal; Alfeu Campos 
Fellcissimo, do oflcinl do 5.0 Oficio do 
Registro de Titulos e Documentos da 
Justiça do Distrito Federal; Hugo Frn- 
de e João da Costa Bezerra Filho, do 
oficial do 5.9 Ofírio do Registro de Tt- 
tulos e Documentos da Justica do Dis- 
frito Tedernt; e Palmúndo Mendes de 
Brito. do nfleinl do 20 Oflir'o do Re- 
efetra de Titulne e Documentos da Jus. 
them do Distrito Pedernl. 

— "Yormando sem efeito n decreto que 
nomeni Chill de Oliveira Santos, Intas 
rinoemente, prática de laboratorio, clnn- 
se 

- Comcedenda matiralização: m Antns 


mia dos Sumbor, Antonia Práro. Antonta 
Mesquta. Antonio Manuel Perefra, Inch 
Gomes de Matos, José Martel, Jonguim 








=== —-— 


Demarcando os limites 
entre os Estados do Rio 
de Janeiro e Minas 
Gerais 


Realizou-se, ontem hs 16 horas, mn 
cerimonia da cravação do primeiro 
marco na divisa do Estado do Rio 
com o de Minas Gerais, nn foz do 
ribelrão de Eva, no rio Pomba, zona 
nté então considerada litigiosa, Com- 
pareceram Ro nto, os represontantes 
dos dois Estados, engenheiros Luiz de 
Bousa, diretor do Engenharia o ses 
cretarlo do Diretorio Regional de 
Geografia do Estndo do Rlo, e & 
nedito Quirino dos Santos, diretor do 
Departamento Geográfico e secretario 
do Diretorio Regional de Minas; o 
engenheiro Benjamim Kingston, assis 
tente do primeiro; os prefeitos dos 
municípios mineiros de Piratininga, 
Recreio, Palma, Muriaé, Carangola, D. 
Manuel e Tombos, e dos fluminenses da 
5. Antonio e de Padun, Miracema 6 
Haperunn; juízes de direito, promo- 
toros, delegados de recenseamento, 
membros dos diretorlos municipais de 
Geogrntin, ngentes de entattstion 4 = 
tros elementos da administração pú- 
a nome dos seus Estados, falaram, 
os srs. Benedito Quirino dos San- 
tos e Luly de Sousa, salientando 
glunificação histórica do nto, 

Após f CRVAÇÃO do marso, 08 Te- 
presentantos dos dois Fstados e o 
prefeitos munioipaís limítrofes segut- 
tam porra O pontão de Santo Antonto, 
afim de percorrer & Unha divisoria 
até Tombos de Carangola, onde foi 
tizado o local do segundo marco. 

Em Piratininga, no Estado de Mi- 
nas, o Diretorio Municipal de Geo- 
gratin promoveu uma sossão cívica em 
homenagem nos representantes dos 
dois Estados que estão demarcando de- 
finitivamente sua Vinha divisoria, Pas 
jarom varios oradores. sr. Luiz 
de ousa, que assumira por aciama- 
ções à presidencia da sessão, agra- 
deceu em nome dos fumainençes q 
homenagens com aque Os têm rm Ne 
guido O povo e o governo de Minas 


Gerais, 
















































































































MORA O 
Decretos e editais de 
concorrencia publicados 


- .“ , 
no “Diario Oficial 
giclal'", ontem, publicou 
o ai Da decretos do che- 


— N. 3.222, de 28 de 
Pig nado o estandarte distintivo 
para 0 Regimento João Proplelo. r 

JUSTIÇA E FAZENDA: N. 3.240, de 
8 de malo, sujeitando a sequestro os 
bens de pessoas indicindas por crimes 
de que resulta o dorção para & Facen- 

ica, € outros. k 
da O ONAUTICA E FAZENDA: Nº, 
9.244, de 8 de mato, abrindo o cré- 
dito especial do a para & 
ão de aviões, 
COMTAÇÃO E FAZENDA: N. 3.245, de 
R de mato, abrindo O erédito «special 
ue 600:000$000, para pagamento de des- 
pesas realizadas com A construção da 
ponte sobre O rio Taquari; N. 3.346, 
de 8 de mato, alterando, sem aumen- 
to de despesa, & redação de uma: do- 
tação do orçamento em vigor, na par- 
te referente ao Ministerio da Viação € 
Obras Públicas; N. 3.248, de À de maio 
modificando penalidades previstas no 
decreto n. 22,061, de 9 de novembro 
32. 

CrRABALHO: N. 3.241, de 8 de mato 
dando nova redação no artigo 11 do 
regulamento dos Institutos e Caixas 
de Aposentadorias € Pensões. N. 3.950, 
de 8 de maio, dispondo sobre Yeservas 
livres das pepenanos de seguros e de 
capitalizações. 

JUSTIÇA E MARINHA: N. 3242, de 
& do maio, transferindo para & Pre- 
feitura do Distrito Federal o Imovel 
que menciona € dá outras providen- 


cias. 

GUERRA E FAZENDA: N. 3,243, de 
8 de maio, abrindo o crédito espectal 
de 750:7869700, para sutisfação de com: 

omissos. 

O AZENDA: No, 3.247, de 8 de maio, 
abrindo o crédito suplementar de .... 
10:0805000 à verba que específica; 
N. 3.240, de 8 de maio, autorizanas 
n cunhagem de moedas auxiliares e dl= 
vislonarias de 28, 15 e $5, de bronze- 
alumínio, até « importancia de cemess 
20.000:000$000, c dando cutras provis 
dencias, A 

EXTERIORES: N. 7.194, de m da 
maior, promulgando o Convenio E9- 
bre legalização do manifestos entre o 
Brasil e & Argentina, firmado em Bue- 
nos Aires, a 24 de janeiro de 1940. 

AGRICULTURA: N. 7.156, do 8 de 
melo, aprovando as especificações 6 
tabelas para a classificação e figon= 
lização da exportação de enuros e pe- 
les, não beneficiadas ou em bruto, de 
animais silvestres, visando & sus pas 
dronização; N. 7.137, de À de melo, 
declarando que, para & caracterização 
dos tipos de fibras de CarOA, paco- 
paco, guaxina, juta indiana e papou- 
ja do 8. Francisco, não será observado 
o seu comprimento. 

O mesmo “Diario! publicou os so- 
guintes editais de concorrencia: da 1i- 
visão do Obras do M. de Educação, 
para consertos no Pavilhão Grlesinger, 
do Hospital Psiquiátrico; da E. 
Central do Brasil, para venda de ma- 
terinis inserviveis; da E. F, Noroeste 
do Brasil, para o fornecimento de 
dormentes de mndeira da lei e de 
materiais diversos, 





dor Sousa Dantas 


pclo presidente da República foi asse 
nado decroto na pasta das Relações Ex- 
teriores, aposentando o embaixador 
Lutz Martins do Sousa Dantas que, há 
muitos nnos, vem representando o Bra- 
sil Junto no governo da França, 


No M. da Viação 


NOVO CHEFE DO SERVIÇO DE COMU- 
NICAÇÕES 


O ministro da Viação designou o sr. 
Jaime de Holanda Távora, chefe do pro- 
tocolo da Secretrria de Estado, para 
exercer a função de chefe do Serviço 
de Comunicações do Departamento de 
Administração. 


Bolsa de Valores de 
Nova York 


NOVA YORK, 10 (United Press) — 
A Bolsa dao Títulos e Valores abriu 
irregular, os titulos firmes, o algodão 
operando em alta para maio a 12,49, 
A libra esterlina abriu e 4,03,50. 
NOVA YORK, 10 (United Press) — 
A Bolsa de Títulos e Valores fechou 
em alta. Foram negociados em Bolsa 
380.000 titulos o ações. A libra cs- 
terlina fechou a 4.03.50, A borracna 
foi cotada a 24,75. O Mercado do 
Algodão registrou uma alia da 6 n 13 
pontos, sendo o disponivel cotado u 
12,63 é o termo, para junho e tulho, 
respectivamente, a 12.39 o 12,43, 

NOVA YORK, 10 (United Press) — 
O Mercado de Gafé funcionou em ultn, 
o Gantos, n termo, sublu de 10 q 14 
pontos, sendo vendidos 108 lotes. Ms 
contratos Rlo fecharam com 18 pon- 
tos de alta, sendo vendidos 2 lotes, No 
disponível, o Bantos 4 c o Rlo 7, não 
mudaram, 

















= mm «SRS dean ee 
É da Bilva, Julio José Lopes, Mi- 
guel Esperança, Pedro Fernandes de 
Andrade, Serafim Ferreira, Zacarias Mi- 
randa, naturais de Portugal; mn João 
Augusto Becker Máximo Klinger e Otto 
Fricke, naturais da Alemanha; a An- 
tonto Bissaco, Angelo Peruzzo, Conche- 
ta Ferrari, Eugenio Galo, Henriquo Bo- 
nini, José Pacloll, Leonardo Caleffl, Lu- 
cla Martini, Maria Colaluca, Marin Ca- 
Hisco Rubino, Oddone Giacometti, Paus 
lo Valario, Quintilio Genarl, Renato 
Agostini, Sosinna Angélica Lamarca, Sin= 
cora Antonini, Sebastlão Galo e Vitorio 
Grose, naturais da Ttalin; a Jorge Gror, 
natural da Rumania; a André Alenzar 
Mola, Bernardino Goncalves Alonso, 
Francisco Zambrano, Prancínco Prres 
Berrann, Moracão Pascual e Vicente Ro- 
tes Malimanmo eatarafo da Espanha 
a Stnamisini Kovalski, tinturad da Pos 
lost; do Olegarta Taboada, natural da 
Potivia e a Hellor Hostin, natural da 
Frutça, 



















































































































Aposentado o embaixa- 


as po O 


GOLPES DE VISTA 


aee + ço e Va e 


A EUROPA ORIENTAL — FRANÇA E COLONIAS 


Geuaça novamento a erguer-se sobre n Europa Orlental o véu do 
confusão que se tornou um prenuncio certo de mais uma daquelas 
eampanhas diplomáticas do Kelch destinadas a preparar o enminho 
para os seus exércitos. Intenclonal ou Involuntariamente, todos coln- 
boram nessa confusão. A sun origem está, porem, em Berlim, O gol- 











nlemies, apenas torminado a luta na Grecia, não estavam ainda om 
condições de correr em auxilio de Rachid-Anti-sl-Galluni, Esto, por 
seu lado, não podia esperar mais, porque » croscento concentração de 
tropas britânicas acabaria por amarrar-lho os braços, Mus o simples 
fato de quo o Iraque tenha sido por um momento tocado da graça nA- 
zista revela on rumos e os métodos da ação de Hitler, no Oriente Me- 
dlo, Neste ponto, o problema realdo agora em saber por onde as forças 
alemãs avancarão para atacar os ingleses em Suez e nas rotas do 
Golfo Pérsico. A viu natural serin, evidontemente, Turquia. O que 
se diga fora disto pode ser apenas destinado a ocultar os verdadeiros 
propósitos de forçar a passagem pela Anntolia, Em terra, 0 poder 
nlemão é irresistivel, mas no mar é nulo e estiy nulidado pode ser ape- 
nas compensada, até corto ponto, pelo emprego da arma aerea, A pus- 
sagem terrestro será, pois, em qualquer caso, » única segura o 
tnl a proferida pelo Kuchrer. Mus fala-se tumbom com um salto sobro 
a Siria, esquivando o territorio turco, As recentes negociações de Dar- 
lan e Abetz em Paris e n atmosfera de enternecedor sentimentalismo 
crinda, om consequencia disso, entre franceses e nazistas, não serão 
estranhas no desejo do Relch de obter facilidades na Sirin, 
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Os alemães ocuparam as ilhas gregas do Egeu e aproximaram-se, 
assim, do grupo italiano do Dodecaneso. Destas, a maior é a de Ro- 
des. Entre Rodes e Beiruto há apenas 391 milhas marítimas. Os 


aviôns de transporte de tropas não levariam mais de duas ou três | mentos de Severino da Costa Maia e 


Obtida a anuencia de Vichy para o | Arsenio Verlangterl Filho, ambos pelo 
crime do falsfdade administrativa. Os 
fntos criminosos são de natureza «i- 
forentes, cabendo a defesa de ambos 
no advogado E. Pinto Lima, 


horas para fazer essa travessia, 
desembarque, os primeiros auxílios a Rachid Aall poderiam ser ten- 
tados, embora naturalmente na oscala reduzida que o emprego da 
aviação, para tais fins, comporta. O transporte maritimo se reveati= 
ria de maiores dificuldades. Exatamente na rota Rodes-Beirute estã a 
ilha de Creta, na qual os ingleses montaram uma das suas mais po- 
derosas bases do Mediterraneo Oriental. Entre Rodes e Creta há 228 
milhus. A ação ofensiva que pudesse ser desenvolvida do Dodecaneso 
não deixaria, portanto, de ser de certo modo neutralizada pela contra- 
ofensiva aerea e naval dos britânicos. O litoral da Palestina e da Siria, 
está coberto pelo famoso triângulo estratégico Alexandria-Chipre-Hal- 
fa, sobre o qual repousa a defesa dos interesses do Imperio Britânico 
no extremo orlental do Mediterraneo. 
* 


A rota du An Í í + dosu dos Bantos, 
e Anátonia! pão inetasri, iontiir e aa tn aia Ariano O rido um colega de posto, está sendo 

a processado pela Auditorin da 58 Re- 
centram, no momento, os esforços dplomáticos do Reich. E, como quem | glão Militar e pelo Julzo de Direita 
ds 28 
mesmo fato, 
gularidade, o 
referida. Auditoria levantou no Supres 
mo Tribunal Militar um conflito po- 
sttivo de Jurisdição. 


que parece sem desprezar q variante Sirta, é sobre ela que se con- 


diz Turquia diz Russia, tão entreiaçada é a política dos dois paises, 
naquele punto, Moscou está novamente jocalizado pelos rumores e no= 
tícias telegráticas Ontem, mandou-se dizer de Vichy, que o presiden= 
te Inonu tinha ido a Odessa conferenciar com Staline, Nesta confe= 
rencia, o nov, prestdente do Conselho dos Comissarios do Povo teria 
dito ao vhejo do Estado turco que se a passagem dos alemães pelos 
estreitos e pela Anatolta josse permitida, os russos seriam obrigados 
a ocupar a Armenia para defender os seus campos petroliferos. 
Baku, no Caspio, e Batum, no Mar Negro, corre um pipe-line bem 
próximo à fronteira, Os recetos de Staline não são, portanto, comple= 
tamente destitutdos de fundamento. O porto de Batum acha-se, aliás, 
bem junto à linha divisoria do territorio turco, Esta seria a parte 


ditador russo, embora se abstendo de oferecer-lhe auxilio militar, pros 
meteu mandar tanks e aviões paro melhorar o equipamento do exér= 
cito da Turquia, Se isto fosse verdade, o que é ultra-duvidoso, 
deixuria de repercutir ameaçadoramente em Berlim. Dat a informação 
de que Hitler pretende amedrontar Staline pelo norte, tendo combinas 
do com o marechal Mannerheim, da Finlandia, 
russos, em troca da devolição dos seus territortos Tecentemente per=« 
didos e eté q entrega de Murmansk, o famoso porto russo do ártico, 
Tudo isso, e mais uma serte de boatos que seria impossivel resumir, 
parece muito complicado e revela, da parte do Kremlin, muita qudas 
cla para ser exato, Cotsas desse género acontecerão, mas, ainda é cedo, 
O que, sem dúvida, Hitler pretende, é reduzir a Russia a uma espes 
cis de Bulgaria, incorporando-a com Staline e tudo na esfera de tn= 
fluenci do Reich, 
A QUESTAO dns 

importancia nos próximos tompos. Agora o sr. de Brinon, embal= 
xador de Vichy em París, homem de Laval e dos alemães, sniu-se com 
uma valente declaração; se os norte-americanos tentarem ocupar Da- 
kar terão de fazê-lo pela força, porque a guarnição resistirá. Natu- 
ralmente, os jornais franco-nazistas de París deram todo o destaque 
possivel a essas extraordinarias palavras. Mas » França só terá auto- 
ridade para impedir a ocupação das suas colonias pelos que desejam 
defender-se dos unlemíies se tiver tambem capacidade para mantê-las 


isentas da presença dos soldados de Hitler, E Isto € o qne se vai tor- 
nando dia a dia mais duvidoso. 


Prossegue a subscrição de ações da 
Companhia Siderúrgica Nacional 


Relação dos principais acionistas, até ontem 


Divulgamos, hoje, m relação dos prin- 
clpais acionistas da Companhia Sides 
rúrgica Nacional. Embora esta lata 
não possa ser completa, pols n venda 
de ações prossegue com grande ant- 
mação, servo mn mesma para eviden- 
colar o apolo que as Industrias brasile!= 
ras dispensam no notavel empreendi- 
mento do presidente Getulio Vargas. 

O Tesouro Nacional subscrever 220 
mil contos: o Instituto de Aposentado- 
Fin e Pensões dos Industriartos, 75 
mil contos: o Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Comerçiarios, 55 mil 
contos; o Tnstituto de Anosentadoria 
e Pensões dos Bancarios, 20 mil con- 
tos; a Caixa Econômica Federal de São 
Paulo, TO mil contos, e n Caixa Eco- 
nômica Federal do Rlo de Janeiro, 30 
mil contos, 

Subscreveram 1.000 contos dao réis: 
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira; 
Mesbla S, A.; E. G, Fontes: Sul Amé- 
rica, Seguros de Vin; Sul América Ca- 
pltalização:; José Martinelli; Industrias 
Reunidas F. Matnrazao. 





Subscreveram 100 contos: — Federa- 
ção das Industrias do Estado de São 
Pmulo; 

Taubaté Indus- 
trial; Slivio Alves Penteado; Plrle, Vi-= 
lares de Cia, Ltda,; José Carlos de Ma- 


Alvares Pentendo; Associação Comercall 


Paulo; Rnul Crespl; Adriano Crespl: 
Fabio da Silva Prado: Sociedade Pio 
trutora dr Imoveis; Emesto Dlas de 
Castro; Ermesto Diedorichsen: Fogões 
Junjer & PRuh Ltda, Usina Sta. Olim- 


de Engenharia; Cia. Nacional - 
Ligoss Banco Andrade Penas 
são Industrial do Rio de Janeiro: As- 
soclação Comercial do Rio de Janeiro: 
Bnneo Mercantil do Rio de Janeiro: 
ar Torres; Banco Nacional de Descon» 

Subsereveram 50 contos de SE — 
Teodoro Quartim Barhosa; MARA de 


Subsereven | Barros Romeiro; Cj 
rr rato Cin, Brasileira de Usinas | Materia] Terrovinrio:” a 
É : tininga; O ro . 
Bubscreveram 590 contos de réls; — | Noschege: PAbrioa to DOS No 


Tndustrlra Votorantim: Companhia An- 
tártica Paulista; Banco Wnntegarto Lar 
Brasiiriro; Guilherme G le; Comnh- 
nhla Docas de Santos; Companhia Ho- 
téis Palaço; Cotomíficio Rodolfo Crespl 
8. As Soclodade Anônima Magalhães; 


Mãr dos Hamens; Sociedad ér 

Matrrlais “Botrma"'; Cia Paolo be 
Lomea Esmaltada; TImeistrias Martina 
Ferroira 8, A. Marin Prolre: Osvnldo 
Reis de Mnenlhies:; Cla, Mecânica Im- 


portadora do São Pntilo; 8. A. And 
Câmara Sinelenl dos Corretores de Fun- | ma Col EMEA: Plecaa 
dos Públicos dna Capital Federal; Com- | e ERES a aa RAR 


Indiann:  Tletro-Quimie: 
Brasileira 8. A.; B. A, Metalúrgica Sto 
Antonio; Associação Comercial de Mis 
a fia Eberll & Cla. 
+ tambem, grande número de a 

aê de 40, 30, 20 ec 10 pls Rg 

A venda das acões ordinnrias será 
feita ntê o din 32 do corrente pelos 
Bancos Naclonnis e Caixas Econômi- 
cos em todo o país. 


NOTICIAS DA MARINHA 


(Conclusão da 3º página) 


em aguas brasileiras. No próxim - 

bado, provavelmente, o A NIrRRTE io 

E mngiiad Anta PARANA no porto de Be- 
« dondo snlrá no din 90 de 

com destino no Recife. cd 


REPRESENTARA A MARINHA 


panhia Textil Ferreira Guimarães; Ro- 
cha Miranda Filhos & Cla.; Bolsa de 
Mercadorias de São Paulo; Theodor 
Poa & Cla,; Companhia América Fa- 
ri. 

Subsereveram 300 contos: — Brasilal 
S. A,; Banco de Comercio e Industria 
de São Paulo: Banco Noroeste do Es- 
tndo de São Paulo; Banco Thalo-Bras!- 
loiro; Banco Boavista; Banco Comercio 
e Industria de Minas Gerais; Banco 
Hipotecario e Agrícola do Estado de 
Minas Gerais: Banco da Provincia do 
Rlo Grande do Sul; Banco dn Comer- 
cio; Banco da Lavoura de Minas Ge- 
rais: Banco Português do Brasil; Ban- 
co de Minas Gerais; Companhia de Es- 
trada de Forro e Minas de S. Jerôni- 
mo; Banco Mercantil de São Panlo; 
Cobrnsil: Banco do Rin Grande do Sul; 
Comnanhia Carhonffera Ria-Granden- 
se: Companhins Comercio e Navegação; 
Heloisa Guinle Ribeiro; Comnanhia Fer- 
ro Brasileira; Comnanhin Mata Laran- 
telrn: Banco Nacional do Comercio; 
Usina Santa Cruz, 

Suhsereveram 250 contos: — Montet- 
ro Aranha & Co, Ltda, e Klubln Tr- 
mãos & Clin. 
Subscrevram 
Simonsen 
monson; 


fot deslgnado o capitão de corvela Lulr 
Carneiro da Rocha Bonres Dias para, 
sem prejuizo dns suas atunis funções, 
representar o Ministerio da Marinha 
na Comissão que deverá rever a Lol 
do Serviço Militar. 


CONFERENCIA COM O MINISTRO 

No gablnete do ministro da Marinha 
estovo, ontem, o genrral Eurico f3aspar 
Dutra, Mtular da pasta da Guerra. 
Recebeu-o o nlimiranto Henrique A. Gul- 
lhem em sun sala de trabalho, tendo 


os dols titulares conferencindo demo- 
radamente, 


O DIA DO TITULAR DA ARMADA 

Acompanhando do cap. tem, Aolslo 
Galvão Antunes, seu njudante de or- 
dens, o ministro da Merinhn esteve, 
ontem, pela manhã, no aeroporto San- 
tos Dumont, afim de assistir ao em- 
barque do presidente da República, que 
seguiu para Uberaba. 

O almirante Guilhem, mais tarde 
tomou parte no almoço que fol ote- 
recido no embnixador Negrão de Lima, 
que está de salda para a Venezuela, 
A seguir, o tíulor da Armada voltou 
no Ministerio, permanecendo até às 18 
horas em cem gabincte de trabalho, 


200 contos! 
& Cla, Ltda.; 
ula, 


— Murray 
Robertn St- 
Industrial Pirelll S, As 
Genernl Fleotrle S. A; 5. A. Molnho 
Bentista; Metalúrgica MntnrRzto B, A. 
Antonto Perraz; Paulo Bittencourt; Cla. 
Cuimien Rodin MRrasileira; Cin, Bra- 
siloirn Rodisceta; Cla, Metalúrgico Bar- 
berá: Lineu de Peula Machado, 
Subscreve 150 contos: — Usina Quel- 
roz Junior Ltda. 











PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


Na Pugadoria do Tesouro Nacional, 
scrão pagas, amanhã, as seguintes fo- 
lhas tabeladas no 10,9 dia: 

PESSOAL EXTRANUMERARIO « 
MENSALISTA — Grupo “E. 

— MINISTERIO DA EDUCAÇÃO — 
Departamento Nacional de Cducação, 
Divisão do Ensino Comercial, do Enst- 
no e Educação Fistea, Colegio Pero 
(internato e Externato), Escola Nacio- 
nal de Artes e Ofelos Vencesiam Braz, 
Postituto Benjamim Constant, 
tn do Cinema Educativo, 
tudos Pedagógicos, Instituto Nacdonal 
de Surdos-NMudos e Departamento 
clonal da Criança, 


No M. da Fazenda r 


Estiveram. ontem, no gabinete do mi 
nistro da Puzenda, tendo conforenciado 
com o sr Áriur do Sausa Cosli, 04 srs, 
Davi A, Travnor e Valter Becker, eom- 
sebetro das Embaixadas Argentina € 

Alemã, respectivamente, 


Instltu= 
Nac de Exe 


Naã- 


DOMINGO, 11 DE MAIO DE 1941 


ACUSADO O TENENTE MONTERO 


tenente Raimundo 
Figueiredo, 
elftoria do Guorra um 
Justiça Espeglal, 
tuldo dor mnjores Honorio Formeto 
Bezerra Cnvalcanti e Antonio Danton 
do Sá o Sousa e capitães Mario da 
Almeida Brandão e Cicero Moutinho 
pe do Iraque foi prematuro e não produziu os efoitos esperados. Os | da Costa. 


acusado de falta de exação no cum- 
primento dos seus deveres, 


Região Militar fol de opintão que o 
foro militar não é competente para 
processre o 
chado, da guarda pessoal do 
to da República, 
egrudido o soldado do Batalhão de 
Guardas. 
vi 
Guanabara, 
agente de 
denciais para entror, 
como |no Falncio, 
do fuzil com 


o 


revolver, obrigando Léo Muller a nban= 
onar o seu posto. 


[of 


din 
petente a Justiça Militar e determis 
hando n volta dos autos À promoto 
ria, para os fins de direito, 


2 


Cesar de Andrada, reuns-se, amanhã, 
na 28 Auditoria, 
selho de Justiça 
qualiflenção de 
va, Hamilton de Sousa Bastos 
Aleixo, todos como fneursos no crima 


Entre | merecerem & 
servicos, 
cas do Exército: OURO — Major Tn- 
tendento do Exército, 
teiro da Silva e capitão farmncêuti- 
co, Corinto Castanho. PRATA 


mais ameaçada, Para apotar a sua advertencia a Inonu, diz-se que O | Palmeiro de Escobar; 
Lutz de Castro Vaz 
enpitãos de Artilharia, Gustavo - Mar- 


não | nunes: capitão do Infantaria, Valen- 
tim de Azevedo Coutinho e sergento 


ajudante radio operador de 1,8 class”, 


Hostilo Frelre de Novais. 
um auxilio contra OS | capities de Artilharia, 


colonias francesas continua em faco é crescerá de | uitãos de Cnvalaria, Inocencio Travas 


Cia. Industria e Agrícola de s 
Santa Bárbara; Cla, T doe La 


cedo Soncrs; Casper Libero; Armando | ways, procedente de Buenos Alres, à 


de São Paulo; Banco do Estado de São | da Universidade de Córdoba, um dos 


nia: Usina Wize B. A.; Mineração de | cebido no Aeroporto Santos Dumont, 
Ferro e Manganês Ltda.: Cin, Serviços | por seus colegas brasileiros. 


| 


de Jlesõos morporals em que foram 
denunciados, 
FERIU O COLEGA DE FARDA 


Sebastião Leão; 


JUSTIÇA MILITAR 


FIGUEIREDO 
Pnra apurar úma acusação feita no 
Ubnido Monteiro 
sorteado, na 28 Aus 
Conselho de 
que ficou consti- 


fol 


O tenente Raimundo Figueiredo & 


COMPETENCIA DE FORO 
O promotor da L& Auditoria da 1,8 


investigador Alfredo Mna- 


residen- 
açusado de haver 


quando o mesmo, em ser 
ço no portão principal do Palacio 

exigiu que o referido 
policin apresentasse cre- 
de madrugada, 
nem de se ter apossada 
que se achava armando 


sentinela, o aeusado empunhou um 


O Conselho de Justiça, porem, dec. 
de modo diverso, julgando come 


JULGAMENTOS 
Estão marcados para amanhã, 
& Auditorin dao Guerra, 


na 
os Julga- 


QUALIFICAÇÃO e 
Gob a presidencia do major Luis 
o respectivo Cons 
Fermnnente, pars 
Felix Ferreira da Gis 
e José 


O enrgento da Marinha Cândido Cars 
acusado de tar fa- 


vara de Florianópolis, pelo 
Para evitar essa frre- 
Conselho de Justiça da 


A RONS SERVIÇOS 
NO EXÉRCITO 

O Supremo Tribunal Militar julgou 

medalha militar de bons 

os seguintes oficiais e pras 


Severino Mon- 


— Te< 
nente coronel de Engenharia, Decio 
malor médico, 
Lobo dn Câmara, 


tins de Gouvela e Durval Custodio 


BRONZE — 
Manuel dos 
José Vieira Gobral * 
10 tenente de 4r- 
Harry Máxime Padilla, 1.º 
de Cavalaria, José Odon ds 
70 tenente de Artilharia, Cu- 
2,0 tenente Ver 


Santos Lage, 


tilharta, 
tenente 
Palva; 
milo Comoreto Gal; 
terinarlo, João dos Santos arruda, 
Sub-tenente de Infantaria, Manuel 
Martins dos Gantos; 3.º sargento da 
Cavalaria, Florencio Dutra Jacques q 
roidado músico de 2A classe de Ins 
fantarin, Lulz Marcelino do Lage, cas 


zon do Souto e Luiz Carlor de Medel- 
ros Pontes; capitão de artilharia, Vol- 
tnire Londero Schilling e 1,9 tenente 
de Artilharia, Abraam Ramiro Bentes. 


do Artilharia, Abram Ramito Bene 
A Data Nacional da 


Rumania 


CUMPRIMENTOS ENVIADOS AO MI- 
NISTRO ACHILLE BARCIANU 

Por motivo da passagem da Data Na- 
cional da Rumanta, o presidente da 
República mandou apresentar cumpri- 
mentos ao sr. Achille Barcianu, minia= 
tro daquele país no Rio, por interme- 
dio do capitão Isaac Cunha, do seu ga- 
binete militar. 

Tambem o ministro da Exterlor en- 
vlou cumprimentos aquele diplomata pe- 
lo sr. A. Castelo Branco. 





Está no Rio o professor 


Gumercindo Sayago 


Afim de participar do Segundo Con- 
n re- 
unir-se hoje em São Paulo, chegou 
ontem, pela manhã, ao Rio de Janel+ 
ro, pelo avião da Pan American Alr- 


professor Manuel Gumercindo Savago, 


mais conhecidos especialistas da Ne- 
pública Argentine, 

O professor Sayago, que Já 
anteriormente em nosso pais, 
conta com numerosos amigos, foi Te- 


esteve 
onde 


Ontem 
mesmo, em avião da Panair do Brasil, 
o ilustre médico argentino viajou para 
8. Paulo, em companhia de alguna 
médicos brasileiros que vão participar 
do mesmo Congresso. 


A VISTRA DO SR.GETULIO 
VARGAS A UBERABA 


(Conclusão da 4% gágina) 
O ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO 

UBERABA, 10 (A. Ni — Fol encer- 
raca hoje, pelo presidento Getulio Var- 
gas, a Exposição de Gado Instalada nes 
te municipio, no Purauo Fernando Coser 
ta. Esse certame, que reuniu todos Us 
produtos de todos os criadores do 
Triângulo Mineiro, teve a participação 
de 100 unimais selecionados entro à 
melhor produção pastoril ga região, sO- 
mando um valor de 21,000 contos, O Que 
valo dizer, ser esta exposição a mais 
importante no gênero já promovida em 
todo o pais. 

Graças à cooperação do presidente 
Getulio Vargas, poude o Ministerio da 
Agricultura levar & cfelto em Uberaba 
a referida exposição, quo consagrara 
definitivamente a raça Indo-Brasil. O 
chete do Governo, inaugurando & fe!- 
ra, recebou uma homenagem calorosa € 
entusiástica de todos os criadores do 
Triângulo Mineiro, que colocaram nb 
alameda principal um busto em bronze 
de s. excia. O governador Benedito Va- 
Indares, descerrando a bandeira nacio- 
nal que cobria a herma, teve oportu- 
nidado de congratular-se com os cria- 


Pelo ministro Henrique A. Gullhem | dores de Uberaba pela expontancidade 


da manifestação. 

O presidente Getulio Vargas, que ha- 
vin chegado à exposição às 15 horas, 
depois desse ato dirigiu-se à tribuna de 
honra, para prostdlr a cerimonia de en- 
cerramento da exposição, 

Ao chegar úquelo loca), milhares d” 
pessoas receberam s, excia. com uma 
enlorosa salyn de palmas, Em nome do 
Governo Federal, o ministro Fernando 
Costa proferiu um discurso sobre o sl= 
gniftendo do certame, seguíndo-so u 
oração do presidente da Associação = 
ral, sr, José Sousa Pratn, Por ocaslão 
do desfile dos animais melhor eclocas 
dos no julgamento, o presidente Getu- 

o Vargas convidou a chegarem até sun 
tribuna o grupo de criadores consti- 
tuído pelos srs. José Cnetano Borges. 
álvaro Cardoso e Joaquim Bortes, Tro- 
cando Impressões sobre os problemas da 
pecuaria nacional, o chete do Governo 
alí permaneceu matas do meta hora, con- 
gratulando-se com os proprietarios dos 
animais camneões. 

Logo após, o sr. Getulio Vargas pre- 
correm dotidamente os 10 pavilhões on- 
de estnva ninjndo o gado. 

Ja às 47 horas. o oueto do Governo 
dirigiu-se no pavilhão dos mostruarios 
Felntivos nos produtos destinados À pt 
custa, como forragem, adubos, mágiile 


nes de cortar chifres, mataria) de veto- 
vinarta, te, 


Terminada m visita, 9 presidente Or- 


tulio Viurgas retirou-se pora o Grando 
Hotal, P 








! 
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Departamento Nacional do Café 


Integra do relatorio apresentado pelo seu presidente, sr. Jaime Fernandes Guedes, ao Conselho Consultivo, em sessão de 2 do corrente | 


Conforme já fora anteriormente noticiado, o Conselho Consultivo 
do Departamento Nacional do Café, reunido em sua primeira ses- 
são ordinaria deste ano, recebeu & 2 do corrente o Relatorio e a pres- 
tição de contas apresontados pola administração do Departamento, 











velo agravar o problema econômico do café, o Governo Federal, aten- 
to, como sempre, aos problemas da lavoura, e reconhecendo que essa 
eventualidade aconselhava medida supletiva às anteriormente adota- 


no ano de 1938, Não tivéssemos nós, em 1938, exportado 17.203. 442 
sacas, das quais 9.178.320 para os Estados Unidos, teriamos prova- 
velmente que nos conformar com uma quota de 6.600.000 sacas para, 







As cifras abaixo demonstram a melhoria da nossa contribuição pas 
quele pais : 


=——— 


: das, autorizou o Departamento, não só a elevar para 705000 o preço | aquele pais, e 5.600.000 para o resto do mundo, que é & quanto cor- Bras h a 
Em sessão resiizada a 6 deste mês, o Conselho aprovou, por una- | de aquisição dos eo: paulistas da Quota vs art quer os cons- | responde a nossa CREGITAÇÃO de 087. Ao e ido: obtemos a istmo DAE ' “. a 
nimidade de vutos, as contas apresentadas, tecendo encomios & ad- | tituldos com cafés da safra 40/41, quer os entregues, nessa quota, | quota de 8.300,000 sacas para os Estados Unidos e a de 7.813.000 1037/1938 13.136.416 7.388.807 58,28 | 
ministração do PB . E e) pela forma com que vem executando o | em conhecimentos das Quotas Direta e Retida da safra 49/40, como | para os demais mercados, ou seja, um ganho total de cerca de 1088/1020 .ociccereoos 14.804,20 8.885.686 59,68 
programa do Gnva a Federal, relativo & política econômica do ca- tambem para 755000 o preço da compra isolada dos cafés destas quo- | 5.000.000 de sacas, correspondente à recuperação efetuada em 1938. 1939/1940 E A aa 15.479 (158 8.016.244 58,25 » 
ft. O Conselho resolveu ainda, unanimemente, sugerir ao Departa- | tas. Autorizou igualmente a baixar para sete o tipo dos cafés a se- 82. Os efeitos do Convenio Interamericano do Café, nestes MARA A GERA cics AA Deu) Mpas: 


mento que o Relatorio em apreço seja publicado pela imprensa, afim 
de que a opinião pública fique esclarecida. sobre a real situação do 
nosso produto básico, 


O Relatorio do sr .Jalme Fernandes Guedes, que constitue uma 
peça de elevado alcance, quer pelo seu carater doutrinario, quer pela 
exposição felta dos acontecimentos relativos ao: café no último ano, 
está redigido da seguinte forma; 

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1941, 

Senhores membros do Conselho Consultivo do Departamento Na- 
clonal do Café, 


te Vimos apresentar a esse Conselho, para conhecimento, o 
balanço geral deste Departamento, levantado em 31 de dezembro de 
1940, devidamente acompanhado das demonstrações da conta de “KRe- 
gultado'', nos periodos compreendidos entre 1/1/1940 — JU|S/1940 a 
d;7/1940 — 31/12/1840, Cumprimos, dest'arte, a exigencia contida na le- 
tua n, parágrafo primeiro, da cláusula décima nona do Convento dos 
Esindos Cafceiros de 28 de fevereiro de 1939, e satisfazemos mais 
uma vez o prazer de nos dirigirmos aos ilustres e preclaros membros 
do Conselho Consultivo deste Departamento para vrelatar-lhes au 
principais ocorrencias do ano de 1940 no setor que diz respeito sos 


nssuntos cafeeiros, é 
POLITIVA ECONÔMICA DO CAFE 
3; A safra cafeeira do Brasil, no ano agricola 39/40, encer- 


rou-se deixando um remanescente calculado em cerca, de seis milhões 
de sacas, que, aliás, corresponde às sobras existentes em novembro de 
1997, isto é, ao serem dados os novos rumos à politica econômica do 
café. Atingiram as nossas exportações, no bienio 1938/1989, ao ex 
pressivo total de 33.848.515 sacas, sendo 17,203,422 em 1038 e ....., 
18.645.093 em 1939, embora as condições do comercio internacional 
jr não fossem favoravels, em face das diversas crises que precede- 
ram a deflagração da guerra, e, posteriormente, das proprias con- 
sequencias do conflito europeu, Se tais empecilhos não houvessem 
ncorrido, maiores seriam provavelmente as nossas exportações, poris- 
so que não teria havido redução no poder aquisitivo de quase todos os 
paises cnsumidores, que se viram na contingencia de desviar recur- 
gos para o armamentismo intenso. 


KR A ampliação do consumo mundial, a conquista de novos 
mercados, & recuperação do terreno perdido em varlos centros con- 
aumidorest e o afastamento de nossos competidores pelo regime de 
encorrencia de preços, deixavam antever para breves dias a solução 
racional e definitiva do problema cafeeiro, Poder-se-la, então, con- 
aiderar praticamente normalizada a situação, pois a incidencia da 
quota de equilibrio sobre duas safras, 38/39 w 990/40, conseguira atin- 
gir plenamente o objetivo visado, eliminando todos os excessos dessas 
saíras, tanto que, conforme vimos, os remanescentes em 30/h/40 
etam quantitativamente os mesmos que já existlam em novembro 
de 1937, 


4. Eis quando, como a zombar de nossos eslorços, numa, sur- 
da conspiração contra as conquistas humanas e as aspirações dos pal- 
ses novos, que (clesejam caminhar para. a frente, deflagrada a guerra 
européia, num surto sem precedentes e de consequencias que a nin- 
guem é dado prever, avolumaram-se as dificuldades, com a perda 
continua de mercados, em virtude do ulastramento do conflito, 


5. Foi então que o Departamento, de conlormidade com as au- 
gestões co Conselho Consultivo, aprovadas em reunião de abril de 
1940, dentro dos postulados do Convenio Cafeeiro de 1939, deliberou 
estabelecer o programa de ação para a safra a iniclar-se, 

6. Admitira-se, a princípio, computadas as perdas então veri- 


ficadas (ainda não havia ocorrido a defecção francesa), uma expor 
tação provavel de 13.000.000 de sacas, para o ano agricola 1940/1841, 
Tendo sido a safra 40/41 estimada em 20.850.000 sacas e sendo cal- 
culados em 6.000.000 de sacas os remanescentes das salras ante- 
rlores, era evidente que haveria um excesso inexportave) de ...s.. 
12.850,000 sacas, como abaixo se demonstra; 


Estimativa da safra 40/41 ,.cussueeerannas 20.850.000 

itemanescentes das safras anteriores .,.. 6.000.000 25. 850.000 
Menous: 

Exportação «provavel ..cesssunenunentantaaaaaansasesárcas 13,000. 000 

BRCONDO! eressosatrenores ESPN CD OOC OO O S OU VANEO SEUS SbLCAD 13.850.000 
7. Quer isto dizer, simplesmente, que dispúnhamos, para ofe- 


recer nos mercados, de justamente o dobro da quantidade de café 
que o Brasil lhes poderia vender, 

8. Dal, esta conclusão estarrecedora: a procura serla 50 % 
Inferior A oferta. Os preços, por conseguinte, na ausencia de uma 
medida eficaz, sofreriam queda vertical que os poderia precipitar no 
aviltamento completo, O poder depreciativo dos “stocks'! em exces- 
so está na razão inversa das possibilidades da exportação. Quanto 
menores forem estas, tanto malor e mais intensa será a influencia 
deprimente exercida nos preços pelo volume das mercadorias repre- 
zadas, 


9. Ante essa situação, de evidente gravidade, assentiu o Go- 
verno Federal em tomar as seguintes providencias; 


a) — estabelecer, de acordo com o art. 4.º, 1.º parte, do De- 
creto n. 22.121, de 22/11/32, uma Quota geral de Bquilt- 
brio, de 25 5%, sobre as safras cafeeiras dos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espirito Santo e Pa- 
raná, entregue ao Departamento Nacional do Café medi- 
ante o pagamento de 28000 por saca de 60,5 quilos brutos, 
inclusive gacaria; 

b) — admitir a conversão, nos termos das cláusulas 9," e 10,* do 
Convenio dos Estados Cafeeiros de fevereiro de 1999, em 
quotas de mercado, dos cafés da Quota de Equilibrio sobre 
as safras dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e 
Paraná, que se destinassem aos portos de Vitoria, Rio e Pa- 
raneguá, mediante o pagamento, ao Departamento Nacio- 
nal do Café, de 50$000 por saca de café de 80,5 quilos bru- 
tos, inclusive sacaria, cujo produto seria aplicado na com- 
pra de cafés paulistas da Quota de Equilibrio 40/41; 

cy — estabelecer, sobre os cafés paulistas da safra 40/41, na tor- 
ma do Art, 4.º, 1.º parte, do Decreto n, 22.121, de 22/11/32, 
uma Quota de Equilíbrio Suplementar de 30 % sobre o to- 
tal dos embarques, adquirida pelo Departamento Nacional 
do Café na base de 655000 por saca de 60,5 quilos brutos, 
inclusive sacaria; 

4) — comprar até 1.500.000 sacas de cafés paulistas das quotas 
Retida e Direta da saíra de 39/40, na base de TOS000 por 
saca de café de 60,5 quilos brutos, inclusive sacarlia, 


10, As despesas para a retirada de tão vultoso excesso, estima- 
do em 10.812.500 sacas, foram orçadas em 443.225:000$000, 

11, Como se vê, a atitudo do Governo Federal, no caso em 
apreço, foi imediata e desassombrada, pois não trepidou em proporcio- 
nar os meloa de que carecia o Departamento, tendo contribuido para que 
fossem tomadas, em tempo todas as medidas necessarias à realização 
dos recursos indispensavels, inclusive baixando o Decreto-lei n. 2.558, 
ds 1/7/40, pelo qual, alem de autorizar a elevação para 450.000 :000$UD0 
do limite de crédito da conta especial do Departamento no Banco do 
Brasil, aberta nos termos do art. 3.º do Decreto-Lei n, 2, de 13/11/87, 
deu a garantia do Tesouro Nacional a essa operação, ; 

12. Posteriormente, tendo esse Departamento verificado que 
ara avultada, no Estado de São Paulo, a soma de capitals invertidos 
nas quotas Direta e Retida das saíras paulistas 38/39 e 39/40, consti- 
tuldas, em sua quase totalidade, de cafés invendaveis, o que impor» 
tava, na imobilização de recursos cuja movimentação se tormava ne- 
cessaria no interior, e tendo tambem apurado que era. de grande 
vantagem para a exportação permitir ao comercio e à lavoura se 
deslazerem dos'cafés des safras anteriores, substituindo-os por ca- 
fés tia nova saíra, de qualidade muito superior, foram tomadas pelo 
Departamento as seguintes providencias: 


n) — aqilisição, por 405000 a saca, dos cafés paulistas das quo- 
tai Direta “o eia da safra 39/40, com direito a embar- 
que no interlor, em Quota Direta Especial, de igual quan- 
tidade (Resnlução n, 438, de 20/17/40); : 

bj — permissão de constituir a quota suplementar, estabelecida 
para os cafés paulistas, com cafés do mesmo Estado das quo- 
tas Direta e Retida das safras 38/89 e 39/40, mediante pa- 
gamento imediato dos conhecimentos entregues dessas quo 


tas, na base de 65$000 por saca (Resolução n. 458, de 
10/8/40). E 
13. A praça de Santos possuia ainda avultado "stock", no dis- 


de bebida “Rio”, sem possibilidade de cor 
locação, por se tratar de mercadoria absorvida antes da guerra pelos 
Mercados europeus, notadamente os alemães e franceses, já então 
Inacessivels. Essa circunstancia estava contribuindo para a estagna- 
tão dos negocios, com reflexos no interior, em virtude da escussez de 
Capitais para as novas aquisições. À vista disso, o epa 
Inediante prévia aquiescencia do Governo Federal, adotou a providen 
ein ne retirar do “disponivel! local, por melo de compra, 400.000 Ba- 


Ponivel, de cafés duros, 


“hs de rate, na base de 148000 por 10 quilos, para o tipo 4 ou A 
Operação eaEA que exigiu | recursos no montante de 35.000: k 
Aproximadamente, | 

4 Sobrevindo o nlastramento do conflito europeu e a cons 


dejuenta perda dos mercados da França e do Norte da A FITRA: OS MMA 


rem entregues em Quota Suplementar, anteriormente fixado em 6. 

15. Todas essas providencias foram recebidas com simpatia e 
aplausos gerala, polis vietam lLoniflcar o mercado, debelando a apa- 
tia reinante e estimulando as transações, 


16. As circunstancias adversas decorrentes dos acontecimen- 
tos europeus, com repercussões, não só na economia cafeeira, mas 
tambem na de quase todos os nossos produtos de exportação, en- 
Sejou, em determinado momento; a proliferação de pkanos aq medidas sal- 
vadoras, destituldos de base econômica e objetividade real, não oba- 
tante os preços dos nossos cafés terem sofrido queda incomparavel- 
mente menor do que a verificada nos dos nossos concorrentes, 


7, Em novembro de 1938, a cotação media mensal, no “dispo- 
nivel", de Nova York, do café “Santos”, tipo 4, foi de 7.7/8 cents. 
por libra-peso, e, em julho último, de 8.7/8, Naquele mês, as cotu- 
ções medias mensais do “Menizeales" da Colombia, do “Maracal- 
co” da Venezuela, do “lavado” do México, do “bom" da Guatemala, 
do catado À mão! de Haiti, do “lavado” de São Domingos e de Cos: 
ta Rica, foram respectivamente, de 1,7/8, 7.9/8, 14, 11, 6.5/8, 10.3/8 
e 13.5/8, tendo baixado, em julho último para 7.3/4 o “Manizales”, 
2.1/8 0 "lavado" do México, 7 0 “bom” da Guatemala e estando sem 
cotação o "Maracalho'! da Venezuela", o “catado à mão” de Haitf, o 
“lavado” de São Domingos e o de Costa Rica. Enquanto o café “San- 
tos", tipo 4, sofreu uma queda correspondente a. 12,70 %, o “Maniza- 
tes" da Colombia, o “lavado” do México e o “bom* da Guatemaia 
tiveram uma depreciação de 44,15 %, 34,83 % e 36,38 %, respecti- 
vamente, 


18. Afirmar, naquels transe, que a sttuação do produto era 
tranguilizadora, e que se não deviam recear as surpresas do futuro, 
seria rematada imprudencia, Quase todas as mercadorias alraves» 
savam e atravessam um periodo de dificuldades e incertezas, O co- 
mercio internacional superta uma das maiores crises de toda a sua 
historia, E seria vuleidade pretender-se que o café estivesse a salvo 
de todas essas vontingencias, cuja remoção independe de nossa von- 
tado e de nossos esforços, 


19. Entre as muitas sugestões aparecidas como capazes de ate- 
nuar as consequencias do conflito europeu, figurava, em primeito 
plano, a da defesa de preços, pura e simples, orientação abandonada 
hã mais de três anus pelos graves inconvenientes que ocasionou, no- 
tadamente o da queda vertical da nossa exportação, 


20. Se em tempos normais esse processo, tomado isoladamen- 
te, não produziu os resultados que os seus preconizadores apregoa- 
ram, que dizer quando todos os mercados da Europa e do Norte da 
Africa estão inacessíveis, determinando uma perda de 7.106.000 sacas 
para o Brasil, e de 3.112.000 para os nossos concorrentes, ou seja 
uma perda geral de 10.218.000 sacas ? 


21. Restavam, assim, mercados abertos para 16.782.000 sacas, 
contra uma produção mundial de cerca de 35.500.000 sacas, para as 
quais voncorremos com 20.850.000 e os demais produtores com...... 
14.650.000 ! à 

22. Se promovêssemos a defesa de preços do nosso café, como 
se pretendeu, isso importaria em tlrar ao produto as suas condições 
naturais de concorrencia, expondo a nossa exportação a uma para- 
lização integral, de vez que os nossos competidores dispunham de 
uma produção vapaz de suprir quase integralmente os mercados ainda 
abertos ao comercio. 

23. Poder-se-la alegar que essa possibilidade já existia. Retru- 
caremos que ela realmente existia, mns em estado de não se convel- 
ter em arma contra nós, porquanto a amparar o escoamento de nos- 
so café tinhamos as condições de concorrencia de preço e o hábi- 
to da bebida ! Como este, em face de fator de ordem econômica, é 
de relativa resistencia, claro estã que se viéssemos a sustentar pre- 
gos fóra da concorrencia, deixariamos de contar com mais esse va- 
lioso elemento. 

24. Enquanto, internamente no Brasil, dentro das incontestes 
dificuldades em que se debatia a nossa lavoura cafeeira, reclamava- 
se pela defesa de preços, na presunção de que tal medida pudesse tra- 
zer em seu bojo melhores dias, os demais paises produtores dada a es- 
treitoza dos mercados e as desfavoraveis perspectivas do futuro, ven- 
diam seus cafés a todo o transe, sem considerar os preços, convictos 
como estavam de que qualquer que fosse a remuneração obtida se- 
ria sempre bom negocio, porque, na incerteza da época da termina- 
ção da guerra e no preegsuposto de que as safras se sucedem em vo- 
lume sempre maior do que o consumo, o café não exportado pouco ou 
quase nada valeria. Daí os preços de verdadeira liquidação pelos quais 
vendiam os seus cafés, tendo chegado mesmo a remetê-los em consigna- 
ção para os mercados consumidores em quantidade apreciavel, Sa- 
biam perfeitamente os nossos concorrentes que, na emergencia em 
que se encontrava o mercado mundial de café, a defesa de preços, 
executada unilateralmente por qualquer dos produtores, ocasiona tia 
para o pais que a tentasse a retenção dos calés, com inegaveis per- 
das de substancia interna e externa, Esta, com a queda em dispo- 
nibilidade-ouro determinada pela depressão da exportação, aquela 
com o aviltamento quase total dos preços de uma grande parte da 
produção inexportavel e a afluencia da safra subsequente. 


25. À alegação de que as operações de defesa de preços já de- 
ram lucros ao orgão interventor em época remota, não podia justi- 
ficar a adoção da medida em tempos e circunstancias diversas. 


26. As operações realizadas pela União e pelo Estado de São 
Paulo, em 1918, não podem servir de termo de comparação, porquan- 
to, àquela época, as condições mundiais se apresentavam de outra 
forma, as safras eram multo menores e não havia superprodução, co- 
mo hoje acontece, Os cafés que deixarem de ser consumidos em vir- 
tude da guerra, não o serão posteriormente, pois, terminado o con- 
flito, as safras vindouras suprirão com folga as necessidades do con- 
gumo, a menos que sobrevenham circunstancias imprevisiveis. 


27. O proprio Convenio Cafeeiro reunido nesta capital no perto- 
do de 19 a 24 de setembro de 1940, a que compareceram » governo, & 
lavoura e o comercio de todos os Estados produtores, reconheceu, 
após detido exame da materia e largos debates, a evidencia da tes 
acima exposta, e, por Isso, ratificou a política econômica seguida pelo 
Governo Federal, 


28. No entanto, desde o principio desse ano, antevendo a agra- 
vação das dificuldades decorrentes da guerra européia, não medimos 
esforços no sentido de ser obtida uma fórmula de cooperação pela 
qual todos os produtores americanos pudessem amparar a sua eco- 
nomia cafeeira, 


. 2. Os anos de 1938 e 1939 trouxeram provações aos nossos 
concorrentes, por termos abandonado a antiga política de defender o 
produto com o nosso proprio e exclusivo sacriflcio, Viram-ze, todos 
eles, de um momento para outro, a braços com os problemas dos 
excessos inexportaveis e da queda de preços. O ambiente tornara-so 
favoravel gos entendimentos sinceros e proficuos, que sempre dese- 
jamos. A política de concorrencia que o Brasil [ora obrigado a ado- 
tar, ente a impossibilidade de continuar a suportar sozinho os onus 
da defesa do produto, por terem sdo improficuos os seus reiterados 
esforços no sentido de convencer os demais paises produtores das con- 
veniencias e vantagens de serem distribuidos equitativamente, por Lo- 
dos, os encargos desse programa, teve, entre outros méritos, o de 
demonstrar &os nossos concorrentes o que não conseguiramos, por pro- 
cessos verbals, nas conferencias de Bogotá e Havana, a verdade 
incontestavel de que somente com o Brasi/ e a seu lado será possivel 
defender o café, assegurando justa e devida remuneração a tão no- 
bre mercadoria, 


30. O movimento de aproximação econômica entre os paises da 
America Latina culminou no Convenio Interamericano do Café, assi- 
nado em Washington a 28 de novembro de 1940, pelo qual foram 
criadas quotas de exportação para cada um deles. Estamos, pois, 
executando, com a preciosa colaboração dos Estados Unidos du Amé- 
rica do Norte, uma sadia política de cooperação internacional, em 
que uns paises não se poderão beneficiar em detrimento de outros, 
mercê da fixação de quantidades de calé a serem exportadas para 
todos os mercados consumidores e da delesa racional do produto de- 
corrente da vigencia de preços que/assegurem retribuição ruznavel e 
compensadora, Evitou-se, assim, que nas conjunturas atuais, quan- 
do os paises produtores contam praticamente com qy mercado dos Es- 
tados Unidos pare a colocação da mercadoria que era vendida ao 
mundo todo, se estabelecesse entre eles competição improficua e rui- 
nosa. Por outro lado, a obtenção de um preço remunerador obatara 
que o consumidor se locuplete à custa do produtor e que este, por 
sua vez, aufira beneficios que só poderiam ser conseguidos com o sa- 
crificio daquale. 

gl. As diretrizes da política econômica do café, sabiamente 
adotadas pelo Presidente Varges em novembro de 1997, determina- 
ram, como já temos evidenciado por varias vezes, um surto auspiciosa 
no movimento da nossa exportação. Essa providencial ocorrencia, 
que restitulu a plenitude da nossa hegemonia nos mercados mundinis, 
colocou-nos em situação de podermos parllcipar do Convenio Inter- 
americano do Café, sem o risco de nos serem atribuldus quotas de 
exportação que não representassem as quantidades que de justiça nos 
deveriam caber. Foi nssim que, ao serem iniciadas us discusnões para 
o acordo, pudemos estabelecer desde logo que qualsquer entendimen- 
tos a respeito do assunto nó poderiam ser por nós aprovados se 
adotada [osso para cálculo das quotas a exportação mundial do caté 
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poucos meses de sua execução, já se fizeram sentir de forma eficien- 


te e auúspiciosa, Os preços do produto experimentaram alta constde- 
vavol, em proporções que há tempos não se verilicavam, e as quo- 
tas de varios exportadores para os fistados Unidos foram integral- 
mente preenchidas com antecedencia de varios meses, 

33. Essa alta de preço só foi possivel em virtude do Convento 
Interamericano do Cafá, que evitou o excesso da oferta sobre a pro- 
cura, imprimiu fundo econômico ao mercado e estabeleceu a con- 
fiança geral, A esse único fator e não a falazes expedientes de qual- 
quer especle, se deve a obtenção de melhor preço pelo café, 

Bá, Se os ótimos resultados obtidos servirem de incentivo para 
que todos os produtores mantenham, no futuro, essa colaboração sin- 
cera e util, que sempre pleiteamos, cujos proveitos serão por todos -eles 
auferidos, e restahelecida que seja a ordem universal, novas e fe- 


ignad perspectivas hão de abrir-se, por certo, à economia cafe- 
elra, 


EXPORTAÇÃO 


35. Em 1940 agravaram-se consideravelmente os entraves o es 
dificuldades com que vinha se defrontando o comercio internacional, 
A perda de mercados e a carencia de transportes atingiram a um 
ponto extremo, sem exemplo no passado, 


JA. Em outra qualguer emergencia a situação serla, indubita- 
velmente, calamitosa, Mas, felizmente, os males que nos deveriam 
atingir foram, em grand eparte, sanados por efeito do plano em exe- 
cução e do equilibrio estatistico que vinhamos mantendo, Enquanto 
em outubro de 1937, com todos os mercados importadores franquea- 
dos ao nosso comercio, as vendas do ano, declaradas até então, atin- 
giram a 8.462.144 sacas, as do ano de 1940, quando a guerra nos sub- 
tralu 41 % das possibilidades de nossa exportação, ascenderam em 
idêntico periodo a 10,526.823 sacas, isto é, 2.064.679 sacas a mals. 


aT. À mesma convicção chegaremos se fizermos o confronto en- 
tre a exportação de 1918, último ano da Grande Guerra, e a de 
1940. Pura uma exportação de 7.433.048 sucas em 1918, temos em 
1940 à cifra eloquente de 12.053.499 secas, dando um saldo & favor des- 
te último ano de 4.620.451 sacas ! 


38. Afim de aquilatar do que representa esse saldo, conside- 
re-se que em 1918 os mercados da Europa e do Norte da Africa, na 
aua totalidade, não se tornaram inacesaivels ao nosso comercio, como 
acontecc desde megdos de 1940. Além disso, atenda-se ainda ao 
fato de se ter conseguido esse expressivo total de 12.053.499 sacas 
justamente em ano subsequente a um blenio de grande exportação, 
que foi o de 1938-1839, cujo volume exportado, de 33.848.515 sacas, 
constitue record sobre qualquer outro blenio anterior, 

39. As medkias até ngora estabelecidas para amparo a em 
coamento das safras, calcadas nos princípios da sadia orientação 
inaugurada em novembro de 1937, asseguraram à lavoura e ao co- 
mercio cafeeiros, nesta fase angustiosa por que atravessa o mun» 
do, uma situação de relativa tranquilidade de que não desfrutam mul- 
tos dos nossos produtos. 


40. Isso evidencia, irretorquivelmente, a ação vigllante do 
exmo. sr, ministro da Fazenda, dr. Artur de Sousa Costa, e o fir- 
me propósito do Governo Federal de resguardar a economia cafeei- 
ta; atesta que o plano estabelecido dispõe de estrutura capaz de 
acudir aos seus legítimos interesses, mesmo em contingencias gra- 
ves como à que se nos depara, e possue a indispensavel flexibilidade 
para adaptar-se a todas £s mutações que se veriliquem no panorasna 
já tão subvertido do comercio Internacional, 


PROPAGANDA 


41. Uma das atribuições específicas do Departamento é a pros 
paganda e defesa dos interesses do café brasileiro, Interna e exter- 
namente, Cumpre-lhe velar pela conservação e alargameênto dos mer- 
cados existentes, bem como criar novos nucleos de consumo, visando 
sempre disseminar o hábito da boa bebida e incrementar a distri- 
buição do produto, 


42, Dentre as medidas adotadas com essa. finalidade, pode-se 
ressaltar a criação de escritorios no exterior, com a missão de ob- 
servar os mercados, colher todos os dados que permitam o estudo 
completo da stuação de cada um deles, prestar ao Departamento as 
informações que forem de utilidade, sugerir medidas sobre repressão 
às fraudes e adulterações do produto, divulgar os métodos de prepa- 
ro do café para degustação, criar amblente de conhecimentos práti- 
cos e acessiveis ao consumidor, de modo a habilitá-lo a distinguir a 
bom da mã bebida", e, finalmente, estabelecer colaboração cordial en- 
tre o orgão controlador da produção cafeeira do Brasil e os comer- 
ciantes e Lorradores do exterior. 


43. Até agora [oram instalados pelo Departamento escritorios 
em Nova York, Paris, Milão, São Francisco da Colifornia e Buenos 
Aires, tendo sido, recentemente, criado um na Africa do Sul, cuja 
localização será resolvida tão logo chegue a Cape Town o funciona- 
rio designado para chefiá-lo. 


44. A inauguração das novas instalações do escritorio de Bue- 
nos Aires fol realizada em dezembro do ano passado, com a presen- 
ça do diretor deste Departamento dr, Noraldino Lima, do embaixa- 
dor do Brasil e de pessoas gradas e de destaque no alto comercio lo- 
cal, Esse escritorio dispõe de uma “sala-ambiente” com todos os re- 
quisitos modernos, destinada à classificação e “prova de chicara”, 
bem como à demonstração dos mais aperfeiçoados processos de tor- 
ração e moagem do café e preparo da bebida. A sala-ambiente (do es- 
critorio de Buenos Aires é a primeira que foi montada pelo Depar- 
tamento no exterior, e aos aeus serviços tem recorrido o comercio 
local para dirimir dúvidas quanto à qualidade de cafés negociados. 


45. O Bureau Pan-Americano do Café, com exercicio em No- 
va York, fo) fundado graças a uma resolução da Conferencia Inter» 
nacional do Café, reunida em Bogotá, no ano de 1996, Esse Bureau, 
cuja finalidade mais importante é fazer a propaganda genérica do 
café nos Estados Unidos, constitulu-se inicialmente pelos represen- 
tantes de todos os paises produtores, signatarios da resolução da 
Conferencia de Bogotá, 


46, à propaganda do café, um dos anelos do comercio nor- 
te-americano, tornou-se realidade na Conferencia de Havana de 1837, 
que ratificou a resolução aprovada na de Bogotá. A campanha do 
propaganda desenvolvida pelo Bureau, através de uma das melhores 
agencias especializadas dos Estados Unidos, tem dols fins principais: 
anular, o mais possivel, as lendas sobre os efeitos prejudiciais, no 
organismo, decorrentes da bebida do café, e determinar, com realce 
das qualidades essenciais desse produto, o fomento do seu consumo. 
O fundo de propaganda necessario é formado pela contnbulção de 
cada uma das entidades signatarias do Acordo, na base de 5 centavos 
de dolar por saca de 60 quilos importada nos Estados Unidos, de 
conformidade com os dados publicados pelo Departamento de Co- 
mercio daquele pais. 


47. A diretoria do Burcau, formada pelos representantes de 
cada uma das entidades cafeeiras dos paises signatarios do Acordo, 
firmou um convenio de cooperação com a “Associated Coffee In- 
dustries of America”, hoje Natlona] Coffee Association", constituin- 
do-se um Comité para direção da. campanha, integrado por três di- 
retores do Bureat e três diretores da “ Association", trazendo, as- 
sim, para o Bureau, a colaboração do comercio importador e torra- 
dor norte-americano. 

48. O Bureau, por intermedio da imprensa e do radio, ou 
meio de cartazes colocados nas rodovias e estações de estrada de 
ro, de folhetos, de instruções práticas, transcritas nos principáis 
nais e revistas femininas dos Estados Unidos, tem desenvolvido, 
cientemente, a propaganda do café. 

49. A campanha teve início em maio de 1938, Desde aquela 
época, o Bureau, pela Agencia de propaganda de Artur Kudner, Ine., 
tem realizado com bastante êxito as suas companhias de inver- 
no, de outono e de verão, Na de outono e inverno, de ou- 
tubro de 1944 a março de 1940, foram feitas publicações em jornais 
e revistas de destaque, vujus leitores são calculndos em 124 mi- 
lhões, A de verão, aconselhando o Uso do café gelado, iniciada em 
junho de 1940, teve resultados surpreendentes, Os frutos da propa- 
ganda feita pelo Bureau são bastante significativos segundo os in- 
dices de consumo, Desde 900, o consuino “per capita” nos Estilos 
Unidos mantinha-se praticamente estavel. Depois de 1838, nota-se du- 
mento sensivel; 


por 
Fer. 
jor- 
efi- 








É + PP o 13,08 libras 
1038 erecerrornanecen coreana censene raras 15,19 ” 
1930 ucerceracerrerercrorncanvoreoenettasa Jamal *! 
1040 aeceerreencerereriro o nemane ras re roca 15,57." 
so Estas cifras corroboram o aumento de importação con- 


substanciado nos números que abaixo transcrevemos relerentes a 
anos agricolas 1 


INGT/OGA ocruss soro convanases pulvess 13,196 416 zacas 
1038/1090. cisqusarcarororonacanaapica 14 504.202 * 
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vantagens. A nova poliitea cutecira mma mr meanvemitrroo au 
1437 permitim no Brasil ganhar terreno no mercado nortosmnerroanmo 


l o 


2, - A pequena perda de 1,41 % da nossa contribuição na tm- 
portação dos Estados Unidos durante a safra 39/40 fo! motivada pala 
guerra que, cerrando os portos europeus, fez com que o mercado nor- 
te-americano se tornasse o ponto de convergencia da atenção e dos 
esforços de todos ns produtores de café, 

5a. Deve-se n pequeno recuo ao fato conjugado do exces-a ria 
ofertas de cafés «milds” naquele mercado, a preços cada vez mr 
e da má qualidade da safra brasileira, em contraste com & e =tun= 
cia. da safra colombiana correspondente. O quadro abaixo, da media 
mensal dos preços dos cafés “Santos” 4 e "Manizales", no dis ontlvel 
de Nova York, no período de julho de 1939 a junho de 1940, even: à 
não só a queda do café colomblano como tambem a estabilidasie ci:s 
preços do café, brasileiro à 
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Julho/19%0 » e mms IB 28" no 
Agosto/1939 .w Wessecaaaa 12.01 tm 4.7. 
Eetembro/1990 . q uwssess 12,46 7.82 4.84 
Outubro/1938 . wy pissessa 11.98 7.49 4.49 
Novembro/1930 z | betuay 10.65 7.24 2.41 
Dezembro/1830 au wu wesess 9.34 7.13 2.2 
Janeiro/1940 . « wmseesr 8.96 t.32 1.64 
Feverelro/1940 . q besesses 9.05 7.38 1.67 
Março/1940 “é uamasacsag 8.94 7.88 1.55 
Abril/IMO « wu tomem ot 8.33 716 147] 
Maio/1940 4 E sus queda 7.55 7.00 U.55 
Junho/1940 uy m vem arm 7.50 7.0 0.50 

Jo É 
“ee 
Media das cotações no disponível durante as safro- de Fe38/0S: 
e 1938/1940: 
Manizales Santos 4 Diferença 
Safra 1038/1900 gressesas 12.02 7.68 4,44 
Safra 1039/1940 prummesers 9.02 7.29 2.85 


4. No ano de 1940 o. Departamento Nacional do Café fex-ss Tas 
presentar, sempre com êxito absoluto — atestado pelas apreciações 
da, Imprensa e testemunho de pessoas idoneas — nos3 seguintes vera 
tames : 


1.º) — Feira Mundial de Nova Yotky; 
2.º) — Exposição-Feira do Brasll em Buenos AlresY 


3.º) — Exposição Comemorativa dos Centenarios de Portugal] 
4.º) — Exposição Nacional de Pernambuco; 

5.º) — Feira Permanente de Amostras de Belo Horizonte( 
6.º) — Feira de Amostras de São Gonçalo (Estado do Rlo); 

7.º) — XIII Feira Internacional de Amostras do Rio de Janeiros 
8.») — Felra Nacional de Industrias de São Paulo. 


55. Continuou e cargo do Departamento a representação do 
Brasil na. Exposição Internacional de São Francisco da Callfornia.Du- 
rante os quatro meses de 1940, em que esteve aberta. a Exposição Inter= 
nacional de S. Francisco da Colifornia, a propaganda. do noszo calé fol 
consolidada, Novas marcas foram ertadns, existindo hoje na Colilor- 
nia. doze marcas de café puro brasileiro, algumas distribuidas por fire 
mas proprietarias de grandes cadelas de armazens que se estendem por 
todo o Oeste americano, 

58, Manteve-se o Comissariado Brasileiro em S. Francisco, duran- 
te os anos da 1030 e 194%, em intimo contacto com 3.156 empresas 
de turismo, com 109 das mais Importantes Câmaras de Comercio dos 
maiores centros norte-americanos e com e com 175 Universidades, 
enviando-lhes folhetos de propaganda, literatura. sobre q Brasil, e 
respondendo aos pedidos de informações que lhe eram dirigidos, 
Nãose limitou a organizar o seu serviço de informações para os vi- 
sitantes do Pavilhão, mas tambem, por melo de correspondencia com 
as organizações comerciais e culturais de todos os Estados da União 
norte-americana, realizou um trabalho eficiente de propaganda bra- 
sileira, A perto de 3.000 Inquéritos, enviados por inúmeros comercian- 
tes e importadores, respondeu o Comissariado, pondo esses interes- 
sados em contacto com os produtores e exportadores do Brasil. 

DT. Três vezes por semana eram irradiados programas bra- 
Sileiros, diretamente do Pavilhão do Brasil, os quais serviam, não so- 
mente para a propaganda dos nossos produtos, como de nossa niú- 
sica. 

58. Os contratos de propaganda existentes foram mantidos, 
com exceção daqueles cuja execução se tornou impossivel em conse- 
quencia dos acontecimentos mundiais A propaganda desenvolvida por 
força desses contratos tem correspondido plenamente aós objetivos 
visados, 

58. Acha-se organizado, com todas as minucias necessarias o 
plano geral da propaganda interna do produto, a ser executado em 
cooperação com a rede comercial existente, e por melo da padroniza- 
ção de torrefações, moagens e casas de degustação, inclusive das que 
já se acham instaladas, Para dar inicio a esse empreendimento, 
aguardamos apenas a devida aprovação do Governo Federal, 


PUBLICIDADYE 


UP O Departamento prosseguiu no seu programa de divulgar 
obras e trabalhos relativos ao café, materia da propaganda e dados 
estatísticos em geral Nesse particular enriqueceu-se consideravel- 
mente e literatura cafeeira, 

Bi. Da monumental obra “Historia do Café no Brasil", de au- 
toria do consagrado escritor Afonso de EB. Taunay, foram dados & 
lume 0 7.º 0 6º e o 9,º volumes. Essa Interessantissima, monogra- 
fia, através da qual se pode estudar não só toda a historia do café 
no Brasil, desde a. época colonial até os nossos dias, como tambem 
a evolução política, social e econômica do nosso país, continua a des- 
pertar o mais vivo interesse por parte de todos os que desejam co 
nhecer a marcha da civilização brasileira, 


62. As outras publicações editadas pelo Departamento, duran- 
te o ano de 1940, foram as seguintes: : 

" 1) — “ABC do Café'! (1º e 2.º edição) | 

2) — "ABC del Café!!;* 

3) — “This is Brazilian Coffee"; 

4) — “Brasil introduces to you its coffee” | 

5) — "Rio de Janeiro and Environs"; 

6) — “Coffee Economic Policy"; 

7) — “Calendario Cafeeiro'! (textos em português, espanhol 

e inglês); a 

8) — “Historia Singela do Caf6"; 

9) — "Brasil"; 

10) — “The Crowning Touch to Every Meml"f 


11) — "A Trip to Brasil"; 


12) — “Brazil Coffee in Word and Picture" 4 
13) — “Coffee Facts and Fantasies", | “ 
t4) — “Pequeno Atlas Estatístico do Café” (ns, 1 e 3)? 
15) — "Torrefações e Moagens de Café (I — Estado de São 
Paulo)”, 
83 Todas as publicações foram recebidas com encomiásticas 


referencias da imprensa e dos centros econômicos e culturais do 
pais e do exterior, merecendo especial destaque os trabalhos intitula 
dos “Calendario Cafeeiro” e “Pequeno Atlas Estatístico do Café”, 
ambos considerados como verdadeiros primores técnicos no gênero, 

6. No corrente ano deverão ser editados, entre outros, os se 
guintes trabalhos: 


1) — “Historia do Café no Brasil” (continuação”; 

214 — “Café, Bebida Favorita do Mundo! (em português, espa» 
nhol e Inglés); 

3) — “A Medicina, e o Café"; 

4) — “Uma Fazenda de Café no Tempo do Imperio"t 

ds — "La Simple Historia del Café"; 

6) — “Pequeno Atlas Eslatíistica do Cafa “(continuação) ; 

1 — “Anuario Estalisitco"; 

8) — “Legislação Fedora] Calecira'!, 

9 — “Cultura de Café no Brasil” (Ensalo de corografia es- 


tatisfica, em varios volumes), 
DIVULGAÇÃO ESTATÍSTICA 

63. Durante o ano de 1940 foram reorganizados os nossos ser» 
viços de estatistica, imprimindo-se-lhes feição inteiramente mijder- 
na, de forma à aparelhar este Departamento com todos os elemen- 
tos Indispensaveis ao perfeito conhecimento dos diferentes aspectos 
relacionados com a produção, civeulação, comercio, industri ae con- 
sumo do café. 

Há. Dentro desse programa de ação estão sendo organizados 
diversos cadastros, dos quais destacamos os seguintes; 


W — 


21 


Cafejcultores e respectivas propredaies; 
— Tortetacnes e muúgens de catá, 


WD — Cusaa vo degustação de caté; 

41 — Estabelecimentos dustriinaniore de café para consumo! 
Et — Exportatores de cafe do comercio interno 

tr = Exportadores de cafecdo comecoto exterior, a 
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The flight 


OS ANGELES, Sundas. — 
to San Francisco on Prlday nfter- 


noon was vers smonth and plensank, 
One of the “hings T look forward to 
most Je n view of the bay tram, the 
hotel qeindme, T thin thes know how 
much LI onfov lt because Tam nówaxs 


given a room from avhich I can see 
the water. 

The Democratto state vico eladr- 
man, Mes. Porter, amd her assistant, 
Mies Bauer, cnme to see me, and 1 
emtnsort my elint it them vers much 
After the dectnro dn the evening Mr, 
Paul Posz took us to Judgo and Mrs 
Wiinm Denman's homise, T hat the 
pleasure of meeting the varinna South 
and Central Amerienn Consular bt, 


their wlver and the Chinese Consul 


and his wife, 


Snturdas morning we visited Mavria 
Penanev's hat shop and bought s hat 
pot ivo, mich has become a bahit 
when wo come to Ban Francisco. Pen 
we went to Chinntown to du a 
gtte shopping amd stop at tno come 
mittee hendquartors to buy a ticket 
tor the Rice Festival, 

. “+ 


Thin festival mus be extremely 
colortul and interesting. The pcosecdr 


this gvenr will be given to Climase 
orphans and refugees. Two charining 
elis sold me my pin, and 1 los 
me henrt completely fo a Hte 5-penr 
old. wo looked very dignifled and 
Cehneming in her long Chinesr gowi, 
| Later T visited na Chilean cargo 
ship. ehich was manned bs their 
navy, On It some 22 Chilean eusigna 


nre getting their flrst' naval axperi- 


ence, 


Some friends -lunched with mo and 
thon, before we knew dl we were 
mm our afternoon plane headed for 
Los Angeles. Just before 7 o'elnck ne 
reached the Melyyn Douglas home. 


The vlew from lhis house ds huau- 
Hful at all times. Last night the dark 
hills on either sido framed tha many 
eninred lenta of the city far below, 
This morning, what fascinnted me 
was the swimming pool practicaliy 
outside my bedroom door. 

TL Isn't just the beauty of the 
surroundings which makes It wonder- 
ful to be Im this house, There Is 
an atmosphere which oniy the human 
spirit can crente, 





Não ulsfante a crande e sempre crescente difusão do nosso jornal nos meloa 


audmisisttativos e em todos os circuins sociais, 


"LUX JORNAL", a conhecida 


quais são elas dirigidas pelo público, 





Com a Inspetoria do 
Trifego 


10.448 UM SINALEIRO OU UM 

GU ARDA — Escrevem-nos : 
“Há, na esquina da Avenida Princesa 
Isabel com a rua Ministro Viveiros 
de Castro, uma verdadeira encruzilha- 
da por onde passam, nos dois senti- 
dos. nada menos de 3 (três) linhas 
de bondes. inúmeras de ônibus, [ora 
os. automoveis, polis all é passagem 
obrigatoria para saida ou entrada do 
tunel, Pois bem: apesar desse intenso 
movimento. agravado enda voz mais 
pela inconciencla dos volantes, que se 
julgam avindores, all não há, nunca, 
já não digo um sinaleiro, mas, so 
menos. um ceunrda do Tráfepo, em- 
born as reclamações sejam relteradas 
e repetidas, 

Resultado: os desastres são quass 
diarios, sem contar o eterno aupílicio 
des horríveis buzinas durante a mole 
toda!” 


Com a Secretraia de 
Educação 


10.419 O PROFESSOR NÃO DA AT- 
LAS — Queigam-se os pais 
dos alunos do eurso secundario da 
Escola Bento Ribeiro, no Meler, de que 
o professor de Matemática, Historia e 
Cirncias não teclona regularmente suna 
materias, polis leva mo tempo quase 
todo an conversar. Entretanto, JA es 
tão guns As portas os exames par- 
cinis 
10. 450 NA ESCOLA NILO PESSANHA 
— (Queixam-se de que as 
professoras prolbem as crianças de 
trem ans W. CC, o que multo certa- 
mente lhes prejudicará a saude, Alem 
disso — nlegam aínda — na Escula 
Nilo Pessanha não há agua suficiente 
ra higiene e muitas veres para be- 
Tr, € munndo há, é péssima e suja, 
Por outro Jado, reclamam contra o 
Ínto de o inspetor da Escola não haver 
ainda assinado os cartões que dão die 








EANHICA 


- MATTOSO, 60.4 


ROUPAS FINAS 
PARA CREANÇAS 


GonçALvES DIAS 38 








AGENTE 


Na Interlor ou nos Estudos, 
esta utertu lhe rendorá mais 
de 50800 no din, em horas va- 
gns, exibindo us Totu-estutue- 
tas KEX entre seus numiges o 
Não requer prática, 





vizinios, 
Peçu a literatura GRATES sem 
em prominmio, 


REX STUDIO 


sa Dresdat, AOJOG — No Puma 





reito à aquisição de passes escolares 
com abatimento, 


ComacC. D. E.N. 


10.451 CARO E SEM SELO — Pro- 

curou-nos um leitor, quei- 
xando-se de que comprou ne padar;a 
e confeitaria “Bijou de Prata'' meio 
quilo de café de segunda por dois mil 
réis. E que, alem dessa exploração, 
eauca mercadoria lhe fol vendida sem 


selo,. 
Com o Tribunal de 
Segurança 


10.452 DESPEJO INOPINADO DE 
UM CASAL COM FILHO — 
Esteve em nossa redação o er. Jusé 
Daniel Borges, brasileiro, casado, bar- 
beiro, residente à rua Joaquim Fa- 
lhares n.º 401, que nos expôs o se 
guinte: Há quase três anos alugou o 
quarto que habita atualmente em com- 
paonis de sun esposa e do um (fi- 
a ho, de quatro anos de Idade. Paga 
000) mensais de aluguel e nunca 
Ps atrasou no pagamento, O subloca- 
dor, Gabriel Saigado Quintans, jamais 
fez qualquer reclamação aos refertdus 
inquilinos, de cujo filho chegou mes- 
mo a ser padrinho. Agora, inopinada- 
mente, deu-lho ordem de despejo, O 
sr. José Daniel Borges terá, assim, de 
ir para a rua com sun família, que 
flenrã sujella ns maiores privações, O 
sublocador, ao que nos disse o quet- 
Xoso, Justífica o despejo pela simples 
circunstancia de ter o casal o Cho 
em sus companhia; na realidade, en- 
tretanto, o que pretenderia é aumen- 
tar o aluguel do cômodo, com infra- 
ção às medidas de proteção À econoinia 
popular. 


Com o Serviço de Águas 


e Esgotos 


10.453 NO MORRO DA CONCEIÇÃO 

— Moradores do morro da 
Conceição pedem providencias a quem 
de direito no sentido de ser mandado 
fornecer agua para aquela zona, cujas 
ruas, principalmente a Mato Grosso, 
estão sem uma gota do precioso li- 
quidoa. 


Com o diretor da Facul-. 


dade de Direito 


10.454 O CURSO NOTURNO — En. 

crevem-nos “Lemos no 
DIARIO DE NOTICIAS de & do cor- 
rente, que o Curso Noturno da Fa- 
culdade de Direito havia sido resta- 
belacido, porem, apgnas para os aluncs 
do 3º ano em diante. 

Desta formn, esses alunos tiveram os 
seus Interesses acomodados; contudo, & 
preciso que se saiba que no 1º ano 
achnam-ge matriculados perto de 150 
alunos que, em sua totalidade, estu- 
dam e trabalham. Ora, nada mais 
justo que procurar conciliar os intas 
resses estudantis; e é por isso que, 
nós, alunos do 1.º ano, vimos pedir 
ao dr. Rnul Pederneiras, nosso prezado 
diretor, que nos conceda tambem o 
Curso Noturno, ou, na fmpossibill- 
dade dessa concessão, nos dê um hos 
rario que incilite, até certo ponto, 
àqueles que trabalham e estudam, que 
são a majoria, o comparecimento às 
nulas, visto que na frequencia é abri» 
gntoris, Para que tal aconteça é ne 
cessario que o etun] horario — de 11 
és 14 horas — seja modificado para 
— de A As 11 horas. ou pelo menos, 
veeja criada uma turma nesse hora- 
rio, na qual figurem os estuduntes 
que de fato necessitem estudar pela 
manhh, Já que A noite é impossivol 
Aquí fica o nosso apelo ao dr. Pe- 
GRRaICAS que, por certo, nos aten- 
ará!! 


Com a Saude Pública 


VALA ENTUPIDA — Mora= 
10. 455 dores das ruas Lê e UM 
(via Sousa), em Irajá, pedem provi- 
denctas no sentido de mandarem desen- 
tuptr uma vala existente naquelas via 
pública, entre os ns. 85, MN e 47 e 49, 
Há três meses que essa vala está 


entuúnida. j 
Com os Correios e Te- 
legrafos 
10.456 NÃO HA TROCO... — Re- 
clamam ! “Tendo necessida- 


de urgente de uma certidão que se 
encontra em poder de um parente re- 
aidente num longinquo Estado do nor- 
te, ful A Renartição dos Correios e 
Telégrafos para não perder tempo por 
ser demasiado restrito o prazo de un- 
trega, e, alí tive n decepção de sa- 
ber que não podiam passar meu telo- 
grama, pois não tinham troco para 
20$000 !"*, 


Comissão de Construção 
do Novo Quartel-General 





Acha-se aberta até o dia 19 do 
| norrenta a tomada de preços para 
execução e fornecimento de mo- 
vela de estilo e cortinas, Informa- 
ções na sedo da Comissão. 

| 

| 





ESCRITORIO NE ADVOCACIA DO 


DR, UBALDO RAMALHETE 


81 - 4,0 andar, 
43-0607, 


ffua Buenos Aires. 
Tel. : 








| DR. SPINOSA ROTHIER 

Vias vurinarius, complloações, 

doenças sexuais, Sífilis — Edi- 

ficio Carioca, 2 àn 7 — 
fone 22-47, 
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Dr. Asdrubal Rocha 


Dos heospitula de Paria e Berlim 
Permeses alum Mulher - Emplo Cum 
tetos Falo Porto  Alegreço 10, 
Lo mAs 6 horun Teletuno 4L-0033 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CA 


(Conclusão da quinta página) 


mero de agentes itinerantes para dirigirem e efetuarem a coleta de 
dados em diversos Estados da República, No cadastro dos cafelculto- 
res o Inquérito é orientado, principalmente, no sentido de mensurar 

a extensão dos cafesala espalhados por todo o país, segundo a idada 
dai plantações, a area que ocupam nos estabaleementos agricolas, as 
máquinas utilizadas, o número, sexo e nacionalidade doa trabalhados 
res, os capitais invertidos nas terras, nos edificios e nas máquinas 
que servem à lavoura do vafé. 

68. Dentro desse plano fol processado o do Paraná, o primeiro 
que foi concluido, Os resultados desse inquérito acabam de ser divul- 
gados num ensalo estatistico-corográfico, no qua! cada municipio é 
objeto de uma serie de tabelas, que possibilitam o estudo da situação 
estatistica da cultura cafeeira, por aspectos bem partlcularizados, 

69. A monografia sobre o Paraná vão seguir-se outras relatl- 
vas aos demais Estados cafelcultores. A tais trabalhos correspondem 
outros de carater iluslrado; são os Atlas Corográficos Municipais, 
cuja impressão já está sendo executada. Do género do “Pequeno 
Atlas Estatistico do Café”, já distribuldo, mas em [formato duplo, os 
gráficos objetivam uma visão rápida dos fenômenos estatísticos. 

70, Dn Cadastro das Torrefações e Moagens de Café fol pu- 
blicado o volume relativo ao Estado de S, Paulo, 

Tl, O levantamento da produção, instituído pela Resolução 
n. 494, de 17/7/40, é realizado pelos dados constantes dos documentos 
da circulação do café, 

72, O volume gigantesco de trabalho que esse levantamento 
acarreta é vantajosamente compensado pelo resultado que ele pros 
porciona com o registro renal da produção de cada cafelcultor e a in- 
dividuação de suas propriedades, 


73. A estatística da exportação para o exterior fol sistema- 
tizada, elavando-se a 45 o número das apurações a qie submetemos 
o material coletado, traduzindo cada um deles um aspecto indepen- 
dente, De 1939 em diante apuramos a exportação para cada porto de 
destino, em função do porto brasileiro da exportação, Por mercê des- 
se detalhe, localizamos os centros de interesso de cada país estraus 
geiro e determinamos os contingentes das nossas remessas, segundo 
tambem as procedencias brasileiras. 

74. A estatística estrangeira da importação de café esta senrto 
escrupulosamente haurida nas fontes oficiais, com a indicação de to- 
das as procedencias e a análise das respectivas quotas, num pe- 
riodo dilatado, em geral, de vinte e cinco anos, Em relação aos Ear 
tados Unidos o levantamento atingiu a 50 anos. Para servir às necos- 
sidades do tais trabalhos, acha-se em organização uma biblioteca es- 
pecializada, devidamente catalogada, 


TD. Estã atualmente sendo Impresso o Anuario Estatístico do 
Café, opulento manancial de informações, num (ormato amplo, com 
mais de mil páginas, ao que calcula a oficina impressora. Igualmen- 
te prestes » cireular estã o “Atlas Estatístico do Brasil”, redigido em 
vernáciilo, em inglés e em francês, 


- APLICAÇÃO INDUSTRIAL DO CAFÉ 


76. Deverá estar concluida em fins de julho próximo a fábrica- 
piloto de “ Calelite"”', que estamos montando em São Paulo, Nessa oca- 
sião esperamos ver confirmadas, em escala industrial, as satisfatorits 
experiencias de laboratorio atestadas por conceituados técnicos brast- 
leiros, em cujo depoimento nos baseamos para adquirir, por meio de 
contrato, ao químico norte-americano Herbert Spencer Polin, a cessão 
de direitos sobre o uso e goso das patentes de sua invenção e marca 
de comercio, 

7. Devemos salientar que o novo material tem despertado de- 
susado interesse nos melos industriais e comerciais do pais e du 
estrangeiro. 


SEGURO DE GUERRA 


78. Conforme consta de nosso último Relatorio, este Departa- 
mento foi autorizado, pelo Devreto-Lel n. 1507, de 1, de setembro 
de 1959, a efetuar seguros contra riscos de guerta sobre transporte de 
café, mediante indenizações em café na forma das instruções baixa- 
das em 2 daquele mês pelo exmo, sr, ministro da Fazenda. 

79. Essa medida teve o grande alcance de evitar que a super- 
veniencia de taxas elevadas para os seguros contra riscos de guertH 
determinasse a desorientação (dos mercados internos, com reflexos 
prejudiciais à marcha dos negocios e ao movimento da nossa ex- 
portação., 

&o, Nos primeiros momentos a cobertura procurada pelos inte- 
ressados só se referia a negocios concluldos antes do irromper da 
guerra, e a cafés que, em grande quantidade, já se achavam a esse 
tempo recolhidos aos porões dos navios, 


81. No ano de 19040, em que melhor se evidenciaram os efeitos 
da medida, deu o Departamento cobertura contra riscos de guerra 
para 400.000 sacas de café, aproximadamente, no valor consderavel de 
60.000:000$000 mais ou menos. Podemos asseverar que às garantias 
oferecidas pelo nosso seguro de guerra se deve a exportação dessa 
expressiva parcela de 400.000 sacas de café, pois é evidente que den- 
tre os negocios concluldos, raros terlam sido efetivados se não fosse 
a modicidade das nossas taxas e a confiança que este Departamento 
inspira ao comercio. + 

Ba. Nos primeiros meses do exercicio findo avoluimaram-se os 
pedidos de coberturas para as zonas mais perigosas, como sejam os 
portos do Norte da Europa, do Báltico e do Meditertaneo, A amplia- 
vão do bloqueio marítimo a quase todos os portos da Europa e do 
Norte da Africa velo paralisar as nossas exportações para aqueies 
destinos, interrompendo a corrente de negocios que o nosso seguro 
estava possibilitando. 

80. Fez-se, então, sentir a necessidade de estender-se a coertn- 
ra do nosao seguro contra riscos de guerra ao periodo de armazgena- 
mento do café no porto de destino ou de transbordo, A nova medi- 
da, autorizada pelo exmo.ar, ministro da Fazenda, em Instrução pu- 
blicada no Diario Oficial da. União, em 8 de outubro de 1940, [o1 de- 
vidamente regulamentada pela nossa Resolução n, 441, de 11 do 
mesmo mês, 


CURSOS MILITARES 


Acham:se funcionando o Curso de Admissão para a Escola de 

Intendencia do Exército, o de Cadetes e v da Aeronáutica Mili- 

tar (Aviadores). Há poucas vagas, classes pequenas; 7 de 
Setembro 107, Escola Urania. 





APRENDA : FRANCES - INGLÊS - ALEMÃO NA 


ESCOLA BERLITZ 


Grupos parn 


qualquer adiantamento, a 15 do 
novos grupos parm principiantes 
EDIFICIO ODEON — 1," ANDAR 
Cinetandia — Telefone ; 22-4010, 


CONCURSOS DASP 


De Escrilurarios. classes novas; Auxilicr de Escritorios, 
Auxihar de Datilógrafos e outros mais, estão em pleno 
funcionamento, desde B horas da manhã, Dão-se materias 
avulsas. Os Direitos Administrativo e Constitucional estão 
a cargo dn dr. João de Deus. — 7 de Setembro 107 — 


ESCOLA TURANIA, — Tel, 22-3222, 


corrente, 








Instituto Comercial do Brasil 


(O modelar educandario do centro da cidade) 


DATILÓGRAFO em 1 mês! 


Mais de 1.00 alunos diplomados atestam n eficiencia 
deste método, 


DATILOGRAFIA a 5$ mensais 


Preparo eficlent= em 70 máquinas novas 
— Antas das & às 22 horas — 


ADMISSÃO 205 


AULAS DIARIAS 
Turmas pela manhã, À turde e à noite, com as seguintes 


materias ; Português, Ernncés, Matemática, 


As matrientas nínda ecatão abertas 
RUA URUGUAFANA (próximo nm Mosmurior, (Am iG = 1, 
e Seocundarem centruda pelo [is — Tel, BiSHTA, 


Geografia. 


pe El SS 


















A segurança proporcionada pela módica e extensa cober- 
norinções destinadas a certas regiões do Oriente Próximo, Não fora 
isso e jamais teriam sido exportadas, como o foram, em certo pras 
tura que passamos n nferecer determinou o restabelecimento das ex- 
zo e com aquele destino, as 230.000 sacas que dagui salram no úl- 
timo trimestre do ano passado. 

B5. No tocante As indenizações é plenamente satisfetorio o 
balanço anual: perderam-ase somente 0,6 % da quantidade tota| segu- 
rada, tendo sido liquidados, dentro do exercicio, com cafés que erum 
destinados À clíminação, os sinistros notificados e apurados, 

86. Or nossos serviços de seguros de guerra foram executados 
com despesas diminutas, dada a sua organização prática, eficiente e 
simples, 


USINAS ; 
&7. Durante n ano passado as usinas deste Departamento, 
cujas instalações se achavam concluldas, Liveram Funcionamento 
normal, 


88, Nota-se, da parte da generalidade dos cafeicultores, um 
grande interesse em melhorar os seus produtos, A campanha edu- 
cativa desenvolvida por este Departamento e os agtos elevados que 
vêm alcançando os cafés de boa qualidade constituem, sem dúvida, 
um poderoso incentivo para a melhoria do café brasileiro, 

BA. Os trabalhos de conclusão da montagem de usinas foram 
grandemente intensificados no decorrer do ano, tendo permitido que 
fossem inauguradas recentemente as usinas de Castelo, Duas Bar- 
ras e Vargem Alta, no Estado do Espirito Santo, 

90, Deveremos inaugurar ainda no corrente ano, de forma a 
funcionarem na safra em curso, as usinas de Alegre, Fundão, Fi- 
guelra do Santa Joana, Siqueira Campos e Torres, no Estado do Es- 
pirito Santo, as de Santa Bárbara e Madalena, no Estado do Rio de 
Janeiro, e a de Bonito, no Estado de Pernambuco. 

91, O culdadoso preparo dos produtos confiados às nossas Usl- 
nas, a modicidade das taxas cobradas e a exação com que são pres- 
tadas as contas de rendimento dos cafés beneficiados contribuem de 
forma decisiva para a preferencia dos cafeicultores por essas usinas 
e provocam, constantemente, pedidos de novas instalações em varius 
Estados. 


MOVIMENTO DAS SAFRAS 
38/40, 30/40 e 40/41 


92. Os anexos ns. 3 a 5 consignam o registro de conhecimen- 
tos das saíras 38/30, 39/40 e 40/41 até 31 de dezembro de 1940, Per 
eles se evidencia que os cafés de mercado e das quotas de equilibrio 
eram expressos, naquela data, pelas seguintes cifras ; 


Safras Quotas de Mercado Quotas de Equilibrio 
08/38 17.681.250 5.126.484 
9/40 14.764.706 4.028,194 
40/41 7,436. 664 4.666.598 


INCINERAÇÃO 


BB, Conforme se verifica do anexo n, 2, elevou-se a 71.068.851 ca: 
cas o total do café Incinerado no Brasi] até 31 de dezembro de 1940, 
sendo que a 1940 cabe a parcela de 2.816.063 sacas, 

4. A necessidade da retirada de maiores quantidades de ca- 
fé para a manutenção do equilibrio estatístico, imposta pelas conse- 
quencias do conflito europeu, obrigou-nos a reativar os nossos servi- 
ços de incineração, embora em escala menor do que anteriormente, 
para evitar ficássemos impossibilitados, por falta de espaço, de re- 
ceber os cafés da safra 40/41, 


DESPESAS 


85. No exercicio de 1940 tivemos, como de costume, a preo- 
cupação de ater-nos, tanto quanto possivel, às verbas de despesa 
aprovadas por esse Conselho, 


96. A mobilidade de ação deste Departamento, cujos serviços 
devem adaptar-se com rapidez e eficiencia as medidas que são cons 
tantemente tomadas para atender às necessidades oriundas de fato- 
res os mais diversos, surgidos no decurso das safras, impede que as 
suas despesas se enfeixem na rigidez das cifras orçamentarias, 

97. De acordo com a atribuição que lhe é conferida por lei, o Con- 
selho Consultivo pronuncia-se, na sessão de outubro, sobre a pro- 
posta de orçamento para o ano seguinte. A esse tempo é impossivel 
prever-se a amplitude das despesas a serem feitas na execução das 
providencias que forem adotadas para a safra imediata, pois estas so- 
mente são votadas na sessão de abril do ano subsequente, Assim, 
esses orçamentos só podem ser elaborados dentro de um criterio de 
relativa aproximação, 

98. Verifica-se, pelo anexo n, 1, que o orçamento de despesas 
do anv de 1940, consoante a ordem de idéias que acabamos de expor, 
atendeu a todas as exigencias dos nossos serviços, com aumentos em 
algumas parcelas e reduções em outras, 


89. Pelo confronto das verbas orcadas com as Importancias 
dispendidas durante o exercicio, conclue-se que o acréscimo de des- 
pesas havido correspondeu apenas a dois por cento, 


CÔNCLUSAÃO 


100. Neste Relatorio procuramos fotalizar os principais As: 
pectos do problema cafeeiro, em face das ocorrencias verilicadas 
durante o ano de 1940. Socorremo-nos, para isso, como das outras ve- 
zes, da eloquenca dos números e da força persuasiva dos latos, 

101, Afigura-se-nos, pois, que csse Conselho está habilitado 
com todos os elementos «de que necessita para o cumprimento de suas 
atribuições regimentais, 

102. Se assim não acontecer, pronlilicamo-nos a fornecer aos 
Hustres senhores conselheiros, com solicitude e presteza, quaisquer 
outros esclarecimentos complementares. 

Cordiais saudações, 


ma mm e a e e e o rs memo rs ii pm e 


ta.) — JAIME FERNANDES GUEDES — Presidente, 


DIARIO ESCOLAR 


Associação dos Profes- Departamento de Edu- 
sores Católicos cação Nacionalista 


Realizar-se-ão, na próxima quinta- Programa de Educação Civica, a nor 
feira, as sessões dos Círculos de Es- (rradiado amanhã, às 10 e às 15,50 
tudos de Literatura Infantil e Fu: horas, por intermedio da P. R. D, 5 
cação Física. Como de costume, Radio-difusora da Prefeitura do Dis- 
reúniões serão às 17 horas. na sudo | brita Federal; 
da A. P. D., edificio Candelaria, Rua, 1I — Acontecimento do dia: Discute 
| Bão José 85, sala 305. a Senado o projeto declarando extinta 

O Conselho Diretor. na quitna-fei-!n escravidão: II — Educação morui 
ra. estudou o programa para o pre- | O Egulsmo; II — O Brasil no caulo 
sente ano, examinando diversas ques-| do seus poetas: “Mãe Preta'', de Ciry 
tões equcativas, e tratou da Pasroa | Costa, IV — Objetivos e realiznçõe; 
dos Professores e do desconto em fo- | do Estado Nacionsl: A construção ds 
ilha, de acordo com o novo de reto avlões militares; V — Nota. biografica 
municipal 1.0 6029. Fn' aprovada a| de Evaristo da Veiga. 
admissão de novos sócios € a partei 
do programa aprmentada pelo pre- 
sidento. 











. 
Dr. Lira Porto - oLHos, 
OUVIMMOS, NARIZ E GARGANTA 
Rodrigo Silva, M - A. Tel: 42-196, 
DIARIAMENTE, 4 Mo oa 





Federação Carioca de 
Escoteiros ET 


Em sua última reunito a F, C E. No X Va P. E. T. E. 


resolveu transferir para o mês de 
Julho vindouro o Torneio Caio Viana aipiodlint DR SAD OS 


Martins: sustar as atividades do Clan 
de Pioneiro; transferir para o pró- 
ximo mês de junho o inicio das atlv)- 
dades entre as tropas; e intensificar 
o preparo da representação de esco- 
teiros que val n Vitoria. 


"Durante o més de abril úllimo, a 
lustituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transportes e Cur- 
gas concedeu BO novas aposentadorias 
8 17 pensões. 

Esses beneficios representam um en 
cargo anual de 169:3518200 para ui 
aposentadorias e 12:608$400 para as 
pensões 





Faculdade Nacional de 
Odontologia 


EXAME DE ÉPOCA ESPECIAL 


Deverá comparecer amanhã, às 10 
horas, Aa essa Faculdade, o aluno Lu- 
ciano Brilo de Lacerda, afim de pres- 
tar exame de época especíinl da va- 
delta de Metalurgia e Química apll- 
cadas. 


PROF. GUEDES DE MELO 


Plorróia e suas complicações à 
Edificio Odeon, Sala 409 a 18 horas, 
í 











Dr. Heitor Achi" -s 


Tuberculose, Duenças dos pulmões, 
Raios X, Edificio Nilomex, 2º — 


Tels.: 47-05 e 4323-4071 





Dr. Duarte Nunes 


Vius urinárias e nuas complica- 
vóes — Hemorróldas e doenças 
anu-retais, — Dinriumente, das 4 
— Shy Pedro, 64, 


DÊ 


DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 


PRAZO 
FIXO 
1 ANO 


Com 
RENDA 


Concursos de 
Arquivistas e Escritu- 
rarios de Ministerio 


Estão nbertus us matrículas 
para na novos turmas pela ma- 
nhã, dos 8 às t0 hs, Profa, on- 
pecintizados para enda muntoria, 
Entelo das mulas no din 15 do 


enrrente, 


MESNETNA 
E 0 
CASA BANCARIA 


ABELARDO DE LAMARE 
RUA DE 8. BENTO,10 — HIQ 


Curso Victor Silva 


ASSEMBLÉIA, MM = o E 2 
ANDARES, 




















50:000$000 de premios em dinheiro” 


Escreva-nos At PR que lhe mandaremos pela volta do Correio 4 
amostras gratultas e an bases dos nossos facílimos e orlginalissimos un 
cursos LAVENIO, que lhe proporoionarão elevados premios em dinheiro, 
TODAS AS CONCORRENTES TERÃO PELO MENOS UM FREMIU, 

Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de quantos Lém agarenio! 
Todas concorrentes são premiadas, Escreva-nos hoje mesmo, 


LAB. PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 — S, PAULO 


LAVENIO é insubstituivel na higiene 
intima da mulher. 








INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTUS 


ÚLCERAS — VARIZES — ECZEMAS 
P E R N À Edemas — Infilt. duras — Erisipela + 
suas complicações — Flebite. 


DR. SANTOS TRATA SEM OPERAÇAO, SEM DOR E SEM REPOUSO 


B 0 ( | 0 ç PAPEIRAS — PESCOÇOS GROSSOS 


DR, CUSTODIO TRATA SEM 
TEL. 42-7871 — QUITANDA, 26-1.º 


OPERAÇÃO 
WHITE HORSE WHISKY NURSE 


Wanted english nurse to take 
Real cure baby 8 menths old, at Cosme 
Velho, 81, Plenso call 25-585 or 

old 
Próstata — 
Scotch 


Ingles ratuito 











VIAS URINARIAS gresieneis o. 


matismo; tratamento rânpido melo calor. 
Aparelhagem N. Americana, 


DR, PIZZOLANTE “sra 
DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


MEMBRO DA SOCIEDADE DE 
SEXOLOGIA DE PARIS 


Doenças sexuais do homem 


RUA DO ROSARIO, 172 - De 1 às 1. 


DR. M. VAZ DE MELO 


CLINICA DE CRIANÇAS — Docente 
d+ Universidade, Diariamente, am 4 hs, 
Uruguaiana, RB - (Ed. Onvidor) Ss. 
om e 511. Fone 4232-0505, Res.; 27-R$80, 














Novas 
algu- 


Eri abertas 
turmas Ainda existem 
mas vagas 

REA URDGNAIANA, 114 

1.º é %º (Esq. Rosario) 








Mantenha no seu colegio o principio educativo de combates ao 
úlcovlismo, oferecendo nas suas festas escolares 


GUARANÁ SIMÕES 


(GUARANÁ DE GUARANÁ) 


Regulariza a função dos orgãos e prolonga a vida, Servido em 
taças, substitus o champanhe, 
FABRICA : Rua do Catete, 107, Tel, : 25-33, 
ENTREGAS A DOMICILIO 





ART. 100 


Aulas à tarde e à noite ministradas por professores 
do Colegio Perro IT, sob a orientação dos professores Co- 
mandante De Lumare S. Paulo, catedrático da Escola Na- 
val e Dr. Cecil Thiré, catedrático do Colegio Pedro II. 


CURSO RIO BRANCO 


AVENIDA RIO BRANCO, 90, 2.º" AND, TEL, 43-9510 


ADMISSÃO 


Aos Colegius Pedro II e Militar, Instituto de Educação 
e outros estahelecimentos do ensino secundario, Aulas à 
tarde. 


CURSO RIO BRANCO 


AVENIDA RIO BRANCO, 90, 2.º AND, TEL. 43-9510. 








e— ni 


ATENEU PEDRO II 


ART. 100 


Aceitam-se ainda candidatos para 3.º e 
4.º Series do Art. 109. 








Corpo docente constituido de profes- 
sores do Colegio Pedro II. 


São Pedro. 230. sob. (Esquina Av. Passos) 


E, 


LONCURSOS E COLOCAÇÕES 


Preparação rápida de candidatos a Bancos 


e Funcionalismo, em cursos especiais 


ALGUNS DOS CURSOS GEPAIS: 


DATILÓGRAFO 




















AUX. DE G, LIVROS 
TAQUIGRAFO SECRETARIO 
CORRESPONDENTE TÉCNICO DE CAMBIO 
ESCRITURARIO ESTATISTICO 
ARQUIVISTA DESENHISTA 


Professores de estabelecimentos Porn 


GENERAL CAMARA, 56 - 
Telefone: 23-0934 


RT, TN 100 


(PREPARATORIOS EM 4 ANOS — MAIORES DE 15 ANOS) 


CURSO VICTOR SILVA 
RUA DA ASSEMBLÉIA, 14, 1.º o 2.º andares — Fone; 42-33 


DIMETOR: Dr. Victor Cartos da Silva (Professor d 
Estão funcionando as turmas de “Ms, 4,05 é 5,4 Series ra rã ma. 
NHA, das 7,45 às 11 ba; TARDE, das 13 às tó Hd; NOITE, das 1) às 221) ER 


MENSALIDADE, 604000 


CURSO PRÉVIO DO ART, ti) — Está funcionando uma turma À nolte para 
dar base aos alunos que desejam ingressar na dA Serie, Mensalidade, JOs0nt, 


Matrículas abertas para qualquer turma 



























PÁGINA SETE — PRIMEIRA SECÇÃO 


Ed 








Recebidos entusiasticamente os tri-campeões do atletismo continental 


As homenagens ontem prestadas à delegação chegada pelo “Pedro II” -- A 
recepção do prefeito Henrique Dodsworth e a sessão solene na A. B. I. -- 


Falam ao DIARIO DE NOTICIAS Crisca Jane Giese e Bento de ÀÁssiz 





recebeu, ontem, com 
entusiasmo, os atletas 


A cidade 
grande 


nacionais que de maneira tão 
brilhante conquistaram, para o 
nosso país, em Buenos Aires, 


pela terceira vez consecutiva, o 
título de campeão sulamericano, 
O amplo programa de recepção 
fot rigorosamente cumprido e em 
todas as oportunidades os bravós 
defensores do esporte base na- 
cional tiveram ocasião de teste- 
munhar an simpatia com que o 
povo acolheu o feito. 


RECEBIDOS E SAUDADOS A BORDO 


O “Pedro I'*, em que viajou a dele- 
ração, entrou na barra às 15 horas, com- 
hotado peles guarnições dos clubes de 
regatas e lanchas particulnres. Logo 
que atracou, uma comissão composta 
do gencral José Pessoa e do jornalista 
Diocesano Ferreira Gomes, Acompanha- 
dos do cadete Mario Marcio Cunha, dl- 
Figiu-se para bordo, em lancha especial. 

AM, reunidos os atletas no salão prin- 
elpal do navio, o gencral José Pessoa 
apresentou-lhes, em nome ds comissão 
ds recepção, os votos de bons vindas, 


NO CAIS DA PRAÇA MAUA" 


O cais da praça Mauá apresentava 
um aspecto festivo. Al se achavam, 
formados, alunos da Escola Milltar, 
Colegio Militar, Escola Nacionnl de Edu= 
cação Fisica e contingentes da Escola 
de Educação Fisica do Exército, Policia 
Militor, Corpo de Bombeiros, Corpo de 
Fuzileiros Navais, Escoteiros do Mar é 
Greta Metropolitana de Basques 
tebal, 


Vinm-se, tambem, as figuras mais 
ásstacadas do esporte naclonal e gran- 
ds número de esportistas. 

À FALA O SR, LUIZ ARANHA 

Os ntletas, tendo à frente a comis- 
são de recepção, desembarcaram em 
cojuna por um. Quando nínda ocupa- 
vam a escada do “Pedro TI'', foram os 
campedes saudados, em breve oração, 
pelo er. Luiz Aranha, presidente da 
C B. D. 

ORGANIZA-SE O CORTEJO 


À seguir, organtzou-sa o cortejo, qua 
foi puxado pela Banda de Fuzileiros 
Kerala, 


Logo após os batedores da Guarda 
Civil, vinham as corporações militares 
citadas e um carro conduzindo a “Tas 


sem 


ARA O SR. DOMINGOS 
ALVES PINHEIRO 


Destinadas ao ar, Domingos 
Alves Pinheiro, que se acha 
impossibilitado de trabalhar em | 
Yirtuae de grave molestia, alem 
fa nuantia já publicada (trinta e 


cinco mil réis), recebemos on- 
tem : 





Da uma senhora,,.cseseso 
4. L, na intenção da 
alma de sua mãe Maria 
Lopes 


84000 


eat a a un sa 


Total anterior 


.1ecansrier 





EA 
ES. 5 Sai 


Total geral 


een 


=D 2. [21]. 








em 


ça América! e o “Bronze Salitrera"', 
troféus conquistados pelo Brasil, 

A seguir, viam-5€ Os Carros que con- 
duziam os campcões, com pessoas de 
suas familias e dirigentes dos clubes é 
entidades. 

O cortejo, que era bastante extenso, 
atravessou a Avenida Rio Branco, en- 
tre grande massa popular, que aplau- 
din entustasticamente os nossos atletas, 


RECEBIDOS PELO PREFEITO 


Na antiga Câmara Municipal os cam= 
peões foram recebidos pelo prefeito Hen- 
rique Dodsworth, que, em breves pala- 
vras, exprimiu a satisfação da cidade 
pelo feito dos atletas brasileiros, 

Depois de agradocer, em nome da de- 
legação, o sr. Lulz Aranha apresentou 
os campcões no prefeito. 


A SESSÃO SOLENE NA A. B, 1. 


Realizou-se, a segulr, a sessão solene 
na sede da Associação Brasileira de 


DIARIO DE NOTICIAS 








Si 














Imprensa, presidida pelo ministro da 
Educação e Saude Pública, 

O auditorio da entidade Jornalística, 
achava-se repleto, vendo-se, entre os 
presentes, representantes e diretores de 
todas as entidades esportivas. A sessão 


foi aberta pelo sr, Gustavo Capanema, 


que deu a pnlavra no tenente-coronel 
Jonas Correia, que, em rápidas pala- 
vras, saudou os campeões, exaltando 
o valor da vitoria que conseguiram em 
Buenos Aires. 

Falou, a seguir, o sr. Luiz Aranha, 
que fez o histórico do atletismo naclo- 
nal. Agradece, em nome da delegação, 
o capitão Silvio Padilha. 


O ministro da Eduenção, em breve 
oração, elogiou a disciplina dos atintas 
em todo o certame e focnlizou as rerte- 


rencias da imprensa argentina à repre-. 


sentação brasileira, Terminou enalte- 
cendo o feito dos esportistas, aos quais 
exprimiu a gratidão nacional, 


O Tijuca venceu amplamente 
Encerrada, ontem à noite, a disputa do décimo se- 


No mesmo ambiente de desinteres- | 
se da primeira parte, encerrou-se on- 
tem a disputa do décimo segundo 
concurso dn Liga de Natação do Rio 
de Janeiro, patrocinado pela Atlética 
Vera Cruz, 

O Tijuca, como se esperava, triun- 
fou por larga margem de pontos, en- 
quanto ao Guanabara coube a vitoria 
no Torneio Yeminino, 

Foram estes os resultados 
das provas disputadas: 

200 metros — Juniors — nado Jivra 
—. 10, Aloísio Melo (Tijuca) e 20, 
Fernando Gomes (Guanabaral, Tem- 
pos: 2'28"6 e 2'49"2, 

100 metros — moças senlors — nado 
de costas, Vencedora: Maria Helena 
Cortes (Tijuca), em 1'25"7 

100 metros — moças juntors — nado 
de peito, 1º Elza Hamelmana (Gua- 
nnbara) e 20 Maria Freitas ADota- 
fogo). Tempos: J'4B“f e 1'56'4. 

100 metros — novissimos — nado de 
peito, 19 Nilo Martinez (Guanabara), 
e 2º Roberto Tardin (Icarni) 'Tem- 
pos: 1'20'! e 1'23"8. 

100 motros — mnovissimos sem vl- 
torin — nado de costas. 12 Alfredo 
Calias (Gragontá); 2º. Clã Conceição 
(Icaraf), Tempos: 1'29"8 e 140”, 

100 metros — moças novissimas — 
nado livre, 1% Dalva Dins (Botafogo) 
e 28 Bilvia Hiler (Icaral), 'Fempos: 
VI9"p e 1'27"6, 

1.500 metros, senlors — nado hyre. 
1º Edunrdo Barbosa (Botnfogo) e «0 
Carlos Almelda (Guanabara). Tem- 


gerais 


109" e t'13"3, 4 

100 motros — moças novíssimas — 
sem vitoria — nado de costas. 1º, 
Venis Cavinl (Botafogo), em 2'24"'6, 

100 metros — seniors — nado de 
peito. 1º Nílton Santos (Tijuca) e ao 
Moiséz Roiter (Tijuca). Tempos: 
122" e 126", 

200 metros — Juniors — nado de 
costas. Vencedor: Edmundo de 
(Tijuca) em 3'03"3, 

3 x 100 metros —— moças senlors — 
3 nados — jo Guanabara “A'! (Isa Ca- 
balero, Maria Lenk e Maria Rinaldi) 
é 2º Guanabara “B”. Tempos: 4637"'0 
c 56118, 

CONTAGEM DE PONTOS 

Tornelo Feminino — Guanabara 18 

e Tijuca 36. 


Bousa 























A fraqueza sexual é um dos 
Aofrimentos mais atrozes, por- 
ne destrói q bem estar não só 
to corpo como tambem da ul- 
ma. Não & somento uma doen- 
tt local, mas uma perturbação 
Keral do organismo, que antiqui- 
ln wu vontade de viver e qu ener- 
Ria puca trabalhar, Ansim, Im- 
Port suber que v tratamento 
moderno da estenia sexunt cone 
Mito cem dar no organismo, não 
estimutantes químicos, Damnuis 
nfrmdisincas, Já proseritos pela 


terapéntica du Empotencia, nus 
elementos 


dn proprino naturega, 
End adentro afesta criterio verda- 
ele que nutavol lubhoratorio | qm 
“lemão ertom ns famosa CIÓ- 








Como Restabelecer a Vitalidade 


rolus Titus”, compostas dos ele- 
mentos mais preciosos pari com» 
bater os indiclos de envelhoci- 
mento prematuro, esgutamento 
geral, desfalecimento € Impoten- 
clan, em todus as suas modalt- 
dudes, quer no homem, quer na 
mulher, polis são preparndas com 
separação «o “OXOM. a 

Na Av. Riu Branco, B8 — Car 
sa EButerpo — o nus prinelpaln 
drogarias  obtem-se elucidutiva 
teraturo wu respeito, hem use 
slim no Departamento de Pro- 
dutos Clentificon, à rum Alein= 
do Gunnabnra, 17 — 5.º untar, 
Elo ade dunelro, onde ne fornos 
cem gentultumente, pelo correto 
vorbalmente, todas am infor- 
mudem, 


pos: 24'10"3 e 25'32". 

100 metros, novissimos — nado livre, 
10 Carmo 'Taliberti (Botafogo); e 2º 
Roberto Aboim (Bolafogo). Tempos" 





—— gundo concurso aquático — 


Geral: 
Botafogo, 
á, q 
Lucio de Sousa tentou e bateu aq 
record dos 100 metros, novissimos, sem 
rir nado de pelto com o tempo de 
1'19"6, 


Iniciada a temporada 


de catch-as-catch-can 


SCHIKAT E JOSE! DIONTSIO 
OS VENCEDORES DE ON- 
TEM — DUAS LUTAS TER- 

MINARAM EMPATADAS 


Um público numeroso afluiu, ontem, 
ao estadio Brasil, parn assistir o espe- 
táculo Inaugural da temporada inter- 
nacional de catch-as-cateh-can. 

Os quatro combates efetundos ofere- 
ceram lances empolgantes, provocando 
entusiasmo na assistencia 


Os "“ecatchers'" Schikat, Kwanlant é 
Ulsener demonstraram possuir grande 
técnica, especialmente o primeiro. 

Os choques iniciais: registraram os 
resultados nbaixo: 


Primotra luta: — Henri Plers (holan-s 
dês) x Francisco Marconi (Italiano), 

Um “round” de 20 minutos, 

Julz: — Angelo Ledoux. 


Registrou-se um empate depois da 
uma exibição Intoressante, 
Segunda litta — Tom Hanley, (norte- 


Tijuca 239; 


Guanabara 161; 
146, Icaral, 


8 e Gragon- 


americano) x José Dionisio (brasilei- 
ro). 
Um “round” de 30 minutos, 


Venceu José Dionísio por descinssi= 
ficação de seu adversario, Este encon- 
tro agradou, sendo justa a desclassi= 
ficação do lutador visitante em virtude 
de ter desforido socos no adversario, 

Terceira luta — Charles VUlsener 
tfrancês) x Hola Kwaniant (russo), 

Um "round" de 30 minutos. 


Foi uma bonita exibição, Ulsener tm- 
presstonoy bem e Kwanlanf provocou 
hilaridade na platéia. A luta terminou 
empatada, 

Quarta Inta — (Final) — Ramon 
Cernades (argentino) x Richard Schi- 
kat (alemão). 


Salu vencedor o lutador Schikat anós 
quinze minutos dr disputada peleja. 
O desfecho se deu por encostamento 
do espaduas. y 

A BEGUNDA RODADA 


A segunda noltndn do cerlame será 
realizada na próxima quinta-feira, sen- 
do estas as exibições! 


Cernades x Hwarinnh; Plers x José 
Dionísto, Schtknt x Marconi c Ulsener 


x Hanley, 
Turfe 


OS RESULTADOS DOS 
CONCURSOS 
Os concursos ontem patrocinados pe- 
lo Jockey Clube Braslietro tiveram os 
seguintes resultados: 


BOLO BIMPLES 
47 vencedores, com 6 pontos, 


Rato E qa asiivivínccs 1818000 
BOLO DUPLO 
Um vencedor, com 16 pontos, 
RALO +» + coosisor voo Bo 1925000 
“BETTING" JOCKEY CLUBE 
Tres vencedores, 
Rntelo 2: RBZ$N0O 


“"BETTING” ITAMARATI 
as vencedores 


Ratein . 75hguno 
“ARNTUING! DUPLO 

e vencedoros 

Ralelo , ou cseuas cobras A JDUMIDO 


evtindor dr 





Finalmente, o general José Pesson 
agradeceu n cooperação de todos na 
organização da recepção. 

E a reunião fo! encerrada com o Hino 
Nacional, cantado pelos presentes. 


BENTO DE ASSIZ E CRISCA JANE 
GIESE FALAM AO “DIARIO DE 
NOTICIAS"! 


Fol difleil 


h reportagem. 
campções 


ouvir os 
sulamericanos 


sobre deta- 
lhes do certame, uma ver que grande 
era o número de pessons que deles 
se ncercavam., 

Ainda assim, o DIARIO DE NOTI- 
CIAS'" consegulu falar m Crisca Jane 
Glese e a José Bento de Assiz, R pri- 
mefra, campeã e recordista dos Bu 
metros com barreiras e, o segundo, o 
mnior corredor de velocidade do con- 
tinente, campeão dos 100, 200 e 4x19n 
metros rasos, . 

Crisca tem uma expressão - 
vela tudo: , ria 

— Fol A malor emoção de minha 
vida. Antes da prova, Jurara me em- 
pregar o máximo e fot o que fiz, Za. 
obra a bem sicedida e consa- 

uma vitoria qu - 
Ebpsirh que jamais esque 
Esarrmet de RR continua modesto « 

À R a dizer que ter ' 
Ti q e sorte mn's 

— A vitoria, felizmente, 


nos norris 
embora nos fosse bastante : 


ardun. 
NÃO VIERAM Topos 


Ao Rio, não vieram todos - 
peões silamericanos. Em Parto rise 
Ere, ficaram Lavro Kliman e Antonio 
Lira. e, em São Paulo, Bento Camargo 
de Barros, Antonio Giusfrled, Carmine 
Di Glorgio, Luclo de Castro, Alfredo 
Mendes e outros. Os demais se ncha;n 
hospiedados no Hotel dos Estranget. 
ros e no Hotel Argentina. 











: “ ministrn Bay 
e do Tribirnal de Seguranca - 
nou, por despacho Bo dean 
vamento das soriintos 
DISTRITO FEDERAL — José Pedro 
Simas contra Antero Seabra, Segbra & 
Cla. e o enmissario João Odon; Albino 
Mateus contra Prancisco AbadaDomin- 
Evez; Pedro Marques de Olly 
TIL Ra VÃO Spinelli 
em llia arbosa contra o Banco 
Estados; José do Olivolra Pacheco Ei 
pd et Junior: o q reque- 
o do misterin Púbil 
Firmino Batista Pereira, 5 meia 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO — 


João Raimundo Pinto | o 
dd contra José Pe 


VENDEU MOVEIS USADOS 
como novos 


Pelo procurador dr. Mac Dowell da 
Costn fol npresentada denuncia contra 
Boris Rabinoviteh, estabelecido nesta 
capital com comerelo de moveis, acusa- 
do de ter vendido a uma freguesa mo- 
veis usados como novos. 

O processo tomou o n.º 1.404 e fo) 
distribuido no Julz Pereira Brnga. 


EM FAVOR DE DOIS EX-OFICIAIS 


Na próxima sessão plena 
feira, deverá entrar em Julgamento o 
pedido de “habeas-corpus'! impetrado 
pelo advogado Lauro Fontoura om fa- 
vor dos ex-tenentes do 2.0 R. 1, Fran- 
risco Antonia Letras Otern e Humberto 
de Baenn Morais Reg, cujos pedidos 
de Jivramento condicional foram feitos 
pelo Juiz dr. Raul Machado. 

Justiticando a medida requerida, ala- 
mou o aludido nedvogado que ns sena 
elontos Já cumpriram mais de Sl dn 
pena, revelando hom procedimentn na 
prisão, e que, tendo sido Julgados e 
enndenados na vimennin dn led no da, 
de 4 de abril de 1025. nãn se lhes pos 
din aplicar mo del n,0 497. de JA do 
mato do 1938. sem infringir o artigo 
122 da Consttulcão de 10 doe Nnvem- 
bro de 1997 como n tem reconhecido 
o Supremo Tribunal Federal. 


LIVRAMENTO CONDICIONAL 


Os ndvogados Moacir Marques e Lau- 
ro Fontoura derum entrada, ontem, no 
Conselho Penitenciario, n um pedido 
d= livramento condiciona] em favor do 
ex-cahbo da Escoln de Avipcãn Militar 
fnselito Borges Rios, 
TAN 
de 1035. 

Justifioando o pedido, alegaram os 
advogados que o réu Já enmoria mais 
da metade dna mena, sendo que parta 
da mrema na Penitenriaria Acrtenia da 
Pornendn de Nocanhna, 
procedimento na prisho 


O JULGAMENTO DE AMANHA 


ros Barreto, presiden- 


ontem, o arqui- 
quetxas; 


elra con- 
Junior; Marta 


de torça- 


condenado pelo 
como implicado na revolta 


revelando bom 


O Juiz enmandante Miranda Nodri. 
eues  Julgarão amanhã, dosé Lefo de 
Amitno Baleciro, denunciado no process 


en no ponho, denta enpitalo coma inetir 
en pa dedo que cdefine as crimes contra 
e cconamin poputar 

A nedancao estnrá mn 
Editardo 
na defesa o dr. 


eurpo do pro 
dera funetormnneoa 
Hugo binldesentini, 





| 
f 
| 
“ 
Tribunal de Segurança 
QUEIXAS MANDADAS ARQUIV. 
NA MA? , IVAN — 
DENUNCIANDO UM Cox é 
MÓVEIS — “NAILS CURE ATE EM 
FAVOR DE noIs EX-OFICIAIS 
DO EXÉRCITO 


DOMINGO, 11 DE MAIO DE 1941' 




















MARCELO ALBUQUERQUE 


E Joalheiro de París, agradece a alta distinção do grande público 

elegante que ontem assistiu a inauguração de sua casa de jóias, 

antiguidades, decorações e pratas, visitando seus “stocks” re- 

centemente trazidos da Europa, e aproveita a feliz oportunidade 

para alí ficar à inteira disposição de todos quantos lhe honra- 
rem com a sua confiança e preferencia. 


RUA EVARISTO DA VEIGA 21 
ESQUINA DA RUA SENADOR DANTAS 











Para o Conseino Téc- 
nico do Instituto de 


Resseguros. 


ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES 
DAS SOCIEDADES SEGURADORAS 


Rentizaram-se, no edificio da Asgo- 
cinção Brasileira de Imprensa, sede 
provisorin dn Instituto de Resseguros 
do Brasil, ns eleições dos represen- 
tantes das sociedades de seguros s 
seus suplentes: no Conselho Técnico da 
IT. R. B., de conformidade com o es- 
tabelecido nos decretos ns. 1.186 e 
1.800, de 1039. 

A mesa que presidiu A reunião es- 
tovn constituida dos srs. João Carlus 
Vital, prestdente do I. R. B. con- 
relhelros Adalberto Darci e Armento 


Meu Dia 


Eleanor Roosevelt 













| Bb ANGELES, Domingo. — A 
travessia nerea para Sao Frans 
cisco na sexta-feira, à taide, foi 
muito calma e agradavel. Uma das 
coisas que sempre aguarao com 
antecipada satisfação é o pano- 
rama da bafa que se descortina 
da Jancia do hotel. Crelo que à 
administração do hotel Já sabe 
quanto lsso me delicia, pots sem- 
pre me reserva aposentos de onde 
posso ver o mar. 

A vice-presidente democrática do 
Estado, Senhora Porter, e sn as- 
sistente, Senhorita Bauer, vlcram 


renda este ano é destínada aos 
orfãos e refuglados chineses. Duns 
encantadoras mocinhas venderam- 
me um grampo, e perdí-me de 
amores inteiramente por uma ga- 
rotinha de cinco anos, circuns- 
pecta e encantadora no seu Iungo 
quimono chinês. 


Visitel mais tarde um navio car- 
gueiro chileno, tripulado pela ma- 
rinha de guerra desse pala, A 
bordo se ncham 32 cadetes navais 
do Chile, fazendo a sua primeira 
experiencia de mar. 



























Fontes, servindo de escrutinadores os visllar-me e gostei Imenso da pa- 
srs. João Provença o Alfredo Egidio Jestra que man veDa Depuis da Alguns amigos almoçaram comi 
de Bousa Aranha, conferencia, à noite, o st. Paul | 80 € depois, sem Pp sentissomos 
Ao nbrir m sessão, o presidente do Posz levou-nos à residencia do pu Pio bg ig Er ep rata 
Instituto declarou que o governo, ems casal Juiz Wiillam Denman, Tive aleno POUCO antes das 7 noras 
bora reconhecendo os relevantes ser- o prazer de avistar-mo com varios a : à a de Melvya 
vicos prestndos pelos representantes cónsules das Américas Cerlral « do le casa do y 
das companhias segiradoras durante 08 do Sul, com Auas esposas, e com li 


dols nnos em que serviram no Con- o consul chinês Ação senhora, A vista que ne descortina desta 


selho Técnico, o que bLastaria para o É - residencia é bela a qualquer hora. 
Justíficar uma renovação do mardas a manhã de sábado visitamos | à noite passada ns colinas escuras 
to, quis, entretanto, dar às socleda- n loja de chapéus de Mayris | serviam de moldura às luzes mul- 
des ampla lberdade Je escolha dos Chanoy e compramos alguns, Tsso ticores da cidade, lá em baixo. 


já se tornou um qui ae 
que vimos a São Francisco, Fomos 
depois no bairro chinês fazer al. | NOM fol Es piscina. de PRSRRÃO brgá 
gumas compras e nos detivemos na | 5º encontra praticamente 8 eaida 


sede da comissão da “Fesin do do meu quarto de dormir. 


seus mnandntarios na eleição que se 
ja proceder. 

O voto fol secreto e o resultndo dus 
eleições fol o seguinte; para membros 


E hoje de manhã o que me fasci- 


Ao alto: à esquerda, Crisca Jane Giese e Bento de Assiz, falando ao DIARIO DE NOTICIAS, e à direita, um grupo 


a cr . u « “ “ . “ 
de campeões ao redor da “Copa América”; em baixo, a equipe feminina e um aspecto do cais. 


) Ê 0, OS EFE. 
Firaçá tag a pe ri Miranda: por 6 Arroz! para comprar um In Não é apenas a beleza das ce 
anos, com 23 votos; SJarlos Metz, por gresso, râmicas que nos faz sentir ma- 
4 anos, com 39 votos; e Alvaro Lima PAÚBICS ravilhados nessa casa, Há ums ate 
Bilva Porelra, por dois aos, cem 21 festival deve ser extremamente | mosfera que só o espírito Rúriuno 
votos. Para suplentes do mesmo Con- palicrômico e Interessante, A pode criar, 

solho, os srs. Sebastião de Almotia 

Prado, com 4N votos; Joia ide 

s MENAGENS DE HOJE Fontes, com 47 votos: e Arlindo Bar- 
no Rd par ad Português renli= | roso, com 26 votos, D'Utra Freire de Carvalho, com 21| cledades, propôs um voto de Jouvor 


anr-se-á hojo um almoço em home- Para membro vfetivo do Conselho | votos. 


aos des, que, depois, 2s- | Fiscal foi escolhido à Er. Noé Bi- Antes de encerrada a sessão, o sr. | desincumblu de sua missão, 
E nata a x |beiro, com 51 votos. e, para suplen-| Rodrigo Otavio Filho, que compare- Compareceram às eleições 57 socios 
Vasco. te do mesmo Conselho, o sr. Pantilo | cera como mandatario de varias so-| dades seguradoras. 








formam esta interessantissima biblioteca : 


Uma biblioteca 
que se impoz pelos 
seus meritos. 






Cumao* 
DELAS. 


UANDO apresentamos, pela 

primeira vez esta notável co- 
leção aos profissionais estudiosos, 
era lógico que antes de a adqui- 
rir, êstes compradores quizessem 
certificar-se quanto ás nossas afir- 
mações sôbre o valor das Obras. E, 
desse modo, sempre facilitamos 
aos dentistas o exame desta bi- 
blioteca, para que pudessem jul- 
gá-la por si mesmos, antes de 
adquirí-la. 
Atualmente, os possuidores da 
Biblioteca Estomatológica são os 
primeiros a recomendá-la ; já nem 













(primeira parte) 
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ci g do S Y (segundo parto) 





















Bucal precisamos mais descreve-la. 
e cirugia do 8. V. MEAD ai No entretanto, V. S. está convi- 
ja ch cirugia Buc dado a vir hoje mesmo examiná-la. 
sia 
aneste de SF, MEAD 
o ernos 
dgimientos Mod 
proced puentes 


& 
en Coronf A W, poxTATER 


605 


por mês 


BIBLIOTECA E 


3.200 páginas — 1.800 ilustrações 









EDITORES E VENDENOREFS EXCLUSIVOS: 


EDITORIAL GONZALEZ PORTO 
Av. Rio Branco, 114 - 1.º — Rio 





Desejo receber gratis e sem compromisso 
de compra, amplos detalhes sôbre a notável 
bra: “Biblioteca Estomatológica UTEHA”, 


Av. Mio Rranoo, Li4 E“ andar - Rio 












Editora, entre outras obras notáveis, 
dns seguintes : 
“Urgencias de Cirugia", de Louis 
Daembrin. *CTéenien Quirúrgica en 
Ins Operaciones Abdominutes", de 
Julio 1. Spivacks 
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(Direitos exclusivos do DIARIO DE NOTICIAS no Distrito Federal) 
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Uma apoteose, O INTOIO da tempora 
ie LOUCURAS o: MAIO! 


CENTENAS DE PESSOAS AGUARDA- 

VAM COM ANSIEDADE A ABERTURA 

À DE NOSSAS PORTAS !... E ÀS 10 

HORAS EM PONTO UM MUNDO DE 

GENTE INVADIU OS NOSSOS ARMA- 
ZENS EM BUSCA DE 


LOUCURAS! 


LOUCURAS DE MAIO! — Oh, Rio Amigo!!! 

— E todo este cuidado que temos p'ra contigo !... 

E” toda esta alegria que se espalha na Cidade |! 

E' todo este mês que nos traz felicidade !!... 

São os milhares de fregueses que O Camiseiro atende 
E', em todo o mês de Maio, o que O Camiseiro vende!! 


PRIMOROSO CATÁLOGO EM DISTRIBUIÇÃO - 


100 PÁGINAS! 


LOUCURAS DE MAIO 1941 
CAMIZEIRO 


VIDA BANCARIA 


Ínstituto de A. e P. dos 






QUASE NA HORA DA ABERTURA... 
Os 150D' O CAMIZEIRO cantam 


O HINO, alegremente, cheios de 


esperança no mês de maio! 


— E o Rio Amigo canta tambem... 


LOUCURAS DE MAIO ! — E' a frase consagrada 
Que O CAMISEIRO criou, na hora abençoada ! 
— E' alegria honesta, sorrisos, contentamento, 
— E” poesia, é arte, satisfação — é sentimento 
De criaturas que trabalham num balcão 

Mas têm alma d'atista, virtudes, coração !! 
















Onde mora, na Lia ou na Terra ? 


Se, na Terra, fixe, em mente: A febre tifólde, as paratifos, » disente- 
rla, o cólera, a tuberculose, m gripe, » oncumonta, e tantas outras doenças 
cujos microbios são expelidos no escarro, ete,, encontram ma MOBCA e ns 











Boavista sobrepujou o Banco dos Fun- 






clonarios Públicos, ontem, no campo BARATA, QUE TUDO TOCAM, dois sinistros aliados que os vão levar às 
õ do América, sendo os “goals” sido pessoas sãs. ANTES DOS ATAVIOS FRIVOLOS, surtam-se dos especificos 
Bancarios feitos por Hermeto (3), Pitanga (3), de fama mundial “"NEO-FULMINTIE” (para BARATAS E ESCORPIÕES) e 





Torres (2) e Mandrac (1), 

O quadro que jogou foi o seguinte; 
Mnneco (Orlandoj; Lisandro e Nelson 
Reis; Pitanga II, Palva e Manuel Fer- 
reira; Pitanga 1, “Vorres, Hermeto, Ha- 
roldo e Modrack. 


“"NEO-FULMINITE MOSQUICIDA" (para moscas), Vendem-se nas droga- 
rias, armazens, lojas' de louças, de ferragens, bazares, ete., de todo o Brasil, 
FREITAS, COUTO & CIA, 2, RUA DOS OURIVES, CANTO DA RUA DO 
ROSARIO, vendem tais maravilhas, tanto no balcão coma por atacado, mom 
menores preços do mercado, Fixem q nome; “NEO-FULMINITE", 





PROCESSOS DESPACHADOS 


Pelo presidente, ontem, foram des- 
pachados os seguintes; 

BENEFICIO ENFERMIDADE — Ma- 
rina Dutra da Fonseca — deferido. 

BENEPICIO MATERNIDADE — Fran- 
eiscn Alverne Rodrigues, Antonio Aba- 
de de Moura, Rafael Pullest — 18, 
parte deferida. 

RESTITUIÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES 
— Nilton di Glácomo' da Bilva, Len- 
nor Marques de Olivelra, Edgnr de 
Bousa Marques, Osvaldo Silveira Mal- 
dini, Alberto Pantaleão e Ruderica 
Ferreira Queiroz — deferido, 


SERVIÇOS MÉDICOS 


Foram concedidos, ontem, nesta ea- 
pital, 13 radiografias; 38 consultas 
médicas, e as seguintes internações 
hospitalares: Helcna, beneficiarin de 
Ari Luiz de Amorim; Luiza, beneflotn- 
ria de Antonio A, de Moura. 


Noticias Diversas | 


SOCIEDADE MÉDICA DO INSTITUTO 
DOS BANCARIOS 


Acaba de ser entregue no 2º, secro- 
tario da Sociedade Médica do Insti- 
tuto dos Bancarios, para o expediente 
da próxima reunião extraordinaria de 
revisão de estatutos, constituição da 
diretoria e registro da Bocledada, o 
seguinte oficio; 

“Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941 
— Exmo, sr. presidente da Sociedade 
Médica do Instituto dos Bancarios — 
Nesta, Por motivos de ordem qpartl- 
ocular, solicito-vos demissão do cargo 
de 19 secretario desta Sociedade, Apra- 
veito à nportunidade para externar os 
meus profundos agradecimentos sos 
dignos membros componentes dessa Bo- 
elecinde pela consideração que me fil 
dispensada, Com os meus protestos da 
elevada estima e consideração (a) 
Adriano Taunay Guimarães”, 


VARIAS 


Receberá, hoje, ns manifestações de 
simpatia, a que fax Jus pelas suas 
excepclonnis qualidades, dos seus inú- 
meros colegas, amigos e admiradores, 
o velho e estimado bancario Folix da 
Costa Teixeira, antigo contador do 
Banco Português do Brasil, por moti= 
vo do seu aniversario natalício, 


NOVA VITORIA DO BANCO 
BOAVISTA 


Com o “score! de 9 x 1, o Banco 
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a 


Joe E BROWN 
BARBUDOsFUZARC 


som FRANCES ROBINSON 


VIVIENNE BERNARD | TOM 
OSBORNE NEDELL DUGAN 


Nunca se viu um. sujeito 
tão engraçado quanto 
aquele | 


Sua dupla personalidade era 
tão misteriosa para os MM 
vizinhos que ninguem mais 
sabia dizer com certeza se 
o “Boca Larga” era q 


COSTURAS NA GUERRA 












a T——e e o 


Na Alalataria do Bo MI. “Boca Larga" 
do Fio, haverá distribuição de ou um seu sosia ! 
costuras na semana entrante, na remete agee ie ro me vetor 
ordem soguinto : sao Ba pata da dam Lc ag 
Quinta-feira, 1h — Costureiras 
do ns 501 à 1.000, Inclusive 




















































DIARIO DE NOTICIAS 


em cá 
= 


NOTICIAS DA' 
PREFEITURA 


Renda — Conferencias 

— Secretaria Geral de 

Administração — Caixa 
Reguladora 


Os Distritos Fiscais, Inflama- 
veis, Teatros e Diveraões, arre- 
cadaram, ontem, a importancia 
de 106:4225200, 


NO GABINETE DO PREFEITO 


Estiveram, ontem, confe- 
rencia com o prefeito os grs.: 
ministro Valdemar Falcão, Hu- 
gento Hime, Roberto Marinho, 
Jesuino de Albuquerque, Edison 
Passos e Julião Martina Castelo, 


Secretaria Geral de Ad. 
ministração 
ATOS DO SECRETARIO GERAL 


Ve cosa de ex ranumerario — De 
reordo com a antoriaaghn do prefeito 
flen admitido enmon extrannmerarin: 
menealista, o enndidnto Leda Paixão 


de Mornis, para a Secretnrl “ 
de e Assistencia, A 2a 


em 


Desnachos do «ecreario geral: 
n.º 066%, SGSA — Proceda-se n 
mos do parecer do sr, 
Departamento do Pesson], 


Marin Irene Ramos Câmara — E= 
ferido, À vista das Informações Pera 
parecer do procurador geral, Intert. 
ho, nos tormos do nl, 175, do drcre. 
to-llet 1,713, de 19739, pelo prazo da 
36% dias, em prorrogncão, 

Desnachos do asalstentes — Juvenal 


erelra — Anexe os docu 
Pp e - 
A mentos ext 


Engento Carvalho Juntor 


sente fusHficação conto 
os O : Ste 


DEARTAMENTO DO PESSOAL 


Paramentos Será efetuado 
próximo ala 16, no Serviço de Ligação 
— Palacio da Prefoítura, o pagamen- 
to dos seguintes processos; é 


Alice de SA Freire Alvim, Antonia 
de Carvalho 1.9, Mario Aleixo, Fran- 
cisco Assiz de Oliveira, Olra Nascen- 
tes Alves, Jnsó Tnbonda Pena, José 
Vtetra Brandão, Zulelen de Aranlo 
Mota, Diulcinéin Alves dr Moura. Ali 
ce de Sousa Santos, Adaleiza Nelva 
Diniz Rodrigues, Antonin Porto Cruz, 
Norberto Aumusto Vicente. Jonmitm 
Pereira Gonenlves, Alexandrina Alves 
Barhoma de Barros, álvaro do Nasci 
mento, Manuel Nunes de Carvalho, 
Lucf Lncerda de Albuquerque, Anto- 
nto Lanrindo Leko, Silyin Campos Ca- 
bral, Jofin Batista Carnaval, João Al- 
ves Rodrizues. Francisco da ris 
Telxelra, Manne] Borbosa MeeloH, An- 
tnnio de Almeida, Maria da Costa Pine 
to, Noemf Pires Pimenta, Olga Vas- 
concelos, Severino Mendes da Rocha, 
Colona Glovanl. Arf de SA Montel- 
ro, Hilarina Pereira Rangel, Benedi- 
to José Rodrigues, Hilda de Oliveira, 
Gustavo Leite Main, Maria Guimarães 
de Cernuelra Lima, Francisco Cairo, 
'rene de Sá e Almeida, Mario Vioira 
Resende, Maria Ferreira de Lima, João 
Coutinho Barroso, José Barreto, Ode- 
te Gomes dos Santos, Franklin Lulas 
Furindo, Cid Moreira de Sousa Pl. 
nheiro, José de Oliveira Barros, Gas 
briel Rodrigues Vaz, Osvaldo Rama- 
lho de Almrida, Amelia Shranccentta 
Nánoll, Marina de Lourdes Vasconcelos 
Danilo, Maria Madalena Teixeira Lt. 
ma, Luiz Ferreira de Patva, Glice- 
rio Elias Movcbado, João Xavier da 
Silva, Euclides Prrejra dos Reis, João 
Taner Ferreira, Marin de Lourdes Fi- 
guelredo Pereira, André de Figuelres 
do. Regina Nunes da Costa Barbosa, 
Antonio José Tomaz, José Vaz de Me- 
lo, Manuel Ferreira dos Santos Ju» 
nlor, Sizenando Alves, José Teixeira, 
Benedito Pires Mendes. Nelson Augus- 
to de Azevedo, Osvaldo Vieira da Stl- 
va, Lidia Cunha, Delfim Coelho, Val- 
demar Jorge José, Vanderlino Caeta- 
no, Manuel Margolino da Silva, An 
tonto Alves Costa, Almerinda, Rocha 
Bernardo, Alvaro Schiller, Marin Te- 
resa da Luz Costa, Nelson de Azeve- 
do Lima. Raul da Silya Ferrão, Do- 
mingos Urbano Rothter Duarte, Jorga 
dos Santos Leitão, Domingos Pernan- 
des, Eufrosino Ponciano dna silva, 
Plácido Correia de Melo, Alan Loiu- 
reiro, José Alves de Vasconcelos, Ades 
lina Martins Alves, Ester Puglia Ani- 
bal Gonenives de Melo, Amarilla Ma- 
lheiro Mnechado, Olga Fonseca Leite, 
Elba Jorge Mater, Arnaldo de Agere- 
do Coutinho, Maria Paulina de Carva- 
lho Barbosa, Nanci Gnaiba, Severina 
Teodoro de Oliveira, InA de Figueiredo 
Lobo. Ysaura Paixão Duarte Blanor 
de Lucas, Manuel Coelho da Silva, 
Marin Lina da Silva, Honorina da 
Costa Rodrigues, Jorge Belmiro da 
Silva, Pedro Honorlo de Oliveira, Al- 
da Clemente da Costa, Carlos Al- 
berto da Silva, Edgor Teixeira, An- 
tonlo Silva, Francisco da Costa Pa- 
checo, Mantel Fernandes de Bossa, 
Euseblo José dn Gloria, João Januario 
de Sousa, Everaldo Lulz Alves da 
Crur, Pedro Américo Fastro Dias Al- 
ves, Marina da Caonceção Dulce Pa- 
rins. Sebastião Leão Pimenta, Auguss 
to Vicente da Silva, Lourenco Belrm 
dos Santos. Maria Gomes dos Enntra, 
Ramiro Francisco da Silva, Otacl- 
la da Silva Lenl Pereira, Manuel Bt. 
mefo de Freitas, Ermelinda de Cars 
vnlho Barros, Mane! de Patva, Dara 
Nordl Lima, Mannel Valente da Silva, 
Otavio dos Santos Rodripres, Silvis 
no Ferreira de Castro, Balomio Dlg= 
na da Silva, Hermengardo Tsabr] BRar- 
bosa, Deldamis Cardoso Pinheira, Fl- 
nídio de Mncedo Moreira. Luzamir S, 
Palo da Fonseca, Segundo Driumand, 
Antonio Ferreira de Melo, Alzira Tmr= 
buzetro de Freltns Melo, Salvador Sar- 
roo, Francisco Terreira 2.9 Carmem 
Gismond, Ana Bandeira Lacerda, José 
Loves de Sousa Fllhn, Manurl Martina 
2.9, Godofredo Pereira Guimerhes, 
João Pereira da Silva Santos, Anto- 
nio Amaral, José da Cunha, Adnigiza 
Cesar Dias, Judite Chaves Autran, 
Artur Inacio da Cunha, Maria Tsabel 
Pinto Lopes, Alberto Sonres de Sousa, 
Cecf Vieira dos Anjos, José Rodrt- 
gues Ferraz, Sebastião Alves da Sil. 
va, Antonto Ramos, Francelino José 
Ribeiro, Otavio de Matos Mendes. Jon- 
quim José Cardoso, Eurlides Gonet, 
Olimola Nunes Correla da Silva .De- 
elo de Barros Coimbra, Antonio Rodri- 
gues, Conrado Pinto da Silva, Maria 
Grauben de Monte Lima, Manuel 
Mendes Varanda, Francisco Vitor, 
Justiniano Pereira dos Santos, Manuel 
Boares 2.0, Antonto Rodrigues Ribel- 
ro, Maria Tereza Dins Soares, Clan- 
dia Goffl, Ludovico Vinle, José de 
Abreu-, Assunção, João Batista Caval- 
eantt, Ramiro Augusto Loureiro, An- 
tonlo Ribeiro da Silva, Tereza Quel- 
roz Gomes, Bárbara Vaz, Antonia Gis 
rauba Monspres, 


— Of. 
na ter= 
diretor do 


— Apre. 
aviso de 


Orbelio Marques ds 
Bousa. Paule Frrreira Lima, Lara 
Bastos Pereira,» Valter Malheiros Lis 
cas. Julio Fernandes, Jacó  Anhunes 
Brum, Jnsé Alcides da Cruz, Julieta 
Reis e Silva, Mannel, Sebastião, Gil 
Santiago Ramos, Mantel Alves dns 
Suntos, Anaita Dall Orto Flensra do 
Matos, Angelina Ribeiro da, Rosa, 
Francisco Gomes, José Batista de Li- 
ma. Alzira Imbuzeirn de Preitas Mo- 


ts Oscar Pala da Silva, Eduardo Jua- 
quim do Rosario, José Correia, José 
Cardoso Ávila, Horacio Marques da 


S4, Antonto Cardoso 1,0, Maria Gula- 
mar Teixeira, Arnaldo Prancisco de 
Oliveira, Agueda Mendes Basílio, Ma: 
nuel Coelho, Milton Nunes, Manuel 
Aleixo, Maria Joamiina da Silva, dons 
quim Lessa, Marina  Besnvennto da 
Gnreia Paula. Ablilo de Lacerda, Es- 
tefania de Oliveira, Bentim, João da 
Buva Tristão, dJoÃo Ferreira de Mm 
ralis, Manuel] Li'z dos Santos Pran- 
ça, Jonquim Monteiro da Silva, Ms- 
ruel Correta, Álvaro Epaminondas da 
Costn, Manuel Fontoura, Domingas 
Fernandes Lage, André Celestino ra 
Conceição, Antonia de Padua Melintek, 
Jonquim de Almeida 2.9, José Jonauim 
Pereira, Augusta Pinto, Jandira Gon- 
cnlves Carneiro, Edgar Batista de 
Carvalho, Delfina Pinto Lopes, Antos 
mieta de Castro Dins Martins, Emidio 
Alves Costa, Bernardino Lopes, Or- 
jando Domingos Nogueira, Braz Tova- 
res, Abilio José Pereira, Antotnls Pl. 
menta de Sousa, Edunrdo Linho El. 
mões. José Rino. Mario Mibetso alo 
Nascimento, Lucin Pimentel Flores, 
Colestr Nunes Rodrigues, Maria .osó 
da Conceição Mein, Alftedo Antes, 
Eurico Costa, dost dn Silva Manuel 
Coelho, Modesto Xavier Perejia, Are 























HOMENS MÁSCULOS ! 


E nunca desiludidos, 
impotentes, enve- 


lhecidos 


O fato de um Individuo, não 
importando a idade, sentir-se en- 
fraquecer prematuramente, por- 
que se cansou em esforços de- 
masindos, não deve fazer dele 
um desiludido e desanimado, Um 
descrente do seu estado, 

Deve trntur-se, rendquirir a vl- 
talidade diminulda, repor no or- 
ganisma o que lhe falta para na 
energias que precisa, A convic- 
ção de que o seu estando é pas 
angeiro, ajuda-lo-ã, pelo controle 
dos nervos, e, como medicação, 
são suficientes os comprimidoss 
VIRILASE. 

VIRILASE, composição A bane 
da vitamina E contida nos em- 
briões do milho amarelo a asso 
ciada nos sais de calcio fosfora- 
do e à Carynanthe Iohlombe, es- 
timulante vegeltal inofensivo, 
porque não seja um remedio de 
momento, age sobre o organismo 
em conjunto e sobre cada orgio 
em particular, renovando forças, 
reanimando, até mn completa regu- 
Jarização de funções. 


30 comprimidos de VIRILASE, 
encontrado nas hoas farmacias e 
drogarias, bastam a um bom tra- 
tamento. — Distrlbuldor no Rio: 
F. Vleirn, Caixa Tostal 3.117, 
RINS, CA- 


RAIOS X qa: 


Moderníssima aparelhagem. Diaria- 
das R às 18 horas, 


PULMÕES, 
APÊNDICE, 


mente, 
INSTITUTO DE RADIOLOGIA 


Almeida Magalhães 


R. OUVIDOR, 183, 8-615, T, 42-D24R 





fes gontonas! 


CAPSULAS 


PARA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 
APR. PELA CENS. SAMUT. E 55 S.ty 


DENTADURAS NEOTONO 


ESTÉTICA — PRECISÃO 
Eficiencia, Conforto Bucal 


Dr. MEYER FERREIRA 


RB, Assembléia, 104 - 6,0, Tel,: 22-75 


mando Teixeira de Sousa, Maria Mar 
dalena da Conceição, Lígia Gaonçals 
ves Miranda, Eduardo Gones de Frei 
tas, João Pereira: da Silva Filho, Ze 
lena Trindade de Faria, Enlina Son 
res Gomes, Livino Pinto de Castzn, 
Valdemar de Sá Barboza, João Eli- 
seu dos Santos, Francisco de Melo, 
José Evangelista, Antonio José de Bou- 
sa, José Tomé Monteiro, Grastela Ca- 
sell, Faustina Duarte Guimarãcs, 4 
Oscar Porecino de Oliveira, 
DESPACHOS DO CHEFE DE SEN- 
VIÇO — Francelino José dos Santos 
-—- Compareça de Serviço de Inspeção 
Médica, com mn máxima urgencia; An- 
tonio Maia Rocha e Adalberto de Vas- 
corcelos — Compareçam ao Servico 
de Inspeção Médica, dentro de 72 
horrs; Deuracf Magno de Carvalh 0— 
Submoeta-se à inspeção de saude, 


Secretaria Geral de 
Finanças 


CAIXA REGULADORA 


PAGAMENTOS — Berão efetuados, 
amanhã, os paramgntos dos emprés- 
timos das seguint matriculas: 39 
B1O - 2408 = 4607 - 6074 - 7163 = 17554 
7851 - 8638 - 12106 = 13760 - 14644 
14941 - 14066 - 16378 - 16487 - 17459 
18590 - 21552 - 22584 - 22857 - 24018 
28570 - 28043 - q0391, 

ATRASADOS — Mal, BOBB - DH08 - 
28408, 

DESPACHOS DO DIRETOR: Modesto 
Nepomuceno da silva Apresente 
cicheques de fevereiro a nbril de 1941, 

José Antonio dos Bantos, Armando 
Gi Ferreira, Emilio Fagundes, Mantel 
Quirino Alves — Nada há que de- 
ferir, 

José da Costa Lopes — 
para assinar a petição, 

Osvaldo Pinto Mania 
para encher proposta, 

COMPARECIMENTO — 
tin o Jocó Antonio de 


Compareça 
Compareça 


Dante) Aus- 





"""""..+ 


A Casa Lucas 





Em regra, um tubo ou dols de | 


DOMINGO, 1 





lhe 
oferece 


s melhores arg ler 


| pelos 


MENORES PREÇOS 
Avenida Passos, 36-38] | 


NOTICIAS 





ç PAO A PE e 





1 DE MAIO DE 1941 
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DO DASP 





Não se justifica a situação 
“de privilegio 


Vão ser reajustados os 
Nacional do Petroleo — 


servidores do Conselho 
Contratado um técnico 


francês para o DASP — Prova para Assistente 
de Ensino — Chamadas ao Serviço de Biometria 
Médica — Outras informações 


O presidente do DASP dirigiu ao 
chefe do Governo uma exposição de 
motivos referente sos funcionarios que 
trabalham no Conselho Nacional do 
Petroleo, os quais, de acordo com dis- 
positivo legal, poderão perceber gra- 
tificação., 


O Estatuto dos Funcionarios, expe- 
dido posteriormente no decreto-lei «mus 
dispõe sobre o Conselho, estabelece 
que, alem do vencimento ou remiumne- 
ração do cargo e de vantagens pre- 
vistas, o funcionario não poderá re- 
ceber nenhuma outra vantagem, & 
qualquer título. 


Assim —- argumenta o Departamen- 
to — não se justifica a situação de 
privilegio de nue gozam os servidores 
do Estado, requisitados para servirem 
no Conselho, pois os demais funclo- 
narios ou extranumerarios não reca- 
bem qualquer vahiagem espectal, 


Apurou, ainda, o DASP que o pas- 
monl admitido pelo Conselho não pode 
ser classificado nem como funcionario, 
nem como extranumerario, o que cons- 
titue uma anomalia que deve ser cor- 
rígida, quanto antes, 


O sr, Simões Lopes concluiu por 
submeter à apreciação do chefe rio 
Governo um projeto de decreto-lei que 
visa reajustar os servidores requisi- 
tados ou mdmitidos para o Conselho 
Nacional do Petroico às normas legais 
e regulamentares, 


CONTRATADO UM TECNICO 
FRANCES 


O chefe do Governo aprovou a nd- 
missão, no DASP, como extranumera- 
rlo-contratado, do sr, Georges Har- 
cavi, técnico francês, especializado no 
estudo teórico e prático dos problemas 
relativos A organização científica do 


trabalho e ds organização adminis- 
trativa. 


O aludido técnico, que receberá o <a- 
lario mensal de 3:000$000, irá cola- 
borar na organização e execução de 
varias inlclativas do malor interesse 
para o serviço público, a serem, breve- 
mente, empreendidas pelo DASP. 


PRORROGAÇÃO DE INSCRIÇÕES 
Em virtude da altuação anormal da 


BARATEIE 


SUA ENCADERNAÇÃO 
COMPRANDO A 


A CASIMIRA 


para seus ternos, 
a preços das fábricas, no | 


METRO DE OURO 


159 -. R. Rosario - 159 


DR.JOVIANO 


OCULISTA Susi tosa 








vide em Porto Alegre, o DASP reso!- 
veu prorrogar o prazo das inscrições 
Bo concurso para Agente do Imposio 
de Consumo, 


ASSISTENTE DO ENSINO DE 
PSICOLOGGIA 


A Parte 1 da prova para Assistente 
do Ensino de Psicologia será realizada, 
no próximo sábado, às 7,45 da manhã, 
no Instituto Nacional de Estudos Fe- 
dagógicos, h FPraça Marechal Anco- 
ra, Os candidatos deverão comparecer 
miinidos dos cartões de ftdentificação, 
sem os quais não terão ingresso no 
recinto das provas, 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


Acham-se abertas, no DASP, inscrl- 
ções Ros seguintes concursos e pro- 
vas: 

Auxiliar de Escritorio e Praticante 
de Escritorio (prova) até 18 do cor- 
rente; Auxilar de Ensino VII (pro- 
va), até 19 do corrente; Laboratorista 
XI (prova), até 20 do corrente; Es- 
erivão de Policia (conçurso), até 20 
de junho vindouro; Atuario (coneu:- 
so), até 23 de julho vindonro; Meteo- 
rologista (concurso) até 7 ds julho 
tuluro, 


CHAMADAS AO 8. B. M. 

Os candidatos Às provas e concurso 
abaixo mencionados, e cujo número de 
Inscrição relacionamos, deverão com- 
parecer ao 5. B. M. do Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagógicos, afim 
de se submeterem ao exame de sanl- 
dade e capacidade física, 

Veterinario, dia 13, &s 11 horsa 
nº, 30, Merceologista-Auxiliar, dia 13 
às 11 horas, ns, 2 e M, 


TÉCNICO DE EDUCAÇÃO 
E' o seguinte o resultado da prors 
de habilitação de defesa oral da mo: 
nografia apresentada no concurso para 
Técnica de Educação: 


DISTRITO FEDERAL -— Inscrição 
nº, 21 — 80 pontos; 25 — 62; 37 — Ta: 
38 —72, 40 — 82:46 — 5; 50 — po; 
4 — 92; 65 — DO; 4 — 58; 85 — 80; 


ol — 60; 05 — 67; 117 — 18; 118 — 


82; 119 — 66; 121 — 93; 129 — 75; 
5. AULO — 3 — 10; 5 — 65; 0 — 45; 
lt — 90/18 — 92; 30 — 80; 34 — ca; 
44 — 62. MINAS GERAIS — 8 — 84; 


10 — sa, 
CHAMADAS AO 8. B. M, 

São convidados & comparecer mah 
Serviço de Blometria Médica, do Ina- 
tituto Nacional de Estudos Pedagógi- 
cos, na praça Marechal Ancora, anti 
Bo edificio da Imprensa Nacional, 1º 
andar, afim de ae submeterem à par- 
ta I (verificação de capacidade vi- 
sal) da prova ds habilitação acima 
referida, 

Dia 14, às 11 horas — 410 « 911 - 
312 - 213 - 214 - 218 »- 917 = 318 - 218 
240 » 222 - 223 = 224 « 226 » 227 « 998 
229 - 210 » 231 e 233. 

As 13 horas — 2M « 235 « 236 = 331 
238 = 240 - 241 - 242 = 245 - 248 - 248 


250 - 251 = 252 = 253 » 254 - 255 « 956 
258 e 260. 

















D. A.sS. P. 


CANDIDATOS A: ARMAZE- 
NISTAS, Merceologistas, Da- 
tilógratos e outros cargos. Au- 
ins em classes ou individuais. 
Materias avulsas — 7 Setem- 
bro, 107 — Escola VUrania, 








CONSTRUÇÕES METÁLICAS 
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po 








(vão 10 
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Ta 





A, 


Escritorios a 


NOVO GALPÃO 
“STANDARD” 


Soldado eletri- 
camente 


PIERRE SABY 


Oflelnns ; NR. 








metros) 


INDEPENDENCIA, 10H 


CAIXA POSTAL SU — 5, PAULO — TEL. 7-M038, 
PROJETOS TF ORÇAMENTOS GRATUITOS, 
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Um carregamento de 
acucar para Alexandria 


Toca, pela primeira vez, em Maceió, um 
cargueiro 'egipcio — Chega, hoje, pelo “Ca- 
bo de Hornos'”" o marechal Oscar Benavi- 
des, ex-presidente da República do Perú — 
Viajam para o Rio varios representantes 
estaduais à Conferencia Nacional Tribu- 


taria — Outras noticias 


MACEIO', 10 (Agencia Nacional) —, o sr. Nova - 
o cargueiro egipicio “tar EA anE | Siber: ovais Filho, prefeito desta ca 
ria, primeiro navio dessa naciona- 
lidade que aporta nesta capital, está A REPRESENTAÇÃO POTIGUAR 
earregando 75.000 sacos e açucar NATA”, 19 
com destino n Alexandria, : Os srs. “Cleto Eee João Búaio 7 
CHEGA, HOJE, O MARECHAL Jonquim Inacio, renresentanter do Es- 
BENAVIDER Jo Si ei Tributaria, a 
À mAar-se no 0, 
Conforme notlelamos, ontem, no Capital Federal n dado Crodri= 
do do transatlântico espanhól “Cabo | ques Alves”. O prefeito Gentil Perrel- 
de Fornos. que chegará, hoje, Axlra, que tambem fax parte dn delega- 


17 horas, viaja com destino À Bue- é 
nor Aires, o marechal Oscar R. Be- sao pe d eid gaga Aquela Contas 


navidos, ex-presidente do Perú, E eo y DA uia tb poa 


n bor- 


anhado de sua esposa, a senhora | mana. 


ancisea RB. de Benavidos; do coro- 
mel Alejandro Villalobos, antigo chefe A CAMINHO DE BUENOS AIRES 
SANTOS, 10 (Agencia Nacional) — 


de sun Casa Militar; e do enronel 
Armando Zamúdio. adido militar &/ Vinfando a bordo do vapor “Argen- 
tina", passaram por este porto, a ca- 


Pmbnixada do seu país em Madrid, e 

minho de Buenos Aires, diversos ar= 
PARA A CONFERENCIA NACIONAL Cintaao Go mUnaiMes Sano vio) piCÁiSio 

TRIBUTARIA 

par da temporada lírica do tratro 
RECIFE, 19 (Agencia Nacional — | “Colon'', da capital argentina. Entre 
pelo navio “Araraquara!” embarcaram, | 08 artistas procedentes de Nova York, 
com destino ao Rio, onde vão tomar encontram-se Arthur Cox. Emilio dJo- 
parte, coma representantes do Esta» 
to. na Conferencia Nacional Trib 
esrin, os, srs. José do Rego Maciel, 
«ecretario da Fazenda, Ascenso Fer- 
reira, diretor da Receita do Tesouro; 
Afonso Saraiva Maranhão, chefe do 
Municipalidades un Se- 


ninnt, 
Nova e, vindos 
Jacques Vagh! 


REGTESSON A ProrresoR VALDE- 


Bruno Landl e Wilma Vila 


dn Rio de Janeiro, 


e Duillo Baronti. 


MAR FERREIRA 


Serviço das SANTOS, 19 fAgencia Nacional) — 


eretaria do Interior; é o &r Otavin | Anós uma estada de dnls meses em 
Pinto, prefeito de Golana. Tambem! Brenne Alros p Montnvidéi, reoressou, 
integrando & delegação de Pernam-| hoje nelo vapor “D. 
puco. deverá embarcar para O mes | sr. Waldemar Perreira, 


mo destino, no din 17, por via Bmerea, | tedrático da Faculinde de Direito da 


Universidade de Bãn Paulo. 


NO PORTO DA BAIA 

BAÍA. 19 fAgencia Nacionnh — Es- 

tá sendo esnerado neste norto o na- 
vio “Delbrasil”, procedente de Bnes 
nos Aires e com destino a Nova Or- 
jJesns. No próximo dia 20 csonlará 
Dor mese norto, o barro faponte “Vas 
Mer, mroredonte de Kobe. 


NA GUANABARA 
Ao porto desta capital deu entrada, 
ontem, o cargueiro 
berland'!. procedente de Montevidéu. 
Fortemente ermado, o navio britânis 
co veio no Rio afim de nbastecer-ses 
De Buenos Atres, chegará o “D, Pe- 





mazuki 







a PHOTOGRAVURA 
ZINCOGRAPHIA 
À TRICHROMIA 
( E DESENHO 


CONSTITUIÇÃO AY COIARIO ot MOTICIAS)Tu 422093-R10 


Livros cole- 


LIVRARIA ALVES Suse soe 


dêmicos. Rua do Ouvidor n.º 156. 


DR ANTONIO SALGADO 


Ex-Interno dos Profx R BRensasde Carnot e Rathery. de Paris. 


Pedro TI. | 
professor 


inglês “Northum= 





dro N'"” e o "Henrique Dias", ambos 
do Lloyd Brasileiro; e, os panamenhos 
“Phoebus", de Caripito; e 


"Norness", 
de Buenos Atres. 














HEMORRÓIDAS - "in E AR a 
BEM OPERAÇÃO E SEM DOR Edificio Ouvidor. 101% (9 As 11 — $ 


À LONGEVIDADE E A CIENCIA 


Com o ndvento das novas pesquisas e standardização dos processos bioló- 
gleos, puderam os sablos dar à humanidade os meios de delesa eficiente e 
seguros contra todos os males da velhice, Os estudos atingiram a tal adianta- 
mento que os médicos .já chegaram a um resultado positivo para impedir o 
envelhecimento prematura e mesmo combater todas as manifestações de senl- 
lidade, tais como debilidade nervosa, frieza intima, irritabilidade, insonia, me- 
lancolia, memoria fraca. cacoetes e depauperamento orgânico, com O auxilio 
do moderno preparado Gotas Mendelinas, cuja ação eflciente tados proclamam. 
Gotas Mendelinas, exercendo papel preponderante no sistema nervoso do hontem 
e da mulher, tém ação decisiva, restaurando e estimulando o sistema nervoso 
de ambos os sexos. Gotas Mendelinas, eficiente fórmula indígena, feita de 
plantas raras, adaptada pura os nossos dias agitados e febris, é hoje a mais 
eneralizada e popular medicina contra os males da velhice. Vidro 125004 no 
fo. Pedidos a Araujo Freitas, Ourives, 88, Rio. Pelo Correio, mais 15504. 
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ARMAZEM DEODORO 


RETALHOS A PESO E A METRO 


Aproveitem e façam uma visita ao ARMAZEM DEODORO 
e verifiquem a grande variedade de RETALHOS A PESO 


E A METRO, a PREÇOS DE FÁBRICA | 


ARMAZEM DEODORO 


4 - RUA MARANGUÁ - 4 (Est. de Deodoro) 


= a 1 im ti 












COMO SERÁ FEITO O 


Resultado do sorteio do “Concurso Popular” 
n.º 49, relativo a Abril, ontem realizado pela 
Loteria Federal 


1.º Premio — 1.000:000$000 — 06997 — Milhar — 6997 
2.º Premio — 30:000$000 — 20013 — Milhar — 0013 
3º Premio — 20:0008000 — 12352 - Milhar — 2352 
4º Premio — 5:0005000 — 14838 — Milhar — 4838 
5.º Premio — 5:000$000 — 10621 — Milhar — 0621 
6.º Premio — 20015009 — 05545 — Milhar — 5545 


Estado do Espírito Santo. 
Assim, de acordo com 
os termos da cláusula “II”, 
das condições que regulam 
este concurso, as quais nos 
obrigam a distribuir mens 
snlmente pelo menos três 
daqueles premios, vamos 
distribuir mais um, POR 
APROXIMAÇÃO, no porta: 
dor do Mapa cujo milhar, 
mais alto ou mais baixo, 
seja o mais aproximado 
do milhar sortewlo ontem, 
pela referida loteria. 
Foram recolhidos qua 
tro Mapas em igualdade de 
condições, dois com o mis 
lhar 6996 e dois com o mi 
lhar 6998, Assim, vamos 
submeter esses quatro Ma 
pas “empatalos”. repetin- 
dose o que já fot feito com 
os sorteios relativos «us 
meses de Janeiro e Março, 
últimos, deste nosso “Con 


ealizou-se, ontem, pela 
Loteria Federal, o sor: 
teio do nosso “Concurso 
Popular” n.º 49, relativo a 
Abril último, com o resul- 
tado acima indicado. 
Hariamos distribuido LO 
Mapas com o milhar 6997, 
das Series A a J, n cada um 
dos quais caberia, se apro- 
veitulos pelas pessoas que 
os receberam, um premio 
do valor de 5:0008000. 
Entretanto, apenas flois 
nos foram devolvidos com 
os coupons publicados «tu 
rante o mês, os ras Series 
G e 1, assinados, o da Se 
rie G, pelo Sr. Valdemir 
Suntos Buiça, residente à 
rua Estacio de Sá n. L63. 
nesta capital, e o da Serie 
I, pelo Sr. Antonio Gil Ve 
lozo, residente à rua Jerô- 
nimo Monteiro n, 211, 2º 
andar, sala 6, em Vitoria, 


18 CONCORRENTES FO 


| 






SEGUNDA SECÇÃO 


-—. 


) 





FIRME O TEMPO E BOM 


Refaz-se o Rio Grande do Sul das dramáticas consequencias do flagelo — Em Porto 


Alegre, 





oi que ani ao ar 


Domingo, 11 de Malo de 1941 


O ASPECTO DA 


Coari PSA O o AD 





ee EI cam 


CIDADE 


foi reiniciado o trânsito em varias ruas — O nivel das aguas, no interior, su- 


ando balancear os prejuizos — Mais duas mortes 
ularam — Restabelerido o serviço de bon- 
o — Prosseguem os 











nenba de tolegrafar ao enronel Gordet- 
ro de Farias, 
ram mails 1.800 vacinas 
nu seja todo o "stock" existente no 
matluto de Pinheiros, Rasa remessa 
ronstitue uma oferta da Pollela de São 
Remo no governo do Rio Grande do 
Sul, 


informando que segul- 
anti-Líticas, 


LOTADOS OS BONDES 


PORTO 4LEGRE, 10 (Do correspon- 
dente) — As 18,30 horas, fol restabe- 


. . . Ed . 
biu 25 metros — Vinte mil rações para os flagelados, ontem — O interventor Cor- 
. . “ ; 
deiro de Faria assinou decreto mand 
. . . . “ e 
na capital — Os jornais ainda não cire 
, é E 5 2 
des — Medicamentos enviados pelo Exércit 
+ +. . 
movimentos de solidariedade 
PORTO ALEGRE, 10 (Do cor-pfulzos. A comissão ficon constituida | dentep — Houve mais: dunas mortes, 
respondente) — A última noite, pe e riaçhõ eu Aponta pt santa Pi em consequencia da 
a i =| tria e Comercio, diretor geral do - | enchente. Uma pequena emharenção 
neo see ea CEN- | couro do Estado, diretor geral do De- | virou, morrendo o tripulante que A 
« Apesar entidão da! partamento de Estntística, presidente | condunla e um parente, aci compar 
descida, já pode ser tarnsitada a | do Instituto dn Arroz. € delegados da | nheiro, 
rua dos Andradas, em toda a lada Cia Anooindõa un Brel Punpanaa. à noite, a exigen- 
sã o Centro da Industria Pabr cin de salvo-conduto para o trânsito 
gigas jato 4 pelos, veiculos, Pederacão das Associações Rurais | nas ruas, depois das 21 horas. A st 
mo pelos pedesttes, Tambem em data de ontem e conslde- | tunção está se normalizando, 
Os serviços normais vão, aos|rando que 4 enchente de diversos Nos — Os matutinos “Correio do Povo" 
poucos, entrando em funciona-| que ermzem o territorio sul-riogran- | e Dinrin de Notlotast" ainda hoje 
mento, dense criou uma situação de calami- | não nuderam oclreular. 


Começaram a ser lavadas algu- 
mas ruas e os carros da limpeza 
pública entraram em atividade, 
pela madrugada, 

O tempo continua. firme e as 
ruus centrais apresentam bom 
aspecto, - 

Inúmeros 


estabelecimentos cos 


merciais reabriram as portas si 
ar 


enfeitaram as vitrines, 
cufés começaram a funcionar. 

O Guaiba, cessada a furia, 
volta ao seu leito. Na terra fi- 
cum destroços da tragedia, que 
aniquilou enorme fortuna colo- 
tiva, em poucas horas. 


CONSEQUENCIAS DAS EN- 
CHENTES NO INTERIOR 


PORTO ALEGRE, 10 (Do 'cor- 
respondente) — As aguas, no in- 
aerior, subiram cerca de. 25 me- 
tros do seu nivel. Os niveis mais 
altos foram registrados em Porto 
Mariante no Alto Taquari, em 
são Sebastião do Cal e em ITta- 
qul. Em Vacaria, houve danos 
materiais em pontes, estradas 
pontilões, 
muito o municipio de Guaiba, 
ende foram socorridos cerca de 
25) flagelados. No município de 
Cruz Alta, a situação já está 
normalizada. Tambem em Pelo 
tar as aguas estão baixando e 
q tempo estã sº mantendo bom 
e firme. 


NOMEADA A COMISSÃO FEDERAL 


Cumprindo instruções do presidente 
da República, o ministro da Fazenda 
designou os engenheiros Hildebrando 
de Araujo Góis, Vicente de Brito Pe- 
reira Filho e Vitor Malman, bem somo 
o sr. Antonio Luiz de Sousa Melo. dt- 
retor da Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial do Banco do Brasil. pars 
irem no Rio Grande do Sul, em co- 
missão especial, verificar a extensão 
dos danos causados pelas enchentes e 
«ua repercussão na vida econômica do 
Estado. 


Sn. RAÇÕES PARA OS FLA- 


GELADOS 
PORTO ALEGRE, 1 Do corres 
pondentei — Hoje, foram preparadas, 
pelas cozinhas de campanha, 20.000 
rações para os flagelados que estão 
alojados nos avrigos oficiais. 


O GOVERNO ESTADUAL VERIFICA 
os DANOS 
PORTO ALEGRE, 10 (Agencia Na- 
cional) — Por decreto de ontem do 
interventor federal ficou insututda 
uma comissão verificadora dos doros 
causados pela encherte O decreto 
define as atribuições de Enl comissão 
e nbre um crédito de 100 contos Lara 
atender às despesas decorrentes os 
serviços que serão imediatamente int- 
cíados, Será feito minucioso levanta» 
mento estatístico para perfella ava- 
liação de todos os formidaveis pre- 


e mm e 


Quereis um bom Tônico ? 


VINHO CREOSOTADO 


Mas... peçam: 


Vinho Greosotado Silveira 


| 


As aguas castigaram | 


dade pública, o 


interentor decinrou 


feriados. para os cfeltos forenses 05 


dias que decorrem 
rente inclusive, O 
exccutado em lodo O 


de 6 a 15 do cor- 
referido decreto será 
territorio do 


Estado, 





M/LIS DUAS MORTES . 
PORTO ALEGRE, 11 (Do correspoti- 


RETALHOS 
DAS FÁ 


— Comunteam de Caxina que, fell 
mentr, não foram de vullo os pre- 
juizos daquele municipio, 


1.0 VACINAS PROCEDENTES 
DE 5, PAULO 


PORTO ALEGRE, 10 (A. N) — O 
chefe de Policia da cnpital paulista 


E TECIDOS 
BRICAS 


DO RIO E DOS ESTADOS 


Vendas em Quilos e Frações 


DEPÓSITO DE RETALHOS 


RUA DO COSTA N.' 8 
e nas secções denominadas MIVESTE 
EM : 
PIEDADE — Rua Goiaz, 626. 
PENHA — Rua dos Romeiros, 52, 


CAMPO GRANDE — 


Rua Campo Grande, 140, 


NITER6! — Rua Visconde do Uruguai, 462, 
ESTACIO — Rua Estacio de Sá, 103-A, esquina 


da rua Maia 


SECÇÃO DE ATAGADO - 


A 


DEFENDA- 


A SCIENCIA IMPÕE UMA 


Lacerda, 


RUA DO GOSTA N.º 46 


O 


E!! 


MEDIDA RADICAL UE 


DEFESA DO ORGANISMO CONTRA OS TERRÍVEIS 
GERMENS DE DOENÇAS FUNESTAS DE " JE E VEHI- 


CULO A AGUA: SENUN ESTERILILANTE E 

EM TODOS OS SENTIDOS O PERFEITO DEFEN- 

SOR DA SUA SAÚDE. EXIJA VELA pu 
SENUN PARA O SEU FILTRO PORQUE 4% 


É COMPROVADAMENTE 


EFFICIENTE 


NO EXTERMÍNIO DOS 


MICROBIOS « 

















curso Popular”, a um sor 
teio especial que será rea 
lisado na próxima quarta- 
feira, dia 14 de Maio, pela 
Loteria Federal, 

São os seguintes os qua- 
tro Mapas de numeração 
mais aproximada do mi- 
lhar 6997, sendo três de 
leitores desta capital e um 
da cidade de Vitoria, Espt- 
rito Santo, e que constam 
das “relações de Mapas re- 
colhidos”, ns. 7,5, 8 e 4 
publicadas, respectivamen- 
te, em nossas edições de 9, 
7,10 e 6 do corrente, 

MAPAS DE N.º 0996 

— Serie E, D' Amanda 
Silva, residente à rua Gon- 
saga Bastos nº 91, V ila 
Isabel, nesta capital, e 

— Serie F, Sr. Herma- 
no Cruz, residente à Estra- 
da do Realengo n.º 46, Es 
tação Moça Bonita, Distri- 
to Federal, 

MAPAS DE N.: 6998 

— Serie G, Sr. Renato 
Simões Prudente, residen- 
te à rua Dr. Costa Ferraz 
nº 244, casa 2, nesta ca- 
pital; e 

— Serie |, Sr. Alberto 
Frederico da Silva, residen- 
te rua Santa Clara n. 120, 


Vitoria, Estado do Espirito 
Santo. 

'A cada um desses Mapas 
damos novos números, de 
modo a entrarem eles no 
sorteio da próxima quarta- 
feira da forma seguinte: 


“nor aproximação” 
NTRE 0S 4 P 
“PREMIOS DE CONSOLAÇÃO” DO VALO 


Mapa n.º 6998, Serie 6, 
com as dezenas 51 a 75. 

Mapa n.º 6998, Serie 1, 
com as dezenas 76 a 00. 

Decidirá a qual dos con- 
correntes caberá o premio 
do valor de 5:0008000 a 


Mapa n.º 6996, Serie E;| DEZENA FINAL do pri 


com as dezenas UI a 25. 


meiro premio da Loteria 


Mapa n.º 6996, Serie E, | Federal da próxima quar- 


com as dezenas 26 a 50. 


ta-feira, 14 do corrente. 





Os dois Mapas ontem contemplados com 0s nossos premios do 
valor de 59008000, cada um, constam de uma sé. relação, a de m.º 4, 


de Mapas recolhidos 
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Apresentamos, acima, a fotografia dos trechos da lista nº 4, de 
“Mapas Recolhídos", publicada em nossa edição de 6 do corrente, 
nos quais vécm-se assínalados os dois Mapas com q milhar 699%, 


das Sertes G e |, com que foram contemplados, com os 


nossos 


premtos do valor de 5:0008000, cada um, os leitores Sra, Valdemiro 
Santos Bulça e Antonto Gl Veloso, 
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dicamentos. 


tecido o serviço de hondes com o apa- 
recimento de nlguns veiculos pelas ruar 
já monos castigados pelns aguas. Esse 
tráfego ainda está multo irregular, e 
& mantido conforme permite a atua- 
ção. Os hondes trafegam  completa- 
mente lotados. 

ATÉ A CASA DE CORREÇÃO AJUDOU 


PORTO ALEGRE, 10 (Do correspon- 
dente) — A construção de pequenas 
embarcações fol grando durante os dias 
em que as enchentes castigaram esta 
capital, Era imposta pola necessidade 
de socorros urgentes e para tocomoção 
das autoridades. A Casa de Corre- 
ção transformou-se na maior fábrica 
de canons, utilizando-se, tambem, & cO- 
sinha desse estabelecimento para for- 
necimento de comida e café aos fla- 
gelados, 


MEDICAMENTOS ENVIADOS 
PELO EXÉRCITO 


Em prosseguimento às medidas deter- 
minadas pelo ministro da Acronâutica, 
no auxilio no Ria Grande do Bul e à 
população fingelada, seguiu, ontem, 
com destino a Porto Alegre, um avião 
dn Força Agren Nacional, jevando me- 
Hoje, partirá outro avião 
jevando, tambem, medicamen= 
tos, remtidos pela Diretoria de Saude 
dn Exército ao comando da 3.4 Região 
Militar. 


Em Ftorlanópolis, continuam estacios 
nados e prontos para qualquer emer- 
gencia hidro-aviões e uma secção do 
aparelhos “Fock-Wulf", 


SEGUIU O REPRESENTANTE NO INS- 
TITUTO DOS BANCARIOS + 


O Instituto dos Bancarios fez seguir, 
ontem, para Porto Alegre, o chefe do 
seu serviço médico, que all superinten- 
dorá o serviço de assistencia social nos 
pancarios gauchos. Como a nbsoluta 
falta de transportes não permitiu que 
essa vingem se realizasse antes, aqueis 
funcionario aproveitou a demora força- 
da desta capital para adquirir o mais 
completo “stock' possivel de soros, Vê- 
cinas n medicamentos, destinados às 
vítimas da enchente. 


O AUXILIO DA CRUZ VERMELHA 
BRASILEIRA 


O presidente da Cruz Vermelha Brest- 
Jeira recebeu do general Leitão de Car- 
valho, comandante da 3.8 Reglão Mi- 
Wtnr, o seguinte radiograma: “A dire- 
toria da Cruz Vermelha Rlo Granden- 
se pede-me apresentar À Cruz Verme- 
tha Brasileira, na pessoa de seu digno 


militar, 


mentos pelo valioso e patriótico auxilio 
prestado nesta horn de luto e dor para 
& coletividade rlograndense". 


EM ATIVIDADE A COMISSÃO DE 
URUGUAIANENSES 


A comissão de nruguninnenses, prest- 
dida pela sra. Mimosa Barbará, reuntu= 
se, ontem. A obra de fllantropla Int- 
clada pelas damas gnrichas residentes 
nesta capinti, foi discutida, tomando-se 
varta sdolibernções de carater prático. 

Foram distribuidas as primeiras Jis= 


| tas de contribuição, algumas das quais 


imediatamente receberem assinaturas 
de vultosas somas, como a que foi con- 
finda a D, Zilpa Viana Beniolo, aberta 
pelo «omendador Palo Felisberto Pel- 
xoto da Fonseca, com a dádiva da 10 
contos de réis, 





“AFINADOR DE PIANOS 


Cego habllitadissimo, diplomado 
pelo Instituto Benjamim Constant, 
afina desde 4DSUNO. Tel; 2H-0NUS. 





UM FATO INTERES- 
SANTE 

Pela terceira ves, desde 
o inicio do nosso “Concur 
so Popular”, vai um dos 
nossos premios do valor de 
5:U0U$000, pare a cidade 
de Vitoria, Estado do Espt- 
rito Santo. 

O primeiro concorrente 
contemplado naquela cida- 
de com um dos nossos va» 
liosos premios joi a Srta. 
Edith de Meneses, filha do 
Dr. Aloisio Aderito de Me- 
neses, residente à rua Vila 
Velha n.º 225, praia do 
Suá, no concurso de Feve 
reiro de 1939; o segundo, 
foi o Sr. S. M, Monteiro, 
funcionario do “Bank of 
London”, residente à Ave 
nida José Carlos n.º 329, 
no concurso de Novembro 
de 1940; e o terceiro, foi o 
Sr. Antonio Gil Veloso, re- 
sidente à rua Jerônimo 
Monteiro n.º 211, como 
acima dissemos, contem» 
plado no sorteio de ontem, 

A ENTREGA DOS 
- PREMIOS 

Vamos hoje mesmo fa: 
ser a entrega do premio 
com que foi contemplado 
n leitor Sr. Valdemiro San» 


ASA 







presidente, os mais sinceros agradeci-: 





NETENUTITETORNTE TOGO OT 
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BARÃO de 


em 


MISÂNTROPOS E PERDULARIOS 


Um homem, em Bela Horizonte, como simples e modesto 


funcionario 
conseguiu 
centos cantor, 
nnda lhe vnten, 


Todn esam 
porque nenha 


enpitnl mineira, velho e nhandonado, 


da Secretaria da Vinção, 
acumular uma fortuna avalinda em mais de nels- 
dinhelrama 


vivendo misernvelmente, 


entretanto, de 
Santn Casa ds 
sem ter no Indo um amigo 


junta, 
de morrer np 


para acompanhá-lo nessa misteriosa passagem, que todos nós 
teremos que fazer, um din, deste para o outro mundo, 
Fssea censos de sovinice, om geral, cntisam revolta Às pes- 


anas que gostam de gastar e 


está perdido e 


reu 
pão-duro. E” 


não sal coelho. 


TUBERCULOSE 


Dr. Hernani Negrão 


GADO 


x 
SS 
N 


NA 


dad 








«dez teclas somente 


que consideram um crime lIno- 


minavel a prática da poupança, 

Tão eriminoso, poram, é aquels que esbanja, sem pensar 
no futuro, como nquelo que acumuln sem cuidar do presente, 

O misantropo e o perdulario são dois doentes, mais dignos 
de lástima do que de condenação, 

O dinheiro que aquele amenlhom durante toda vida, não 
certamente não será enterrado. 
agora, a otitras mãos que o farão girar. A sociedade, assim, 
n rigor, não teve nenhum prejulzo. A única vítima fol o infeliz 
que viveu eseravizado pelo estúpido prazer de juntar e mor= 
sem conhecer o prazer de distribuir, 

O pãodurismo é uma coisa muito triste, mas não para O 
triste para o mordeder, 
dinheiro, mas que tambem tem a certeza de que daquele mato 


Ele passará, 


quo sabe onde está o 





TUBEROCULINAS 
(Dosagens Individuais) 


Pegimes alimentares - Pneumotorar 
ASSEMBLÉIA 47 - T. 42-D74D, (2 às dh 


ode manejal-a com 
equrança e Precisai ! 





«8 mais 17 caracteristicas que 
fazem da maquina de calcular 
Facit a mais simples e a mais 
pratica machina até hoje apre= 
sentada no mercado mundial] 


SERVIÇO MECHANICO PERFEITO 


DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSO DE COMPRA 





REPRESENTA TES EXCLUSIVOS 
ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 
Avenida Rio Branco, 9 - Tel. 43-0760 


RIO DE JANEIRO 





tos Buiça, na rua Estacio 
de Sá n.º 163, pelo que lhe 
pedimos para aguardar, na 
sua residencia, a visita que 
o nosso representante lhe 
fará às 11 horas, 

Quanto ao premio que 
coube ao nosso leitor resi- 
dente em Vitoria, Sr. An- 
tonio Gil Velozo, vamos, 
amanhã, entrar em contac- 
to com o mesmo, afim de 
combinarmos a respectiva 
entrega. 


OS 18 LEITORES CONTEM- 
PLADOS COM OS “PREMIOS 
DE CONSOLAÇÃO" DE 
1008000 CADA UM 


Alem dos trés premios do valor da 
s:000$h00, cada um, temos a distri- 
bile mails 18 “premios de consolas 
ção! do valor de 1008000, os quais 
couberam nos seguintes leitores: 


DISTRITO FEDERAL 


— Mapa n.º 0013, Serie G, Sr. Eras 
to Nunes Lopes, res. à rum Ma- 
rão de Itapagipe, 440, Elo Com- 
prido; 

— Mapa n.º 0019, Serlo E, Sr. Gui- 
lherme Veloso Dias, res. à tun 
Paraná, l7, casa 2, S, Cristovúu: 

— Mapa n.º 0013, Serle H, D.* Ura- 
nia da Sliva Autran, res, à rua 
Jardim Botânico, 152, Gavem; 

— Mapa nº 014, Serle J, Sr, inda- 
leclo Vila Alvarez, res. à rua ver- 
reira Borges, 2, cusa VE, Campo 
Grande; 

— Mapa n.º 2052, Serie F, DM Gra- 
cinda Magalhães, res. à rum Real 
Grandeza, 75, Folafogo; 

— Mapa n.º 2452, Serle G, Sr. Hur- 
vey de Valnísio, res, À cum Ma- 
gnlhães Couto, 16, Meter; 

— Mapa n.º 4952, Serle d, DM Sil- 
via Carpenter Valverde de Miran- 
da, rem, à cum São Clemente, “2, 
Hatafogo: 
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Resultado do sorteio do nosso “CONCURSO POPULAR” N. 49, relativo à Abril, realizado, ontem, pela Loteria -Federal 


Três premios do valor de 5:000$000, dos quais um * 


SORTEIO DE DESEMPATE E 
RAM CONTEMPLADOS COM OS 


, vão ser distribuidos aos leitores contemplados 


ORTADORES DOS MAPAS DE NS. 69% E 6998 
R DE 100$000, CADA UM 


— Mapa n.º 4494, Serio A, D* Jose- 
fins Sepúlveda, res, à rua José 
Ortiz, 1, Meter; * 

Mapa n.º 4698, Serle D, 8r. Ao- 
gelo Teixeira de Almeida, res. À 
rua Visconde de Itauna, 124, Cl- 
dade Novas 

Mapa n.º 483A, Serle F, Sr. Rudy 
Matos da Silva, res, à rua Miguel 
Mangel, 13, Cascadura: 

Mapa n.º 4828, Serle G, D* Eml- 
la Augusta Alves, res. à rum Mas 
Jor Freitas, 25, Estacin de Sá: 
Mapa n.º 4838 D.* Sandra My- 
rlan Antunes de Azevedo, res, 
rua Jacinto, 25-A, Ap. 101, Meter; 
Mana n.º PAZ], Serle F, D* Ar- 
minda de Costro Ferreira, res. À 
rua Cadete Polonia, 19, casa 11, 
Sampalo; 

— Mapa n.º 0821, Serle HE, Dº Ma- 


ria Velasquez, res. à rua Barão 
de Tanagipe, 280, Ap. 2, HBlo 
Comprido: 


— Mapa n.º 0921, Serie To DM Aldá 
Amora Fernandes, res. à rua Dr, 
Amnino. 11, An. 1. Andaral; e : 

— Mapa nº 5545 Serte F, Sr. Joná 

Nomingnes Leal, res. à coa Mato 

Grossa, 40, terreo, Morra da Cone 

ceição. 


ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO 


o 

— Mapa nº nã, Serle J, Sr, João 
Buriche dos Santos, residente em 
Sacramento de Cordeiro, 


ESTADO DE MINAS GERAIS 
— Mapa n.º 5545, Serio 1, DM Ma- 


ria Saralva Campos, res à rum 
Benedito Valndares, 45 cidade do 
Pomba, 





Afim de nos ser facilitada a en- 
trega, amanhã, dos “Premios de Con- 
solátão'! do valor de TNOSIWN, cada 
um, pedimos nos leltores contempla= 
dos a fineza de os virem receber mia 
nossa sede, à rum da Constituição 
n.º |, trazendo a parto do Mapa 
que flenu em seu poder. Deixamos 
de mandar fazer essa entrega em 
suas residoncias pela diversidade de 
zonas em que fleam as mesmas mt 
tundas. 


Quanto nos dos leitores do Inte- 
elor, vamos providenciar a entrega 
por Intermedio dos mossos reprenen- 
tantes nas respectivas localidades, 
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VALORES 6 99 
4 UE “DAKO 
í * Acende-se por si mesmo com o 
acendedor patenteado “DAKO” 


* o único que fun- 
ciona completa- 
mente fechado; 


* ausencia absolu- 
ta de fumaça, fu- 
ligem, ete.; 


* maior espaço 


* limpeza rápida e 

obrigaloria pelo 
cinzeiro “DAKO” 
* maior economia 


no-consumo, 


VENDAS À VISTA E 
Em 10 PAGAMENTOS 


A. MARTINO & CIA, 
181 -. AV. MARECHAL FLORIANO -- 181 


EM FRENTE À LIGHT — TEL, 43-8218 















E BANCO DOS ESTADOS 


DEPÓSITOS; Prazo Fixo 8% — Aviso Prevlo 6% — Com retiradas de 
juros mensais m títnio de renda. — DESCONTOS . CAUÇÕEE =« APÓLICES, 
Compra, 


Venda e Administração de Imoveis, Travessa do Ouvidor, 28. 
























Quebrada sua Dentadura ? 


des a 
A pressão não pega ? 
DB, LIMA — CIRURGIÃO-DENTISTA, com Laboratorio de Prótese anexo, 
corrige qualquer defeito em 80 minutos « E, Vise, Rlo Branco, 37 - 1.º and, = 
sala 1 - Tel 42-55D1, = Dentadurss novas em 6 horas. 















Crea COLONIAL 


LARGO DA LAPA *7e/.42-8512 
HOJE noPALCO as L-Be JO.PO 


LAI-FOUNS e sua troupe de atrações! 
PROF. SANCHEZ e seus cães amestrados | 
BRONI, excêntrico musical e- seu Ma- 
- caco sabio. 
CIRO MONTEIRO, o cantor das 1001 
“fans”, 
CINARA RIOS, cantora da PRA-9 
MR. VASANO e sua corda indiana 






























Na télai “SENHORITA SANDY” 
LITORAL DO NORTE - Nacional 


AMANHÃ NOPALCO: , , 
(Grandes EStreasé 


PRINCIPE MALUCO 
'O REI DOS HUMORISTAS, 
XEREM- BENTINHO 
cx AILARIANTE DUPLA CAIPIRA 
3) LOS MARIOS 
x j ROUBES PERCHISTAS, 
19 "ANÕES 


/ 
20 anões que 
cantam e dansam. 





















or que 







Na tela : 
JACKIE COOPER 


em 
“HENRY ESTA: 
NA BERLINDA” E 


e Complemento Nacions 


A 






MUSICA 
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DIARIO DE NOTICIAS 








YEHUDI MENUHIN 


Apresentando-se, ontem, pela primeira vez, 


Yehudi 


no nosão público, 


Menuhin não desmentiu a enormo fama de que velo pre- 


cedido, Não será o mnlor violinista do mundo — & por demnta 
díficil conferir tal titulo, Todavin, é um artistr maravilhoso a 
8 quem são familiares todns as agruras técnicas do seu Instru- 
mento, vencendo-as, ele, de uma em uma, com precisão e con- 
vloção espantosas. Nao entanto, pouco se pressente do seu esforço 


para subjugá-las, E” 
vimentos são 


ocupação do exibicionismo, 


sobria a sim maneira do tocar. 
apenus os necessarios, 


Seus mo- 
Não me lhe nota n pre, 


Firmes as suas arcadas, absoluta a sua afinação, até mesmo 
nas notas dobradas, cristalinos os sons harmônicos, sunve p sono- 
ridado quando so faz preciso, enquanto se robustece, nos memen-= 
tos oportunos, Yehudi Menuhin seduz o auditorio e o arrebata 


no mesmo tempo, 


como ontem aconteceu, 


A “Sonata”! “O trilho do Dinbo'', de Tartine-Keiler, conven- 
ceu logo na platéia, da qualidade do virtuoso que iria ouvir, E a 
confirmação velo, a seguir, na maneira brilhante como oxecuton 
n “Sonata n. 1, em sol menor”, de Bach, para violino só, que 
costuma ser considerada, como as demais obras do célebre com- 
positor alemão, n pedra de toque dos mestres do arco, 

O “Concerto em ré mnlor”, de Paganinl, este, entiio, esgoton 


as possibilidades do concertistn. 


Todas as dificuldades inerentes no violino, alf ne amentoam, 


num desnfio lançado pelo 


sical, : 


A tltima parte palrou por mundos mais sensiveis, abrindo- 
lho a serie de páginas encantadoras, 


de Dvorak-Krelsler. 


A seguir, dois Caprichos, o “Vasco”, de Saraznte, música de 
efeito, porem, de nenhum valor, e o “Vlenense'!, de Krcisler. 
faltar 
mento na interpretação, temperamento 
deliciosa peça do famoso violinista a ênfase e a graça sinuoso 


Neste último, nos pareceu 


dinbólico violinista 
vlolinistas do todas as gerações. E convem observar que Menuhin 
aceitou a provocação, devolvendo com exuberante cnpaciinide, as 
tremendas acrobacias exaltndas por Pagnnini, na sua obra mu. 


das criações musicais vienenses. 


No entanto, que maravilha aquela “La fille aux cheveux da 
lin”, de Debussy! Pnreceu um sonho, sonho bom, puro, transpa- 


rente de amor e ternura. 
Mas, 


Cumpre-nos, ainda, 


o “Sonho” vinha depois, de Vila-Lobos, ou, por outra, 
“Sonhar”, Preferimos, contudo, sonhar com Debussy, embora so 
revista de beleza e suavidade n página do compositor patricto, 
quase exclusivamente escrita para quarta corda. 

“La rondo des lutins"”, de Brzinl, fechou o programa oficial, 
Magnífica, como técnica, Careceu, todavia, de maior entusiasmo. 

O público ovacionou delirantemente o jovem é grande vloli- 
nista americano, sendo executadas varias peças, em extra, que 
mais recrudeceram os aplausos e ns exciamações do anditorio. 
mencionar q nome 


oltocantista aos 


a “Negro Spiritual Metody”, 


um mais forte tempera- 
esse cupaz de impor à 


do planista Zendrik 


Endt, ótimo ncompanhador e, como tal, colaborador eficiente nn 


nolte de ontem, 


D'OR. 





“A literatura do 


* a 5) 

violino 
Por falia de espaço, tivemos que 
adiar para a próxima edição a con- 


clusão do ertigo de oram sobre “A 
literatura do violino", 


Homenagem a Maryla 


Jonas 


Em aditamento no que nestas colu- 
has já foi publicado sobre a homena- 
rem que será prestada A grande pla- 
hista Merila Jonas, na nolte de 13 do 
corrente, temos a acrescentar ns seguin- 
tes espontaneas adesões: 

Mariucia Iacovino, Zilá Moura EBrl- 
to, Helena Tavares Quelroga,* Paulina 
D'Ambrosio, Civilização Brasileira, So- 
nta Julio Vieira, Teresinha Correta, 
Gervasio Benbra, Joracf Camargo, Mar» 
paret Nosek, Jankn Chapluska, Osvals 
do Costa, Carlos Maximiano Figueiredo, 
Pedro da Cunha, Altamira Boamorte, 
Maria de Sá Enrp Vaghl, Nadir Figuel- 
redo Ramos, Herminin Roubaud Car- 
heiro de Sousa, Maria Teresa Sonres, 
Tita Ferreira, Marita Plhheiro Machn- 
do, Norka Rouskava, Marieta Lopes dr 
Sousa, Arnaldo Rebelo, profê Maria 
Clara, .Elza Barroso Murtinho, Dulce 
Saules, Astréla Dutra, Georpete Remy, 
Zelia Autran, Augusta Fogliagl. Ana 
Cândida Gomide, Lucia Amallo, Dante] 
de Carvalho, Pedro Berauó, Comba 
Marques Porto, Lourdes Valller, Osval- 
do Eorbs. Barreto Pinto, Gabriela Be- 
sanzont, Iolanda Laport Machado, Por« 
to da Bilvelra, Alba Josettl, Luis Hel- 
tor, Jara Coutinho, Edna Maria Mo- 
rais, Maria Ligia Veloso, Arnoldo Me- 
deiros, Abelardo Barreto, Castilho Car« 
valho, Loureiro Enbrinho, Dagma de 
Pauls Fonseca, Arlindo de Assiz, Ma- 
ris Antonieta Vieira, Gulner Bandeira 
e álvaro Catão. 


Música viva 


RECITAL DE SILVIA E LILIA 
GUASPARI 


Reiniciando a sun temporada de con- 
certos, “Música Viva", em combinação 
com a Associação dos Artistas Brasl- 
leiros, npresentará, em 27 de maio 
próximo, um recital da pianista Silvia 
Guaspar! e da violinista Lilia Guas- 
pari, que encerraram, em 1040, a se- 
rie de concertos desta associação, 

De conformidade com o seu progra- 
ma, “Música Viva'! timbra ainda dese 
te vez em contribulr para a dívulgas 
ção de composições raramente exscuta- 
das, como o Imponente “Prejudio, Puga 
e Variação" de Franck, a "Sonatn'! em 
sol maior para violino e piano da 
Haydn, a célebre “Suggestlon diaholl- 
que' de Profofiew, algumas obras dos 
modernistas italianos: Casella, Masettl, 
Cestelunovo-Tedesco. e doutros autorea 
dos nossos dias: Kocllreutter, Eodall, 
Mignone, ete, 


O recital de despedida 
de Maryla Jonas 


O concerto de depois de amanhã, ter 
Ga-felra, de Merila Joans, no Muniet- 
pal, revestir-se-á de brilho excopclo- 
nai não só pela excelencia do progra- 
ma em que a ilustre pianista polonesa 
reuniu seus melhores triunfos, suas 
mais aplaudidas interpretações, como, 
aínda, pela emoção de que se achará 
muito justamente possulda por saber 
que a platéia lhe tributará as mais 
signifeativas homenapens.* O recitn! da 
despedida, pols Maríla Jonas embarca 
dentro de poucos dias para Buenos Al- 
res, devendo percorrer, em seguida, os 
palses da costa 'do Pacífico, indo até 
à California, levará so Múnicipal o 
grande número de ndmiradores do seu 
excepcional talento e da sua virtuos!- 
dade, O programa completo do con- 
certo é o seguinte: — “Passacagila””, 
de Haendel; “Andantino', de Rossi! 
“Tocata em ré mnior', de Bach; “3 
Moments Musicaux', de Schubert; “Es. 
cocesas'!, de Schubert; “Polonez''-fiz. 
moll, de Chopin; "3 Miniaturas", da 
Casclla; “Impressões seresteiras"!, dá 
Vila Lobos; “Bolero'", de Albrniz: é 
“La vis d'artiste'', de Straus Philipp, 











ATENÇÃ 


É 
Façam como nós, Segurem seus 






de Acidentes do 


Trabalho 
pital proprio especializado 


desde 1925 


SERVIÇOS MÉDICOS — Direção Técnica do DR. 
HOSPITAL CENTRAL DE ACIDENTADOS: — RUA 


NI —— D: F.,B. 


4 l 





empregados e operarlas no LLOYD INDUSTRIAL SUL- 
AMERICANO, Única Companhia 


SEDE: — AVENIDA RIO BRANCO N.' 20 — 2.º ANDAR 
MARIO JORGE DE CARVALHO 


Nac. ATUALIDADES 










O) s 
no Brasil que possue Hos- 


Ls, 


DO RESENDE N, 154 


CLAUDETTE COLBERT — RAY MILLAND 


“LEVANTA-TE, M 


Temporada lírica oficial 


SERÃO INICIADAS, AMANHA, 
AS ASSINATURAS 


Terá lugar amanhã, às 10 horas, no 
Teatro Munteipal, a abertura das assi 
haturas para a temporada Ilrica ofi- 
clal deste ano. 

Os nomes mais destacados no teatro 
lírico Internacional tomarão parte no 
elenco, me Irá levar à cena um con- 


Junto de óneras dns mais apiaudidas 
no mundo imteiro 





Associacão Musical Pró- 


Juventude 


NO PRÓXIMO mes, 9 PRIMEIRO 
CONCERTO 


Está marcado para junho nróximo, 
O primeiro concerto desta temnorada. 
organizado nela Associação Musica] 
Prá-Juventude, 

O prorrama, entregue no desemnenho 
Pa brilhante pianista Noeml Coelho 
Bittencourt, se reveste de um Inte= 
resse multo partlentar. organizado co- 
mo está. para a fnri) assimilação dos 
benueninos socios da A. M, P. 
me, assim, encontrarão, enda vez mais, 
bos concertos  dersa associação, mott- 
vos de prazer para a sus esniritua- 
Medindo e meios adequados nara. uma 
perfeito aquisteão dos conhecimentos 
da música através dos tempos, o que 
significa conhecer n historia de pro- 
pria humanidade. 

Noemi Rittencoutr executará os se- 
guintos números: 


Rnmeau — Sarabanda, 

Loeilly — Glga — transcrição de 
Godowski. 

Chopin — 3 Valsas — 2 Mazurkas 


— Polonaise. 

Vila Lobos — Três bonequinhos — 
Neguinha Caboclinha Branquinha, 

Chorm — AnhÃozinho. 

Henrike — Fantoche, 

Ttiblré da Cunha — Marcha humo- 
rística. 

Medtner — Dansa Festiva. 

Vila Lobos — "“Brigou o cravo com & 
rosa — canção da reda, par: coro & 
duas vozes. 

Este último número será cantado por 
todas as crianças presentes, 





Primeira audição do 
grande orgão “Ham- 
mond” adquirido pela 
q Prefeitura 


CONCERTO, NO MUNICIPAL, PELO 
ORGANISTA ANGELO CAMIN, DA 
CATEDRAL DE S. FAULO 


O prefeito Henrique Dodsworth fez 
adquirir, diretamente nos Estados Uni 
dos, um grande orgão Hammond, ins- 
trumento de cuja falta se ressontia 
o Tentro Municipal e que empresta- 
rá de oravante, novo encanto e no- 
va beleza nos concertos que se reg 
lzarem no nosso primeiro teatro, 

Para a primeira audição desse fns- 
trumento, virá da capital bandeiran- 
te relizar um concerto, na nojte da 
sexta-feira, 16, no Municipal, o pro- 
fessor Angelo Comin, do Conservas 
torio de Música daquele Estndo, orph» 
hirta da Catedral de São Paulo, Vat 
Fer, pelo seu carater » pelo sem cunho 
de novidade lInolvidavel, esse concerto 
que a Municipalidade propícia a po- 
puleção carioca, prosseguindo na us 
enemérita tarefa de difusão artístico- 
cultural, 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da Loteria 
n. 346, extralda em 9 de maio 
de 1941; 


6,997 (P, Alegre — Rio 





Grande do Sul).,.... 1.000:0008 
6.906 (apr.) cce 25:0008 
6.098 (apr.) does os és 25:0008 
20.013 ,São Paulo) ,,.. 30 :0008 
12,352 (Rio) .cusessos 20:0008 
14.338 (São Paulo) ..., 5:0005 
10.621 (Bio) csvosconos 5:0008 
12.560 (São Paulo) ,,., 2:0008 
9.545 (Rio) ..cccrueus 2:0008 | 
15.281 (São Paulo) .... 2:0008 
10.420 (Rio) ..cessrosto 2:000% 
16,243 (Rio) , ses 2:0008 
E mais oito premios de 1:0008, 
em de 5008, 100 de 2008, 600 de 


1505 e 2.600 de 1505 para os bi- 
lhetes terminador em 7, 





SEDATIV 


MALES DO SEXO — GORDURA EM EXCESSO 


Regulador 








“OS PRÓXIMOS 
CONCERTOS 


TERÇA-FEIRA, 13 — Pinnista 
Marilia Jonas — Teatro Municipal 
às 2! horas, 

QUARTA-FEIRA, 14 — YVinlinista 
Yobodin Menuhin  — Tentro My. 
nieinal. As 27 horas, 

QUINTA-FEIRA, 1h — Orquestra 
Sintânica Brasileira, Teatro Muni- 
cipal, àn 21 horas. 

SEXTA-FEIRA, 1% — Concerto 
pelo organista Anrecio Camini, Tca- 
tro Mnunioipal, às 21 horms, 


SABADO, 19 — Pianista Marparot 
Nosek, — Tentro Municipal, às 21 
horas. . 


Ed 





Três celebridades numa 


noite de arte 


O CONCERTO DA A. B. EL NO 
DIA DA IMPRENSA 


Tem sido grande a procura de con- 
vites para o espetáculo de nrte, com 
que a Associação Brasileira de Im- 
pronsa val comemoror, na nolte de 13 
de maio, no seu auditorio, mn possa 
dn nova diretorln, Três figuras de 
renome mundial far-se-ão ouvir; o 
pianista Tomás Teran, em Granados — 
Danza lenta; Falla — Danza ritual del 
fuego (Amor brujo); Monúgnou — Je 
nes files au Jardin; Albaniz — Nas 
varra; Vila-Lobos — Alma brasileira; 
F. Mignone — Lenda sertaneja, Crl- 
anças brincando, (dedicada à 'Teran), 
A cantora Marion Matheus, no se- 
gulnte programa: Sehubert — o via- 
jante, Imnaciencia, Tupinambá ST Mi- 
ragens: Via-Lobos Nhapopé; W. 
Henriques 'Cambá-tajá; Strauss — 
Dedientoria, Cecllta; Verdi, — Alda — 
Arin de Amneria; Verdi — D, Carlos 
— Aria de Eboll, O violinista Eicar- 
do Odonopossof; Sarasate — Roman» 
za Andaluza; Krelsledr — Rec, o Scher- 


— Capricho; E. Guerra — Caprica 
= brasileiro: Falla — La vida breve; 
Wienlawsky — Seherzo — Tarantela 


Os últimos bilhetes 
contrados na sede da A, B, 1. 
Oteca. 


podem ser én- 
e na 





Orquestra Sinfônica 
Brasileira 


IZAÇÃO, HOJE, DO 2º. CON- 
DO POPULAR 


b a regencia do maestro Elgra 
BOCRRR realiza-se, hoje, no Palacio 
Teatro, 5 10 horas, o 2º Concerto po- 
pular promovido pela Orquestra Sin- 
tônica Brasileira. 


Será excoutado 
grama: 


o 
ber — Oberon Ouverture; 71) 
DEU ads — Binfonia Inacabada; Hr) 
wagner — Cavalgada das Valquirias; 


o seguinte pro- 


V) — José Biquelra — Alvorada Bra- 
sileira: V) — Liszt — Rapsodis Hún- 
gara nº. 










(QuEDA vos CABELOS | 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
Unico eficaz contra 
aCALVICIE prematura 
Seu uso extingue a 

CASPA e dá vida e 
vigor aos CA BELOS 





LIVROS NOVOS 


DICIONARIO DE BELEZA — DE, PI- 
RES — COEDITORA BRASILEIRA, 
EDITORA-RIO, 1041 — "“Dicionsriu de 


Beleza'" é um novo livro do dr, Pires, 
especialista em assuntos de estética. 
No presente trabalho vêm explicados, 
nas cem páginas que contem, todos 
os nasuntos que se referem à plás- 
tica, 2Muitas sã:o es gravuras que ilus- 
tram o “Dicionario de Beleza'', tor- 
nando o texto mais compreensível, 





NA FÁBRICA: E" ASSIM. 
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BEZERRO EXTRA, DIVER- 
Sos TIPOS 


— DURAVEL —— 


BR. SENADOR POMPEU, 
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CABELOS 
BRANCOS... NAO. / 


Jaz VOLTAR OS 
CABELOS A COR 
PRIMITIVA 
Evita o CASPA 
e o QUEDA | Da 


A VENDA NAS DADGARIAS E PERFUMARIAS 


Lnboratorio : rua Anibal Ban&- 
volo n.º 40. Rio, Tel. : 22-9UA3 
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E DE 


À UNIÃO 
COMERCIAL 





Primeiras 


“SONHO DE VALSA", PELA COMPA- 
NHIA CELESTINO. NO CARLOS 
GOMES 


Tivemos no tentro da empresa Pns- 
conl Segreto mails uma edição da fa- 
mosa opereta de Strauss, tão conheci- 
da ce tão querida do nosso público, que 
recordou com saudades o bom tempo 
das partituras vionenses, 

Houve apinusos na sala quase rople- 
ta, Maria Amorim, Noemia Bonres, 
Pedro Celestino, João Celestino e Da- 
nilo de Olivelra arcaram com a rese 
vonsabilidade da representação, Mon- 
tagem limpa. Orquestra segura, — INT. 





“Crepúsculo” 


A 5. B. A. T. ACABA DE INCLUIR NA 
SUA COLEÇÃO ESSA INTERESSANTE 
COMEDIA 


& ocicdado Brasileira de Autores 
Teatrais iInclutr na sua publicacáo de 
pecas brasileiras a comedia “Crenús- | 
ento". de Abndie Faria Rosa, o ano 
narsado representada. durante mais de 
um mês no Rival, pela Companhia Jal- 
me Costa. 

“Crepúsculo” figura como a 450 
obra editada pela nossa Sociedade de 
Autores e 1á se acha à venda nar l- 
vrarias da cidade. onde, é de esperar, 
dado o êxito aobtido no palco, obtenha 
uma larga venda, 


S.. N. T. 


COMPANHIAS EM EXCURSÃO — TEA- 
TRO DO ESTUDANTE — A “COMEDIA 
BRASILEIRA! — QUTRAS ATIVIDA- 
DES TEATRAIS — A VOLTA DAS 
COMPANHIAS PALMFIRIM E 
LUIZ IGLEZIAS 


Dentro do programa de atividades 
que se traçou para o corrente ano, o 
Serviço Naclona] de Tentro, embora di- 
minuto o orçamento para o exercicio 
de 1041, Já tem em excursão varias 
companhias, como tambem é do conhe- 
cimento público ter avxilindo algumas 
reniizacões do Teatro do Estudante, 

Faltava, porem, para mator eviden- 
cla dessas atividades o reanarecimento 
da Comedia Brasileira, que foi sem di- 
vida alguma o melhor quadro do nos- 
=o teatro de dicão no ano findo, pelo 
reconhecido mérito dos artistas que o 
integraram, A asma reorganização, ago- 
rr, dá-lhe ainda, se possivel, maior 
equilibrio, sobretudo, tendo-se em cons 
ta o gênero de neças com que se fará 
a atual temporada, 

Os sontetarios dz Comedia Brasileira 
J& escolheram para administrador da 
mesma o etor Álvaro Pires, A sun 
comnrovada competencia indicava-o no 
O dificil cargo, O ensatador será Ota- 
vio Rangel, que tanto já se tem fel- 
to elogiar. A estréia do novo quadro 
do eleição deverá ter lugar ainda na 
segunda quinzena deste mês, no Gl- 
nástico e os seus espetáculos de alts 
expressão artística, como sempre. vão 
atrair no confortavel teatro da Esnla- 
nada do Castelo todo um núblico ávido 
de ver o país dotado, afinal, de uma 
das suas mais perfeitas organizações 
tentrais, 

O 8. D. T. Já subvenoionou a mon- 
terem da comedia "Nossa pente é as- 
sim". representada mo Rival, 

O diretor do Serviço Nacional da 
Tentro entendeu-se, ontem, com À Com: 
nanhia Costeira, afim de que a Cia 
Palmeirim Silva, há cinco dias: detida 
na cidade do Rio Grende, a bordo do 
“Ttané'!, voltasse nesse mesmo paque- 
te daquele porto, uma vez que o navia 
se achava impossibilitado de prosse. 
ruir viagem atá Porto Alegro, devida 
As inundações que assolam o Estado 
do extremo sul, 

Acredita-se na volta imediata tam- 
bem da Companhia Luiz Telerias, que 
soliciton fgusimente passagens de volta. 


Teatro Infantil 


A INAUGURAÇÃO TA TEMPORADA 
DE 41, HOJS, NO REPÚBLICA 
Hoje, & tarde, às trás horas da tar- 
e no Tentro República, à Avent- 

da Gomes Freire, o carioca val cos 

nhecer o mais sensacional espetáculo 
do ano RA opereta de D, Marla 

Santacruz Lima. “Pássaro Azul", com 

R melhor partitura re Custodio Mes- 

quita, renresentada pelo famoso “"Tes- 

tro Infantll'', da Associação Brasileira 
de Críticos Teatrais, sob ns nuspicion 
do 8. N. T, Peca vivida só por crjan- 
ras, mostrará um punhado de verda- 
deiros prodigios. Os nrincipais papéis 
estão a cargo de Grartetta Silva, am 

“Lucia''; Alfredo Rodrigues. em "De. 

dé''; Trete Madalena, em “Dadá”; Ar- 

Err Costa Filho, em “Miquel"!, e “To- 

t4""; Daisy Luctdt, em “Corina”: Diva 








Pieranti, em "Mimi'', Alina Santa- 
cruz Lima: Biglia de Oliveira, em 
“Luz''; Deusa e Dulce Martins. em 


“Irmãos Gr&-finos'". Trinta crianças 
se encarregarão da comparseria, 


BASTIDORES 


"ESCOLA NE MARINOS!!, NO 
SERRADOR 


A Companhia Procopio Ferreira dá, 
hoje, novamente, em vesperal, às 15 
horas, e duas sessões noturnas, “Es- 
cola do maridos", comedia de Moliére. 


“PENSÃO DE NON4 ESTELA", 
NO RIVAL 


Mais três vezes, às 15,20 e 22 ho- 
ras, a Cia, Jalme Costa representa, 
hoje, no Rival, a comedia de G. Bar 
roso, “Pensão de dona Estela”, 


“O HOMEM QUE VOLTOU DA Pos: 
TERIDADE"!, NO COPACABANA 
Em vesperal, às 15 horas, e À noite, 
em um só espetáculo, será representa- 
da no Teatro Casino Copacabana, peln 
Cia, Joracf Camargo, “O homem que 

voltou da posteridade", 


“SONHO DE ld NO CATRLOS 





OMES 
Hoje, mn Cla. dos Irmãos Celestino 
representa, pela última vez, no Carlos 


Gomes, em vesperal às 15 horas a à 
noite, em espetáculo completo, a ones 
reta “Sonho de Valsa", de Strauss. 
Amanhã, às 21 horas, “Conde de Lu- 
xemburgo", 
“POLEIRO DE PATO", NO RECREIO 
A Companhia Valter Pinto repete, 
hoje, no Recrelo, Às 15, MW e 22 ho- 
ras, “Poleiro de pato'!, revista, 


“TE AGUENTA Af”, NO OLIMPIA 

No Olímpla, às 15, 0 e 22 horns, 
subirá A cena, hoje, pela Cia, de Re- 
vistns Modernas, “Te nguenta nf", de 
Bolteux Sobrinho. ] 





Noticias Diversas 


No próximo dia 18 do corrente, tere- 
mos no República a Fepresentação, ten- 
do Inicio Às 21 horas, da peça de Ju- 
lo Dantas — “A Severn", esta vez 
a conhecida obra do consagrado carri= 
tor luso terá as músicas do filme. Um 
grupo de artistas do gênero está en- 
sutando a peça, que val ser represen- 
tada com rigor de “mise-en-scene””, Os 
acompanhamentos da linda partitura 
do maestro Frederico de Freitas serho 


feitos sob .a regencia do professor José 
Gouveia, 


WALTER ABEL 


EU AMOR!” 


“TOILETTE” 


4, 






LOUCAS E ALUMINIOS 


SORTIMENTO COMPLETO DE APARELHOS DE. MESA 
— FAQUEIROS E TALHERES 
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RUA DA 


CARIOCA 





O ministro da Aeronáutica designou 
o capitão avindor Afonso Celso Parrel- 
ras Horta, o 1.º tenente avindor Carlos 
Faria Leão e o engenheiro Jorge Mar- 
ques de Azevedo, para constituírem a 
comissão especinl incumbida de estudar 
a unificação das regras do tráfego nes 
reo, de carater local, 

A aludida comissão solicitará a colas 
boração e ouvirá as sugestões das em= 
prosas acroviarins e dos particulnres 
Interessados. 


QUADRO DE EFETIVOS 

Por ato do ministro da Acronáutica, 
que considerou a fusão dos correios ne- 
reos Militar e Navel, que, hoje, com= 
põem o Correlo Aereo Nacional, fol 
aprovado o quadro de efetivos de pra- 
ças do Serviço de Bases e Rotas Aereas 
para 1941. 


CORREIO AEREO NACIONAL 


São as seguintes as equipagens que 
deverão fazer, respectivamente, nos alas 
12, 14 e 16, o serviço do Correio Aerco 
Nacional, na rota Rio-Salvador: como 
plloto e observador, 1.0 tenente Osval- 
do Pamplona Filho e major Reinaldo 
Jonquim de Carvalho Filho; 2.90 tenen- 
tes Dejaval de Vasconcelos Rosa e Al« 
do Vieira Rosa; 2.00 tenentes Antonio 
José Branco e Roberto Montenegro, 

Na rotn Rio-Vitoria, na mesma or 
dem. para os dias 13, 15 e 17: 1.0 tes 
nente Juca Plrama e um sargento do 
1.º R. Av.; 2.0 tenente Keneth Molineux 
e um sargento do 1.0 R, Ay,; 2.0 tenen- 
te José Len] Neto e um sargento daques 
le mesmo regimento, 


APRESENTAÇÕES 


Aprosentaram-se, à Diretoria de Ag. 
ronautica Militar, os seguintes oficiais 
aviadores: tenente-coronel Listas Ro- 
drigues, por ter sido designado para 
uma comissão; 2.00 tenentes Clovis Mata 
de Mendonça, transferido do 1.0 R 
Av. para a Escola de Aeronáutica; An 
tonio Geraldo Peixoto, transferido do 
5.0 R. Av. para o 6.0 C. B, Ae. e Luii 
Gastão Lessa Bastos, transferido do 5.0 
R. Ay. para 0 1.º R, Ay. 


MARINHEIROS E CIVIS MATRI- 
CULADOS NA E, E. A. 


E' & seguinte a relação dos mari- 
nhelros e civis que foram matricua 
dos na Escola de Especialistas de Ae- 
ronáutica:; 

Cabos — Clarindo da Bllva, Amaro 
alves dos Santos, José Batista du Cos- 
ta, José de Atruda Primo, Pedro Hen- 
rique Alexandre, José Maria de Limit, 
Anastacio Ferreira de Macedo, Avola- 
di Martins da Cruz, Edmor Giani, 
Germano Rodrigues Fontes, Julio de 
Oliveira e Silva, José Dionisto de ol- 
veira, Luiz Ito Hasg e Humberto Pl. 
nheiro Veiga, 

Marinheiros de 12 classe — Crisan- 
temo Furtado Farripas, Francisco An- 
tonio dr Oliveira Junior, Eduerdo Grui- 
lherme de Faria Ribeiro, Eviinsio «ls 
Jesus Nunes, José Milton Barreto, Lu- 
cas Peres, Raul Bigal, Jcová da Costa 
Andrade, João Bispo Sobrinho, George 
Aires Borges, Paulo Maurício dos Sao- 
tos, Marciliano de Almeida Neto, Lulz 
Carlos Rodrigues Lopes, Antonio Fn- 
rias de Paula, Jaime Vanderlet 
Freitas e José Maria Carreira. 

Marinheiros de 2a classe — árno 
Frederico Beker, José Nicanor de 
Abreu, Aloisio Costa, João Julio da 
Bilva, Milton Marques da Cunha, Jose 
Rodrigues Lemos, José Mariano da 
Cunha Filho, Davi Mendes do Ollvei- 
ra, Sebastião Miguel da Silva, Manuel 
Catarino aos Santos, José Ramos de 
Melo, Téo Fernandes Bub, Felisberto 
Vieira Goulart, Otoniel Segundo Diniz, 
Francisco Bonfim de Melo, Eliseu Yi- 
eira da Silva, Bolivar Augusto de Sou- 
5a. Leoman Bristol da Cunha, lose 
Ribamar de Sousa, José Rodrigues 
Falcão, Paulo Vicente do Nascimento, 
Nelson Gomes Rodrigues, Rômulo Bor- 
ga, Ellone Nunes Mnchado, Josatá 
Dias de Noronha, Ivo Guimarães Tul- 
xelra, Renato de Andrade Godinho, 
Edgard Correia de Almeida, Altomi- 
rando da Bllva Almeida, Altamiro LI 
Bernardi, José Borba da Ellva, João 
Brederodes Coutinho, Antonio Lopes 
de Morais, Orlando Bulcão Figueiredo, 
Joaquim José de Lima, José Meneses 


ar 





ELES TIVERAM ÁS CAPITAIS DA EUROPA COMO CENARIO DO SEU. AMOR 1 
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PORCELANAS 
CRISTAIS 
LOUÇAS FINAS 


A CASA QUE 
MAIS BARATO 
9 VENDE ! !! 





“NOTICIAS DA AERONÁUTICA 





Unificação das regras do 
trafego aereo 


Designada a comissão encarregada dos necessa- 
rios estudos, que aceitará sugestões das empresas 
de aeronavegação e demais interessadas — Apro- 
vado o efetivo do Serviço de Bases e Rotas — 
Marinheiros e civís matriculados na Escola de 
Especialistas de Aeronáutica — Outras notas 


Acioll, José Alves dos Bantos, José Mi 
randa Formigi, André Pereira de Sou- 
62, Celso Rodrigues Parga, Isalmar 
Lago Barbosa, Raimundo Batista de 
Mencses, Vicente Silveira e Jandir 
José Ribeiro Pimenta, 

— Civis — Ferdinando Muniz de Fa- 
ria, George Fernando Kuhbnert,- Hello 
Aricl Vasques Cuiscer, Edmo Zamilt 
Guimarães, Herman Kosinki, Moacir 
Teixeira de Freitas e Francisco Ol. 
veira Domingues da Ellva, 


CIVIS E MILITARES SUJEITOS A 
INSPEÇÃO DE SAUDE 


São os seguintes os candidatos apro 
vados no último exame de seleção no 
extinto Curso de Especialistas de Ap- 
ronáutica e que se submeterão a ins- 
peção de saude, para efeito de matri- 


cula na Escola de Especialistas ale 
Aeronáutica; 
1à R. M. — Civis, Elói Moreira Bo- 
riano, Geraldo dos Santos Vilela, Fer- 
nando José Rodrigues Pimenta, Mirun 
Campelo da Bilva, José Salgado dos 
Santos Filho, Francisco dos Reis Bel- 
trão, Herbert Pedersen da Costa Nunes, 
e Loucersan Rodrigues Cooper: cubo 
Glulite Coutinho: suldados, Liclu de 
Castro, Jorge Gomes Pinta, Emilio Re- 
baredo, Josnfá do Nascimento, da Es- 
coli de Aerondutica, é Francisco Amo- 
rim de Carvalho, do jo Regimento «e 
Aviação, 
= "24, MM. — Civis, João Batista 
Garbin, Maltítio Muraro, Evândalo Va- 
lente e Manuel Costa; cabo, Lusimiso 
Rodrigues, do 70 Regimento de Avia- 
ção, e soldado Jorge Alves dos 8San- 
tos, do Pq, Regional de B. Paulo, 
— "j4 BR, ebibme a Lauriano Pa- 
orge Uimarães Bitten. 
"cabo Didier Hofmann Iralia, 
Coudelaria Nacional de Rinnão; 
soldados Artur Severo Fialho Filho « 
Josué Mendonça, do 3º Regimento dr 


Aviação, 
To RM, — Cilis gq 
e Es José Cabral Dom e 


México, 74, 
An miúxima urgencia. 
















Dr. Clovis Morais 
Desordens do Simpatico 
tias - Ãeronecurosen 
CIRURGIAS RESPECTIVA 

E GERAL 
México, 104. 11,0 and. Sala 
Fel, 23-unag — As Li horas 


- Angus 
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E 
NOTICIAS DA CEN- 
TRAL DO BRASIL 


CONGRESSO DE TUBERCULO: 

O diretor da estrada ao rs 
abaiimento de SO% nas passagens ad- 
édicos que se o 
nerem a São Paulo, ati de Piva 
Nacional de Tubers 
à se realizar Naquela capital, 


O abatimento 


Bressistas. 

NOVO HORARIO — 
Trafego expediu circular 
que do dia 12 do Corrente em diante 
entrará em vigor o novo horario pas 
ra os trens de mercadorias da Linha 
do Centro. Nesse din tambem enmes 
sido Tale As novas tabelas di- 

e 
da RO rama) de Sho 
SERVIÇO DO PESSOAL — O chete 


do Serviço do Possoa) exped! 
comunionndo que devem pediu clreular 
ndos 


O chefe do 
comunicando 


de 


bs cs emprega- 
dos da Estrada ue 
febre nalnatre. q tenham adquirido 


“TRENS DAS AGUAS"! 
Suspensos, desde ontem, os trens Pitiaho 
fixos DP-5 e DP.6, denominados 
trens das aguas”, que fazlam o per= 


curso entre esta capital s r 
e vice-versa, ? catia 
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Horario: 
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do Distrito Federa! 


Domingo, 11 de Maio de 1£71 


Est; Mundialmente Afamada Gordura 

















ATE DE OLHOS 
FECHADOS ?... 












Ás setas mostram as partes 
mais atacadas pela alopecia — 
o centro da cabeça e as antra- 


— Esta gravata é Limatorres.. 
— Até de olhos fechados ?... 
das frontaes — devido ao ex- — Então ?! O que é bom bas- 
cesso de seborrheia e caspa. ta passar a mão, 


E meato PS | LIMATORRES 
COMA vm? SS A casa que só vende gravatas 
POR QUE 


33 — ANDRADAS — 33 
caem os cabellos? 




















de ônibus da zona sul 


Pelo Departamento de Concessões da 
Prefeitura, foram autorizadas as se- 
guintes alterações nas linhas de ôni- 

E 1.05, 01, 53 e 12, respectivamen- 


-— feita por 
um processonovo, 
é completamente 
differente! 


Milhões de donas de casa, em to- 
das as partes do mundo, prefe- 
rem este novo typo de gordura. 
E agora tambem o seu emporiy 
tem o Composto “A Patrõa”! 

Fabricado por um processo es- 
pecial, o Composto “A Patrõa” 
é inodoro e mais puro, fófo e 
macio — já vem batido duas ve- 
ves. Assim, é muito mais facil de 
desmanchar. E, tambem, 25% 
mais economico porque não con- 
tém humidade. Os bolos ficam 
mais crescidos e as frituras não 
ficam engorduradas — porisso, 
são mais digeriveis. 

Peça ao seu emporio esta ma- 
ravilha que é o Composto “A 
Patrôa” — nunca mais usará ou- 
tro typo de gordura! 


| Modificação no horario 


| mm + mem 


cu 
MAIS mA ) 
mais F UEAR! 


Desmanchoa com facilidade porque já vam 
batido duos vezes — mistura-se complata- 
mante com outros ingredientes. 






te, Castelo-Ipanema, Pálace  Hotel- 
Praça Eiugenio Jardim e Estrada de 
Ferro-Ipanema, as quais, a titulo pres 
earto, entrarão em viagem a partir do ; 


din 15 deste més: 
O itingrario da linha 63 — “case 
telo-Ipanema'', a partir da avenida 









Os cabellos podem comparar-se ás plantas. Coma 
estas, tém elles raizes, cujo desenvolvimento re- 
quer alimentação adequada. As raizes capilares exi- 
gem limpeza, adubo e trato, A planta morre por 
falta de ar. O mesmo succede gos cabelos, A erupção 
da pelle na baso dos cabellos, conhecida por sebor- 
rheia, e o excesso de cellnlas mortas, que são as 
caspas, causam: a obstrucção dôs póros, provocando o 
enfraquecimento das raizes. Dahi a queda dos cabellos. 
A Loção Brilhante é um tonico biologico, que limpa 
o couro cabelludo, eliminando a seborrheia e a caspa. 
Os elementos antiparasitarios da Loção Brilhante pe- 
pstram até as raizes do cabello, nutrindo os bulbos ca= 
pillares. O seu effeito é positivo: os cabel- 

los debeis crescem vigorosos, restituindo- 

“lhes a Loção Brilhante a sua côr primitiva. 






N. 6. de Copacabana, será: rua Xa- 
vier da Silveira (rua Miguel de Los 
mos. na voltal, praça Eugenio Jardim, 
avenida Cantagalo, avenida Epitncio 
Pessoa, rua Montenegro. rum Alberto 
de Campos, avenida Epltncio Pessoa, 
praça Henrl Drumond e vice- versa. 

As dunas primeiras secções dn linha 
63. passarão a ser: 

Ipanema-Aventda Epllacio Pesson, €5» 
quina la rum Montengro — 8200. 

Avenida Epitacio Pessoa, esquina dn 
rua Montenegro, à rua Constante Ra- 


ALVIM & FREITAS iv a Minha 69 será obriga» 
| 


Corte do couro cabelludo. Aca- 
mada de cellulas mortas (cas- 
pas)jaaseborrheia(A) em exces- 
so, obstruindo os póros, asphy- 
xiam as raízes (B), impedindo 
o crescimento dos cabellos. 




















Não contém humidade como os outras gor- 
duras — é integralmento gordura, 


Laboratorios 


torla até às 11 horas da nolks, com 
intervalo máximo de 10 minutos en- 
tre dois carros. 

A Jinha 12, “Estenda de Ferro-Ip1- 
mnema'', passará a fazer no dairrm O 
mesmo ftinerario atunl da linha : — 
“Mauf-Ipanema"", 

A linha 53, “Pálnce Hotel-Praça Eu- 
gento Jardim", passará a fazer q, be 
guínte itinerario, paia ating:r seu 
ponto fimal: — rua Barata Ribeiro, 
rua Xavier da Silveira (rua Miguel 
Lemos. na volta), praca Eugenla Jar- 
dim, estnclonando Junto no inrdim, na 
mão, 


(Primeiros premios e medalhas deouro 
em varias exposições internacionaes), 











IRMÃOS DOBLAS PEDICUROS 
FPratamento especializado dos Pés. 
R. 13 de Maio, 44 — 11º — 

' Tel. : 43-6731. 


a 
dd cciicta INPI 
Póde ser oquecido muito mais sem quei- 
mor — porisso , 


as frituras não 
ebsorvem gor- 
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CRE tee ao dem oii 






A textura dos bolos fica mais fina, con- 
serva melhor a humidade » q massa não 
so desfaz. , 




















NO 











O sobrevivente 


Muito posca gente se recorda dos 
“ioristas! — ambulantes que fa- 
ziom ponto, de preferencia, no lar- 
go de São Francisco e que osten- 
tavam, espetados em chuchio, Ok 
tavani, espetados em chucús, 03 
leões da moda enfeitavam ns botoei- 
ros dos “tracks”. Tambem or vén- 
dedores de “jójo baruto”, estão já 
esquecidos. E os baleiros, que essal- 
tavam os bondes com os seis tabo- 
teiros cheios de cartuchos de papel 
reptcado e grandes cromos que €s- 
timulavam q freguesia; e mais, O 
“mascote”, levando às costas ver- 
dodeiros armarinhos e a bater q sia 
matraca: e ainda o vendedor de 
erisx de roda-boa, conduzindo pe- 
ns ruas a perunda solta, docil é sua 
varinha c fazendo qhight nos asso- 
utos do molecada; c mais leiteiro, 
que mungia à nossa propria porta a 
toca pncienta ec sem aqua. 

Tudo iaso desapareceu. Tudo isso 
6... o remendão tambem — é ver- 
dade, o remendão que recolhia bo- 
tas velhas para consertos. 

Entretanto, alguem escapou à el- 
pilização — e, hoje. coma há meto 
século, anda pelus mvenidas, afron- 
tando os arranha-céus: o homem do 
reniejo 

Enquanto n volubilidade contem- 
poraneo exige, de oito em oito dias, 
pelo menos dois foxes, três tangos 
e varias rumbas diferentes, o ho= 
mem do realejo, impassível, para à 
esquina — e impinge O “Miserere” 
do “Trovador"", Vinte passos adian= 
te, repete o “Miserere” do “Trovas 
dor". E, na semana próxima, vol=- 
tando, mói o “Miserere" do “Tro- 











cão de Segurança Social ds Policia 
Civil, 

— Menina Leda Pereira de Paiva 
Brito, filha do ar. Antonio de Paula 
Brito Junior e de d. Edméla Pereira de 
Brito. 


— Sr. José Augusto Garcia de Bou= 
sa, antigo diretor da Despesa Pública 
do Ministerio da Fazenda, 


Farão anos amanhã: 


O tenente coronel João Valdetaro de 
Amorim e Melo, do Estado Malor do 
Exército. 

— Dr. Adauto Botelho, 

— Dr. Abelardo de Brito, 

— Sr. Carlos Lulz Perelra de Sousa, 

— Sra, Zefir Dalior Pereira, mães do 
Jornalista Lourival Dalier Pereira, 


Casamentos 
cdisdiado china 


BHRTA. ZARA CARVALHO RODRI- 
GUES - DR. ARMANDO AMARAL — 
Realiza-se, amanhã, 12, » enlaco mas 
trimoninl da srta, Zara Carvalho Ro- 
drigues, filha do sr. Pindaro Carvalho 
Rodrigues, e de sua esposa, d, Maria 
de Lourdes Silveira Carvalho Rodri- 
gues, com o dr. Armando Amaral, cl= 
rurgião do Instituto dos Maritimos e 
ex-diretor da Casa de Saude Dr, Pedro 
Ernesto, filho do st, Adauto do Ama- 
ral Castro e de sua esposa, d. Maria 
Carolina Moreira do Amaral, 


O ato civil será efetuado na residen- 
cia dos pats da nolva, servindo de Les- 
temunhas o st. e sra, Ronan Rodrigues 
Borges e o sr. e srn, dr. Lutero Var= 
gas, por parte do noivo, A cerimonia 
religiosa terá lugar na Matriz do Sa- 
grado Coração de Jesús, sendo padri- 








Almoços 








LAR E NA SOCIEDADE 


Recepções 


SRTA, TERESINHA BALDESSARINI 
— Completa amanhã 15 anos, & Jovem 
Teresinha Baldessarin!, filha do pro- 
motor Francisco Baldessarini e de sua 
esposa d. Dalila Massud Baldessarinl. 
Comemorando » data, f antversarian= 
te, que é aplicada aluna do Coleglo 
Vera Cruz, oferecerá recopção às pes- 
sons de suas relações, 





* 


MINISTRO VALDEMAR FALCÃO — 
No restaurante do Curso de Arte Cull- 
naria do SAPS, renlizou-se, untem, 
o almoço oferecido no sr. Valdemar 
Falcão por um grupo de Jornalistas, 
tendo comparecido ro Ágape, atem do 
homenageado, seus auxilinres de gabi- 
nete, O sra. Frankin Palmelra fez 
uma saudação ao titular dn pasta do 
Trabalho, que respondeu agradecendo 


Viagantts 
mm 


Pelos aviões da Panair do Brasil, 
partiram, ontem, para São Paulo: J, 


C. Viana, dr. Carlos Carneiro Ribei-! 


ro, William d, Williamson Jr, Carlos 
Kunkart, Edgar Rocha Miranda, An- 
tonio Mikal, dr, Cesar de Araujo, dr. 
Francisco Santos, dr, Ar! FPrederico 
Torres, dr. Aloisio Veiga de Paula e 
dr. Manuel G. Bayago; para Belo Ho- 
rizonte: dr. Pedro Moreirq Barbosa, 
dr. Floravanti DI Ploro, sra. Nair Lei- 
te Di Plero, dr. Francisco da Costa 
Cruz, Enrico Beriaschi, dr. Vladimir 
Lobato Paraense, Aquiles Boero, Carlos 
Alberto Bentá e sra. Ellen Ronch; pa- 
ra Poços de Culdas. Chnrlotte Latt, 




















Os bacharéis de 1936, da Faculdade Na- 
elonal de Direito, oferecerão, nos Far» 
Wes do Automovel Clube do Brasil, um 
almoço ao prof. dr. Haneman Gulma- 
rães, por motivo da sua recente in- 
vostidura no cargo de Procurador Ge- 
ral da República, 

As listas de adesões estão no Carlos 
rio do Distribuldor Hermes Vasconca- 
los, no “Forum'", 


PINTOR SIVIO NIGRI — Inaugu- 
rar-se-á, no próximo dia 16, às 17 é 30, 
no salão Mussolini dn Casa d'Italia, 
n exposição do pintor Silvio Nigrl. Be- 
rão tambem expostas aquarelas do pin- 
tor Gino Restelil. Entrada franca 


Festivais 


ABRIGO NA CRIANÇA POBRE — 
Foi transferido para o próximo din 18, 
domingo, o festival em beneficio do 
Abrigo da Criança Pobre, situado a 
rua Albertina Araujo n. 18, Penha Cir- 
cular, O festíval constará de números 
de palco, canto, magins, ete. 


Reuniões 





SOCIEDADE DE GEOGRAFIA — Em 
sua sede, reunir-se-ão, na próxima 
quinta-feira, às 16 e 90, a diretoria e o 
conselho diretor da Sociedade de Geo- 
grafia, sendo convidados os associa- 
dos para ouvir a leitura do reintoria 
apresentado pelo comte, Luiz Alves de 
Oliveira Belo sobre q parecer da co- 
missão encarregada de averiguar o lo- 
cal exato em que fundeou a esquadra 












O NOVO 


compostof Do ts a 


md | 


ma de Grande Benfeltor no presidente 
da República, de Beneméritos, no pre- 
feito do Distrito Federal e Intervento- 
res nos Estados de São Paulo e Rio ds 
Janeiro, Serão tambem entregues os 
diplomas de Socios Honorarios, 

Em seguida, terá Início n sessão or- 
dinaria, que é a 7.4 do corrente ano, 
e terá a seguinte ordem dos trabalhos; 

&1 Drs. Valdemar Paixão e Salomon 
Kaiser — A propósito de um caso da 
tuberculose do colo uterino; b) Prot, 
Manuel de Abreu — Tuberculose e Es- 
tatuto dos Puncionarios; cj Drs. Aus- 
tregésiio Filho e Dercio Gusmão — 
Alterações fislopáticas no decurso do 
reumatismo crónico deformante, d) Dr. 
José Ribeiro Portugal — A cordotomir 
nas algins-cancerosas. À sessão é pu- 
blica e terá intclo às 21 horas. 


ACADEMIA BRASILEIRA DE CLEN- 
CIAS — Em sessão especialmento con- 
vocada para transmissão do mandato 
da diretoria, reunir-se-á, na Escola 
Nacloual de Engenharia (Politécnica), 
às 21 horas do dia 13 do corrente, a 
Academia Brasileira de Ciencias. Nes- 
sa ocastão, serão empossados, pelo 
presidente Inacio Amaral, os ncadê- 
micos eleitos: Artur Mosos, presiden=- 
te; Francisco Radler de Aquino e Lu- 





Exército João Ferreira da Câmara, 
sendo convidados a assistí-la os pas 
rentes, amigos e camaradas do extinto, 
uissas 


CELEBRAM-SE AMANHA AS SEGUIN- 
TES: 


Madalena Barecejos Miranda — 7.º din, 
Igr. da Consolação, às 9 horas, 

Santo Bosco — 7.º dia, Igr. de 8. Jor 
ge, às 10 horas. 

Raul Smith de Vasconcelos — Missa 
de aniversario, Igr. de 8, Franc, do 
Paula, às 9 horas 

Maria de Toledo Lanzarotti — 30.9 dia, 
Igr. da Candelaria, às 9,30 horas. 

Antonio Luiz Teixeira — 7,0 dia, Tgr, 
do Carmo, às 9,30 horas. 

Augusto .Vial — 7.0 dia, lgr. de São 
Franc. de Paula, às 10,30 horas, 

Armando Martins Machado — 7.0 dia, 
Cap. de N. S. do Bonsucesso, às 8 


horas. 

Olivia América Soares de Castro — 6.0 
mês, Igr. de 8. Domingos de Gus- 
mão, às 9 horas, Ã 

Antonio de Oliveira Gomes Guerra — 
30.0 dia. Igr. de Sto. Antonio dos 
Pobres, às 9.30 horas. 
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É UM PRODUCTO SWIFT 


MÚSICAS ROMÂNTICAS « CONSELHOS DE BELEZA 
- ASSUNTOS DOMÉSTICOS « CRÔNICA FEMININA 


E DAR CARO 


| PROGRAMA 
RÁDIO MAYRINK VEIGA de 20.0 6a.teira 


Ei Ke, és 14 horas 











| e o L 
e ata ec tram ce | Larga-me 1... Deixa-me gritar ! 
; MO j ditar Friedrich C. Zediitz, sra. Vivien Kel- | de Pedro Álvares Cabral. A entruda é | ciano Jaques de Morais, vice-presiden- N. S. da Conceição e Boa Morte, 4º | .... 
ORA feriados viene e y nhos da noiva seu avô, o sr. Antonio | Jams, dr. Gilberto Lima e dr. Miguel | franca, tes; Glycon de Palva, secretário ge- 10,30 horas. 
openha compra alguma | aaeR: cié pede laas de Carvalho, e a sra, Vio- | Henrique Sixel; para a Cidade do Sal- SOCIEDADE DE MEDICINA E CI-| ral; Josquim da Costa Ribeiro, 1,9 Gubricl dos Santos Calixta — 7.º dia, , RAE 
/ jobrenive quando até O Chafariz da eta Lima Castro. e, do noivo, o sr. e | vndor: Charles A. Gannon, Allan C. | RURGIA — Em comemoração no 15. | Secretario; Prancisco de Oliveira Cas- Igr. de S. Franc. de Paula, às 8.30 : , 
: Carioca "de grERito, cSveslo mid ae pe pnão te pregar Reiley Jr. dr, Alberto W, Sonres, dr. aniversario de fundação da Sociedade tro, 2.0 secretario e Marlo da Silva horas. 
Dei Do a Ea BORGES A RAMOS-BR. DARIUS | Agenor Nogueira Bandeira de Melo e | Brasilelra de Urologin, reunem-se ter= Pinto, tesoureiro. Para esse nto não José de Sá e Melo — 10.0 dia, Igreja 
; ES ROHRIG — Renlizou-se, on- | José Guertzenstein; para Arnenjú: arm. | ca-feira, em sessão conjunta, a Socle- | foram expedidos convites especiais. de S, José, és 10 horas. 
entversários tem, na 14.8 Pretoria, o enlace matri= | Marin Prioll e para o Recife: Antonlo | dade do Medicina e Cirurgla “do Rio de E Maria Nazaré Pereira — 7,9 dia. Igre- 
. ETA EEE ep do Mata ag ria Queiroz de Oliveira, Luiz Castelo Bran- | Janeiro o a Socleinde de Urologia aids O ão Da a Va 
o? sterla do Trabalho, | co e dr. Arlindo Pinto Oliveira, : 
E Fazem anos hoje: com a esrtn. Elodia Ramos, professora — Procedente de Buenos Alres, che- HOmCnaRER A Sociedado Breu “da EXCURSÃO TURISTICA AO PRATA 
- O temente coronel Eslento Cato de | Pública. j gou um avião da linha internacional | Urologia, que fará a entrega do dipla- | do Terá Início, amanhã, em São Pat- 
E Albuquerque Lima, presentemente ser- SRA. ADI GUIMARAES TINOCO - | da Pan American Airways, conduzin- lo, a excursão turística no Rim da Pra- 
u vindo como adido militar do Brasil em SR. AQUILES ONETO — Realizou-se, | do os seguintes passageiros: Frank G. ta, organizada pela secção paulista 
wWashingtan. rr igreja do 8 NA de Ste [o guedes Holmberg, Brian P. Knight, artur Ster- do Touring Clube do Brasil. A excur- 
= amim Constant, o enlace matrimonial ling. Walter C. Braun. John C. Ter- TH são inclue visitas a varias cidades de 
— Sr, Abel Câniiido Sonlhetro. do sr. Aquiles Oneto, do nosso cos ry, Ernest Roberts e “dr. nl G, rampa São Paulo, Paraná, Santa Cntnrina é 
Potes us qo e Pr Comi dd rage com a srta. Adi Guimarães | Sayago, Rio Grande:do Sul, nlem da estada em 
rente do Exército. noco, irmA do dr. Durval Tinoco, A | Hom Montevidéu e Buenos Alres. A viagem 
— Sra. Carmem Soares Braga, espo- | cerimonia fol celebrada por monses bb Anis RESERVA será realizada em automoveis e "Pul- 
ta do sr. Serafim Braga, chote da Sec-* nhor Henrique Magalhães, PROF. HANEMAN GUIMARÃES E VATIVO mansa! rodoviarios. De Pelotas em 
a. q ERREI LR pur diante será em automotrizes brasilel- 
ras e urugualas. Haverá almoços e Jan 
il nas cidades mais confortaveis do 
Ss (E) AD sul do país, com Interessantes progra- 
Se E AMA ELEGANTE E FINA mas de passeios, 
>= USA SEMPRE A PHILAGYNA ' 
Festas 
mm = = a 
= CASA DE MINAS GERAIS, — Hoje, 
» e reunião donsante, das vinte às vinte KEFRESCANTE 
Co re M U € trés horas. DIGESTIVO 
m CLUBE DE REGATAS GUANABA- 
um A Ã e Pa ANTIACIDO 
RA, — Hoje, elegante reunião dansan- 
Ea ê id ria Pa lido te, dis vinte às vinte é trás horas, SABOROSO 
d- a ' o h com o concurso do “Juzz" de Napo- ,. e S 
pdoe O fogão que a dona de casa prefere ! YORK lodo Tavares é seus soldados misto E Indicado Para Tosse e Doenças do Peito 
stle a “onto de reunião de perso- Caia. 
fere 1agens Ilustres. O Central CLUBE GINÁSTICO PORTUGUES Com o seu uso regular : 1 — A tosse cessa rapidamente, 2 — 
tal, O FOGÃO A CARVÃO MAIS ECONÔMICO 'ark se ostende ao pé de Holes ri o asi e ao de 38 nos As gripes, constipações ou defluxo cedem e com alas as dores du 
au rip , Ú à y r) sinenho ? 
ção E MAIS EFICIENTE DO MUNDO *róximo posar ma- de basquetebol marcado para a tarde Parem jon pote aa | peito e das costas, 3 — Aliviam-sa prontamento as crises (afli- 
On= E) “axins, teatros e ao Radio. o Ei ditar do etnia ções) dos asmáticos e os acessos da coqueluche tornando-se mais 
do a ss Gmida é 6 PRAIA Jetra; 18. jantar dansante oferecido to | —>—————————————— dita Sept bo te 4 — As bronquites cedem e suave- 
ndo Em prestações desde 258000 por mês. ira veta OR atira PqUio quadro social pelo Cassino da Urca, As ssim como as inflamações da garganta. 5 — A iInsonia, 
NILE “es incluam cozinha par- ia bu roaA p es pres 2 a febre e os suores noturnos desaparecem, 6 — Acentuam-se as 
») ..“ t n b a 4 P, Edi) 
re Com dois quatro ou Descontos especiais para pagamento a dinheiro ra mine ei da storctoria do clube ou Ch 0h mos 10 de Marto no Ml = 3 
mes uma pessoa desde Si; e a reto com aquele « asd gi a “10. 
die . Ç sy nara duas desde SA: versões. anelro — 
São No Rio: PRA A TIRADENTES, 60 "ope “Sniten desde dr alecimuntos SSL GERAL EXTRA- 
. ” a 24 e ' End. Toelr. "Essex- mem DINARIA 
hete informam-se preços para o interior. Em Niterói: R. Aurelino Leal, 33 para Mig o RERGENO MANU DO NASOI- 1.4 CONVOCAÇÃO 
end r : 'OECAR- WINTRAR MENTO CASTRO — FPaloceu, ontem, | | Convidamos os nenhores  nctonistas 
NãO COMPREM FOGÃO SEM VERIFICAR ANTES OS NOSSOS PREÇOS pirar DÊ | toi do o SP | di Ra a 
do sargento dn Aerondutica Naval Manuel lg pente às 17 horas dn dia 15 
intão = Pdf o ter 2 li 
Ens=s d, Alo de Cano à fímão do noto jdo dias SOC 1 NEEA SE S 
| ciro o 5. y 
pl x O extinto deixa três filhos: Wilson, | q a) prapesta da Diretoria qaru Re | 
ndos Marlene e Manuel. O enterramento te- | de rudes Estntutos, afim de pó-los | 
rá Ni h às 18 e 30 dto de acordo com.o decreto-lel n.º Ztt7, 
a gur hoje, às e 30, no comito- | ge q de setembro de 1940, 





ARSÉNICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o raquitismo e a fraqueza 
gera), — À venda em todas as drogarias e boas farmacias. 






td ERÊ 
SEX HO 
bee, 





rio de São Francisco Xavier, saindo o 
féretro do Hospital Central do Exér- 
cito, 


"u memoriam" 
nn 


“e Tie, JOÃO FERREIRA DA CA- 
MARA — A mandado da Companhia 
Escola de Engenharia, será celebrada, 
na próxima torgn-fetra, na iaceja Mas 
triz de Dendoro, às 9 horas, missa por 
alma do 2.º temento intendente. do 


b) proposta de aumento do cap 
da Socleuiade, si 

cj parecer do Conselho Fiscal sobre 
escas propostas, 4 

As ações aW portador deverão ser 
depositadas na Calxa da Sociedade ato 
4 dias antes, pelo menos, da duta 
marcada para a assembléia. 

Rio de Jneiro, 3 de maio de ti, 

Pela Diretoria — ALIFIO CAMPOS 
TEIXEIRA OLIVEIRA — Diretor-pre- 
nidehto, 





RO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR & 





PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 











—e mm 


Amma 


Obras sobre Dirbito Criminal, 
titucional, Jurisprudencia, 
cesa, Portuguesa, Inglesa 
Obras sobre o Brasil — Dic 
Arte, etm, 


1941, às 15 hs, em seu armazem. 


RUA DO ROSARIO, 54 — 7.º 


ATIVO 


Letras descontadas mec snes ovo poe nnOs 
Empréstimos em conta corrente «ess 
Letras em cobrança de c/alhela ..vs 


Valores cauclonados ..cesanemens 
Walores depositados .cexueseas 
Moveis e utensílios .eseemunuseaneso 
Calxa + — 

Em moeda corrente e em bancos 
Diversas CONtas cessar 





TOTAL DO ATIVO «eve 


veste 


Rio da Janeiro, 2 de Mnlo de infi. 
LETELBA 





ee 


CASA BANCÁRIA COOPE 


BALANCETE EM 





RODRIGUES DE BRITTO, 





















Ácido rico? URIÁGIDO 
ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 


VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.IF.-COSTA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 


R, Andradas, 27 = Tel: 22-7895 - R, Conceição, 28 








Leilão de rara Biblioteca 


ENCENTE A ILUSTRE JURISCONSULTO) 
Eigoço Civil, Comercial, Romano, Conf» 


Literatura Clássica, Brasileira, Fran- 
gristoria — Clássicos Latinos — 
tonarios e Elnciclopedias. Livros de 


GIANNINI 


(OTAVIO GOMES GIANNINT) 
RUA S. JOSE, 35 — TEL. 
Devidamente autorizado, venderá no dia 


35 — RUA SÃO JOSE — 35 


Catálogo no “Jornal do Comercio” de hoje 


30 


MS DT = TESS 


1,073:0115100 
43 4075200 
20;3668200 

275 :7B5SU)U 
389 :0QUOS0UO 
8:997$200 


137:2708500 . 


130 :0868400 


2.080 :532$600 





22-7331 
12 e 13 de Malo de 





AGORA ATÉ 


20º/o DE ECONOMIA 


com o 
FILAMENTO DUOSPIRAL 
DAS LAMPADAS 


EDISON-MAZDA GE. 


Ny 






da Da lâmpada de Edison, em 

mi 1879 & lâmpada Edison- 
j Mazda, em 1941, quantos 
aperfeiçoamentos, que 
vitoriosa estrada percorrida! 
Hoje, as lâmpadas Edison- 
Mazda oferecem-lhe q melhor 
luz para cada trabalho visual 
com uma economia de até 
20 %, graças ao novo filamento 
DUOSPIRAL. Poupe a suavista, 
economize o seu dinheiro, ilu- 
minando corretamente o seu lar 
com lâmpadas Edison-Mazda. 


DA PELE! 


7 DIAS DE USO 





elrurgião, 


rebeldes. 


drogarias 










86 desaparecem com 


acaba com as 
que tanto 
























CULINARIA CARIOCA 


REFEIÇÕES A DOMICILIO 


EM 
IPANEMA 
BOTAI OGO 
BOTANICO 


COPACABANA 
LEME URCA 


e 


RADORA SOCIEDADE ANÔNIMA 


ANDAR — CARTA PATENTE N.º 1.548, DE 9 DE JULHO DE 1997 


DE ABRIL DE 1941 


PASSIVO 





Triton anna nana 


Capital ... 
Fundo de FeServa! .ssnesencensanaanas 


Depósitos com Juros ,esssemmueusasana 88 :675$300 
Depósitos limitados ..sseseeseseeanean 97 :5005500 
Depósitos a prazo fixo ..resenaseee 208 :065$800 
Depósitos sem juros .ecrereraesecnas 120$900 


Depósitos em c/cobr.* no Interior .. 
Títulos em caução e em depósito .. 
Bancos .. 
Titulos redescontados 
Diversas contas 


PRECE nesses 
ese nanda na 


anqunanaass 





TOTAL DO PASSIVO ces 
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Diretor-Presidonte — ARTHUR CESAR RIOS JUNIOR, 
Diretor-Gerento — CLOVIS F, DE CASTRO MENEZES -— Contador, 


MAGNÍFICO REMEDIO 
CONTRA INFECÇÕES 


COMBATE INFECÇÕES E TO- 
DAS AS ERUPÇÕES DA PELE. 
RESULTADOS POSITIVOS EM 


A maravilhosa fórmulas ds nm 
atualmente conhecida 
| no mundo inteiro como Antissép- 
tico Esmeralda Moone, é tão ofi- 
caz no tratamento das infecções 
da pele, que a coceira de eczemas 
cessa com ums única aplicação. 

Em geral, poucas aplicações são 
necessarias nos casos de infecções 


O Antisséptico Esmeralda Moo- 
ne é de uso facil e agradavel e 
encontra-se à venda em todas as 


Baratinhas miudas 


o uso do 
“BARAFORMIGA 31”, que ntral é 
extermina as formiguinhas cnsel- 
ras o toda especie de baratas, € 
que por ser liquido é o único que 
barstinhas mindar 
estragam os moveis e 
mancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


Encontra-se nas Drogarias o Fam ; 
macias — Vidro pelo Correlo = ; e 
19000, Pedidos a Lima Carvalho — RR + 

Caixa, 148 — Rio. 


450 ; 0005000 
62 :6055600 


20 :3665200 
874:795$000 
TO :608$200 
242 :TTU$0DO 
168 :041$100 


2.080 :5335 


DIARIO DE NOTICIAS 


re — 








lr TWD [W[WlDW————————— 
EXERCITE A SUA MEMORIA... 


AZ CINCO PERGUNTAS DE UNTEM 
E AS RESPECTIVAS RESPUSTAS 


1,141—Quem fol Barbosa Eodrigues? 

— O maior naturalista ora- 
slligiro, autor do monumental "“Ser- 
tum Palmarum", 


1,1429— Que sabe sobre os Medlois ? 

—- Foram uma célebre f[a- 
milia que reinou em Florença de 
1300 a 15800 o produziu pepas, prin- 
cipes, estadistas, guerreiros, 


1.149—A quem se atribua o Inicio 
dos estudos do folclore na- 
clonal? — Ao general Couto de Ma- 
galhhes, estadista, sertanista, escri- 
tor, brasileiro dotado de tenérgico on- 
, pirito mustonniista, 


1,144—Cervantes publicou o “1, 
Quixote!” quando ainda era 
moço? — Não; publicou a prímeira 
parte nos 58 anos de idade, e 10 
anos depois a segunda parte, 
1.145 —Ruem foi o barão de Ma- 
» caubar ? O dr. Abilio 
Cesar Borges, notavel educador bra- 
slleiro. fundador dn “Escola da lel 


LENYOM  — BResponda mentalmente 
às perguntas abaixo, é depois con- 
tronte suas cespontar com ae nossas 
que serão publicadas terça-feira: 

1146 - Em que data foram 
entregues do trájego n3, 
primeiros 49 quilômetros 
da Estrada de Ferro D. 
Pedro Il, depois Central 
do Brasil, entre o Rio e 


" Queimados ? 


1147 - “Virtude! Não és mais 
que uma  palavral” 
quem disse ? 

1148 - Quem foi Paulo Kru- 
ger ? 

1149 - Os serviços de assis- 
tencia mública à infancia 
desvalida são de criação 
moderna ? 

1150 -A quem se deve a cria- 
ção do escotismo ? . 








Radiofonices 


Manuel do Ná- 
brega, “spea= 
her” chefs da 
Radio Ipanema, 
não É mpenas 
um locutor de 
exvelêntes quall- 
dades, um dos 
melhores profis= 
sionais da pala- 
vra eom que 
conta o nosso 
“broadensling'', 
Queremos 





“anouncer'” da 
H-K não somerito 
transmite com 
emoção e sentimento os programas de 
literatura e de música fina que já nos 
acostumamas a ouvir no microfone da 
emissora “de Copacabana: não é so- 
tmente nesses programas culturais que 
cle tem se revelado um Intérprete con- 
ciente e honesto. Hoje, por exemplo, 
vamos aprecli-lo numa nova faceta de 
suas ateações: Manuel de Nóbrega var 
irradiar, diretamente do estadio do trl- 
color, a qeleja Fluminense x Vasco, 
em substituição ao veterano e conhe- 
cldo “speaker'! esportivo Valdn Abreo, 
que sr acha ligeiramente enfermo, 
6:66 


Manuel de Nobrega 


manha, a Mayrink Veiga reiniciará 

o seu “Programa de Almoço", apre- 
sentando um “cast! escolhido onde 
aparecerão os seguintes artistas: Leda 
Barbosa, Hedel Lulz, Maria Batista e 
Manuel Vilar. O animador desse pro- 
grama será Pinto Filho. 

ai ico 


Após m saida de Zarur da Edurndora, 

a estação dos irmãos Sá Freire an- 
dou durante algum tempo bs apalpade- 
las para escolha do seu novo “speaker” 
chefe. E agora, afinal, acertaram, de= 
finitivamente: Átila Nunes acaba de ser 
designado para exercer essas funções. 
Trata-se de um bom '“'speaker'', e não 
nó imo: é tambem um idealizador e 
realizador de belos programas, alguns 
dos quais já estão sendo irradiados pelo 


imiorofone da B-?, 
Ed 
O Departamento dos Compositores da 
B. B. A. T. reunido em assembléia 
geral extraordinaris, sob a presidencia 
de Arf Barroso, aprovou uma propos- 
ta do sr. Paulo de Magalhães, no sen- 









a . 


PROGRAMAS 


M. DA EDUCAÇÃO (P R A 2?) 


15, — Ópera “werther'', de Masse- 
net, 20 — O dia de hoje há muitos 
anos, Revista Musical da semana, 


MAYRINK VEIGA (P E A 8) 












11 — Programa Casé. 17 — Prog, 
dansante, 19,30 — Hora do Agricul- 
tor. 20,30 — Esportes. 21 — Bazar 
de Música, 









TUPI (PRA 8) 


15 — Esportes (Fluminense x Vas- 
co), 17 — Músicas ciganas. Progra- 
ma dansante. 19,30 — França eterna, 
90. — Calouros em desfile. 21 — Pen- 
são da Pimpinela, 22 — Gravações, 
23 — Bos nolte musical. 


GUANABARA (P E O B) 


13 — Prog. O. EK. 18 — Momento 
espiritual, Chá dansente. 20. — Pros 
grama árabe. 20,45 — Gragavções. 

VERA CRUZ (P ER E 2) 

15 — Esportes (Vasco x Fluminen- 
se). 18 — Saudação. Programas de 
gravações. 19 — Prog. Manuel Mon- 
teiro (estudio), 22 — Final. 
RADIO CLUBE (P E A 3 


15 — Esportes (Fluminense x Vasco). 























VÍTIMAS, 


1 
+ 


LEBLON - 
- JARDIM 


INFORMAÇÕES: 21.6098 — 274169 


| 

di= 

zer, com isto, 
que o simpático 


USEM Vinho Quinado com JURUBEBA “YPIRANGA” 


PURA JURUBEDA BAIANA 
APERITIVO ESTOMACAL K ENVIMULANTE FARA TODAS AS IDADES 





tido de ser anusimente comemorado o 
cin 7 de maio como o “Dia do Com- 
positor Popular Brasileiro'", A esco- 
lha do dia 7 de maio, data em ques 
faleceu Noel Rosa, resume uma justa 
homenagem dos compositores vivos 
aquele geninl cantor da cidade, que 
trocou o estudo da medicina pela glo- 
ria ingrata de cantar, no ritmo da 
hossa música, as colsas da nossa vida, 
os aspectos da nossa paisagem, os sen- 
timentos e os anselos da gente de nos= 
sa terra Fol, aínda, aprovada uma 
emenda do pocta Jorge Faraj À pro- 
posta Paulo de Magalhães, determinan- 
do que & primeira comemoração do “Dia 
do Compositor Popular Brasileiro'*, a 
realizar-se no ano próximo, fosse as- 
ninalada com a Inauguração, na sede 
do Departamento, do retrato do nutor 
de “Palpite Infeliz'', iniciando-se, as- 
sim, n “galeria dos compositores”, 
Rd * . 

Em carta que nos fol dirigida um nos» 

so leitor pede ao sr. Heber de Bós- 
enit que faça irradiar hoje, das 14 às 
15,30 horas, um programa de discos de 
Noe] Rosa, em homenagem ao autor de 
“Três Anitos”. O pedido maul fios. 
Lembramos, entretanto, an laltor que, 
naquela hora, estará no ar o procra- 
ma “Samba e nutras colsas'*, do Hen- 
rique Batista... Neste, portanto, é qua 
dependo o deferimento ou nho dessa 
pedido... Quanto h nossa não parti 
cipação na “Nolte de Noel Resa'', nm 
rasão & Justa: não nos fol possível 
comparecer... Esnerávamos, porem, aus 
o ar. Heber de Bóscoll lesse » crônica 
publicada no mesmo dia, nesta secção, 
como fez nilãs com ontros colegas que 
tambem não puderam Ir à Cruzeiro 
do Sul, A 

. 


Ed 
manha, hs 22,30 horas, na Ipanema, 
“A vida dos grandes músicos'', fo= 
ealizando Btrauss. Mustrações muslents 
de Julio de Oliveira a interpretação 


de Manuel ds Nobrega, : 
ED) suplemento musical para m Hora 
do Brasil de amanhã consta de 
um programa de canto e solos Instru- 
mentais, interpretados por Oscar Bor- 
gerth, George James, Arnaldo Estrela 
e Iberê Gomes Grosso, 
* + . 
Rodrigues Filho, o popular “speaker' 
da Radio Vera Cruz, transmitirá, 
hoje, o clássico Fluminense x Vasco da 
Gama. c.R 


Ss neo 


PARA HOJE 


17,15 — Chá dansante, 21 — Espor- 
tes. Prog. Grandes intérpretes, 72 — 





Desfile ds celebridades. Final. 
DIFUSORA DA PREFEITURA 
(P RD 5 
Dia 12 — 11 — Jornal dos Profes- 
sores. Prog. Lírico — 19, — Hora 
E did gi Bnllets célebres, Carlo 
Butl, 


EMISSORA ALEMA 
(DIQ — DZO — DZE) 


18,50 — Inicio; 19" — Tia Liloca 
(Uma Irradiação para a gurizada; 

19,15 — Obras de Franz Lebar, di- 
rigidas pelo autor; 


19,30 — Palestra versando sobre os 
acontecimentos atuais; 19,45 — Notl= 
ciario em siemão; 


20 — Noticlario em português; 
20,15 — Grande concerto popular 
alemão, 


21 — Alemães em todo o mundo; 
21,15 — Atualidades alemãs; 
21,30 — Eco da Alemanha; 


22 — 20 noticiario em português; 

22,15 — óperas alemãs pela orques- 
tra filarmônica de Viena, sob » dire- 
ção de Karl Moralt. 


















NO OLHAR SEM VIDA DAS SUAS 
ELE DEIXAVA IM- 
PRESSA TQDA A SUA MALDADE ! 
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IMPROPRIO 
ATÉ 4 ANNOS 


777 
Olhos Esbugalhado: 


Complemento Nacional | 


BROOADNAY 











Expressivo Atestado 
Atesto que em 
minha clínica e 
no meu serviço 
nos Hospitais du 
Misericordia deos- 
tn capital, tonho 
empregando, , aem- 
pro com bons re- 
sultados, o “ELI- 
XIR DE NOGUEIRA", asseguro 





ser um preparado superior nos 
congêneres, — OCulnbá, — Dr. 
Francisco Rangel Torres — (Fir- 


ma reconhecida). 


Assaduras sob os 
seios 


O Sr. 3, 8. escreve-nos dizendo que 
sua esposa sofria multo de umas 2585R- 
duras que lhe vinham debaixo dos selos 
e foi um verdadeiro milagre o desco- 
brimento, do Pó PELOTENSE. Cm 
meta cenixa deste preparado as anssa- 
duras desapareceram em poucos das, 
tendo cessade logo após a primeira 
npllonção am comichões Incômodas das 
assaduras. Em 4 dins estava boa. Por 
isso ela faz questão que todo o mundo 
conheça o modo cficerz e rápido comt 
ngo o PÓ PELOTENSE, E! muito in- 
dicado tambem para o tratamento de 
espinhas, friciras e pés cansados, 


— 











O maior “stock” das 
melhores fábricas 
encontra-se à rua 


Buenos Aires n.º 151 


Preços especiais para 
revendedores 


Õ, Cortes Botelho & Cia. 


Tel.: 23-5108 





CONQUISTADOR 
aos 50 anos 


Multas vezes ficamos admirados co ver 
certos pessoas Idosos e que, entretanto, 
conservam tódo a alegria e todo o vigor 
da juventudo, Essos pessoos passom pela 
vida, desfrutando de todos os prazeres 
e, sempro, encorando tudo com otimismo, 
Se quer sober a razão por que estas 
pessoos não demonstram tor a Idade 
que têm, preste atenção no seguintes 
o NERVOSISMO, o DESANINO, o FALTA 
DE MEMÓRIA, a DIMINUIÇÃO DA VITAs 
LIDADE SEXUAL, MENTAL e ORGÂNICA 
são consequências da perda de fosfatos. 
Para combater âsse mal, o remédio infos 
livel é FOSFOSOL cuja fórmula cientifica 
é o mais concentrada em fosfato: e de 
assimilação Imediata, 

Se está otacodo de um dos males acima 
enumerados, é porque faltam fosfatos oo 
seu organismo. Tome FOSFOSOL, em 
elixir ou em injecção Intramuscular, e loga 
depols dos primeiros colherados ou Injec- 
sões, so sentirá outro: Animado | Fortel 
Disposto! poro o trabalho e para o 
prazer! Não encontrando nos Formócias 
ou Drogorios, escravo ao Depositários 
Colxa Postal, 1874 - 5. Paulo, 


FOSFOSOL 

















SÃO PEDRO DISSE... 


Chaves Yale e 
para automo- 















vels fazem-se om 






5 minutos. 
Outros tipos em 


60 minutos, 
Consertam-se 
fechaduras, 
abrem-se cofres, 


RUA CARIOCA N.' 1 
(Café da Ordem) 


RUA 1.º DE MARÇO N.º 41 
(Esquina de Rosario) 
PRAÇA OLAVO BILAO N.º 16 


(Frente no Mercado das 
Flores) 
RUA SÃO PEDRO NS, 1785-180 
(Atendemos a domicilio), 


Tel.: 43-5208 




































ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O tratomento mais eficaz e reguo que 
q medicina tem hoje am dia para os 
ataques nervosos eu eplúpticos é 
o que se far com MARAVAL - solução. 
Êste poderoro medicamento, groços à 
feliz combinação de elementos opoterá- 
picos e vegetais de sua fórmula, restitue 
em pouco tempo a saúde, a alegria s o 
sosságo cor doentes. MARAVAL - s0- 
lução — é verdodelromente o trotumento 
racional e clentífico dos ataques ner- 
Fosos + eplpticos. - 

Qão encontrando MARAVAL - solução 
- nas Formácias e Drogarias, escreva ao 
Bopositário, Colxa Postal 1874, São Paulo, 


MARAVAL 








DAS MAES 
A venda em todas as llyrarias 


Dr. Francisco Laport 
Cons.: 13 de Malo, 38 — 10,º 
Diariamente : tels. 42-8901 e 38-2075 


CASA BANCARIA LIBERAL 


Operações sobre 


quaisquer títulos 


(Juros Bancarios) 
RUA LUIZ DE CAMÕES 60 
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DOMINGO, 11 DE MAIO FE 1941 


PARA O ESTÔMAGO DOENTE E 
INTESTINO IRREGULAR 


Basta uma colherinha de “Saiz'de Carlos” às 
refeições, mesmo nos casos mais rebeldes 


ELIXIR 
| ESTOMACAL 


SuIZ 
CARLOS 


Tomado em. 


————— 

















O O e « 
ESPANA PARAMÊS & IRMÃO 
Rio de Janeiro 


Distribuidores no Brasil: 
Alfândega, 181 — Tels. : 43-2417 € 43-8701 - 


P. S. IPANEMA DA REFRIGERAÇÃO 


A mais perfeita organização para consertos de toda e 
qualquer máquina de REFRIGERAÇÃO Geladeiras domésti- 
cas, Comerciais, Sorveterias, etc, 


MONTAGENS E PINTURAS A DUCO 


Serviço rápido e garantido 


P. S. IPANEMA DA REFRIGERAÇÃO 


Rua Teixeira Melo, 25 - Tel.: 27-7858 — Ipanema 


TRANQUILIZE A SUA VIDA 


A PERFEIÇÃO SEXUAL NO MATRIMONIO, pelo Dr. Herbert Leitd, -s 
Exposição clara e minuciosa dos principais problemas relacionados com € 
matrimonio, O autor aponta erros, deficienctas, aberrações, etc, é ministra 
ensinamentos preciosos, que a nossa precaria educação tem esquecido, tudo 
confiando no Instinto, que é cego, Obra altamente instrutiva, que todos os nnivos 
e esposos devem conhecer, afim de que nunca lhes falte o equilíbrio no lar, 

Nas livrarias, BS900 Pelo Correio, 98000 

O DESPERTAR DA SEXUALIDADE, pelo Dr. Robert Jahr. — Estudo sobre 
as manifestações da sexualidade, Melos do combater os vicios sexunis. Perigos 
da fgnorancia em materia sexual. Diversos aspectos da inicinção sexual, Por 
que se produzem os desvios ds sexunlidade, Erros graves, que todos devem 
conhecer, para combater, A educação sexual é uma necessidade, 

Nas livrarias, 105000 Pelo Correio, 11$000 


EDITORIAL CALVINO LIMITADA 


RUA DE 8. BENTO, 28 - RIO. DE JANEIRO 


COM HOVEIS SIPER 


O SEU 
APARTAMENTO 
FICARA MAIS 
CONFORTAVEL 
E ESPAÇOSO 



























ommemes |) mm 


Comem um letto de 1.80 por 0.90 
ems sempre pronto para ser ql 
uzado «com o roupo de coma no 
teu tuga Dispõe mas de oo 
modação paro |O temos 1 qo 
veides a é prateleras - esarnvo 
minho. porta grevata porta ex 
rajo espelho eta E em 
DORMITORIO NUMA SO PEÇA 1 


* 


OUTROS MODELOS 


ALFANDEGA, 1091º 
TEL. 43-7084 


PA ESP 


” 


t 





Os moveis Biper aão intetromente desmontaveis* l 


JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL 
DO DISTRITO FEDERAL 


Juiz : Dr. Homero Brasiliense Soares de Pinho, 

EXTRATO de edital de primeira praça, a realizar-se em quatro 
de junho próximo, às treze horas e trinta minutos, no saguão do Pa» 
lacio da Justica, à rua Dom Manuel número vinte e nove. Processo 
de execução de sentença entre partes, João Antonio Ribeiro, exe- 
quente; Francisco da Cunha Viana e Fundação Aluminickel Limi 
tada, executados. Imovel penhorado a Francisco ds Cunha Viana, 
consistente em predio e respectivo terreno à rua Senador Nabuco 
número cento e um, freguesia do Engenho Velho, O predio é afastado 
do alinhamento de rua, de feitio do belral, com duas janelas de pel- 
toril na frente, dividido em cômodos forrados e assoalhados. O ter- 
reno pertencente ao predio mede nove metros de largura por trinta 
e sete metros e oltenta e cinco centímetros de comprimento, con- 
frontando pelo lado direito com o predio número cento e três, digo, 
número noventa e nove, pelo esquerdo com o de número cento e três 
e fundos com quem de direito, O Imovel está transcrito no Quinto 
Oficio do Registro Geral de Imoveis, no Livro três-X-, sob número 
dez mil oitocentos e noventa e três, à página duzentos e dezessete, 
Avaliação : sessenta e dois contos de réis, A arrematação se fará pelo 
maior preço que alcançado for acima do declarado valor e o ramo 
será entregue mediante pagamento à vista ou fiança pelo prazo de 
três dias, Distrito Federal, aos nove de maio do mil novecentos e 
quarenta e um, Eu, Frederico de Castro, escrivão o subscrevi, a.) 
Dr. Homero Brasiliense Soares de Pinho, ; 

Confere — O escrivão Frederico de Castro. 


A PÉROLA ORIENTAL 


Jólas, retoglos e outros artigos proprios 
Dna . asa eg rnnçes de anéis de EO See 
u desdo , Aviam-se receitas de ótica, — 
AUGUSTO BIATO, = red 
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 54 
Entro Andradas e Conceição, 








DR. GALHARDO DE ARAUJO 


Diplomado pelas Faculdades de Medicina de Paris e Berlim 
Nevroses Cardíacas — Glãandulas Endócrinas — 
Nutrição — Raios X — 

Consultas com hora marenda : Praça Floriano, 55 = 6,9 - Cinelandid 


É Dan 11 da manhã às 8 da tarde — Telefone: 42-8926 
Consultorin popular : R, Visc, do Rlo Branco, M — Depois das 3 horas 


















ÃO estamos vendendo carros usados. Esta- 
mos, literalmente, fazendo uma grande, 
uma enorme, uma inédita liquidação. Que pre- 


ços! Que condições! Quer exemplos ? 


Pontiac de 36 a 40 
Chevrolet de 35 a 40 
Ford de 36 a 39 
Opel de 38 e 39 E 
Plymouth de 34 a 38 


Mas é preciso “ver para crer”. Esta é a sua 
oportunidade de realizar seu velho desejo: a 
compra de um automovel em condições de pa- 


gamentos excepcionaes! 


COMERCIAL METROPOLITANA S. A, 


Rua 13 de Maio, 23 -—— Fone: 42-4145 
Rua dos Cajueiros, 161 — Fone : 42-4145 
Rua Cel, Rangel, 44 — Cascadura — Fone: 29-0155, 








AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO 


——————et ee 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Reconhecida de Otilidade Pública por deo. 17.962, em 44 10: 1934, Edificio proprio 
- rua Evaristo ds Veiga n.º 130, sobrado - Telefones: 42-4505 e 42-4709 Expediente 
todos os dias uteis, das R às ?! hs, o mos Gomingos e feriados, das 8 às 18 bm 





Domingo, 11 de maio 


ADVOGADO DE DIA — Dr. Abe! de 
Assunção. 

PROCURADOR DE PERNOITE — 
Corvalho, à Avenida Henrique Valada- 
Três nO 5 (2.0 andar) — Telsfone 
a2-0740. 

INTERNAÇÕES — Foram internados: 
ha Casa de Baude da Gavea, o nsso- 
riado Adrinno Soares, matrícula 5.964; 
ha Banta Casa de Misericordia, o ne- 
sociado Odeto Sampaio Bandeira, ma- 
trícula 3 172; e na Casa de Saude São 
dorge. o mesnclado Oscar Ferreira, ma- 
trícula 2.588. 

FIANÇA — Fol prestada mn de 5008000 
em favor do associado Antonio Lopes 
da Bllva 20, matricula 7,890, no 4.º 
Distrito Policial, comn Incurso no art. 
306 da Consolidarko dos Leis Penais, 

BENEFICENCIAS — São concedidas 
as requeridas pelos nrsoriados; José 
Teodoro Prata, matricula 7,878; Gersz 
Binenbojm. matrícuin 11.422; Valdemar 
Martins Ribeiro. matricula 7.911: Abl- 
lo dos Santos Batista, matrícula 4,312; 
José Antnntn Ferreira, metricula 1,067, 

REMISSÃO — E' concedida a reque- 
rida melo associado Fmidio Pinto de 
Almeida, matrícula 2.873. 


Segunda-feira, 12 de 
maio 
ADVOGADO DE DIA — Dr. Pedro 


Delamare 8. Paulo. 
PROCURADOR DE PERNOITE 


Carvalho, à Avenida Henrique Vala- 
dares nO 56 (20 andar) — Telefone 
22-0740, 


AMBULATORIO -— Movimento do din 
in|stig41: — Lavagens uretrais 30, la- 
vagens veslcais 2, Ir-tilações 3, dila- 
tacões 2, injeções Indovenosas 22, In- 
feções Intramusculares 38, de 014-1, 
curativos 321, dintermia 2, ralos ultra 
vinleta 6, ratos infra vermelho 7. To- 
tal 124, Altas por curados duas, pe- 
quena operação uma. 

DEPARTAMENTO JURÍDICO — De 
vém comparecer As 11 horss da ma- 
nh4 para sumario os associados: João 
Rodrigues dos Santos 2.0, Joaquim dos 
Bantos, na 68 “Tara Criminal; Anto- 
Bio Ferreira de Carvalho Filho, na 9.º 
Vara Criminat: Antonio Liberto, na 2,4 
Vara Criminal; Ivan Vila Seca, na 10.8 
Vara Criminal, 

MULTA POR ATRASO NAS CONTRI- 
BUIÇÕES DO 1. A. P. E. T, O. — De 
acorda com o 5 1.0 do art, 7.9 do De- 
erto-jei 2.235, o proprietario de vei- 
eulo incorre na multa de 208000, toda 
A vez que o condutor do seu veiculo 
for encontrado trabalhando, estando 
atrasado no pagamento da aus contri- 
buíção para o Instituto de Aposenta- 
dorir e Pensões dos Empregados em 
Transporte e Cargas. Esta multa é 
imposta e arrecadada pelas -Inspetoris 
de Veículos, e, conforme a redação de 
referido parágrafo, só pode ser cobras 
é» dn proprietario do veículo e sor 
mente por ele deve ser paga. Os motos 
ristes que não são proprletarios do res- 
pertiva veículo onde estão matricula» 
dos não podem ser  responsabilizados, 
em | SH1O algum. pelo pagamento da 
multa em apreco, 

CARTEIRA. DE RECIROS DE CON 
TRIBUIÇÃO AO 1. A. P. E. T. O — 
O condutor de veículo que não exibir 
n carteira de recibos de contribuição 
no Instituto está sujeito & mesma pes 
nalidade imposta pela Inspetoria da 
Tráfego — nos casos de falta de por- 
tr oil de recusa de exibição dos dor 
cumentos, 


RADIOS - VÁLVULAS 


MATERIAL ELETRICO 
LUSTRES, CONSERTOS 
41 — RUA LARGA — 41 


Telefone : 23-5407 


CASA CALMA 


o — —— - 


H 





OJt 
- Às 2. 4 6- 
& « 14 horas 





CENTRO BENEFICEN- 
TE DE MOTORISTAS 
DO RIO DE JANEIRO 


(RUA DE SANTANA NS. 102-104, SOB. 
(EDIFICIO PROPRIO) RECONHECIDO 
ES UTILIDADE PÚBLICA POR DECRE- 
TO N.º 5.161, DE 6 DE QUTUBRO DE 
1934. — TELEFONES: — 43-4703 E 
43-5318). 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA, 
Diariamente, das & às 20 horas. 
HORARIO DOS DIRETORES, NA 
BEDE SOCIAL, NOS DIAS UTEIS, — 
Presidente, das 18 às 20 horas; 1º se= 
cretarlo, das 11 às 18 horas; to tesou- 
reiro, terças, quintas-feiras e sábados, 
das 19 às 20 horas. 
BERVIÇOS CLÍNICOS. 
ra Muniz, diariamente, 
das 18 às 19 horas, 
Dr. J. Mury, segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 9 às 10 e das 19 às 
20 horas. 
Dr, Evaldo Mendonça Campos, foculis= 
ta), terças, quintas-feiras c sábados, 
rua Rodrigo Silva n.º 7, 1º andar, das 
16 às 17 horas. 


— Dr. Perel- 
das 8 às 9 e 


Dr. Alberto Ision Ponte, nariz, ouvi- 
dos e garganta, rua do Roserlo n.º 135, 
2» andar, diariamente, das 14 às 18 
horas. 
SERVIÇO DE ENFERMAGEM, — Os- 
car Vieira, dinriamente, das p às 10,30 
e des 17 às 18,30 horas, 
SERVIÇO DENTARIO. — Dr J. D, 
Oliveira, terças, quintas-feiras e sába- 
dos. das 8 às 11 horas. 
Dr. Arf P. Magalhães, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 17,30 ds 
19,30 horas. 
Dr. Pojucan Coelho, terças, quintas- 
feiras e nábados, das 17.20 às 19,390 ho- 
ras. 
GABINETE DENTARIO — Dr. Ro- 
drigues Neves (diariamente), das 11,30 
às 12 hores. 
Dr. L. M. Alvarenga Viana, (diaria- 
mente), das 11,30 às 12 horas, 
AUXILIAR DO GABINETE, — Hen- 
rique da Silva Costa, (dinriamente), 
das 8 hs 20 horas, 
SOCORROS A NOITE. — Rua Con- 
de Leopoldina n.º 367, telefone 48-8490. 
REUNIÕES DE DIRETORIA, — Dias 
5 e 20 de cada mês, às 20 horas, 
REUNIÕES DO CONSELHO FISCAL. 
re Uma vez por més, no din 10, &s 30 
Oras, 


INSPETORIA DO 
TRÁFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA AMANHA, AS 7,45 
HORAS (Turma A) — Lucilo Caindo 
de Castro, Geraldo de Souse Moreira, 
Emilio Lopes, Manuel Granha Garcla, 
Polípio Ferreira Bastos, João Paixão 
de Bousa, Hildebrando Pelagio Rodri- 
gues Pereira, Zoltan Bihar!, Valentim 
de Oliveira, Luigl Papa. Lucilio Coelho 
Ferreira de Bousa e Zulmita de Je- 
sum Rissa, 


Turma Suplementar — Muclo Euvaldo 

Lodi, Jota Barreto Junior e João Ri- 
elro Lopes. 
» RESULTADO DOS EXAMES EFETUA- 
DOS ONTEM — Aprovados — Maria 
Cândida Rodrigues Leite, Eduardo Me- 
detros Franco, Valter Teixeira Macha- 
do, Bento Fernando de Sousa Cherem, 
Luiz Gervazone Filho, Iner Redensch!, 
Augusto Fernandes de Magalhães, Pe- 
dro Batalha Góis, Lilia Pinheiro de 
Miranda, Vicente Moreira de Sotsa. 
Daniel de Sousa, Joaquim Pereira da 
Bllva, Lulz Caetano Telxeira, Bernar- 
dino Antonio dos Santos, Ateildo da 
Costa Morais, Antonio Santângelo, Cel- 
so Belfort de Arantes, Leon Mekayk, 
Daniel José dos Santos, Rubens Vile- 
18, Rubens Lopes da Cunha e Lucia- 
no Nogueira Franco. 

Reprovados — Quatro. ' Ê 

ERVAÇÃO — A falta & chamada 
EN aierd posa e conclutão (préti- 
ca regulamentar) importará no paga- 
mento (Art. 204 do R. T.). 
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R TEATRO MUNICIPA 


Temporada Oficial da Prefeitura do Distrito Federal 
Organizador Geral: Maestro Silvio Piergilli 








— 


GRANDE COMPANHIA LÍRICA 


(ESTRÉIAS : PRIMEIRA SEMANA DE AGOSTO) 
ELENCO DOS PRINCIPAIS ARTISTAS ESTRANGELRUS 
Na maioria procedentes do “Metro pulitan Opera House”, de Nova York 
Maestros Concertadores e Diretores de Orquestra 


GREGOR FITELBERG — GENNARO PAPI — EDOARDO GUARNIERI 
VICTOR TRUCCO -- ALBERT WOLFF 


Sopranos e Meio-Sopranos 


BRUNA CASTAGNA — LILY DJANEL — NORINA GRECO — RENÉE MAZELLA 
ZINKA MILANOV — RINA SARAGNI — JOSEPHINE TUMINIA — WANDA WERMINSEKA 


Tenores 
ARTHUR CARRON — FREDERICK JAGELL — RAOUL JOBIN 
LUDOVICO OLIVIERO — SIDNEY RAYNER — TITO SCHIPA 
Baritonos 
ARMANDO BORGIOLI — GIUSEPPE MANACCHINI 
FELIPE ROMITO — LAWRENCE TIBBETT 
Baixos 
JOAQUIM ALSINA — SALVATORE BACCALONI — DUILIO BARONTI 
EMMANUEL LIST — GIACOMO VAGHI 


O Quadro de Artistas Nacionais, ainda em organização, será oportunamente anunciado 


CORPOS ESTAVEIS DO TEATRO MUNICIPAL 
GRANDE ORQUESTRA DE 75 PROFESSORES 


CORPO CORAL DE 70 VOZES CORPO DE BAILE DE 45 FIGURAS 


sob a direção do Meestro sob a direção da Coreografia 
SANTIAGO GUERRA MARIA OLENEVA 


KRegisseur Geral Diretor de cena 


CARLO PICCINATO CARLO MARCHESE 





Diretor Cenotécnico 
EDOARD LOFELEL 








REPERTORIO 


SIMON 





BOCCANEGRA 
de VERDI 


ainda nova para o Brasil 
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MESTRES CANTORES 
de WAGNER 
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de MASSENET 

















L' AMORE DEI TRE RE 
de MONTEMEZZI 
BORIS GODOUNOYW | N 
de MOUSSORGSKY pis A En verao Pre MR 
SAMSON ET DALILA | 
de BAINT-SAENS 

















I R IS E Os. GC A S A LOM éÉ 
de MASCAGNI de PUCCINI de STRAUSS 
GIANNI SCHICCHI | L' HEURE ESPAGNOLE 
de PUECINI | de RAVEL 








LUCIA DE LAMMERMOOR 
de DONIZETTI 
























O QUINA A-RN I TRO VATORE 
de GOMES de VERDI 

RI GOLE TRY dO DON PASQUALE 
de VERDI 


de DONIZETTI 














AMANHA, SEGUNDA-FEIRA, ABRE-SE NA BILHETERIA A 
ASSINATURA PARA 


14 - RECITAS NOTURNAS -.. 


PARA TODAS AS LOCALIDADES 
A PAGAR-SE EM 3 QUOTAS: 


A 1º no ato da inscrição; a 2.º até 1.º de Julho; a 3.º até 1.º de Agosto 


PREÇOS : Frisas e Camarotes — :148; Poltronas — 1:1008; Balcões Nobres A 6 B — 1:1908; Id. O e D — 1:0508; 


Id, outras filas — 84%; Balcões A, Be O — 700%; Id. outras filas — (308; Galerias A e B — 4908; Id, outras filhas — 
4208; Selo à parte. 


Os srs. Assinantes da Temporada Lírica do ano passado terão direito às suas localidades 
até às 17 horas de sábado próximo 17. 


As inscrições de novos assinantes, para as localidades que ficarem vagas, serão feitas na Secretaria do Teatro, a 
partir de' depois de amanhã, nos dias uteis, de 10 às 12 e de 14 às 17 horas. 


14 





EE > E SS PERO E TTOTTTTTTS O 
PRÓXIMOS CONCERTOSDA TEMPORADA OFICIAL 


Terça-feira, ha 21 Hs. — 2,0 E ÚLTIMO CONCERTO 


MARYLA JONAS 


Programa : Haendel-Rosni-Bach-Schubert-Chopin-Casella-Vila Lobos. 
Albeniz-Strauss-Philipp. — Poltronas, 205. 


Quarta-feira, às 91 Ha. — 20 E ÚLTIMO CONCERTO 


YEHUDI MENUHIN 


Ao plano: HENDEIK ENDT -— Poltrona, 705. 








Quinta-feira, 1%, àm 21 horas; 
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA 
(Festival Beethoven) Egmont (Ouverture) — NONA SINFONIA — 
(Orquestra, solistas o Coro sob a regencia de 


EUGEN SZENKAR 


Poltrona 255, * 





Sexta-feira, 10, às 21 Horas: 

INAUGURAÇÃO DO GRANDE ORGAO "HAMMOND" 
expressamente adquirido nos Estados Unidos pelo exmo, ar, prefeito 
do D, F. para o Teatro Municipal 
UNICO CONCERTO 


ANGELO CAMIN 


Organísia da Ontedral de São Paulo — Poltrona, 206 


= E: — - 23183 
Infrações registradas [5351 : 2 554 


- po - 26408 , 
o -, tres Preco - 20166 INTERROMPER O TEANSITO — P. 
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24826, 
DESUNIFORMIZADO — P. 16033. 


4574 - B596 - 20421 - qádas, 
4608 FILA DUPLA — P, 31109. 
10528 - 11592 
22252 « 24240 


Beijos cheios de paixão... num ambiente feio para o sonho e pars a morte! 


DAMA DE MALACC 


com EDWIGE FEUILLER 


: e PIERRE RICHARD WILLM 
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ANGARIAR PASSAGEIROS — P, 


TRAFEGAR COM FALTA DE LUZ — 





DOMINGO, 
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ontem 


As noticias de que o emir Abdulah 
Ben Hussein tinha sido ferido a bala 
por seu segundo filho o emir Teleb fo- 
ram fornecidas pela propaganda do 
Eixo e o fato é inexato. O emir Ab- 
dulah 14 ameaçou lovantar o Islã para 
exterminar os nazistas do mundo, 


Regressaram a Jerusalem os 18 rell= 
plosos que traçaram com o sangue de 
sete galos pretos ums linha sobre aa 
fronteiras bíblicas da Terra Santa, com 
o que acreditam ter fortalecido ns de. 
fesas da Palestina, Essa cerimonta foi 
felta com a invocação dos Poderes Di 
vinos durante 24 horas. 


Os alemges perderam a esperança de 
atravessar n Siria, porque o governo 
de Vichy se opõe à vinincção do seu 
imperio em qualquer frenZ. 


— O governo turco tomou medidas 
de represalia contra o regime de Ra- 
chid Aslt. 

— As forças do Iraque se retiram 
de todas as frentes, e as forças brith- 

avençam lentamente sobre 
Bagdá. 


— Os fraqueanos abriram as com= 
portas dos cansis do Eufrates 
impossihilitar a passagem dos tanks 
britânicos. 

— O presidente da Câmara do Tra- 
que partiu para Ammen, a capital do 
emir Abdulah. 

— A Grã-Bretanha negar-se-á a tra- 
tar com Rachid Aell, no caso em que 
este proponha s mediação. 

— Os aviões britânicos bombardes- 
ram Mossul, segundo o comunicado do 
governo do Iraque. 

— No Cairo consideram já desorga- 
nizado o exército do Iraque que está 
recuando para as margens do Eufrates, 

— Rachid Anll, sinda continuas em 
Bagdá, Sun posição, é crítica, 


Ismet Inonu e Stalin conferenciaram 
em Odessa. O ditador vermelho adver- 
ttu que, se os turcos deixarem passar 
os sjemãos em direção a Suez, a Rus 
sia terá que ocupar a Armenia, 

— Consta que Stalin prometeu ea- 
viar tanks, aviões o muniçõos pars & 
Turquia. 

e Diante da atitude russa a Alema- 
nha, para chegar no Iraque tem de 
utilizar o caminho da Palestina, 


Do exterior, pelo 


correio 


Os condores da Liberdade terão nus 
lutarem em defesa de seus ninhos, co 
sangue dos libaneses, 05 mártires da 
independencia, haverá de correr, em 
mais esta guerra que ameaça jneen- 
diar o mundo, declara o jornal “Gsnt- 
el-Ahrar”, de Bolrais, 

O generul De Gaulle, quando esteve 
no Cairo, estudou a situação política 
no Libano e na Birla. O chefe dos 
franceses livres considerou insustenta- 


Esta Secção publico as motas sociais 


Pret Mansueto O. F, M. 


Calvino Ltda, da qual faço parte, 
única exceção, possuam um nítido 


Enquanto Frei Mansuoto Impreca 
catunias e tecendo intrigas infantis, 


elogio — A EDUCAÇÃO SEXUAL —, 
amostra, para 


coopera 
comum, 


pais, 
orque 


católicos franceses nos sirva de 
boração de Lodos é necessaria, 


Ec TAYLOR | 





afim de- 


conhecido pela sus 
desabride, tem se valido das colunas aa partes católica 
olia'' e outras, calunlosamente, pars investir, 
fados aqueles que, nestes últimos tempos, se têm dedicado a esclarecer o grande 
público acerca do magno problema sexual, E 

vros da “Coleção de Cultura Sexual'", da Editoria 
def gr sara nl As todos os seus volumes, sem uma 
sentido educativo e ele mesmo tenha elogindo 
2 dos 6 que leu. Imoral, no meu ver, é & 
sem nenhum proveito pera a mocidade, 
que nunen me interessaram, para editor. 


esclarecer as atitudes dissemelhantes, 


“A Associntlon du Mariagé Crétlen tem uma 
professores, médicos e sncerdotes, É 
é o bem da sociedade, Um dos congressos da referida associação 
versou unienmento a QUESTAO SEXUAL, Deus permita que o exemplo doa 
estímulo. Venham outras publicações, Esta cola- 
porque o mal val com proporções assustadoras 
é ntinge alturas desconhecidas no proprio paganismo. Pein salvação das almas 
que se perdem,.pela dignidade humana que perece, pela saude do povo que 5º 
corrompe, pelo futuro de Patria que periga, vamos todos a esta cruzada que 
salva as almas, dignífica o homem, fortalece a raça e assegura os destinos da 
Patria. E sempre com o olhar bem fito em Deus. porque “so o Senhor não 
edificar a cass em vão trabalharam os que a edificam". 


— e e e qm 


11 DE MAIO DE 1941 


À 11.30-1.30 |: 
Es 340-5.50 


Co Ee Be IOHs. 
IGATO DO 
INFERNO"! 


» £/E era um aEsses | 

| Keroiscomque | 
KO Sam conta em |; 
SUA ESQUALTA 
JOS ANES... 


(FLIGHT COMMAND) 


HUSSEY - 


Este flime não sera exibido em nenhum ci: | 
nema do Distrito Federal, peto menos, du- 
rante um ano, a não ser no Cine Metro! 


Fara é CINe-JORNAL BRASILEIRO (DO D..P. 


rue, 


N 


METRO X 





Eêneros no mandato, 
* 


O jornal “Raquib-el-Ahoual! “elogiou 
a perfeição dos trabalhos dos encar= 
regados no funcionamento do filtro da 
gasolina instnlado em "Tripoli, do ui- 
bano. 

» 

Eis uma relação completa dos paises 
árabes e suas capitais, para onde cor- 
rem a máquina bélica alemã e « força 
britânica na sua luta do vida e de 
morte: 


e 

Cairo, capital do Egito; Tunis, eme 
pital de Tunisia: Alger, capital da Al- 
geria; Fez, capital do Merrocos:; Te- 
tuan, capital do Marrocos Espanhol; 
Tanger, capital da zona de Tanger; 
Trípoli, capital da Libia; Jerusalem, 
capita) da Palestina; Amman, capital 
da Transjordania; Beirute, capital do 
Libano; Damasco, capital da E&iria; 
Boucidiah, capital do dJabal Druzas; 
Lataquieh, capital dos Alaouitos; Bag- 
dá, capital do Iraque; 
da Arabia Saudi; Riad, copital do 
Nayad; Gansá, capital do Iemen; aden, 
capital da praça de Aden; Koueit, ca- 
pital de El-Kouclt; Mascat, capital 
de Mascat; Maquela, capital de Ha- 
dramant; Keartum, capital do Sudão; 
Zanzibar, capital do Zanzibar; Oman, 
espital do Oman; El-Bejr, capital de 
Al-Bahrein, 


Meca, capital 


+ 

Uma comissão: do partido Wafd, 
presidida pelo dr, Ahmed Meher Pa- 
chá, dirigiu-se ao palacio Abadin pare 
cumprimentar o rei Faruque pela pas- 
sagem do ano.novo da Hegira. A pro 
pria comissão visitou o túmulo de Sad 
Zeglul, onde rezou Al-Fetiha, prece do 
Alcorão, 


* 

No limiar do ano nóvo da Heglrs, o 
posta Mosmed  Berham dedicou un 
poema à França, que está ajoelhada 
diante dos destruldores da Igualdade 
e da Fraternidade, e termina procla- 
mando que a humanidade continusrá 
a mirar o espelho des glorias clvill= 
eadoras da nação Istina, 

“ 


O ministro Eden decinróu à Impren- 
aa do Egito que a Grá Bretanha dará 
& Abissinia a independencia interior 
e os íngicses tomaram a si o cargo 
da política exterior e da educação 
das tribus. 


+ 
Chegou so Japão, o chelk Omar 
Abaulah, envindo especial da Univer- 
eldade de Al-Azhar, junto ao governo 
nipônico. 


Noticias da colonia 


Informou-nos o sr. Marum Estefan 
qua a árvore da alfarroba originaria 
o Libano e plantada em 8. Fidelis, tá 
produziu frutos. 


. 

Comunicou-nos o dr. Abrão Curl, 
ex-presidente da Confederação Libs- 
mesa e do Irmandade de Nossa Eenho- 
ra do Líbano que mudou a eus. rest- 
dencie pars s Írus Conds ds Bon- 
fim, 121. 


da ecolonta e os comuntoados remetidos 





& redação. 4 correspondencia vara os “Assuntos Orlentals” deva ser dirigida ao 
er. Ropy Basile, red. DIARIO DE NOTICIAS, rua da Constituição, 11 — Rio, 








Instituto Carlos Osborne 


Radiodiagnóstico. Radioterapia. Ralos X a domicilio. Praga Ge- 
tullo Vargas, 2. 7.º andar. Edificio Odeon. 22-0094 = 26-0208 = 87-1568, 





INEDITORIAIS 


Um frade intolerante e um 
padre esclarecido 





intolerancia e Inguaçem 
"Vozes de Petró- 
furibundo e deselegante, contra 


Hteratura realista, que ctreula por af 
são os folhetos do patologia sexual 


no sou desespero incontido, essacando 


um padre culto, brilhante e ardoroso, padrs 


+ publ um livro serio e de uma importancia acima do qualquer 
a O UCNOA do qual extraimos, somente a titulo de 


o seguínto trecho final: 


serio de publicações em que 
unidos por uma cnusa que é 


(a) CALVINO FILHO. 








ASSUNTOS ORIENTAIS | 


. : 1 tual M, do “alto cos 
Resumo telegráfico : “de Vichy, devido À falta do 
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- PARA TODOS OS FINS, EM QUALQUER PARTE! 


| Ed * * 
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| AÇOS “AR” À PROVA DE DESGASTE - AÇO EM LIGAS - AÇOS 

º RÁPIDOS E PARA FERRAMENTAS 

| PRODUTOS ARAMES E PRODUTOS DE ARAME 

| LAMINADOS E FORJADOS Arames de todas as qualidades, Pregos. Grom- 

| Chapas. Perfilados. Vigos "CB", Barras para Ana VA Aromesforpados"IOWA" a!"WAUKEGAN”. 
ladustriais e para refárço da concento. Tiras la- olas Arame pora prego Tatan pora cárcos, 

| minados a quente e a frio.Trilhos e acessórios. Postes e portões.Cabos e arames pora fins elé- 

| Rodos para locomotivas, vagões de passageiros tricos. Cabos de aço marca “Tigra"'. Arame de 


e de carga. Longarinos para locomotivas, 


CHAPAS DE AÇO 


Chapat gelvanizadas marcas “Apollo! e “Star 

Brand”, lisas e corrugadas.Chapas pretas marca 

“Eagle”, lisas e ondulados. Chapas “Keystonn” 

| com liga de cobre. Chapas laminados a frio. 


solda. Ligações de cobre paro linha e sinais. 


PRODUTOS TUBULARES 


Tubos soldados “National” e tubos sem costura 

“National Shelby”, Tubos comuns. Tubos e 

acessórios pora campos petroliferos. Tubos para 

superaquecedoras, Tubos poro refrigeração. 

Tubos para caldeiras. Tubos de linha e de 
fincagem. Cilindros, 


MATERIAL DE LINHA FÉRREA 


Corações. Chaves. Cruzomaentos «e trabalhos 
especiais. Dormentes, tolas de junção, para: 
fusos e porcas, garras, elc. 


Chapos “Vitrenamel”, próprios para serem re- 

vestidas de esmalis ou porcelana. Chapas 

U.5.5. para indústrias elátricas, Chapas chum- 
badas. Folhas de Flandres. 


ESTRUTURAS DE AÇO 

Pontes. Edifícios. Torres. Giradores para locomo- 

tivas, Obras de chapas soldadas ou rebiladau, 
Alvarengas. Tanques. 
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O problema dos transportes 


marítimos 


As últimas noticias enviadas dos Es- 
tados Unidos dizem que à governo daquele 
pais requisitou, pouco antes de sua partida 
para a América do Sul, um navio de uma 
das principais companhias de navegação, 


que faz linha para a porão meridional do 
continente, 


Em época normal, 
tanta importancia. E' comum que gouver- 
nos requisitem navios para servirem como 
trunsportes de armada, em casos de ma: 
nobras navais. Desla vez, porem, & CUIsa 
assume aspecto muito grave. Segundo os 
despachos a que nos estamos retenndo, O 
navio requisitado Irã ser, “in continenti”, 
tranalormudo em belunave, ni, mais pre- 
cisamento, em porta-aviões, Está ussIm, 
se fnzendo realidade a amenca que vem 
pesando sobre q navegação livre entre os 
portos do Brasil e do estrangeiro. 

A guerra européia, que esta, Como A 
anterior, se transformando em conflito 
mundial, aproxima-se, cada. dia que passa, 
das Costas da América, Uma intervenção 


o caso nãv teria 





————€*«<c<<ua —, —————— 


dos Estados Unidos está pertertamente na 
ordem das coisas não somente possiveis, 
mas provaveis, Em trabalho recente, um 
grande publleistu norte-americano demona- 
trou que os Estados Unidos entraram na 
última grande guerra impelidos pelo sadio 
Instinto dos seus estadistas, que sabiam 
ser Impossivel q desenvolvimento livre do 
hemisferio ocidental, se ns margens do 
Atlântico, no Velho Mundo, viessem a cat 


nas mãos de uma potencia Impertali 
não amiga. ” 7 dad 


Durante os dois últimos séculos, fui O 
domínio do Atlântico — o que vale dizer 
dos mares mundiais — pela esquadra n- 
glesu, que permitiu q desenvolvimento e & 
manutenção da independencia dos povos 
das Américas, Afim de manter estu situa- 
ção, vital para a sua existencia politica, 
fot que us Estados Unidos intervierum no 
último conflito, E vai ser pelo mesmo mo- 
tivo que entrará no confhto presente, por 
mais ardua que se apresente a batalha, 
A manutenção do Atlantico en ines M- 
glesas e umericanas é “conditio sine qua 
non” da autonomia de todo o continente, 

Aliás, tal coisa Já havia sido reconhes 
eldu pelo proprio Jefferson, quando, nos 
tempos «das guerras napolcónicas, achava 
que os Eatnados Unidos evita atesta a 
Inglaterra, na sua luta tenaz contra q “pes 
queno caporal", E note-se que, miquela epo- 
a, a grando República norte-americana não 
era ainda uma potenela «de primeira ordem, 
tem cinha os Interesses mundiais, que hoje 
deve defender, Tudo, pois, está a indicar 
que ns americanos deverão intervir, para 
assegurar a defésa continental, 


Estn perspectiva, que é quase uma 
realidade, crin, para nós, alem de outros 
problemas, o dos transportes, para a nos- 
sa exportação, O Brasil, Infebzmente, não 
possue marinha mercante nuliciente para 
assegurar a exportação de todas as mer- 
eudorias que precisa de vender no estran- 
gelvo, Nas vésperas de estalar o presente 
conflito, fizemos uma compra muito feliz, 
pura o Lloyd Brasileiro, nos Estados Uni- 
dos, de varios navios multo bem conser- 
vadns, Mas não chegam, O noso comer- 
cio com o exterior sempre [oi e continua 
sendo assegurado pela navegação estran- 
gelra, Com a guerra, os barcos ingleses 
foram obrigados a mudar de rota e tratar 
do abastecimento do Reino Unido, Os na- 
vios das nações continentais da Europa, 
que não foran vitimas da guerra, estão 
engurrafacdos nos respectivos partos. KRes- 
tam os americanos, que, ao ludo (ing na- 
etonuis, estÃo suprinda as nossas necessi- 
dardes de transporte. vara o comercio re 
duzilo, que fleamos fazendo cem os Fa- 
tados Tinidos e emitrns paises do mindo, 

Gracas a eles, temos conseguido, nos 
últimos meses, exportar volime extraor- 
dinariamente alto de café. Asura, porem, 
que os navios norte-americanos estão aen- 
elo requistados pelo qoverho. afim de se 
rem armados em barcos de guerri ou pa- 
"a o teansporto de armamentos, o proble- 
ma val ficar muita serto, E se os lstados 
Unidos entrarem, abertamente. no confli- 
to europeu — que. assumirá, entãn. q cas 
rater de guerra mundial — tornar-se-ã se- 
riissimo, 

As noticias que nos chegam de Santos 
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já falam, claramente, em falta de praça 
para transporte de café para os Estados 
Unidos. Temos all, em virtude de Gonve- 
nio de Washington, uma quota limitada a 
preencher, Como já tivemos oportunidade 
de demonstrar, em nossas últimas crônicas 
sobre o assunto, até o fim de abril, havia- 
mos exportado 7.497.118 sacas, toltando 
apenas 1.862.882, para set a mesma PSgo- 
tarda, Este último volume, distribuído per 
los cinco meses do presente ano de quoLH, 
que termina a 30 de setembro vindouro, 
di uma media de apenas 975 576 sacas pol 
més. Como o café constiltue a percenta- 
"em maior de nossa exportatão, o prolile- 
ma dus transportes não lrá, portanto, apre- 
sentar-se em toda a sua extensão, nus pros 
ximos trimestres, Desde o momento, po- 
ren, em que se inicie o novo any de quo 
ta, isto é a partir de 1º de nutubro deste 
ano, a situação pode tornar-se uguda. 

A coisa se apresenta por lal forma, 
que sera tulvez aconselhavel estuda: a 
distribuição (das quotas de sorte a não 
deixarmos de aproveitar praça nos navivs 
que demandam qs Estados Unidos, nes 
próximos meses, só pelo fato de estar es- 
gotada a quota do presente ano, seria, 
quigá, aconselhavel, em vista da provavel 
Celta de transportes no futuro, dr embar- 
cando por antecipiução, Comu tudo dtutica 
«ue as possibilidades de transporte, no tu- 
turu, serão menores, chegarse-ia uo fim 
do segundo ano de quota com às contas 
ujustudas, Se assim não procedermus, cor- 
remos o risco de não ter navios para trans- 
portar para os Estados Unidos todo o café 
que, pelo Convenio de Washington, temos 
o direito de para lá enviar, 
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tor sido transferido da Sexta Re- 
ão Milltat para o 11º R. A, A. de 
eronáutica. 


dores, oito enbos a tercelros sargentos. 
PERMISSÃO, — Tem permissão para 
tr n capital de ShÃo Paulo, o soldado 


Lojas Brasileiras (dn Norte) E, 


Às 14 horas, à Avenida Graça À 
n. 19, 6.0 andar, 


do consultor jurídico”. 
— Jipe Leme de Paula, Lorceiro sar-= 
gento do 5º G. A. C. e Forte de Ilal- 
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dor n, 76, loja, 
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8. A. Diario da Noite — As 14 horas 
à Avenida Rio Branco n. 129, 4,0 andar. 
Companhia Federal de Eletricidade — 
Extraordinaria, às 14 horas, à Avenida 
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É peira ca Cunha, do I1/6º Regimento | Interesse proprin, o terceiro sargento | Pela Secretaria Geral do Ministerio da | De 10 de julho . .,. 1876952 | Mercado Estav Estar. de 80 quilos . 1.119.100 1.140.900 - + m— em julho. , 184,47 12.35 Jo e robalo. quilo 45000 a BS40m; 
Ir de Intantarin, por terem sido manda- | Joré Bastos de Armujo Góis, do 10º Re- | Guerra, fot transferido. por conventen- | Idem, ana passado. , . 3,701,620 Ala ge IR pontos, desde o fr Exportação: ; Btock em Bs. voe vs 13,247 " em set... 12.65 12.50 | Sdeletes. corvina, ide linha! 
hd 1 dos masricular no C. P. da Escola de | sinento de Infantaria para a 1x Clr- | cia do serviço, do Tit/I» Regimento de | Cate revertido no stock rhamento anterior, Sul do Brasil . 2.200 —— EM SAO PAUI ” omdez.. 12.68 12,51 | Pestadinha, namorado, vermr- 
18 Fetado Major; prínieiros tenentes —-| cunserição de Recrutamento, Artilharia Misto para o Quadro da] desde 1,9 de julho. . tat.t4a | - Norte do Brasil 2.500 1,700 % AULO “o emjan,. 12,68 12,50 lho, tninha e enxova, ks. .SSnh 
"a Fernando Batalha, Netson Dourado Mu- — De praças. — Transfiro: o enho | Prncas do Quartel General da Quinta EM SANTUS 8 SE nice as: Rio. DESTA 10.000 ' MOVIMENTO DO DIA 10 "em marco nm 12.53 a BS100, Galinhas, quilo ASI, 
rias e Redi Pereira, todos do 6º Ba-| José Mota dos Reis Pessoa, do 6º Ba- Feglro Militar. o terertro sargento Da- A UCAR a CT IN e 2.800 ÚNICA CHAMADA Comercio em o é r K ““* | frangos, quilo 5300 Ovos de 1.4 
4 talhho «e Caçadores, por terem sido] tnlhão de Caçadores para o 4º Rogl- rio Pires Mnohedo, sem anns para AR MOVIMENTO DO DIA 10 Ec ve 10.500 Anon tContiato Ci vendo compras sea ativo, ha- | 4 e B, duzia 4SANO; de 2.8, A » 
e transferidos para o 6º Bntalhão de Ca- | mento de Infantaria, sem anus para & | Fezonda Nacional. N. 4 disponivel, por 14 quilos Esse mercado regulou ontem Total 8-9 Er > Comp Vond Alla de 12 pecuis tivas: B. duzta 48500 e de 24, A PÉ 
po erre e rido cassado o trânsito: José | Fnzenda Nacional: o soldado Paulo) REQUERIMENTOS DESPACHADOS. ' cre 25.200 10.500 "omntoem malo., 3835500 395500 | a feeh à 18 pontos, desdo | duzin, 49100. Lolte. lira. 1$0N0. 
EA Emos dr silva Neto, do 6º Bainihão | Pettinntl, do 18º Batalhão de Cacndo- | — Pelo exmo, sr, ministros TEU EU x ni a PR 2 mc on a JA Amento anterior, Va litro, $500 e 14 de [ltto, $I00 
Iê MM da Crcarores, por ter sido transferido | res para o JIN4 Regimento de Infan- — Antonto Raimundo de Medeiros, ç O C I E D À D E í E Ge emma cem enio emerrem ni j e led) 
o et ns pica fc Ep NEGRO E ARGINTO o segundo sargento da 22 B. 1. A. C.. e 0) | N = Sra 
y o do 1º Regimento de - , E INTO, — EX- A nt 
Hp e De Pg e jo — Fm f de minto | colentíseimo ar. ministro, em Nota nú- Rodo ci Do di Proa a amanhã, as Assem- Companhia Jardins Gaven — Extra- = “Voss VINHO DE GENIPAPO “YPIRANGA” 4 
| ge 1941. — Teretiro sargento Antonin | mero 250, de A do corrente, autorizou | tares, do nome de seu progenitor, — | 1 éias Gorals de Acionistas das seguin- | ordinaria, às t4 horas, À rua do Quvi- MEI CREOS ITADO 7 
lã D. Albuquerque, do 1/19 E. A. A. As | à promover, no f” Batalhão de Caça- | "Welffigue-se, de acordo com o parecer es Companhias: Ê À 





general de Brigada, diretor de Infan- 
tara, 
Confere: 


generni de Brigada, diretor, 
Confere: — Francisco Percira da Sil- 
va Fonseca, tenente-coronel, chefe «do 


gtgno o capitão Paulo Galvão para Te- 
resentar esta Diretoria mo embarque 


— Otavio Monteiro Ache, 
n Aº Entalhão de Cagatoros, hoje, Às 


































e 24n, de 9 do eorronte, autoriza as se- 


, rocarán po be) p' 
fPRIA SE As: muintes niomnchor: a por menta 20 dvinter mins de 














— Em & de muto de 141. — Tercel- | Augusto Pereira, do 18º Bntalhão de| pi, pedindo reengajamento por dois) Companhia Nacional de Ferro- 
f ro sargento João Pereira de Abreu, do | Caçadores, dentro da dispensa de ser Ando es uLorisa gunceaão do res | — Ordinaria, às 1h horas e bn 
1 6º Ralalhho de Caçadores, por termi- i viço a ser-lhe concedida, enpalamento”. maria; às 17, À run México n. 08 7a 
N pação de trânsito e recolher-se, (nd — Bonnérges Lones de Sousa, (ni) — Antonio Fernandes Dantas, | andar, - BB, 7. 
| DESIGNACÃO DE OFICIAL, — De- 


Atlântica - Companhia de Serur 
Acidentes do Trabalho — quado 








Serem O CTUMCI LA DID, 


Passos ns. 36-38. 


DO-A. 


e me e e e mo e e 


Banco Lowndes, 8. A, — Extraordina- 
rla, às 14 horas, à rua México ns, 90- 


Radio Vera Cruz, 8. A. — Extraordi- 





DADE INDUSTRIAL 
Rua Vrueualana nº 4% 


5.º andar 






































N, York. 
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K CESAR Vá Paso - No pi Ro A. A. Ae fDendoral: Metal Mihiar de que REvA RORIVeREÃO Theophilo de ADIANTA N. York, 4 
ROYA “ MENTES a sestindo enrrento mecânico de autos Lim neimetro temente Aumizto Mabeilha Ee do de contratar e pro- N Orleans 12 
(Bata VIMETED nuas mo terceiro mvgento Ambrose) mnntetro. da Regimento Andendo Ne- Andrade pr dão iai ao e 
Ada ver . y mi Ure '% 

AV O  MEANCO RR Sette Rr A A Ar, AS Paula) ; | ; , 14 | a aperfelenamentos privilegindos pela | No " 
“ HE PS po nomeia catia ta PA O dei” Nitas Po Pipa ra De Pltqnns retrerto/Nra- Ri A ARADJO PORTO tente de Invencão qn. Sp qua, "a ed N, Pra nie 
y mel ca teserito sargento Antondo Nus Cnnfere Mestnr Crise Pedra Pirea ALEGRE. q = 3º é amneessonaria a INTERNATIONAL No Yo 9 
nes da oleiro chefe Interino do Gablhete GENERAL ELECTRIC COMPANY, IN. Narfot H 


| 














NAVEGAÇÃO 
MARÍTIMA E AEREA 
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PÁGINA QUINZE — SEGUNDA SECÇÃO O DIARIO DE NCTCIAS | DMINGO, 11 DE MAIO DE 1941 


Ueudemas - 
TERRENOS, PREDIOS E 
APARTAMENTOS 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


(CORKETOKRES OFICIAIS DA BULSA DE IMOVEIS 
DO DISTHITO FEDERAL) 


Gopacabana 


RUA OTAVIANO HUDSON — Posto 2 — junto & 
montanha, esplêndido bungalow de 2 pavi- f 255:0008 
É q 
| 




















"COMPRA E VENDA DE PREDIOS E TERRENOS 








































[APARTAMENTOS EM COPACABANA 
EDIFICIO TABARITE 


RUA SANTA CLARA, ESQUINA DE DOMINGOS FERREIRA 


Estão à venda os últimos apartamentos de frente — Preços a partir de 
110:000$000 (110 contos). 


FINANCIAMENTO DO INSTITUTO DE .APOSENTADORIA E PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS 


O edificio será construido pela COMP ANHIA CONSTRUTORA BRANDÃO 
S/A que iniciará a construção dentro de 10 dias. 


INCORPORADOR: ENGENHEIRO 


GERARDO DE LIMA E SILVA 











mentos, tendo 3 quartos, 2 salas, quintal, 
garage, ctc. Construção moderna, 


RUA BULHÕES DE CARVALHO, próximo Eá 
Ferreitna — Posto 6 — Bungalow de 10 anos 
mais ou menos, com 2 salas, 7 quartos, 
jardim, garsge, etc, Terreno 9 x à, 


200:0008 . 


500:0008 








lncete em centro de terreno, proprio para 
familia de tratamento, 


Gavea y 
Se 


Magnífica terreno, 180 x 380, nivelado avcnaves Tata 830 0003000 
: EDIFICIO DE APARTAMENTOS — RUA SAINT 
300:000$ 


ROMAIN — Posto 6, Predio com 2 aparta- 


RUA SOUSA LIMA — Posto 5 — Magnífico Pa- f 
A 
| 

mentos rendendo 2:400$000 mensais, ] 


Ipanema 










































mestdencia em centro de terreno, para familia ds | iii pa qe Sb roça o dq pa 
tratamento, 2 pav. 2 frentes, 4 q. garage, eto  320:0005000 dencias Juntamente com o rara pronto Í 250:0008 
pRrra reocber edificação de Edificio de Apar- : 
dim dia pod E da eram Jo nero o | Ds 
Ê , 1d Nil P 155 | APARTAMENTOS — Posto 2? — 4 — 5 0 0 — 
Copacabana . Avenida Nilo Pessanha - sala 301 -- Tel.: 22-8297 ||| "Essas cocos o po | 
Residencia de 2 pay. 6 q, 2 8, etc, garage, terreno dintaimento nb ie a spot latina 
de 15 x 25. Construção NOVA «issseseseeresanas ee 250:0008000 a prazo longo com. grande facilidade de 
7 7 pagamento, 
Jardim Botânico 
Residencia nova e confortavel ..esseneereriwannea e — 220:0005000 lamengo 
Lote de terreno pronto a receber edificação «rs.» “us 95:000$000 
U ; RESIDENCIA | 
rca RUA CONDE DE BAEPEND! — Otima rest:  100:0008 
Residencia confortavel, 2 pav., £ q, 2 varandas, gas So El Abr Ni sb Pe t 
rage, etc, em Cândido Galirie ..csessennasemeas 220 :000$000 N 
RESIDENCIA . 0008 
me E ENADOR VERGUEIRO — Otima casa do 290: 
Botafogo 0) S I U X U 0) S 0) S 2 pavimentos, Terreno de 7 ms, de frente. 
Residencia em centro de terreno, para familia de ; d apartamentos construídos ou a iniciar a cons- | 85 :0008 
tratamento .esecerecrrovasn avec aac eco sane aa aan reais 450 :000$000 trução. Na praia ou próximo À vista ou . a 4 
Ê CG O N F O) R T A V Ê I S prazo longo, com grande facilidade de pa- et 
Flamengo aamento, 300:0008 E! 
' x y 
Apartamento de luxo em 7.º andar frente, 3 qu 3 | Ap 
crespo RPA DRE bi Pp 150:0005000 À P À RT À ME N T O) a Centro e 
P etrópolis ide VA ie DE De poros f 80:0008 HA 
Terreno, c/casa, rua Simão Bollvar .smsasenieeeso 80:0005000 Lei nom Seo construida em terreno de | p 
Casa em terreno de 12 x 380, na rua Marquês de DO Pa 
ç : LADEIRA DE BANTA TERESA, próximo aos r 
PAFANÁ ususerrencce cana nrr na narra a add Nico 50 :0008000 Arcos, predio adaptado em 3 apertementos 4 100:0008 
Lote de 12 x 38, plano .cceceerersencenaneeaacnetasesas 30 :OUUSOUU dando renda superior A 1:0005. 


RUA FREI CANECA — Ótimo terreno no Largo, 
defronte à Av. Salvador de Sá, medindo 20 
x 120, proprio para construção de edificio, 
depósito, viln, ete, 


Castelo 


AV. BEIRA-MAR — Apartamento de frente 100:0008 
para o mar e fundos para O castelo, Óti- x 
mos pera residencia, único local ma cida- pda 
de eternamente fresco, Facilita-so 75% a 250:000S e 


Jongo prazo, 360 :0008 


Terreno de 18,60 x 300 c/cana à rua Cristovão Colombo 70:0008000 


Casa em ótimo terreno de, 28,60 x 30 à rua Co- 
ronel Veiga co ueeeneneoremmuncenme ce mannrnnenteno R0:0008000 


a time, 
mw 
[e 
so 
S 
[a 
ca 


Estação Ricardo de Albuquerque 
ótimo lote em terreno de 11 x 55 «.ceneeeeemerneneros 5:0005000 


Casa em Copacabana, Jardim Botânico, Laranjeiras 
ou Ipanema, até ceceseresercemeerrenerceneeeaaro 200 :0008000 


COMPRA 


i 7 e & [e é 

Edifício Caparaó 
DE 

21 PAVIMENTOS 

Em construção à 


































NDARES CORRIDOS — No trecho mais co- 
Dia o PRAIA DE BOTAFOGO NS. 128 E 130 )[ == =5sa Ss cor - 
Rua 1.º de Março, 100, 8.º andar — Tel, 43-0800 ha Ê 
Ea EE. Opanema 
E esti ; Es o 
HIPOTECAS E FINANCIAMENTOS E RA patão, e AGU andar, tando. cadá frco.oos E 
PELA TABELA PRICE da sta, 2 ano eo a 4 
Empresta qualquer quantia, sobre presos bem |||] RE a O VERRRRR 
situados dn Gavea ao Meier. Taxa de 4% Do , (ebl on 







ano, com amortização de 10$140 por conto de 
réis, no prazo de 15 anos, Resgata hipotecas 
para serem pagas por ente sistema, Adianta 
Ginheíro para certidões e impostos em atraso 


Crédito Imobiliario Auxiliar S/A. 


Ediflelo Ass, Comerelal -- R. Onndelaria, 9, 3.º and. sala s01/5 
TELEFONE : 4535-2369 





EE 


= k 
AVENIDA NIEMRIER — Ótimo terreno, medin=- 
EE 7 ! 216:0008 
z 


do 54 de fronte, com uma area de 3.10 1 
m2, em magnífica situação, 


RUA CAMPOS DE CARVALHO — ótima rest- 
dencia com 2 pavimentos, Terreno de 9x0. 110:000$ 


papá, 


TERRENO 
RUA JERONIMO MONTEIRO — Junto à Ave É 90:0008 
pida Delfim Moreira, medindo 13,30 x 3328 


Gavea 






















| À | P O T DB C A q Ca DA AVEA — Magnífica situação, me- y 42:0008 
E RUA DA GAVEA — medindo 41 x 38 1126:000$ 








Empresto diretamente aos srs, proprietarios sobre 
imoveis bem localizados. Simples ou tabela Price e finan- 
cio construções. Negocio rápido. M: Sayer — “Jornal do 
Comercio”, 3.º, sala 322. 


; Gijuca 
UM APARTAMENTO POR ANDAR COM 


» quartos, 4 salas, 4 banheiros e | Porteiro o ascensoristas permanentes, 








tavel residencia de 2 pavimentos, com 


salas, 8 quartos, e demais dependencias, ee 





RUA CONDE DE BONFIM — Ótima e confor- | 


quartos de empregados, Karage, com construção em centro de terreno € 


9 lugares para cada apartamento recuada 44 metros construida em centro de terreno, medindo 


12 x 55. Facilita-so parte do pagamento, 


AVENIDA MARACANA — poaima a a an 
gua, com 42 metros de frente, tendo 
quartos, porão habitavel, etc, proprio para £300:0008 
Laboratorio, Colegio, Cosa de Bauda € ] 
Pensão, 


ai helio 1 à Dr. Cat bi f 28 000 
Em rua transversa rua Dr, Catrambi, me- : 
dindo 18 x 25. $ 


RESIDENCIA 
RUA GONÇALVES GRTERO TA e quar- 
tos, 2 salas, selets, cozinha, ban eira 4 
despensa, no 1º pavimento e 1 salão, 4 130:000$ 
quartos e vanhelro no andar Lerreo. Ter- 
reno 10 x 3 


- APARTAMENTOS A VENDA 
[a ' À 

| ALONGO PRAZO, EM COPACABANA, POSTO 2. 
PRÓXIMOS AO LIDO E À PRAIA. TODOS DE FREN- 
TE PARA A RUA, DE 40:000$ A 160:000$. TRATAR 
COM DR. HELIO CARVALHO, TRAVESSA DO OUVI- 
DOR, 29, 3.º AND., DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 
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RUA ÁLVARO ALVIM N. 31 = 16: PAVIMENTO - TELEFONE : 42 -8130 


E CT | e 
aaa 


APARTAMENTOS -- EDIFICIO “UNO” 


RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES 7 -- ESQ. DOMINGOS FERREIRA 


Vendem-se modernos apar tamentos, peças amplas e lux yosas. Belo edifício de esquina, 
com 10 andares e apenas 18 apartamentos, cuja construção será iniciada breve. 
DOIS APARTAMENTOS POR ANDAR, TODOS DE FRENTE E COM VARANDA. 
FINANCIAMENTO PELA TABELA PRICE A 15 ANOS, COM REDUZIDA ENTRADA 
INICIAL. 


INCORPORAÇÃO, PROJETO E CONSTRUÇÃO DE: 


COMPANHIA CONSTRUTORA BAERLEIN 


residencia de 2 pre 6 ras 
copa, cozinha, 6 quartos, hail, anheiros, 
quarto e banheiro de empregada, roupa- 360:0008 
riz, garage, com 2 quartos em cima, quin- 
tal, eto, 
RUA CONDE DE BONFIM — Predio antigo em 
terreno de 22 x 55, próximo à rua Uruguai, 
proprio para laboratorio, pensão ou cole Í 270:0008 
gio, tendo 11 quartos, 3 onlas, jardim, Va- 
randa, ete, 


EDIFICIO ANDY || 
BAIRRO DE FÁTIMA À 
RUA DO RIACHUELO 


RUA CONDE DE BONFIM, Mnda — Magnífica Í 






dindo 17.50 x 22 — Facilita-se 50% 
prazo longo, 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


Administração, compra e venda de imoveis 
Matriz: 
Av, Rio Branco, 91, 6.º andar « Tel. 23-1830 
Agencias: 


ferreno na Muda À Kun Amoroso Costa, me- í 40:0008 





Centro da cidade. Financiado 
pelo Instituto dos Industria- 
ros, vantagens excepcionsia 
para os Iindustriarios, Iincorpo- 
ração no melhor plano du 'Ta- 
bela Price, Apartamentos de 
BI U0OS, 73:0008 e 78:0005, com 
entradas de 3:0005, 4:5005 ,e 
4:6508 e mmortizações mensiuia 
de 76SI0U, B4OSI00 o 5868/00, 









o o e e e e me 


UNA CORNNODANUD GUNS VARAS EORNDAGURNAROSRGEEDOOREMASOENNAEAAARARESASAAEUNAMA 





em tem e o * a. e mm 
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COMPRA E VENDA DE PREDIOS E TERRENOS 









A tendencia dos grupos capitas 
listas que exploram os melhores 
negoolos em toda a parte do mun- 
do é fecharem o mais possível o 
seu círculo, limitando sempre mais 
o número dos que dele participam. 

Entre nós os negocios de cons- 
trução e Tinanciamento que são 
justamente considerados das me- 
lhores inversões de capital, ou se 


NÃO PAGUE ALUGUEL !| 
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Ep encontram nas mãos de grupos 
“2 pequenos, vedados ao capital es- 

E tranho, ou nas mãos de entidades 

E estaduals e federais como as cal- 

a xas econômicas, por exemplo. O 

a aparecimento, no ramo, de uma 
mas companhia partleular como na Pre- 


vinal é grandemente  auspicioso 
maximé quando ela se apresenta 
aberta” à participação do capital 
de qualquer grupo social. 


Efetivamente, as ações das com= 
panhias que se dedicam a esse ne- 
gocio não se encontram à venda 
nem mesmo com o mais elevado 
agio que o capitalista quisesse pa- 
gar. O negocio em si, bem annlt- 
sado, tem de ser efetivamente «u- 
erativo, pols só o financiamento de 
operações comerciais de qualquer 
gênero já sustenta grandes bancos 
em todo, mundo, especialmente 
nos EE. UU. ..e até mesmo entre 
| nós. E a esses lucros há ainda a 
acrescentar o iesultado de explo- 
ração das construções que tam- 
bem, por si só, tem elevado a po- 
sições dominantes, na nossa pra- 
ca, as firmas que só a ele se des 
dicam. 

A combinação dos dois negocios, 
tal como a Previnal oferece — Pi- 
nanciamento e construção — «e 
reveste ainda de um aspecto mais 
vantajoso, qual seja o de uma dl- 
reção única, redundando, portan- 
to, em economia e em garantia 
maior, polis o financiamento co- 
nhece exatamente a qualidade da 
construção dos imoveis sobre os 
quais empresta, 

A participação do pegueno cap!- 
talista na firma que lhe val cons- 
truir e financiar a construção «a 
casa alem do aspecto soclal mul- 
to interessante, dará à Frevinol 
uma solidez malor nas relações 
com seus clientes, pois que estos 
são, no mesmo tempo, seus socits. 

Desejando oferecer nos seus acio- 
nistas malores garantias, A PRE- 
VINAL adotou duas medidas de 
capital importancia, que se APRE- 
SENTAM COMO FATO INÉDITO 
EM NOSSO PAIS, NA CONSTITUI- 
ÇÃO DE SOCIEDADES ANÔNIMAS: 

1º, — Aos aclonistas que dese- 
jarem sorá faculdado depositar em 
qualquer banco desta cidade, am 
conta vinculada, a importancia 
correspondente às ações que sub- 
screverem, a qual somente será le- 
vantada no ato da incorporação. 

2º. — Entendendo que uma so 
cledade por ações tem o dever. 
mesmo na fase de organização, de 
dar aos seus acionistas as mais 
amplas contas de seus atos — a 
PREVINAL organizará, menesal- 
mente, assembléias de seus aclo- 
nistas, nas quais os incorporado- 
res exporão o andamento dos ne- 
gocios da Empresa, 

Lista de subscrições na Sede da 
Empresa, no Banco do Comercio, 
no Banco Comercial e Industrial 


DE APARTAMENTOS 


Já construidos no “Flamengo”, “Botafogo”, “Copacabana”, com 
entradas iniciais desde 5:000$000 e o restante em 216 prestações 


MENDES FIGUEIREDO 
R, 13 de Maio, 38, 4.º = Ed, Golombo - 22-8462 - 422147 - 42-4512 


———— ——————— —— ——— e et 


S. O. S. DA REFRIGERAÇÃO 


Refrigeração em geral — Instnlações comercinis, em Açougues, 
Botequins, Leiterias, Restaurantes, Casas de Saude, 













Jardim Icaraí 


NOVO BAIRRO QUE SURGE NO CORAÇÃO DE ICARAÍ 
( Distante 800 metros apenas do Canto do Rio ) 
Constituido por 5 ruas e uma magnífica Avenida com 28 
metros de largura que se prolongará até a praia de Icaraí. 


AGUA — LUZ — ESGOTO e CALÇAMENTO 
Ruas arborizadas 





Apartamentos, Repartições Públicas, etc, 
Consertos garantidos por corpo de mecânicos especializados. 


— Orçamentos gratis — 


JOÃO DA COSTA ANDRADE 
Rua General Câmara n.º 225 
Telefone 43-9210 


REMEDIOS À NOITE? 


Encontrará a qualquer hora nas Farmacias de 


GRANADO & COMP. 


Rua Visconde do Rio Branco 31 
Rua Conde de Bonfim 300 e 300-A 





























BARROS & KRANCHER 


Firma credenciada no ramo ds 
Imovels, Incumbe-se de compria e 
vendas de casas e terrenos, hipo- 
tecaa, administração; faz adinn- 
tamentos por conta da venda. Ven- 
de não só a particular, como a 
funcionarios que adquiram fmo- 
veis por intermedio do Instituto 
de Previdencia, Instituto dos Co- 
mercarina, Instituto dos Industria- 
rlos, Calxa Militar, Calxa da Ma- 





VISTA DE UMA DAS CINCO QUADRAS ONDE JA" ES- 
TA) SENDO INÍCIADAS ALGUMAS CONSTRUÇÕES. 
Vendas a partir de 15 contos em 60 prestações sem juros 


e uma entrada mínima de 20 *º 


De acordo com o Dec. Lei n. 58 de 10-12-97, 
O JRPIM ICARAÍ é situado no fim da rua Lemos Cunha 
(Antiga Mem de Sá) onde aos domingos encontrará, de 16 
às 18 1/2 koras, pessoa autorizada a prestar todas as in- 
formações, ou, diariamente no Rio de Janeiro, com o cor- 
retor FABRICIO SILVA, rua do Carmo, 60 — Loja 





. 





APARTAMENTOS 


inh Calxa Econômica, Provl- E Tel, 43-1914, 
Genoa a ESTO os documentos | & Vendem-se, a partir de 80 ro Ta JARDIM ICARAÍ 
exigidos por essas Instituições, en- | E contos, apartamentos no Faça uma visita ao d Al. 


caminhando devidamente om pro- : RNIA 
censos atá o termo final; adianta EDIF. CALIFOI d d O O AS 
o numerario necessario para essas ja construido, situado 


operações, Estuda qualquer onso | E mim dos melhores pontos 
concernente a transação de imo- 


veis. Escritorio à Av. Rlo Branco, || desta capital, à Avenida 











Construa seu la 


Adquira um terreno de GUINLE IRMÃOS, em Nova Iguass, a longo prazo, sem entrada ini- 
cial, em prestações desde 30$000, sem juros. Terrenos localizados a poucos minutos da estação e 


a 50 minutos da Capital, em confortaveis trens elétricos. Area loteada inscrita no Registro de 
Imoveis sob o n.º 22 — Decreto-Lei n.º 58, 





UMA FORMA NOVA E INTERESSANTE DE EMPREGO DE CAPITAL 
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A SEU GOSTO! 


A casa alugada nunca tem, para V. o 
confôrto de que sua familia precisa, pela 
simples razão de que não foi construida para 
atender às suas necessidades. É uma casa 
feita para servir a todos os que a quizerem 
alugar. V. já pensou que lhe será possi- 
vel - com o dinheiro do aluguel - mandar 
fazer a sua casa? Compre ações da 
PREVINAL; como acionista, além da pos- 
simãidade de construir sua casa como V. 
imaginou, V. terá ainda direito à partici- 
pação nos lucros da Emprêsa. Não há 
sorteios, nem acumulação de pontos; a 
PREVINAL é uma sociedade anônima, na 
qual todos os acionistas têm direitos iguais. 
Resgate mínimo, idoneidade máxima e 
garantias bancárias. Faça-nos uma visita 
ou peça informações pelo telefone, 


GARANTIA E OPORTUNIDADE! 










Os ncionistas que quizerem, poderão depositar em qualquer hanco 
desta cidade, em conta vinculada, a importância correspondente 
às ações que subscreverem, a qual somente será levantada 
no ato da incorporação. As ações da Previnal 
custam, agora, 1008000 cada uma, amortizaveis 
20% cada mês. Mais tarde, poderão custar mais. 


IO 


 PREVINAL 


Departamento de Incorporação 
Rua São José, 85 - salas 302 e 303 - (Ed. Candelária) - Telefone: 49-4737 





Ask o friend of yours to translate this advertisement for youl It poysl 
Bitten Sle Ihren Freund diese Anzeige liir Sie zu iibersetzen! Es lohnt sichi 
Demandez a un de vos amis de traduire cet avis pour vous! Il vaut la peinel 


do Bi..u, uo Banco Figueiredo | Presidente do Banco Figueiredo | nômica do Rio de Janeiro: Sr. 
Rocha, com o corretor de Fundos | Rocha; Dr. Adauto Cardoso — | taulo da Rocha Viana — Presi- 
Públicos Sr. Eduardo Feliú Bur- | Advogado e membro do Conselho | dente da Navegação Aerea Brasi- 
gos, à Rua São Pedro, 30-1º, an-, | Administrativo do Lloyd Brasilel- | leira S/A.; Banco de Crédito Co- 


dar, e com o corretor da Bolin, | ro; Sr. Evaldo Kós — Diretor da | mercial e Construtor; Dr, João 
Sr, William A, N, Gregory, à rua | Navegação Acrea Brasileira S!A.; | Lira Filho — da Caixa Econômi- 
da Alfândega, 41-49, andar, Sr. Augusto Frederico Schmidt — | ca do Rio de Janeiro; Dr. Ale- 


Já subscreveram ações da “Pre- | Diretor da Sociedade de Expansão | xandre Barbosa da Fonseca; Dr. 
vinal'', entre outras, as seguintes | Comercial S/A; Dr, Braullo Vir- | Otavio de Freitas Vaz; Dr. Aloísio 


pessoas: Dr. Rivadavia Correia | mond Lima — Ex-presidente da | Correia Neto — dô Banco dao Co» 
Meier — Diretor do Banco Co- | Caixa Econômica do Paraná; mercio; Dr. Crepory Barroso Fran- 
mercial e Industrial do Brasil; Dr. | Jerênimo Pinheiro de Castilho — | co — Chefe do Contencioso do D. 
Jaldemar de Figueiredo Rocha — | Secretario Geral da Caixa Eco- | N. C.; Moinho Carloca Ltda, etc, 








——— 


PEÇA INFORMAÇÕES NA 


CIA. CONSTRUTORA PEDERNEIRASS. 4. 





+ 


178, 6.º andar, em frente À RERseR A Atlântica, 222. . 
Cruzeiro. Fones : 42-0812 e 47-1040. 3: 
Expediente: De 9 às 18 horas, dia- Facilita-se o pagamento 
rlamente. pela Tabela Price ————— 
a E PE Ra Informações no 
do RAMBaCIN IRIS SS Crédito Imobiliario 


Vendem-se modernas, acabadas de construir, em ( 0 p à C à b a n a 


centro de Llerreno, com entrada para auto, constando E 
de linda varanda, ampla sala, -3 quartos, cozinha, ba- | C d r d j 


nheiro completo, ete., à rua Maria Angú n. 38, pró- 


e . 
ximo da rua Pirangi, por onde passam os ônibus Pp e | Ir (1) p 0 | | ç 


Auxiliar S. A. 
RUA DA CANDELARIA, 
Nº 9 - Sala 301/5 
Tel, 43-2369. 


Cunha & Fernandes - Constitolção, Nº | 


mo já, ros» Goi 1 ee 
BANCO DO COMERCIO E INDUSTRIA 


“Otaria-Porto de Maria Angú”. Distam da Avenida TERRENOS, VENDEM-SE: jeiras, rua General Glicerio 69, óti- 
ANEIRO ç / À Rio Branco, de ônibus, pelo percurso atual, apenas Rua Senador Furtado, Tijuca, 12 x 107; e mos lotes saco imediata 
DO RIO DE J 40 minutos, e dentro de um ano, pela larga e impo- Pompeu Loureiro, frente de 13 ms. : ; 
RUA DA ALFANDEGA N." 30 nente Avenida Rio-Petrópolis, já em construção - TRATAR NA INFORMAÇÕES NO LOCAL: 


adiantada, apenas 20 minutos ! Pequena entrada e 


Balancete em 30 de abril de 1941 

















O Serviço de Intercambio da Asão- 
ciação Comercial do Rio de Janciro le- 
va no conhecimento dos interessadas, 
por nosso Inte-medin, as seguintes opor- 
tunidades do negocios: 


R3A :3808700 
Em moeda corrente cememerts euro à sia di 
Depositado no Banco do Brasil «ee 616: 


: o B. ê oo 
Depositado em outros Bancos «ces 623 :7788500 ENTA -14ASS 


E o tio 


(asas a prestações — 3 quartos, sala, etc. A Pp A R T A M É N T O ho SODA 


É sa 
o restante em mensalidades quase iguais av aluguel. Construtora Brandao N À 
a a 








Vendem-se ótimos apar- 
tamentos, em constru- 


ção e para entrega ime- 


Terrenos em Laranjeiras 


diata, à vista e a prazo Vendem-se na Cidade Jardim Laran- 


ou no escritorio da 


xas animais, 

— Guillermo E. Maldonado, do Equa- 
dor, oferecendo referencias, deseja re- 
presontar fabricantes e exportadores 
nactonais de tecidos em geral, utensl- 


ASR END | : ; | CIA. ALIANÇA INDUSTRIAL E 

as ar o Informações nos domingos e feriados, com o sr. Luiz E 

d n alala Pv 01616; ,6 9 ' i VR é : - = 

io e “efeitos a ts Ee = 10.577:2485200 Bernardo, no Caminho de Maria Angú,'18. Tratar | Conbr asa Rua 1,º de Março nm. 101 E 
asa E corre aerea re rando ITRa0O ; ; E 
a GSIgAdOR  snsisce soe oo || com MILTON FERREIRA DE CARVALHO — Ouri- UA BU j , TELEFONE: 43-6372 E 
valores depositados .. lusa emas [MD ves no 51, 1º andar. R UENOS AIRES N.' 85, 2. E 
Nginre e títulos RR RA a nO Projeto aprovado ne 990/38 — Ins = 
be aossnnn per reronsaresto esiéltam erito sob nm. 17, 9.º Oficio do Re- E 
Correspondentes no PAR eee semeonranstnnsis SRA OPORTUNIDADES COMERCIAIS gistro de Imoreis, L. 8, fls. 25 E 
Diversas contas PRA NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL tado, Lintas, oleos vegetais, sebos e gra- : E 
Cnixa : — 


— Fabre-Domeysgue & Cie, de Maril- 
nien. desejam eontasto com firmas In- 
teressadas na importação de run, 

Deseja, outrossim. Importar | sncoa 


PETROPOLIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos, ||'''º- 


— Andrews Paper Company, de Bos- 


BL, TAO UTAR2NU 








PASSIVO 
5.000 :000S000 








PR PR f « Mass, deseja importar pergami- 
Capital cesso racearends SP ; 600 :O)USAVO N .,. . .. . . ton 
Pundo de VEBCrva sevrerenueman nana nantat resete de tamanhos variados, no edificio Ja ml= po e Geisa nunTo para gravação 
ásitos: “ a b! n — Paris & Glagnon!, do Chile, ofe- 
do - 8.992 :071880 ciado, a rua 13 de Maio n. 136 recendo referencias no Brasil, desejam 
C/correntes com juros «eeusmantero 46 :7548700 representar * brlcas é exportadores de 
C/correntes sem Juros «rmeneesneeter 912 812540 materias primas brasileiras. 
Cicorrentes pre-aviso «ecceseneenetto 15 905 “0548300 “4.556 :6938200 PREÇOS. DE 80 À 120 CONTOS —M. Pltchon, de Cuban, agente dis- 
Depósitos a prazo fixo ves. ERA PAO k pd E y tribuldor de Inboratorios cubanos de 
; R70 :3UISTOU produtos lean ur cracja -roçã 
Vavá a vou emana ” representantes especializados no Bra- 
Credores por titulos em CONES" eia a RT » 754 ATESI0O a =, pra p 
si E AMDABITO O one reara io dsvnoass 13,078 8175200 Projeto e construção de — G, Caravarian, de Buenos Alres, 
Valnres em canção e em dep PARajaç TONS OS ASBOO firma importadora oferecendo crochet, 
Cheques visados € ordens de pagamento .ecemneeeoo “9. 81 QNGES0O id dednin de Polga colchetes 
Diversas CONtAS ceseerserenesreneoraneereoo APR OD =] iesdnábios RÁ À COUTO & CIA LTDA de romã, eenmnom Inlaaa ini pra 
81.700 :UTUEZOU G “ e ehos Eclutr, botões de corozó,  retrón, 
entqus to bei e para Pp ai 
dos e Jinoleos, harmônicas, caponjns de 
- £ 4 mL, Eduardo de Góes Trindade, . O) y 
Ro do Janoiro, 9 de Malo de 1 1 Ea R. Uruguaiana, 87, l. eu Tel.: 43-7170 aça, a oil aro do eh CARA dia 
Prestlente. == Mirailo Gusparrio — vicenta Silva, Diretoros, ny 


presenta fnfricuntes e exportadores 
Carlos do Olivelris Figueiredo, Contador RT TS E O 7 brasileiros de utemellos de ferro esmal= 










Hos para enzinha e talheres. 

Outros: detalhes À disposição dos In- 
tnressados. naquele Serviço de Inter- 
cambio da Associnção Comercial do Rio 
de Janeiro, em sua sede à rum da Can» 
delaria 9, 11.9 andar, ala esquerda, 


| ——————— ee em 


Apartamentos -- Flamengo 


RUA DOIS DE DEZEMBRO - (Próximo à Praia) 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pa- 
gamento, vendem-se os últimos do “Edificio Amparo”, a ser construi 
do imediatamente. Informações pelos telefones 42-8215 e 42-9076. 
ETGOS, LTDA. e RAUL DE MELO Araujo Porto Alegre, 70 

EDIFICIO PORTO ALEGRE 3.º andar — Salas 301 a 304 


= Telefones : 25-5629 e 255820 
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Letras 
Ideias 


UM 











Ártes 
gerais 


CONTO DO 


VIGARIO 


(CONTO) 


LUIZ JARDIM 
(Especial para a DIARIO DE NUTICIAS) 


CORRE pclas vastas planícies 

Hterarias do Brasil um ven- 
to contrario nos temas biográ- 
ticos, Nenhum autor pode, sem 
prejuizo provavel da forma, mus 
seguro do fundo, segundo à opi- 
uiao de muitos intelectuais, 
nproveitar episodios da proprin 
vida e narrá-los em estilo li- 
terario, 

A ficção, dizem, é inçompa- 
Livel com a realidade | vivida 
pelo autor, E, em certo senti- 
do, o pronome eu muito conu- 
promete, 


Para dar-se idéia de coisa in- 
ventada, isto é, de ficção, nau 
há como um da terceira, que 
tanto pode ser ele como pode ela 
ou melhor ainda os dois, para 
maior sabor do enredo, Em 
suma: todo mundo pode ter o 
seu proprio romance, o Seu caso 
— e atô um escritor qualquer 
poderá ter o seu; somente a 
ninguem é dado exprimí-lo em 
forma literaria. , 


O narrador que narra os fatus 
da propria vida comete o pe- 
cado de não estar fazendo lite- 
ratura, mas confissão, Essa mas 
meira de exprimir-se será “go?- 
sip'', será biografia será reme- 


moração, será enfim tudo O que 


quiserem, mas desgraçadarmense 
não será literatura, 


Só por esse principio (se n 
meu pesar não houvesse outros, 
talvez muito mais serios), eu 
serei a tentativa mais faihada 
que já houve no ramo... no 
ramo (como direi?) direi mes= 
mo no ramo viçoso das letras 
nacionais, Porque, senhores do 
Conselho de Sentença, tirando- 
se-me o Eu, com letra maiús- 
cula ao jeito inglês, poderel co= 
modamente proferir, com o maior 
orgulho deste mundo, mas mos 
dificando-s um pouco & meu 
modo, aquela frase de certo 
xará meu, xará aliás numerado( 
“Sans moi, le deluge!"”, 


Com efeito, sem Eu, isto €, 
sem mim, nada. Pois, como po- 
derei! contar o que não sent 
ou ouvi se a minha pobre ima= 
ginação não concebe um verde 
azul ou “the scarlet splendouct 
ot your name”, do poema de 
Rupert Brook ? 

Mas, voltando às vastas pla- 
nicies Jliterarias do Brasil --= 


- frase de venerando vigario mui 





to meu amigo, — tomarel puim 
mim mesmo uma outra de suas 
frases: “Em materia de fleção, 
não vou alem das calçadas ond 
vivo a minha realidade”. 
Grande escritor verbal, se 38 
pode dizer. assim, esse meu vas 
lho e respeitavel amigo, Quel- 
xa-se, como eu, da falta de imin= 
glnação, e no entanto é um nar 
rador esplêndido, um Ticclonts= 
ta, em termos reais, de causur 
admiração e palmas, depois, 
Dizia-me ele outro dia: 


— Tivesse eu talento, o mer 
nor que fosse, e me aventuras 
ria a escrever. Narrar este, ebl= 
sodio, este delicioso episodio que 
seslsti, que vi, e que vale per 
oito ficções. Um conto, amigo! 

Foi inutil todo o meu esfor+ 
ço para que O vigario escreves-= 
se. E, como não pude vencer u 
obstinação do meu amigo, ACã= 
bel indo ao máximo de pedir= 
jhe humildemente: 

— Pois então conte, senhor 
vigario | 

Contarla, disse-me, porem 
com uma condição: que eu es 
crevesse por ele; que eu desse 
às suas palavras a graça incom- 
paravel de um estilo lterarta. 
De um estilo qualquer, O meu 
que" fosse, Não cumpri a pale- 
vra, Copiet fleimente as palas 
vras, as suas, que adiante €E- 
guem, em claro estilo literarios 

“gra de tarde, amigo, € ret= 
nava ainda um céu azul. A na- 
tureza, crela, receberia de ma 
cara a qualquer adjetivo adu= 
jador, pois ela era única e sub- 
stanclal," Imperava em pleno 
dia de Deus, quarta-feira da era 
cristã, 27 de outubro do ano ds 
graça de 1918, etc. 

Pois bem: nesse dia eles se 
encontraram. A ambos conheci 
e abençoel, Ele, louro, esbelto e 
coxo: ela, doida criança que | 
boca leiga chamaria linda. Lins 
da? Certamente é muito pous 
co, não importa & boca, BACIR, 
profana ou Jeiga. Alguem des- 
creve a tarde daquele dia? Mul= 
to menos & descreverá n ela, 
estouvada inocencia envolta em 
vinte anos ! 
quando Bela 
maneira de encontro, 
do templo, ' depois das orações! 

A fé dá mais graça? Como 
não entendo bem desse assunto, 
assevero apenas que em maLe= 
ria de'religlão a graça nos dá 
té, Mas admita-se, perdoando- 
se-me o trocadilho, que A 
realmente dê mais graça. Semi 
pre é um ponto & mais a favor 
da Igreja. Admitido, direl O 5e= 
guinte: seus olhos, de verem 
imagens, de lindos tornaram-58 
belos; pa boca... 

Não! Deixo aos leigos & tor- 
ma literaria,.e volto à narração 
verbal sem estilo e sem compro- 
missos, Afinal, eu mesmo já de- 
clarel que ninguem & descreve- 
rin. Em todo caso, para ter-sa 
uma vaga idéia de como ela era, 
Imagine-se qualquer coisa que 
somente seja possivel em sonho 
maravilhoso, porem um sonho 
como ninguem jamais teve. Clir- 
eulo vicioso, amigo, este em que 
rodo, pretendendo explicar O 
todo pelo nada. 

— Anjo | exclamel, Interrom» 


pendo o vigario, e nlegre por ter 
achado a imagem definitiva, 

“Um ponto a menos de Anjo, 
prosseguiu o pedre, pois não 
na perfeição na terra que 3 
pudesse comparar mesmo a um 
defeito do céu, se por lá hou- 
vesse defeitos, 

Ein, em resumo, ecra como &ó 
venho, sabe? Porque realmente 
há coisas para a descrição das 
quais toda imagem é mera in- 
dicação, Ela era Clara, sabe? e 
quem conheceu Clara, ou não 
conheceu, basta que lhe salba 
o nome, Clara | Dizendo issu 
digo tudo. 

Polis bem: viram-se e o que 
se seguiu fol diferente do ex= 
contro em Veneza, porque a aiu= 
cinação — alucinação? que dig» 
eu! — porque a felisidade do 
coxo, que era Pedro, começou 
ali mesmo, E ele me disse; “Pá- 
dre, meu padre, começaram os 
sinos a tocar o advento de uma 
era. noval Antes, meu vigario, 
eu vi apenas a cor maciça de 
contornos pálidos, o rasto 
imenso de coisa nenhuma. Meu 
vigario, meu lindo vigario, dei- 
xe que eu chore, e que cante, 
e durma e sonhe, porque é mis- 
ter continuar a vazar de mim 
me:zmo tudo o que não era; é 
imperativo, senhor comissario 
de Deus, que em mim não reste 
a menor gota, um átomo sequer 


1] de Novembro de 1940 não é 


apenas aniversario do Es- 
tado Novo. O Japão estã ani- 
versariando tambem. E' a tum 
dação do Imperio. A data, ao 
sabor do ambiente, é desnortean- 
te: — 10 de Novembro de 340, 
Há 1.600 anos criava-so O Impe- 
rio do Japão. A dinastia é a 
mesma. O imperador atual é o 
128º “tennô"! Hirohito. O hino ja- 
ponês é recente, de 1880, com mú- 
aica do Eckert. O primeiro ver- 
go diz; — MKimi-ga-yo. que & di- 
nastia floresga.,.. 


Outrora a historia habituara O 
ocidental a ver no Orlente à imu- 
tabilidade. Reis imoveis, filoso- 
fias do alheiamento, administra- 
ções de tolerancia às rapinagens 
civilizadas da Europa, Persia, 
China, Sião, davam a idéia da 
perpetuidade na pessoa dos sobe- 
ranos. Uma lufada tevou à tor 
dos, com & poeira da tradição, 
documentada nas revistas ilus- 
tradas e nos news cinematográfl- 
cos. No Japão, porem, obstina- 
damente, uma linha reta artl= 
cula, um a um, e os Jotei, Ten- 
nó, Micado, continuam, com sa- 
murais e ministros de Estados, 
sabres de prata e metralhadoras, 
liteiras com franjas de seda é 





aviões de combate, em qualquer - 


cenario, época e direção, na mes- 
ma altura mistica. 


Eduardo Prado dizia que Vol- 
tatre nunca podia compreender 
Santo Inacio de Loiola. Santo 
Inacio era espanhol e católico, 
Não havia poder de assimilação 
capaz de reduzir a distancia. 
Para quem não é japonês, O pro- 
blema é idêntico, - 

Poesia, costume, tradição, his- 





RUINA das velhas proprie- 

dades rurais do Nordeste açu: 
careiro, invadido pela usina me- 
tódica e progressiva, é um drama 
que não envolve apenas à vida 
econômica de uma região. Com 
o desaparecimento dos engenhos 
de cana condena-se irremedia- 
velmente todo um cortejo de 
instituições, costumes e senti- 
mentos, fixados por longos &Gé- 
culos de tradição, E a par de 
aspectos que interessam Nneces- 
sariamente ao economista e tam- 
pem ao soclólogo e do geógrato, 
esse processo de tão vasta res- 
gonancia envolve elementos que 
podem aspirar à expressão artis= 
tica. Como excluir do romance, 
por exemplo, esses dados tão rl- 
cos em conteudo emocional, sem 
Jimitar arbitrariamente o cam» 
po da arte literarla ? Quando se 
fala em “romance sociológico" 
tende-so quase invariavelmente 
a restringir não só a esfera do 
romanesco mas alnda a do sor 
cial, Be os processos sociais OU 
inter-humanos constituem o oh- 
jeto proprio da sociologia, seria 
Jícito recusar o mesmo objeto h 
literatura de ficção ? 


O que se pode e se deve de- 
nunciar em certos romancistas 
dessa familia tão unida e já 
numerosa a que algum historia= 
dor futuro não deixará de cha- 
mar Escola Nordestina, como fas 
jamos hoje em Escola Mineira 
ou Baiana, é sem dúvida o in= 
teresso às vezes excessivo pelo 
pitoresco regional, que procura 
substituir outras virtudes mais 
raras e valiosas, Não é o ros 
mance social o que 5€ condena 
nesse caso, mas O romance-do- 
cumentario. Por um conjunto 
de circunstancias que não seria 
muito dificil discernir, o Nor- 
deste, entre todos os cenarios 
prasileiros, é aquele onde ns 
problemas nitidamente regio- 
nais — Inclusive em neus aspec- 
tos econômicos € sociológicos — 
costumam atingir com malor 
froquencia nases trágicos. dest- 
quiibrios que ajudam a desver- 
dar e realidade mais viva do 
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do que vinha sendo antes, Sh! 
an transfusso dus almas, meu 
bom vigario! Ouça! Ouve este 
som? x nem podia, porque 
para tanto eru preciso estar 
muito acima do nivel do mar, 
como estou nesta planicie em 
forma plena de cruz, Ceusl 33 
não e joucura, euteo tudo isto 
e tão sublime, tao lora de pros 
pósito, que ou que me resta, 
meu vigario, é contar de quatro 
em quatro as minhas pesadas 
lagrimas. E so Clara IMOrrer, 
Juro, sacrificarei O mundo! As 
horas são boas, santo vigurio, já 
huuve O encontro e agora cum- 
pre esperar a consumação «dos 
séculos". y 

E eu disso a Pedro; — Calma, 
rapaz, que isto passa. Coumpre- 
endo perfeitamente que haja 
amores diferentes, pois alguns 
na que são trazidos pelos ventos 
dos oasis, das planícies amplas, 
uutros, das trevas; outros, de 
numildes becos. Comecei à lu- 
jar assim a Pedro, amigo, po”- 
que 0 coxo daquela hora um di- 
unte tinha tampem cumeçuuo à 
falar uma linguagem diterenté. 
Pedro in-me entendendo e cu 
la dizendo: “Sei, sei perfeita- 
mente; há horas « “ms, Do- 
ras que marcam num homem q 
cdestit. de humanidade. Precisa 
calma, reflexão, uma vez que 
Clara existe, O céu é vosso, CO» 
forme a conduta de ambos ná 
terra. Ademais, Deus santifica 
até o pecado, menino, quanto 
mais laços que começam num 
templo. Escute: vê você a dire- 
ção desta torre? E ele me disse; 
“Vejo''. Para onde se dirige 
ela? — tornel a perguntar. 
“Para o céu'', respondeu Pedru, 
Então suba! ordenei-lhe, E Pc- 
dro foi submisso, mais do que 
Jacó pela escada de luz: seguiu 
de rua afora um palmo acima 
da terra, contemplando as es- 
trelas que apareceriam quando & 
noite chegasse. 

Clara não tardou: “Oh! se- 
nhor e bom vigarlo, não é pos- 


(Conclue na 18º Pág.) 


KIMI-GA- 


torla, o encanto multicolor do 
Folclore, as figuras magníficas, 
tudo é examinado, admirado, re 
volvido pela mão vcidental. E, 
nalguns pontos, explicado. Não 
ereto, entretanto, que seja come 
preendida a face japonesa, gra- 
ve, fechada, sorridente, miste- 
riosa. 

Nenhum povo, na historia do 
Mundo, consegue positivar uma 
adaptação mais rápida, eficiente 
e completa, Da Idade Media, o 
Japão salta, bruscamente, para O 


géculo XIX. Deixou a liteira para 


o automovel, Abandonou & lan- 
ca de ébano pelo fuzil. Quando 
deliberou “educar-se', abriu to- 
das as janelas da administração, 
gacudindo as esteiras amarelas, 
mandando para » Europa as mis= 
sões ávidas, de capacidade reall- 
zadora incrivel, Da civilização 
adquiriram tudo, menos o espíri- 
to. Esse, telmosamente, é copy- 
right by Japan, E' o único pais 
na terra que não confundiu a 
forma, o processo, com a essens 
cia, a idéia diretora. 

No Japão hã um laboratorio 
Imenso para onde convergem am 
energlas coletivas, Como elas 
descem até essa vertente oficial, 
não sel. Sabemos quanto é pos- 
sível. Em cada departamento da 
administração o programa é AU- 
tânomo para a execução, mas é 
parte no conjunto. Nós, ociden- 
tais, traduzimos a Civilização 
como um “estado” do Mundo, 
Crelo que o japonês o toma por 
uma “fase”, E dessa fase apro- 
veita quanto lhe seja necessario 
para a igualdade, Por dentro, 08 
idolos vivem, sizudos e formida- 


é : 
homem e sua riqueza mais ge= 


nuína,. Não admira que, depois 
de ter vivido longo tempo de 
uma especie de existencia refle- 
xa, seguindo com maior ou me- 
nor fidelidade os modelos pres- 
tiglosos do sul, a literatura nor- 
destina conseguisse por esse ca- 
minho uma verdadeira quto- 
nomig, 


O tema da decadencia do 


"café, que inspirou ao sr. Luiz 


Martins sua última novela (Fa- 
senda. Editora Guaira Limita- 
da. GCurltibn, 1940), está beim 
longe dos acentos dramáticos 
que caracterizam no nordeste 4 
ruina progressiva dos engenhos 
de cana ou a tragedia das se- 
cas periódicas. Se nas crises 
mais agudas puderam crinr-se 
situações penosas, abalando e 
destruindo fortunas, ou pertur- 
bando hábitos de tranquilo ott- 
mismo produzidos nos anos de 
prosperidade, o certo é que 
nunca chegaram a conseguir 
uma ampla repercussão, Ao café 
não sobrara tempo para formar 
em São Paulo a mesma tradi- 
ção que a Invoura do aquear 
velo a criar no Nordeste em tor- 
no da familia do estilo patriar- 
cal, Se serviu para apressar & 
constituição de uma sociedade 
capitalista e até plutocrática, 
não lhe faltou certo sentido de- 
mocratizante, que distanciaria 
as fazendas, cada vez mais, das 
baronins açucaretras, O indus- 
trialismo não chegou n ser im- 
posto a viva força, nbolindo qua- 
dros. preexistentes, mas amadu- 
receu espontancamente, favoro- 
cido pelas proprins condições 
atingiram a Invoura do enfé quo 


utingicam a Jevoura do enfé não 


passaram de situações transito- 
rins, vetificadas segundo o curso 
dos acontecimentos, O sum in 
fluencia na vida socinl serth 


. continente 





ESCRITORES POLONESES 














e — 


— REFUGIADOS 
UMA PALESTRA COM WITTLIN 


EDILA MANGABEIRA 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Nova York, 19-4-D41, 


os escritores e poetas polo- 
neses que a guerra trouxe ao 
americano, algu, 
como Julian Tvin, Leopold Steru, 
Michel Choromansky e Jan Le- 
chon, foram ter ao Brasil, OU- 
tros aqui se encontram, entre 05 
quais Wittlin, que chegou, nRo 
nã muito, de Lisbon. Deixou als 
a Polonia já depois da Invasão, 
atravessando, nos dias tenebro- 
6os e horriveis do desastre, & 
França, a “doulce France'! dº 
outros tempoa, quo lhe fora tnm- 
bem, tal como & tantos, uma 
segunda patria, Achava-me cu 
em Paris, ao publicar-se alí, mu 
tradução francesa, o seu roman- 
co “Lo Sel do la Torre", que tão 
grande éxito obteve, € que n 
crítica e o público acolheram 
com igual calor e a mesma sim» 
patia. Wittlin dedicou à elabo- 
ração do seu romance, & desdo- 
brar-se em um segundo volunie, 
doz longos anos de trabalho, 
Porem, ao que me disse há dias 
cle proprio, na confusão em méio 
da qual veio a partir da França, 
precisamente de St. Jean de Luz, 
onde embarcou, perdeu a maia * 
que continha, alem de doze pot- 
mas, já felizmente publicados 
em jornais poloneses, 05 manus= 
critos e as notas que colhera 
pars o novo tomo à publicar, 
de “Le Sel de la Terre'”. 

Lá se foi, num momento, 4 
precioso tesouro, fruto de tantas 
horas de vigilia, de paciente pese 
quisa e constante labuta, 

— E agora? perguntel-lhe. 


LUIZ DA CÂMARA 
CASCUDO 


(Especial para O 
DIARIO DE NOTICIAS) 
veis, com aquela fidelidade ro- 
mântica dos quarenta e sele 

“ronins”, 


O Japão compra um couraça-" 


do, um museu, uma máquina, 
ume farda, um livro. Não com- 
pra a menor idéia. "Todo seu de- 
sejo 6 a conservação atual da 
técnica. Para ele a técnica é 4 
caracteristica da nossa civiliza- 
cão meçânica. Dos olhos para 
dentro, o japonês é anterior a 
1864.  Mimi-ga-yo, Dai Nippon, 
bunzul,.. 


Dessa aculdade maravilhosa hã 
uma biblioteca demonstradora. 
Recordo um episodio. Em 1922, 
Centenario da Independencia do 
Brasil, num baile no Clube Na- 
val, conversava-se sobre a mne- 
motécnica aplicada uos cursos 
primarios no Japão, Estava um 
oficial de Marinha, viajado, lido, 
vivo, Raul Elisio Daltro, a quem 
eu chamava, na intimidade, 
“Red', pelas iniciais do seu 
nome. Um dos presentes era um 
capitão-tenente japonês. Conver- 
sa val e vem. Finalmente o ja- 
ponês pergunta ao "Red" se ele 
podia recordar, ali, imediatamens 
te, à cor, & forma, as dimen- 
sões do capacho que estava no 
"hall, E quantos degraus tinha 
a escada do Clube Naval, Era- 
mos uns seis. Ninguem sabia, 
Ninguem netara, 

Eram detalhes dispensaveis, O 


— Recomeçar... talvez! Mas, 
no momento, o que me ocupa é 
a edição americana, a ser lan» 
qndn dentro em breve, do primel- 
ro volume, 

Está, no mesmo tempo,'em en- 
tendimentos com uma casa edi- 
tora de Lisbon, afim de dar uma 
eclição, em lingua portuguesa, 

— (Quanto nos poemas que per- 
di, tenho esperanças de encon= 
trnr, mas bibliotecas de Nova 
York, os jornais poloneses onde 
há tempos surgiram, 

O poeta, em Wittlin, revelou- 
se magistralmente nos “Hinos, 
e sobretudo na tradução da Nfa- 
da e da Odisséia, que fez en- 
quanto se achava num hospital 
militar no decurso da guerra de 
14, em que serviu no exército 
austríaco — tradução que repro- 
duz, com uma beleza condigna, 
a cadencin dos versos imortais, 
sem recorrer, como eles, ao uso 
da rima, 

Wittlin conservou da sua bre- 
ve permanencia, de mês e mein, 
ge me não engano, na velhs, 
simpática e hospitaleira Lisboa, 
a melhor das lembranças: Citous 
me versos de Garret, e cnamou- 
me “a m'nina'', como um bom 
lisboeta. E, como eu lhe expll= 
casse, no falarmos da lingua 
portuguesas — que lhe parece 
tão dificil quão sonora — que a 
nova ortografin buscou simp!- 
ficá-la o mais possivel: — Ah, 
não me fale, protestou sorrindo, 
de ortografias reformadas! Tive- 
mos na Polonia três reformas, 


(Conclue na 18.* Pág.) 


Y O º 
japonés disse, ambas as colsas. 
E era a primeira vez que súbia 


as escadas e pisava o capacho 
da entrada. 


Num curso de submarinos em 
França, três oficiais japoneses 
seguiam as aulas, Notas ótimas. 
Aplicação superior. No fim do 
ano, reprovados. Todos os três, 
Outro curso. Mesmo brilho e re- 
tultado fatal, A razão, disseram- 
me, é simples, 
teriam o curso de um ano e 08 
japoneses um aprendizado trle- 
nal. Um ano para o curso técni- 
co, outto para a revisão e o ter- 
celro para a reforma e cotejo. 


Não sei de outro pais que pos- 
Ha manter, ao mesmo tempo, na 
intensidado igual, o espirito do 
Passado e a técnica do presente. 
Todos os demais, com maior ou 
menor percentagem, perdem em 
favor do “geral! o elemento “na- 
cional'', adquirindo os valores 
alheios, Toda a clencia de edu- 
cação nacionalizadora citrar-se-ã& 
em fixar, na mentalidade infan- 
til, o material moderno sem que 
so destrua o fundamento tradi- 
cional. Sabe-se que em psicolo- 
gia educacional esse problems 
parece com a cubatura da esfe- 
ra, Rarissimo é educar, no si- 
nônimo de instrulr, sem a guer- 
ra Inconciente e horrivel ao pas- 
gado nacional, aos costumes, às 
gensibilidades velhas que vivem 
nos espíritos moços. Gente mor» 
derna, vendo cinema, colecionans, 
do “astros, seguindo jornais, len- 
do romances traduzidos, assia- 
tindo a propaganda sideral pelo 
produto, especialmente O produto 


VIDA LITERÁRIA 


O ROMANCE DO CAFÉ 


(Especial para 0 DIARIO DE NOTICIAS) 


quando multo comparavel à das 
crises de crescimento, 

Sem ingente esforço superam» 
se em tal sociedade as contredi- 
ções e os desfalecimentos, fi- 
cando pouco lugar para o par 
tético ou o romanesco. O gran- 
de romance do café, que ainda 
é uma aspiração, não passaria 
nesse caso de simples capricho 
intelectual, O tempo | podera 
trazé-lo, mas as circunstancias 
ainda não o reclamaram, Exis- 
tem, é certo, os dramas indivi- 
duals e isolados, que acompa- 
nham obrigatoriamente todas as 
depressões: Mas esses Inesmos 
desaparecem quase sempre no 
ritmo vigoroso dos ressutgimen- 
tos, c estão longe de adquirir 
qualquer valor simbúiico, 

E' um desses pequenos dit= 
mas que pretende recratar agô- 
ra o Sh. Luiz Martins Seu To- 
mance, que ele mesmo coustude- 
ra simples “instantaneo de um 
momento que felizmente já val 
passando", é a historia melan- 
cólica de um lavrador improvi= 
sado, que, vitima da propria 
incompetencia e dos vizintos 
gananciosos, não encontra forças 
para resistir à crige e vê-so con 
denado à miseria, Não deve €5» 
capar o fato do autor fnzer de 
seu personagem central um Im 
dividuo sem raizes na terra € 
para quem a propria vida na ja- 
zenda jumais passará de tum 
trágica aventura, O malogro Usb 
sa aventura é que constituirá t 
bem dizer o tema do Hero, aln= 
dn mais do que o drama da de- 
endencia do cnfé. João Paulo, 
carioca de nascimento & untigo 


estudante de medicina, não nas= 
cera para resistir às provações 
impostas pela crise. Ligando sua 
sorte à de uma antiga lamilia 
de cnfezistas, nunca se aleiçou- 
ra bem às imposições do novo 
ambiente. A luta pela sobrevi- 
vencia da velha fazenda, tul 
como existira nos bons: tempos 
da alta, não é nele um esforço 
enérgico e persistente. Seu des 
suino, especie de réplica sulina 
do Zé Marreira do er, Lins do 
Rego, preyvaleco-se facilmente de 
tais hesitações para fazer valer 
sua ambição e apoderar-se AU 
cabo da fazenda. 


A ascensão soclal do imigran- 
te ou filho de imigrante, eu= 
carnado em Jesuino — uma dna 
boas figuras do livro — é o que 
melhor integra a obra do st. 
Luiz Martins na linha de cer- 
tos “romances “documentarios” 
modernos, Pode-se mesino pEr- 
guntar se & vontade insistento 
de produzir uma obra represen- 
tutiva de determinados contfl- 
tos sociais ou econômicos, n 
obediencia muito estrita no €5r 
quema prefixado no proprio 
sub-título — “drama da deca- 
dencia do café” — não teria 
prejudicado o que houvesse ce 
legitimamente espontanco no 
romance, Esse esquema é dema- 
gindo intencional e visivel para 
chegar n convencer, Vale como 
um sistema de referencia, que - 
na melhor hipótese pode dar 
certa harmonia ao conjunto, 
mas que, no caso, servo frequen= 
temente para tolher o roman- 
cista, Um esforço mais atento 


SERGIO BUARQUE DE HOLANDA 





Domingo, 11 de Maio de 1941 








Os outros oficiais 


ENE) PRE bd Dea PM 
Ani 
[y nr 





A na es 
o! Epi k PI 





M dos mais estupendos fe- 
U nômenos litorarlos é a eclo- 
são da poesia de Béatrix Rey- 
nal. Surgiu com um livro que Já 
é uma afirmação — “Tendres- 
gos mortes'!; agora dá "Au fond 
du coeur'!, livro perfeito, que 
dificilmente será superado, 

Para melhor compreender es- 
sa poesia que aparece ertetali- 
zada em formas definitivas, sem 
ensnios anteriores que a anun- 
classem, é preciso conhecer à 
vida do autor e o conaclo em 
que ela se desenvolveu, 

Ao nascer em Montevideu de 
pais franceses, a dor estigma- 
tiza Béatrix Reynal alnda no 
berco, elege-a para sua Mmora- 
din. Transportada para a Fran- 
ca em tenra Idade, val DabBAr 
aum Infancia na lendaria Pros 
vença, e uma infancia trágica 
como páginas de Bequilo, 

E óbvio que então lhe era In- 
aiterente aquele cenario de con- 
trastes surpreendentes — paisa- 
gens austeras e ecres vivas, 
Porem, movia-so dentro dele, 
Passenva petos pitorescos res 
cantos da Provença, eloguentes 
de historia. e de fabuloso, des- 
lumbrando-se com os panorãs 
mas quo on seus olhos irriquie- 
tos lam descortinando. Em Ar= 
les, na Aralatem romana, na 
Arles carolingia e gótica, cor- 
ria, vivaz, pelas suas ruas ses 
culares, por “ces rues silens 
cieuses, ou Mirelile passa”, é 
atravessava, já em companhia 
de suas pegreninas colegas de 
Baint Vincent de Paul, a pra 
ca do Forum, para penetrar, 
aturdida, na magestosa Saint 
Trophime e escutar, inconci- 
entemente comovida, num res 
colhimento cristão, os acordes 
místicos do seu orgão. 


Esse espetáculo, cuja magmni- 
ficencia a idade não lhe per: 
mitia aquilatar, ferlu, calado, 
sua sensibilidade, aprimorou-lhe 


Intelectual, de fora, termina, 
obrigatoriamente, com um recals 
que. Faz o confronto, Quer que 
o Brasil se pareça com o pais tal 
e a raça qual. Mistura, perture 
ba, desanima. E' preciso uma 
orientação radicular, inflexível, 
forte e serena, atirando para fren- 
te a mocidade numa continuidas 
de severa de patriotismo, na nos 
ção que as outras Patrlias são 
súperiores porque seus filhos a 
fizeram assim, começando por 
acreditar que seriam capazes de 
erguê-la perto das estrelas, 


São temas de hoje. Debatidos, 
Qual a finalidade da educação 7 
Pura que a instrução ? Não vou 
responder, Lembro apenas que 
as ágides educacionais do Mundo 
jamais ficaram de acordo. B 
cada país é solidario. com uma 


dessas égides. As vezes, como 
nós, solidarios com mais de 
uma... 


Hã mais de meio século o Ja- 
pão resolveu esse caso. Resol= 
veu como devia ser resolvido, 
Dentro da finalidade japonesa, 
do ideal japonês, da mentalida- 
de japonesa. Naturalmente essa 
solução não será a mesma para 
a China ou para os Estados Uni- 
dos. Mas 6 a razão japonesa, O 
erro mestre em educação é so- 
nharmos com a fabricação de 
um homem que seja nacional e 
internacional, na inesma polari- 
zação, dedicado à Humanidade, 
diretamente, O lema lógico, mes- 
mo irritante mas lógico, é ou- 
tro. Pelo Brasil, a serviço da 
Humanidade. Somos humanos, 
mas o sentimento de humanída- 
de nos velo no Brasil, Só ser- 
vivemos ao geral depols do par- 
ticular, do imediato, do proprio. 
O Japão está fazendo assim. W 
dando certo... 


* cuidadoso na elaboração do 
romance compensaria ou corri- 
giria talvez esse e outros defei- 
tos. Mas é precisamente O ar. 
Luiz Martins quem se confessa 
inapto a rever obras já escritas, 
uinda quando reconheça plena- 
mente seus defeitos capitais. 
Prefere publicá-las tals como n 
imaginação as, ditou, sem se 
ocupar co resto. Não haveria 
nessa confissão, em todo O caso 
grave e desconcertante, sinal de 
uma complacencia secreta na 
suposta Incapacidade * Ela inai- 
carin que o autor, à velha mota 
romântica, ainda acredita que 
o primeiro impulso é sempre o 
melhor. 

Nesse amblente de ambições 
insoífridas, de desânimos e de 
desastres, que o autor tenta 
pintar, surge, porem, o vulto 
de Damião, varando a mataria 
com sun matilha do cães es- 
queléticos, “O vento gumbia o 
ele respondia com & corneta 
roufenha, O lobishomem tinha 
medo de Damião, assombração 
bem perigosa, com o pica-pau 
carregado de chumbo e o estó- 
mago cheio de enchaça”. Ha 
nessa figura de preto velho m 
irresponsavel uma profunda sue 
gestão poética. 


gemessa de Livros — Rua Ro- 


nald de Carvalho, 5, Ap, d4, 


Livros recebidos -—- Thomas 
Mann — "Schopenhauer (Biblio- 
teca do Pensamento Vivo, Nº, 
6), Livraria Martins. S, Paulo, 
1941; Arnold Zwelg — “Bpino- 
wa! (Biblioteca do Pensamento 
Vivo, Nº, 7). Livraria Martina, 
São Paulo, 1941. Sonia Regina 
— “O Orlente Cantou o Amor 
no “Tempo”, Vecchl. Rio de das 
netro, 1940. Cel. Amilcar A, Bo- 
telho de Magalhhes — “Pelos 
Gertões do Brastl'', 2º, ed. (Bras 
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o gosto estético 0, fixando-se no 
subconciente infantil, al dor- 
mitou à espera. do momento do 
milagre poêtico. 

Agora, enquanto a criança 
que era Béntrix Reynal brin- 
cava À sombra dos Alyscamps, 
escondendo-se atrás dos garcó- 
fagos centenarios, dramas hu- 
manos se desenrolavam com os 
seus, dramas que teriam pros 
funda repercussão em un. pro- 
pria existencia, traçando-lhe O 
agitado e doloroso destino. Não 
os compreendia, está claro, nem 
podia, compreendê-lus, Maa hã 
fatos que, embora seu trágico 
algnificado, no momento, não 
seja ao todo entrevisto, não 
deixam de afetar o recesão do 
ger, tão fortes são eles e da 
marcá-lo e de contribulr para 
um precoce despertar do dis 
cernimento, 

Menina, na idade em que 0 
ldeal 4 uma boneca ao lado do 
aconchego familiar, Béatriz Rey» 
nal já estava só, diante da vin 
da, Sua mentalidade não podia, 
naquela altura, alcançar cem 
discutir as razões dessa Injus- 


O “SACRO 


“SPECO” 


(Da Cidade Eterna) 


LEONTINA LICINIO 
CARDOSO 


(Especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS) 


ROMA, abril de 1941, 


M Subiaco está situado um 

doa mais impressionantes 
monumentos dos arredores de 
Roma, o convento bensditino, a 
mosteiro do “Sacro Speco", 


Conta a historia que Nero, 
desviando o curso do rlo An- 
niene, formou três lagos artifi- 
clais abaixo dos quais ficou a 
região que denominou Sublaço, 
Nessa região conatrulu o Ime 
perador romano uma luxuosa 
vila para as suas festas o um 
dia em que presidia a um lauto 
banquete, fol surpreendido por 
um ralo que dispersou os cons 
vivas e pôs termo ao festim, 

No XV século, diante das 
ruinas dessa vila, Bento, um 
jovem da família de Anlcla, 
deixou-se ficar em meditação 
sobre a fragilidade das grandes 
gas humanas e sentiu, impes 
rioso, irresistível o chamado ds 
Deus. De suas últimas hesitas 
ções, triunfou o religioso Ros 
mão, que o levou a uma gruta 
aberta no monte Talco, onde 
permaneceu aquele que estava 
destinado a ser o fundador da 
ordem beneditina durante três 
anos, em completa solidão, na 
intimidade do Cristo, 

Distante duas milhas de Bus 
biaco, ficava essa gruta cas 
vada na rocha e habitada por 
corvos e aves de rapina, Nesse 
esconderijo, inacesalvel a qual- 
quer convívio humano, passou 
o asceta tendo por morada uma 
caverna, por leito uma pedra, 
uma cruz por mobiliario, a oras 
ção por trabalho. Mandava-lhe 
a refeição o santo Romão, duas 


(Conclus na 18º Pág.) 
k 


gillana. Vol. 195). Companhia 
gditora Nacional. São Paulo, 
1941; Richard JF. Burton — 


“Viagens aos Planaltos do Bra- 
sil" (1868) — 1º tomo — Do 
Rio de Janeiro a Morro Velho, 
(Brasiliana. 197). Companhia 
Editora Nacional, São Paulo, 
1941: Osorio Borba — “A Cos 
media Literaria” — Alba Tdi- 
tora. Rio de Janeiro, 1941, Ma= 
ria Eugenia Celso, — “O Diario 
de Ana Lucia''. Livraria José 
Olimpio Editora, Rio de Janel- 
ro, 1941; Herman Lima, “Na Tha 
de John Bull, Livraria José 
Olimplo, Editora, Rio de Janet- 
xo, 1941; Charles Ribeyrokes — 
“Brasi! Pltoresco''. Tralução e 
notas de Gastão Penaivn, Pres 
facio de Afonso d'E. Taunay. 
(Blbliotecna Histórica Brusilelra 
— VI). 2 volumes. Livraria 
Martins, São Paulo, 1941, Au- 
gusto de Lima Junior — “A Ca- 
“pitania das Minas Gerais 1Suas 
Origens e Formação). Lisbon, 
1940; Beatrix Reynal — “AU 
Fond du Coeur". Pongettl, Rio 
de Janeiro, 1941; Alulzto Napo- 
ieção — “O Segundo Rio Brur- 
co". Editora “A Nolte'. Rito de 
Janeiro sid: Constancio O. Vi-= 
gil — “Terra Virgem'', Trad, de 
Eduardo Tourinho. Comp. Me- 
lhoramentos, São Paulo, sjê.: 
Antonio Traverso — “Fatores da 
Formação dos Povos Sulamerl 
canos", Rlo de Janeiro, 1941; 
Ernesto Vinhais — “Aventuras 
de um reporter na Amazernin”. 
Livraria do Globo, Forto Ale= 
gre, 1941; George Russell Har- 
rison — "O Romance da Fl- 
etcn'', Trad. de João Bruno 
Lobo e A, de Paiva Abreu. Li- 
vraria José Olimpio Editora, Blo 
de Janeiro, 1841; H. de Momn= 
therlant — "Demonlo do Bens", 
Trad, de Carlos Martins da Ro- 
cha, Casa Editora Vecchi Ltdn, 
Rio do Janeiro, 1941; Rosamond 
Lebmann — “Intempertes, 'Tra- 
dução de Esteln Martins Pero- 
des. Vecchi Editor, Rio de das 
netro, 1941: Antonio Osmar Go- 
mes — “A Chegança”, Rio de 
Janeiro, eld, 


tiça, mas ela sentla as suas 
consequencias. 

A brutalidade do destino mat- 
cou-lho para sempre & alma, 
A vida lhe será sempre mar 
drasta, 

O sofrimento actisnia a sem 
aibilidade de Béatrix  Reynat, 
retempera-lhe o carater, conser» 
vando-a boa. Quando as agrus 
ras da labuta quotidiana a com- 
balem, “fazendo periclitar seu 
equilíbrio, a firmesa do cara 
ter a salva, 

Mulher, esse passado de dor 
ne condensa em seu peito, Tem» 
peramento reservado € altivo 
não comunica a ninguem 08 
neus padecimentos, Recalca-os 
em si mesma, Assim exarceba 
n sua dor. Em dado momento, 
sente que não pode mais, que 
todas suas energias se esgo- 
tam. Sente-se abandonada por 
al mesma. A quem se quel- 
xar ? W' nesso instante angus» 
tloso que começa a fazer vers 
sor: encontrou a porta da sal 
vação, Evade-se na poesia, 

Nunca a poesla representou 
tanto como no caso Béutrix 
Reynal uma necessidade vital 
de fuga, Mas, o mais extraor- 
dinario é que essa criatura, 
com todos os motivos para aer 
amarga, se expande em candu- 
ra, em bondade, 

Tudo aquilo que a vida lhe 
negou, a poesla lhe dá. Não 
precisa, como Baudelalre, Rim- 
baud ou Verlalne, criar dramas 
para excitar sua nevrose, A dor 
não lhe tira acentos de revol- 
ta, mas palavras de meiguice, 
Essa mulher, a quem todas aa 
esperanças mentiram, maeravi- 
Jha-se, candidamente, com uma 
flor, com um pássaro, com um 
nada, 
“Pour nous, les humbles, 16 

[Bonheur 

C'est peu de chosa: 
“C'est une chanson, c'est uná 
[fleur, 

C'est un clel rose”, 

Tendo vivido uma vida Infe- 
fiz' e atribulada, sempre a mer» 
cê do incerto amanhA, a na 
tureza, os humildes a encan- 
tam como ao bom poeta Fran- 
cia Jammes, 

E hoje, que a fortuna lhe 
abriu os braços, que nada do 
que possa constituir os nens 
materiais lhe falta, Béntrix 
Reynal é a mesma simplicida- 
de, a mesma menina espantada, 
que corria atrás dos -coelhinhos 
e concomitantemente, a mes 
ma aima profunda, refleti- 
da, que não 8 deixa nem 
embair, estontear pelo brilho 
aparatoso e falso dos salões, 
nom se vulgarizar em ostenta- 
ções, Como guardava, closa, 
sua personalidade naqueles dias 
sombrios de miseria que Leve de 
atravessar, hoje, resguarda-s 
do contagio entibiante do, luxo. 
Sua alma é sempre s mesma, 
sua concepção da vida, que uma 
dura experiencia lhe obteve, 
não se altera ao contato do 
mundo exterior, da falacidade 
brilhante das apnrencias. 

E ela hojo os tem, esses bens 
materials, como por uma espe 
cie de ironia da sorte, Mas den- 
tro do seu mas ornado de ma- 
ravilhosas tapeçarias antigas, de 
quadros célebres, de pratarias 
custosas, de livros raros, e com 
jótas magníficas, Béatrix Rey: 
nal passeia alhelada a tu- 
do Isso, com O coração ferido, 
olhando para dentro de &l, vi- 
«vendo. intensamente com &s Suas 
emoções 6 se enternecendo com 
a dor humana, 


Rica ou pobre, Béntrix Rey=- 
nal é sempre a mesma: millor 
naria de sentimentos, para els 
uma única colsa tem valor tor 
al e deve ser protegida* contra, 
tndas as contingencias — é o 
EU. E' dele que tem orgulho e 
não vaidade, sentimento que 
lhe é completamente estranho, 
E! nele que encontrou, atraves 
de todas as vicissitudes que O 
destino lhe reservou, a energia 
suficiente, não só para não 
gsucumbir, como mesmo para 
vencê-las sem permitir que elas 
poluissem ao do leve a essen- 
cia. do seu ser, que trouxe até 
hoje puro e bom, Disso, «vesas 
wnlor tem conciencia e dele se 
orgulha e com razão. 

E é nele que val buscar & 
fonte de sua inspiração poér 
tica. 

“Tendresses mortes! é um re» 
lcarlio de saudades, mas de 
saudades que vivem, porque fl« 
xam os poucos o fugidios mor 
mentos do felicidade. "Au fond 
du coeur! é um livro comple- 
to. Béatrix Reynal revolveu os 
ercanos do seu coração alan= 
cendo e dali exumou os mais 
transcendentes sentimentos hu- 
manos para que o geu genio 08 
iImortalizasse. Com este livro 
ela se situa entro os malores 
poetas do mundo, 

Aqui, em “Au fond du coeur”, 
Béntrix Reynal não nos entres 
tem dos fatos, tristes ou ínfa= 
lizes, que constituíram sua vi» 
da dolorosa, mas do desdobra» 
mento interior que tiveram em 
seu ser — como muito bem O 
observou o eminente protessor 
Fortunat Strowski no magnifica 
prefacio com que abre o ll 
vro. Por isso é quo seus pos 
mas têm um prolundo e laty 
cinanto açento humano e unit 
voranl, que não os Jimita nem 
no tempo e nem os religa à épo 
en ou à ecucola, São absoluta 
mente clássicos, pela integra 
generalização dos sentimento 
individunta, 
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——- Sobre a vaidade humana 
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As melhores preces se asseme- 

Mham às palavras não estudadas 
dos amantes privilegiados : dizem 
gempre substancialmento o mes- 
mo e nunca são inteiramente 
iguais. Nem a todos será dado 
Orar com a criadora facilidado de 
expressão de uma Santa Teresa, 
ou de um São Bernardo, almas 
eleitas que exprimtam seu fervor 
em palavras de misteriosa haleza.. 
iAfortunadamente, tambem não 
Nos é indispensavel possulr sua 
etoquencin; Deus reconheco e 
iecolhe o nosso mails leve movl- 
mento de piedade. Ainda quando 
Bejamos torpes na expressão: 
finda que nossos lablos se achem 
Sinda manchados, nem uma só 
Wilaba de nossas preces deixará 
Me ser aceita por Aquels que, 
Ro ouví-las, derramara em nós 
(os dons de sua misericordia. 
! Hoje como nunca deve ser a 
ração vinculo entre homens e 
Bações. O fato de não se ter 
igoncedido ao sentimento religioso 
& importancia devida, pós o 
mundo à borda da catástrofe. 
remos desculdado miseravolmen- 
ke o manancial mais profundo e 
Fico de quantos nos podem dar 
perfeição e energia, A alma hu- 
mana, desconhecida e esquecida, 
bá de afirmar novamente os seus 
direitos. Porque se a generali- 
idade das gentes voltar a reco- 
Bhecer o poder da oração e a 
empregá-lo; se o espirito procla- 
mar suas aspiraçõe: com clareza 
e segurança, ainda haverá espe- 
rança de que seja escutada e 
atendida a oração que elevarmos 
Ro Alto para. implorar que haja, 
Uma transformação favoravel nao 
mundo, 
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BOBRE A VAIDADE HUMANA 
GrNEnAL PEDRO CAVALCANTI 


KNo discurso de recepção como 
socio de honra do Instituto His- 
dórico e Geográfico do Paraná) 

A, reflexão é profunda. A velha 
Eabedoria se remoça sempre em 
êcentos novos, E' que, quanto 

y menos se conhece a st mesmo, 
mais avoluma-se no homem a 
gâmiração do proprio EU. 

A filosofia, apesar de humana, 
apresenta, não raro páginas de 
jrtensa luminosidade. A gloria 
pode ser, e tantas vezes é um 
Sonho na vida. E', porem, um 
sonho que não val alem, Inter 
rompe-o, de súbito, o sopro da 
morte, sono eterno da paz, Só 
n gloria póstuma alcança a man- 
são dos mortos. 


E' quando o homem Já não 
avista mais o cenario da consa- 

ação e não ouve os hinos e 
8 ecos ruidosos das ovações, A 
cada um de nós caberá, talvez, 
uma parcela mívima de julga- 
mento quanto a nós mesmos, 
E”, todavia, julgamento falho e 
precario, Confesso-vos à purlda» 
de, entretanto, que a modestia 
Correspondeu sempre ao meu en- 
tendimento. Tem sido mesmo a 
condição da vida que me aus 
jeita. 

Assim não fora e, neste mos 
mento de regostjo, eu encontraria 
ezo para dar expansão à val. 
dade. 











Neste mundo é o Individuo, 
na realidade, coisa patsageira 6 
pouca, por mais que force por 
Bubir e engrandecer-se, 

Relanceal a amplidão do cenario 
que o envolve. E confrontai, 


Tudo que é maior nos seus 
Poderes, na sua beleza, na har- 
monia, na perfeição — tudo con 
trasta e está acima do ser criado 
e do seu dominio, Basta erguer os 
Olhos para o infinito: o azul do 
eéo, as constelações, a luz e 9 
Br de que vivemos, Tudo acima 
de nós e da nossa vontade. 

So descemos um pouco q olhar 
Mão as árvores e as flores, e os 
frutos, e as aguas, e os cam. 
pos, e as serras, e o trinar do 
passaredo. 


E, mais abaixo, o selo fecundo 
da. terra com seus velos e os 
tesouros das muas riquezas inu- 
meraveis, onde hã gemas que 
&incronizam o sistema da terra e 


Hlações e o fulgor hialino das 
estrelas, 

As leis, lá por cima, e aquelas 
reguladoras dos reinos da natu- 
reza — nenhuma é lei nascida do 
engenho humano. Os genios po- 
dem enquadrá-las no rigor das 
fórmulas do cálculo e nas equa- 
gões. Por mais que suba e force 
por ss engrandecer, não tem, 
pois, motivo o individuo para se 
vestir da vaidade ou do orgulho, 
| Cada um de nós que alcançou 
lb seu tempo de madureza, assim 
deve crer e buscar propagar os 
melhores preceitos da vida. 


PÁGINA DEZOITO — TERCEIRA SECÇÃO 
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CASA GUIOMAR 
Calçado “DADO” 


; E O EXPOENTE MÁXIMO DOS 
| PREÇOS MÍNIMOS 





Camurça branca, naco nzul 





Camurça branca, naco azul 
e verniz preto, 


e verniz preto ou em três 


cores (nzul, branco 6 
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Uma voz da pronincia 

















“Rua Alegre, 12” — Marques Rebelo — Editora 
Guaira — Curitiba 


Ofereco um mundo de Sugestões esta experiencia teatral de Mar- 
ques Rebelo, No que diz respeito ao impasse entre o escritor e o au= 
tor, no relativo & peça pra ser lida e à pra ser representada e mesmo 
quanto ao teatro em si. 

Para poder conversar melhor, eu lavro um atestado inicial: sou de 
opinião de Marques Rebelo é um dos raros verdadeiros contistas bra- 


sileiros e que há nele um grande romancista possivel, embora aínda 
não realizado. +» 


E, vamos adiante: 


Descrevendo o cenario do primeiro ato e para uso, portanto, do 
sujeito quo vá montar a peça, ele explica, & página 16: "Em baixo da 
Ceta, uma peanha com crchepô de metal branco cheio de flores arti- 
ficinis, feitas por amizados da faniitia"!, Literaritmonto a observação é 
ótima. Mas, como é que o público-espectador vai saber que as flores 
foram feitas por amizades da família? 

E” o mesmo que acontece à página 17, ao descrever o tipo de 
Lurdes Gonçalves: "grisalha, gorda, RELIGIOSA", E, ainda à página 
19, quando Luiza faz sua primeira entrada cm cena: “Luiza entra ajo- 
dada pola varanda, com um livro de missa na mão e boina escura, 
TENDO DEIXADO O NAMORADO NA ESQUINA". "COMPLETOU O 
CURSO DE UM BOM COLEGIO, E ESTA! SE APERFEIÇOANDO EM 





LETRAS E ARTES 


De acordo com a recente 
reforma dos Estatutos da 
Academia Brasileira de Le- 
tras, dez acadêmicos — os 
srs. Ataulpo N. da Paiva, Ole- 
gario Mariano, Osvaldo Ori- 
co, Gustavo Barroso, Alcides 


DOMINGO, 11 DE MAIO DE 1941 











O romance 
que eu li 


A DANSA DA VIDA, 


“Canaan” pertencia à Frun- 
dação Graça Aranha, fot 
vendida recentemente ao sr. 
Vicente Rao pela importan- 
cia de seis contos de réis. 
Sem entrar na indagação 
dos motivos que determina- 








Maia, Adelmar Tavares, Cel- 
so Vieira, João Neves da 
Fontoura, Mucio Leão e Aloi- 
sio de Castro — apresenta- 
ram a candidatura do pre- 
sidente Getulio Vargas à 
vaga de Alcântara Machado, 
* 4 & 


O Salão de Maio, da Asso- 
citção dos Artistas Brasilet- 
ros, cuja abertura oficial 
está marcada para sexta-fet. 
ra, 16, às 17 horas, oferece- 
rá este ano três premios aos 
expositores. Esses premios 
— na importancia de dois 
contos de réis cada um — 
foram doados pelos srs. Fon 


ram a alienação de tão pre- 
ciosa coleção de livros, cujo 
valor estimativo para aque: 
la Fundação não devia ter 
preço, é melancolico verift- 
car « alarmante desvaloriza- 
ção do livro que essa tran- 
sação representa. Enquanto 
a biblioteca de Coelho Neto 
joi vendida por 120 contos e 
a de Ronald de Carvalho por 
84, a de Graça Aranha — 
em nada inferior, como qua- 
lidade, aquelas duas, foi ad- 
“quirida apenas por seis con» 
tos de réis. Depois disto, dt- 
ante disto, vaterá a pena 
comprar e coleciorur livros? 
Mod w 









de Vicki Baum 


(Trad, de Leonor de Agular — 
Livraria José Olimpio Editora — 
331 págs.) 


Na modesta vivenda do bailari= 
no -Raffay, ondo tudo demonstra 
decadencta, uma garota de cinco 


anos fica longo tempo cismando, 


engunnto sun mãe, cujos olhos e 
traços aristocráticos identificam 
uma Delares, toca RO piano: doces 
melodins. Outras vezes se levan- 
ta e dansa, vendo na imaginação 
bosques, estrelas, tanta coisa,,. 
E' Ina, que nos dez anos aprends 
facilmente lições do pni e estréia 
com grande sucesso num Testi- 
val realizado no Instituto Rafftay, 
estabelecimento onde o velho bai- 
larino ensina para viver, 


vi aa PS Ai PS = 


seca Hermes, Luiz Senra e 
Coriolano Teixeira, 





Certo dia, em visita À avó, co- 
O sr. Hermes Lima está : ' 





Camurça branca, naco azul 
e verniz preta, 





Vermiz preto e nnco azul 


wermelho) 





Ei 


Camurça branca, naco azul 
e verniz preto ou em três 
cores (azui, branco e 


vermelho) 


dr 





- PORTE DO CORREIO : — Sapatos — 25005 


JULIO N. DE SOUSA & CIA. 
AVENIDA PASSOS, 120 -. Rio -- Tel.: 43-4424 


— O “SACRO SPECO” — 


apenas, por semana, Da 
Seu convento situado um pouco 
acima da gruta, fazia chegar 








Verniz preto e naco azuí 


um sorriso de beatitude s uma 
vela amarrada à ponta de uma 
vara, vão iluminando os muros 
sombrios onde se escondem os 


do firmamento e refletem as cin- |' 


e . Bento o alimento dentro de 
uma. cesta presa a numa corda 
à qual amarrava uma came 
painha, único meio de que diss 
punha para charar o futuro 
monge à realidade de sua con- 
tingencia humana, 

Essa a gruta que, por mila- 
Ere do santo, foi transformada 
ho mosteiro do “Sacro Speco”, 
obra gigantesca de arquitetura 
medieval, berço da ordem que 
irradiou pelo mundo para ar 
regimentar a mocidade nas fle 
leiras do Cristo, 
liturgia da-Tg.eja, guardar o 
canto gregoriano, dar, enfim, 
ao culto todo o esplendor da 
arte crista, 

O mosteiro do “Sacro Speco" 
é um monumento arquitetônico, 
que se divide em capelas em 
estilo gótico, situadas em diver- 
sos planos e que se perdem nas 
profunlezas da rocha, Ornam 
as paredes arebescos dos mais 
expressivos representantes da 
escola de Siena, que fixaram em 
quadros impressionantes cenas 
da vida de Cristo, da Virgem 
e de muitos santos que por esse 
mosteiro passaram em seu pe- 
regrinar pela terra, Num dos 
muros encontramos Francisco 
de Assiz, que, em pessoa, se 
Geixou retratar por ocasião ds 
uma de suas visitas ao convento, 
E o franciscano como homem, 
quando espalhava pelo mundo a 
doutrina do amor e da par, 
gem a aureola que lhe velo des 
pois que a morte o deixou pes 
renemente vivo, quando sublu 
aos altares. Um outro afresco, 
& cena da morte de Santa Escos 
lástica, Irmã gemea de S, Bene 
to, Nasceram juntos para se 
fazerem santos, cresceram june 
tos para deixarem a casa pas 
terna pela casa de Deus. Vie 
vendo em conventos distancias 
dos, encontravam-se raramente 
em coloquios. em movimento 
ascencional, Dessas almas qts 
passaram a vida unidas fora da 
vida, contam um fato extraordle 


nario os historiadores do cons, 


vento, Quando Santa Escolãs= 
tica exalou o último suspiro em 
tua sela distante, São Bento, 
no “Sacro Speco” viu uma alma 
que se desprendia do corpo e 
voava para o Céo em forma de 
pomba, Dessa visão, lhe ficou 
a certeza de que a irmã havia 
deixado a terra, 

Essa a historia poética e bela 
que ouvem os visitantes do 
mosteiro dos labios daqueles 
monges que, de capela em ca- 
pela, de escada em escada, com 


Calçados sob medida, Luvas, 
| Cintas e Carteiras 


Pa 


conservar w” 


preciosos afrescos dos primeiros 
séculos do cristianismo. De um 
deles, de olhar. profundo a fa- 
lar de uma vidas dgnorada e 
desconhecida dos.;-Que andam 
enleiados nas tramas do mundo, 
ouvimos, ao se despedir de nós, 
A porta do convento : O Sacro 
Epeco'' & um sonho !” 

Do encanto irresistível desse 
mosteiro cavado na rocha es- 
carpada e árida, dizem com 
mais força as palavras de um 
jornalista ateu que. lá. penetrou 
e sentlu dedução do ambiente 
de puro misticismo : “B' preciso 
partir. Aqui, se nos demoramos, 
nos convertemos”, 


O abaixamento da 
pressão arterial 
alivia 0 coração 


Apresentamos aos leito- 
res um modo simples e 


eficaz de consegui-lo 

Prezado leitor, Sabemos o quan- 
to é desagradavel possuir ou ter 
um dos seus, com a pressão arte- 
rlal elevada, tornando-o um des 
sanimado para o bem VIVER, . 

Aconselha-se nestes causos um 
tratamento simples e cômodo, à 
base de lodo que se ache ligado 
ao murrevio e no potassio, ele- 
mentos de eficiente indicação nas 
nfecções cnrdio - vasculares; nos 
individuus hipertensos e na arte- 
rlo-esclerose, produzindo -se o 
abulxamento da pressão arterial, 
alivia o coração, 

Como estimulante  glandular, 
provoca a ativação do metaholis- 
mo e atendo a nutrição das pro- 
prias paredes arteriais e, segun- 
do “Emery e Chatin”, é a mo- 
lhor Indicação atunimente conhe- 
cida, 

Experimento YANTOL, o tôml- 
co depurativo científico que lim- 


pa o sangue ec pelos elementos, 


que o compõem é q remedio na- 
turalmente Indicado para este tra- 
tamento, 





NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO A UMA MESA DE 
OPERAÇÃO 


Entro os órgãos 
ve mois culdos 
os requerem, 

estóvestómago. 

Qualquer per. 

turbação, como, 

poi exemplo, a 

czlo frequento, 

o máv hálito, as 

cólicos, etc, de- 

























INGLES COM UM PROFESSOR PARTICULAR, NA CIDADE”, O grito é 
meu pra indagar como é que, assistindo à representação da peça, será 
possível saber desses detalhes. 

Facilmente perceptível tambem o combate do escritor inteligente 
ao artíficio de certos recursos teatrais, O jeito de combater é que me 
pareceu medroso e quase que tão só um desvio, uma camujlago dos 
tais defeitos observados. E” assim que, fugindo ao cretinissimo “a par= 
te” (que q platéia toda ouve e as outras pessoas que estão no palco 
no momento Jingem, com oara de galo, não haverem escutado), Mar= 
ques Rebelo usa, por sua vez, umas conversas em voz baixa, entre dois 
personagens de quatro ou cinco que estão em cena, Essa “voz batiza” 
tem de ser ouvida pela platéia, mas não deverá atingir os personagens 
restantes. Tambem, em vez do “em coro”, do teatrinho antigo, ele 
manda duas mocinhas falarem "quase no mesmo tempo", Mas não con- 
segue o autor evitar que uma dona sozinha em cena, leia uma carttt 
em voz alta, coisa que me parece pouquissímo provavel na vida real, 
essa mesma vida real que quasc ninguem no Brasil sabe fixar com q 
precisão fotográfica de Marques Rebelo, 

A peço é intercalado de “cortinas” em que os personagens expõem 
seus pensamentos: recurso com possível intenção de originalidade, mas, 
evidentemente, falso, mal arranjado e capaz de pôr uma platéia tonta, 
sen, entender bem a historia. Tambem não set qual será a reação da 
platéia q esta peça sem “enredo”, acostumada que é a “acontecimens 
tos”, e “situações” em peças teatrais. 

Estas numerosas restrições que aponto parece que não me detzam 
lugar para elogio. Mas o fato é que os ditlogos, fidelissimos, parece 
que foram captados taquigraficamente da nossa vida quotidiana, as Ji- 
e natural todas elas, botando ou tirando de cena, ou movimentando-as 
e natural todas elas, botando ou tirando de cena, ou movimentando-as 
no palco, E isso tudo, evidentemente, não é para quem quer, 


“A Comedia Literaria” — Osorio Borba — Alba 
Editora — Rio 


De um modo geral eu sou q 
favor do contra de Osorio Bor- 
ba. As vezes não acho q que 
elo acha, outras vezes desco- 
nheço figuras ou temas tratn- 
dos. Mas não há como não ad- 
mirar qua franqueza corajosa de 
afirmar ou de negar e esse seit 
Jeito inteligente de xingar sem 
dizer palavrões. A única decep- 
ção que me trouxe o seu livro 
foi de ser ele feito de coisas 
Já conhecidas : seus artigos pu= 
blicados nos suplementos domi= 
nicais, Fol, assim, quase que 
uma roleltura o que fiz, 


nheci em livros), Mario Rodrl- 
Eues (noutro setor), o antigo 
Agripino Grieco e, talvez, um 
ou outro ocasional. Raros, que 
o trabalho & Ingrato,  Osurio 
Borba, euja existencia Ignorel 
antes dessa sum fase literaria, 
hão pode ser classificado em 
nenhuma das três categorins dos 
nemes citados. Mas como sabe 
bem falar mal! Esse nortista 
enfezadinho, espetn sua flexa 
certolrn no ponto Traco e deve 
ser bem desagradavel pro dos 
no do lombo carregar o enfeite, 
a No entanto, paradoxalmente, 
Pouca gente, no Brasil, xinga e eua sa prata 
Por escrito, Nossos literatos, magnífico retrato de “O Santo 
tão ferinos e atnssalhadores nas do Asfalto”, agr » pobre col- 
convershs, quando chegam nos tado que desaia “apenas o seu 
Jornais s nas revistas tomam | qnreinho À beira do cocho da 
pi ar hem comportada) e Clo- | vida”, Página qua serir por- 
glam enlorosamente o “notavel | qu sem a nota melodramática 
romancista”, aquele mesmo que de “mandar nquele dinheiro 
mein hora antes, na mesinha pra mamãe” 
do café, ern uma “boa besta”, Não consegui compreender 
Tenho motivos para erer que porque botou no livro aquele 
Isto que observo aqui na pros trabalho: “De Odessa a Lage 
vincia, seju extonsivo aos intes as Canhoto” NES tona sia 
lectuals daf, Nasce um bocado DO Veridda o resto do volume 
desse sistema v fato de se rece- o alem disso é dutratiável polo 
Le end ; je sbeeni seu completo artificinlismo : 
espinafração que Fulano deu ne Ra Ped rr ice 
em Sicrano 2º linguagem e nas impressões 
atribuidas no tnl judeu. 


“Folhas de Chá” — Oldegar Vieira — Edição dos 
Cadernos da Hora Presente — São Paulo 


Vem-mo da Baia, este volume de halkais, Em longa argumentação, 
O autor tenta provar, no prefacio, que essa poesia japonesa de tres 
linhas se dá muito bem em nosso clima e acaba exigindo dos lei= 
tores "determinado estado de espírito! para bor compreensão «de seus 
versinhos. 

De um modo geral, "Folhas de Chá'! é cacete e desinteressante, 
e a técnica, primaria, consiste em dizer benalidades com o ar de in- 
tenções profundas. Acontece muita coisa em literatura que me faz 
ficar duvidando completamente de minha capacidade de entendimen- 
to. Entre elas, essa de achar que o leitor "dove estar de tal maneira 
predisposto à poesia, que ao toque leve dos três versos, logo desperte 
a musicalidade interior de sua alma", conforme acha um Lewis Tsu- 
Jimura, que Oldegar Vieira cita no prefacio do seu livro, Já eu acho 
(e é quase envergonhado que o confesso), que o poeta é que tem que 
fazor a poesia. Pontos ce vista. 

Mas, como eu ia dizendo, a poesia está quase sempre ausente no 
“Folhas do Chá", Pareram-me ótimos apenas cinco halkais em qua- 
se duzentos que tem o livro: “Inquietação'! (Sei do teu caminho, mas 
não sei quais os caminhos do teu pensamento 1), “Artificial! (Como a 
borboleta que perdeu as asas, ela, nua, e é uma lagarta), “A Imagem 
da Saudado (Apita um combolo.., E um lenço val se agitando como 
asa cativa), “Advertencia delicada" (Noite muito escura, Não me ferl 
nas rosetras sraças no perfume...) e "Compensação" (Val gemendo o 
carro na arcia ardente da estrada pelos bois que sofrem). 

Outra coisa: o autor, acha que um dos mais louvaveis predicados 
do gênero poético japonês, que explora, é o da sintese, Que o hnlkal 
poupa palavras. Sugere, apenas, Diz o essencial. Está certo. Mas € 
que Oldegor Vieira pega o mysmo assunto e faz varios haikais com 
ele, Ora, pensando bem, isso dá um soneto,.. 

* 4 * 

Para remessa de livros : 1 


CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM — Estado do Espírito Santo. 


Antonio Torres (que Já co- 





UMA ONDULAÇÃO PERMANENTE 

















trabalhando neste momento 
num livro do maior interes- 
se: q “Historia do Positivis- 
mo no Brasil”, 
e 

“Agua mãe” é o titulo do 
novo romance cujos origt. 
nais o sr. José Lins do Rego 
acaba de entregar à Livraria 
José Olimpio Editora, 


* e. * 
Do st. Nelio Reis acaba de 


aparecer um novo livro: o 
romance paraense “O rio 


corre para o mar”, 


* e“ 


4 Biblioteca de Graça Ara- 
nha, que, por determinação 
testamentaria do autor de 


ADQUIRA UM RADIO 
DE CLASSE “A” 


Vendas a vistn com desconto 
máximo ou a prazo de 15 
meses sem fiador, 
GARANTIMOS AS MELHO- 
RES OFERTAS PARA TRO- 
CAS. —— CHAME NOSSO 
AGENTE : 22-B8019. 





(Conclusão da 17,* Pág.) 


sivel que os diques que contt- 
nham os mares estejam ainda 
intactos! Não é possivel a terra 
continuar firme no proprio eixo, 
meu bom vigario, porque a trauss 
formação de tudo provem dae 
camadas mais profundas, mais 
Secretas! Há um transborda- 
mento da atmosfera, sinto! Hou- 
ve a transfiguração dos espa- 
ços, afirmol E pressinto a que- 
da da última pétala, porque 
coisa mais perfeita já aflorou! 
Escute, senhor vigario: como se 
chama Pedro?  Responda-ms 
ainda: E' inconsolavel por ser 
coxo?" “-— Calma, disse eu, 
Calma, criança, que isso passa, 
Compreendo perfeitamente que 





UM CONTO DO VIGARIO 
















nheco um tlo barão que lhe pro- 
porciona ferias no campo, no ad- 
miravel castelo de Amrum, Aí rr. 
sidia o jovem Fernando, filho do 
barão e apenas alguns anos mnia 
velho do que ela, Tornam-sa 
muito amigos; jamais BC escijue 
cerão. Mes Ina ambiciona s su. 
cesso artístico e agora é discipula 
do famoso Javelot, na Ópera, 


Aos primeiros sucessos de mia 
carreira, apaixona-se, como tantas 
outras antes dela, pelo compos!. 
tor Tomas Brandt, & quem incpt- 
ra novos trabalhos, que por Isso 
tambem a quer, mas que é um 
homem saciado e que afinal pre- 
cisa tamhem do proprio lar, onde 
a esposa, fela e envelhecida, lhe dia 
pensa cuidados que ele não des- 
preza. Ina conquista a fama com 
a Dansa da Sereia, composição que 
Brandt, quando termina, encer- 
ra tambem as esperanças da jo» 
vem bailarina, 

Ina adoece e, quando se vê cura= 
da, perde a mãe. 


Uma tarde, depois de ensalar 
uma cansa nova com máscaras, 
criação sua, recebe duas cartas; 
uma do tlo, o barão Delares, pe- 
dindo-r em casamento; a outra, 
proposta de contrato num cabaré 
em Mônaco. Parte para Mônaco 
em companhia de um pintor, Vel- 
ter, que n adorava e ficava sempre 
junto dela como um mendigo, 
todo humildade e devoção. Fol 
Valter quem lhe apresentou Tonto 
von Maaten, moço que desperdl- 
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(Conçlusão da 17.8 Pág.) 


Lembro-me ainda que, em po- 
queno, uma des minhas tias 
chamou-me, certo feita, de “id= 
jota", “Idjota'!, com J. Depois, 
velo a reforma, e vimos nova 
classe de “ldyotas" — a dos 
“idyotas”, com Y. Agora, os 
“tdiotas'! são... com 1. Terão 
sido idiotas de três modos: com 
J, com Y e com I! 

Esperemos, no entanto, que, 
numa ou noutra ortografia, "Le 
Sel de la Terre'' venha a lume, 
em breve tempo, naquele “rude 
e doloroso fdloma', “que tem 
o tom e o silvo da procela e o 
arrolo da saudade e da ter- 
nura”. 





BRONCHITE? 


ELIMINA E 
FORTALECE 





ESCRITORES POLONESES 


GRAVID 


provoca, em regra, enjôos, vomitos 


ça uma fortuna e termina por 
confessar & bailarina um vivo in- 
teresse pelos seus encantos. Ina 
abandona a companhia de Valter 
e em Wurzburgo, durante uma 
“tournée'', soluça nos braços de 
Tonto, despertando para o amor e, 
pela primeira vez na vida, sentin= 
do-se mulher, - 


Conhecida em París e no mundo 
como a divina Raffay, Ina conhe- 
ce tambem depois o declinlo da 
sua carreira, ao mesmo tempo em 
que Tonio leva uma vida de des» 
regramento, vivendo à custa da 
companheira. Mas quando se su- 
Jeitava a trabalhar, incógnita, num 
espetáculo de Varletê para man- 
ter-se, outra vez e sorte lhe dá 
uma “chance! — um» contrato 
para o Metropolitan, de Nova 
York. Desfaz-se de Tonlo, embar- 
ca apenas com a antiga emprega- 
da de sua casa, então extinta com 
& morte do velho Raffay, 


Passa alguns anos nos Estados 
Unidos e viajando pelo mundo 
com um americano, Ramley, que, 
tão simplesmente como entrara na 
sua vida, igualmente se despede, 
num porto qualquer. 


De volta à Europa, encontra em 
Gênova, com a saude destruida 
pela guerra terminada dois anos 
antes, um dos seus fervorosos ad» 
mliradores de outros tempos, o 
príncipe Birkenfeldt, e um amigo 
deste, o escritor Hunold, Ina, 
exhnusta das “tournées'! e resolvi- 
da a não mais dansar, aceita um 
convite do príncipe para residir na 
propriedade Birkenfeldt, onde pas- 
sa a ensinar dansa a numerosas 
crianças. E' aí que Ina sente 
imenso desejo de tornar-se m$e, 
mas de uma criança forte e filha 
de um homem sadio e puro, não 
como os que ela conhecera até en- 
tão. Hunold é esse homem, polis, 
alem do mais é casto. Ambicioso 
e presumindo-se incapaz de uma 
transigencia com o seu modo de 
viver e as suas pretensões, entre- 
tanto Hunold se apaixona por 
ela, casam-so, Numa casa peque- 
na junto às praias do norte, velo 
à luz o seu filho, com ele a plena 
felicidade. Mas na cidade, com os 
seus afazeres de redator-chefe da 
um grande jornal e político de In- 
fluencta, Hunold é o homem frio, 
entregue exclusivamente aos nes 
gocios que disputa o seu tempo. 
A vida de Ina é em torno do filho. 
E quando & criança -adoece e mor- 
re, é imensa a dor da antiga bal- 
larina. 

O médico da família, verifican- 
do que Ina tem num dos selos um 
cancro em comeco, aconselha-a a 
procurar em Viena o professor 
Fernando Delnres, justamente o 
companheiro de Infancia no cns- 







































haja amores diferentes, pois al- 
guns há que são trazidos pcios 
ventos dos oasis, das planicies 
emplas; outros, das trevas; ou» 
tros, de humildes becos. Comes 
cei a falar assim a Clara, ami- 
go, porque daquela hora em 
dinnte tambem ela tinha come- 
cado a falar uma linguagem 
diferente, Clara ia-me compres 
endendo e eu ja prosseguindo: 
Sei, sei lucidamente: há horas 
decisivas, horas que marcam 
numa mulher o destino de um 
homem. *recisa prudencia, pon= 
deração, uma vez que Pedro 
existe", 

Ela, como toda mulher, tinha 
a intuição a seu favor; não es- 
perou a repetição da minha pré- 
dica, e salu deslisando, como 
uma visão, para melhor cons 
templar as estrelas que já dese 
pontavam no céu. 

Mes não há beleza sem tras 
gedia, diziam os gregos. Qual 4 
a duração de uma flor? O fato 
é que a menina Clara pouco tem- 
po depois não seria mais expres- 
são de coisa nenhuma que tenha 

Vida ou forma material. E ens 
tão Pedro exclamou: “Não da- 
rei tempo ao tempo, não havye- 
rá lapso, preencherei todas as 
fendas, e ocuparet o espaço que 
era de Clara com os pensamen- 
tos mais lúcidos e macabros, 
porque é mister, através das 
torturas rebuscadas e queridas, 
obscurecer a idéia única da 
morte. Não darei treguas, res- 
titulrei qualquer alegria, renun- 
clo a qualquer dogma, devolva 
os insultos, passo em vão, mas 
não permuto a minha inconct- 
encia, Padre, que linguagem 6 
esta que eu falo e só o senhor 
compreende ?" 

— Loucura! disse eu, íntere 
rompendo o vigario e contents 
por ter achado a verdadeira exe 
pressão, 

O bom vigario rlu-se e pon- 
derou: “Talvez colsa mais sui, 
Há amores que são trazidos 
pelos ventos dos oas!s, das pla 
nicies amplas". 

— Ficção, meu vigarlio ? inda- 

guei, 

—Plenn realidade. Pena & 
que me falte estilo literarlo. 
Eu sou como você; nenhum jei= 
to para a ficção, 
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5 $5000 


O SALÃO AMORIM 


e azia. Mas é facil prevenir e curar 
essas perturbações quando se conhece 
a' sua causa: o excesso de acidez no 


das 





telo de Amrum, agora uma cele- 
bridade no mundo clínico. Tna 
prrte para Viena mas decide não 
submetor-se a tratamento, a vivar 
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Distribue 390 cartões por dia 
PERMANENTES GARANTIDOS* 

RUA DE SANTO AMARO, 14—CATETE 

FONE 25-7560 

















apenas os poucos meses que Ihg 
restarão, Ensala com esforço 
antigos números dos seus cartazes 
e mais um, a Dansa da Morte, e cs 
executa com o restante das suas 
energias. Depois val recolher-se no 
enstelo de Amrum, onde Fernando 
procura mitigar as dores fnevita- 
veis, a tornar menos £vwsel aquele 
Tim de vida. Ela lhe diz: “Você & 
O amor, Fernando", Ele responde: 
“E você foi sempre o meu, que- 
rida'". Depois deixa cair as mãos 
de Ina, e, pela primeira vez, bel- 
Ja-lhe os olhos, para sempre fe- 


vem sor Imedia- 
tomento tra- 
tados com um 
medicamento 
que sojo de foto 
eficaz Dosso 
fórma, evitará 
que o mal se alastre, e impedirá uma ope- 
ração, BISMUBELL é um medicamento 
de efoltos seguros e decisivos sóbre 
qualquer coso de males do estômago, 
BISMUBELL é o mais poderoso cica- 
trizante de vlceroçãos do estômago, son- 
do, portsso Indicado em todos os cosos 
de gbiceras gostro-duodenals, méu holito, 
crias, cólicos e distúrbios qgóstricos e 
intestinais. BISMUBELL age como pros 
fetor e como cicalrizante do mucasg, 
do estômago, no qual forma uma varda- 


estomago. Para combater a acidez, 
tome Leite de Magnesia de Phillips, 
que alcaliniza o estomago e tonifica 
todo o apparelho digestivo. 


LEITE de MAGNESIA de 


PHILLIPS 


CM 
o As ot “ “cuz 
o PHILLIPS % 






“ 
Com esa parmanegia consegiil. 
"a na mis modesoos pestendna, 











6; o Secção Ortopédica 


SENADOR DANTAS, 118-F — Telefone: 42-4748 


CASA DAS LONAS 


Lonas cores firmes para todos os fins. Arreios e artigos 














APÓLICES 


Compramos qualquer 
clonadas, Pagamos « 








quantidade pela cotação do dia. Mesmo cau- 
cupons de juros vencidos ou a vencer, peque- 
no desconto, Negocio rápido, ANDRADE CABRAL & CIA, LTDA. 
tCasa Bancuria) — Rua Buenos Alres, 46, 1.º and, Tel. 23-10, 


| 

| 

| 

| 

3 

pó e em comprimidos. Não o ntrand dei as Pemoa (do Fipe 
BISMUBELL nos Formácios Drogarias 3 NELSON! MIRANDA 
escrevo para o Depositário, C. Postal 


















— RUA DA CARIOCA, 48, 1,º, FONE: 22-1525, 





Prof. Renato Sousa Lopes 


RUA MÊXICO, 08 - 2,º pav. - Edt- 
ficio Minerva — 


das 8 Às 18 horas, 


Detetes ud já estão frescos como 
alas de flor. — RR, L, 
Ê : N deiro muralho contra asd T crals 8 de 
f de montaria em geral. Artigos de viagem, Pastas, Cintos os eporacõos é ETMD ADO do rt Veiros DRA Fome: Rua Si! 
cal e todos os artefatos de couro, BISMUBELL .acho.so à vondo om e 
ESA. 
|: TE Pp - E y ' , 
| AR ga ai RENUs a 1.874 « 5. Paulo Radlogratin de CORTINA paso Ss o 
[1 , «B74 « 5. Paulo, a ER : mu SINOS, FIG E NERVO- 
ae qualquer porto do organismo, dispondo dos mnis potentes e moier- im | A FU Srs Bs f Ná ] SAS — RAIO x 
E C A S A D A S L 0 N A S B I ç M UB E L L nos aparelhos G, Electro e Westinghounso. Instulados em clínica ul É: ma Era a Ddr ai Es 
a 8, RUA S; JOSE”, 10 msmo ÚNICA NO RIO a ri Pulmões — Coração — Estômago — Apôn- ») | y : GI 
LA Ce Tó + C. ' E ToR | DE 


LOTENSE epa Ea 
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É SOBRE PROVOCADORES 
DA GUERRÁ 


Distrito 


eee ce 


O Matutino “de Maior Tiragem do 


EL EE —==— 


(LIVROS QUE FAZEM FALT 


EM SUA BIBLIOTECA 


er Domingo, 11 de Maio de 1941 


AS VITORIAS DE HITLER 


E tivesse chegado a haver o WALTER LIPPMANN 


milagre que ninguem tinha a) 
ne Hitler tivesse saldo derro- | (Copyright para o Brastl do DIARIO DE NOTICIAS — Re- 














e 








Federal js 











ta de paz; para ascegurá-la, der 
veis relirar-vos para Lerritorios 
que se coadunem com à tran- 
quilidade geral, ou aucumblirois 


menor razão para esperar, feto 


ca) 





Fier sie 
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DOROTHY T tado nos Balcãs como o fol Mus- produção total ou parcial rigorosamente interdita). na luta!, Napoleão raspondetli 
HOMPSON f Solini, tor-se-ia aberto realmen- ind t O) “Nunca! Sabere! morrer, mas 
te uma brilhante perspectiva, ainda por outro motivo: “A | torna ingovernavel seu Imperio! nao me afastarel de um só pal= 


(Copyright para o Brasil do DIARIO DE NOTICIAS — Re- 
produção total ou parcial rigorosamente interdita), 


UÇO dizer que 


de “provocadora da guerra.) atar-nos pés e mãos e & nos tecendo o que era óbvio, pois mo Napoleão, deve fazer a guer- 
Que é provocar a guerra ? tornar impotentea para usâ-ia ; estamos SA aquilo que pita A Europa hitleriana, a despel-| EM está fazendo e contBURTA biênio sc 
Seria provocar a guerra ad-| como força ativa, A ( i d de:8,:3 a mos desde junho, isto é ue | to dos Quisli do La a fazê-la, porque em suas mãÃos sou apenas um aoldado da tom 
vento eontUADOS P de qurtdondado à Rua do Carmo, 3 (quase esquina da rua de 5, Jose , a Quisting e dos Laval, & Be tuna o deixaria de reinar no dia 
Entretinham a esperança de — Telefone: 42-5719 — não há na Europa continenta | uma anarquia em brasas, que O a guerra é o antidoto da anar-| Pe 
cia. que no continente europeu] manter a paz só na América, E um exército capaz de derrotar o | exército. alemão impede de re- quia. um que cessasse de Ser O mais 
naviam surgido uma organiza-| no centro de ur mundo alt alemão, em batalha aberta E bd ps R forte e não mais imptizessis press 
«49 nacional e uma filosofia da| mente integrado ú Pi A- Mas é cla iso Pç ação entar em chamas. Não é uma .” peito". Os conquistadores não 
vida capazes de se tornarem] ligado por meio de OR UMES Rds Biblioteca Int, Obrus Célebres cecsesenereeeerernanso 180000 ser ESTO CO Ateso depuido nova ordem, A Europa porte ser Podemos, pois, estar certos de podem ficar sentados tranquila- 
uma ameaça às potencias e às| vada dia mais rápidas OE E Memorias de Um Médico, 15 VIS. enc. «eeuntereotos 18USUU do o Dura E ausncA == 6 060 explorada por Hitler pata fins) que a despeito do desenlace da mente, “Aut Cuesar, aut mutlus”, 
instituições de todo o mundo —| Inumeraveis de idéias, si pa Obrus Completas de Machado de Asslz, 31 volumes exército alemão ã ue tem ganho de guerra, Hitler podo usá-lk] campanha nos Balcãs, e qual- disse o pequeno tirano Italiano, 
ameaca pela guerra ofensiva) e instituições comuna E a encadernados ceccmscrrene tores hanna saco sad cesvrves  BUUGUOU LM ANRURE SIR ato enttnania, | cons base de ataque, pode sa-| muer que seja o resultudo da Cesar Borgla, querendo com isso 
tntal, tanto como pela revolu-| economias eonexas e e oUrlad Constantinopta de E, de Amicis, trad, de Pinheiro pode conquistar uma vitoria di queá-la para se abastecer, pode | campanha no Driente Mediy ou dizer que tinha de ser Imperador 
cão ? E — um mundo vulneraval em Chagas, 1 vol, ricamente encadernado .emesemees BUSUUU cisiva nesta guerra, mesmo no forçar uma grande purte do! na Africa, o resultado liquido | OM não ser coisa nenhuma, Es 
so . qualmiuer frente e em qualquer Quadros du Historia de Portugal, 1 rico volume enc. proprlo Continente, Napoleão continente a trabalhar para suas | das batalhas que Hitler gunnar se é o destino dos conquetados 
Seria provocer a guerra in-| campo. com ilustrações de Roque Gameiro +escrecertres 100$gN0U nunta poude consegui-la, embo- forças armadas, Mas não pode | não será encurtar a luta e de rea — Ir para a frente, coma 
A este país, anos atrás, que re- TO aúsim inatéti A Selva, de Ferreira de Castro, Edição especial .... BUSUUU neta SE CÃO que Hitler | converter seu imperlo em qual- cidi-la, mas expandila a qutrus tez Alexandre, até susplrar por 
(ormasse seu modo de vida] serto modo to SA em que, de Obolo às Crlunçus, de Camillo, ed. de 1887 — raro — BUSUUU Já conguiatou, e mais ainda, Pa-| quer coisa que se mantenha e| continentes e protongá la on | Novos mundos a conquistar; cos 
usa do lado os prazeres é 0| estão neste ardem não Nova Floresta, de Bernardes, 5 Vols. «seserrestecerr LUUYUUI) dd btob uma (decinÃO NO conti=| trabalhe para os fins da puz. | que nisso não acreditam não| "O fizeram ts césares OMANOS, 
neta ad cod com) mam parte da humantâçdo poi Anatomia Descritiva da Cabeça, de Benjamin Batista 1538000 nente, nos Lerritorios ocupados | Como não pode evacar seis| compreendem que à hisíotia da até alcançarem os limites do 
; pistas ns paira pure Mas sa Aménicos GRHLO ENTE Obras Completas de Lord Byron ...»»- PENAS LESOTO SUGULO por seus exércitos, Hitler tem exércitos, não pode conseguir vida, que o destino Inevitavel de nie elvilizado; e como fez 
Rádio a Sen ARES es es- tamente no centro do planeta Os Mohicanos da Paris, de A. Dumas, 5 vis. APP) 1pUSIH de estalelecer, da Noruega A qualquer especle de colaboração um grande conynistador, é «on- Foi eão — embora se fizessem 
dança ondo ua qranden cosados ae: jun: Os Fantoches de Mme, Diolo — X. Montepin, 8 vols. q Grecia, da Polonia à França, um | genuína. Como tem de explorar | tinuar a conquistar. Pá a tentativas para com eis 
as ; tam, no Canal de Panamá; seus GMC so avom o nvio oa san E Rio 10,0 0:03, DO 00 Ee estado de coisas que lhe permi- | suas conquistas para alimentar Quando Metternich disse a Na- Boe no paz — até levantar 
ora provocar a guerra im-| povos são a quintessencia da Historia de Portugal — A, Herculano, 8 vis. enc, SUSUUO ta retitar a maior parte de suas | SUR mániina militar, não pode poieão que “o do” suas vilimas contra si e calr 
nistir na instatiração de um sis-) humanidade, um cadinho de to- DE A. DUMAS : : tropas de ocupação, sem que & | dar outros trabalhos aos povos A mundo 'necessl: | em Waterloo, . 
tema universal “+ segurança co-| das as raças da Europa, e so Os Três Mosquetelros — Vinte anos Depois — Vis- isso suceda um levante naclo- conquistado! que não sejam de 
letiva. que mantivesse n paz| sentem morrer dia após "dia N conde de Bragelonne, As três obras enc. e lus- nal como o que ocorreu na. Prus- | natureza militar, não pole dar- 
pet a ie da força ao) medida que são variidas as Fo tradas ..... gia a o 4 Eb aiA Cien vária ne cu no ca O DU 0010 0 0 8 000 10USU0U sla contra Napoleão e, ainda ou- lhes outro melo de ganhar a vi : 4 
| dos | uerlam a paz e| ras de seus ancestraís, os ber- : tro dia, na Iugoslavia, contra O da senão ao serviço de seus T I C A N O V A 
aii = solução pacífica) ços de suas memorias, e a des- é RICIONADASO + ; proprio Fuehrer. Nesse sentido exércitos, Hitler está comprome- 
con tos? ais truição se aproxima do último Caldas Aulete, 2 vols. encadernados «ermeestartes SOUSUNO crucial Hitler ganhou todas as tido pela ocupação da Europa, 
ias refugio que resta so coração Cândido de Figuelredo .eecercacanscrncenarerenereess “58 100 batalhas que travou na Europa, | pelo fato de não poder desmo áCULOS LENTES 
erta provocar a guerra in-) e ao espírito do homem, Brasiteiru da Lingua Portuguesa, de H. Lima e Gus- mas não ganhou a guerra, mes- bilizar a Alemanha, pelo tata E) 
ulatir, como fiz hã um ano e .. - tavo BAIIOSO ,usceerecannerenmamranenanernra nene 258000 mo nn continente europeu, Por- | de não haver maneira de res 
melo, antes de ser invadido qual- A paz tem que ser criada, para Complementar da lingua portuguesa, de A, Moreno 284UUU que se o exército de ocupação taurar as atividades civis. As- E CONCERTOS 
pla a paises rigorosamente! ser mantida. E' o produto da Francisco Torrinha ssserareereerrrro ANA (od DS ie não pode partir e ser desmobili- | sim, sua Europa é anarquia a 
spa pasa dual preamiona ne) da Fortalezr da Energla, Lopes dos Santos, Ilustrado «eeeescseeenmesreenenasos dose zado, a nação ocupada não está potencial, porque cada Lido | Revelações, copas e ampliações 
ppa dt Pp ah e neu a Vontade, de Compaixão, da Fonseca e Roquelte eccesusrecereranesmaaneaneaantos SUSAN verdadeiramente conquistada, quer rebelar-se, €& é miseria | 
a vindas pts a die sus ali Ennáçaa e do Fonseca e Roquetta (Sinónimos) ..ceseeerteenaees 2USUVO . 4. crescente, porque há muito pou- -— Kun dos Ourives, 15 — 
Fan aa os Estados neintros,| será onséRuldas pala: Rabo A O erário pe pn TUSDOU ne RÉ E fe red e Gi tpráximo) Ou ride) 
tnrtalecendo-lhes* grandemente aj dade e ? SPA NA SUR E e outras, por que Hitler não pode : 4 
situação econômica e os metos| e RE reto 1 noentivos A Antundo; !OombEN! efnsniso ra ns en side tece ADa SADC E Aro Eb ud ter a esperança de consumar ga ot Eai ni li 
de defesa e com eles elaborando | guerra. P, J. A. Ferreira, Inglês-Português .mereenanannero TURUDO suas vitorias militares na tiuro- exército: E o vemedio que hs 
nrapostas' construtivas para uma ... P. J. A. Ferreira, Português-Inglês ...eessencertero BUSULO pá, a não ser que seja capaz resta, ha situação em que Se Ml VIAS URINARIAS 


paz justa que devia ser objeto 
de uma pronaganda constante, & 


me acusam 














tralidade que ese destinava a 


Os que, no nosso país, queriam 










E que podem ser adquiridos na 


Livraria Para Todos 





Português-Francés, 
Espanhol, 


Francês-Português, 
Espanhol-Português, 


Português- 
Portuguêés-Italinno, 





no sentido de que a guerra te- 
via. chegado so ponto em que 
começa a reviravolta, Em vez 
desse milagre, parece estar acon- 


de derrotar a Inglaterra e re- 
duzir toda resistencia no Mun- 











guerra, em minhas mãos”, dia- 
se Napoleão a seu conselheiro 
confidencial, o Conde de Nar- 
bonne, “era o antídoto da anar- 
quia", 


contra, é usar da grande arma 
que possue; — Con seu exérci- 


europeu; expandindo a querra, 
esperar obter pela. conquista Ok 
ubastecimentos de que necessita 
para sustentar seu Imperio, Co- 


mo de terra conquistada, Os so- 
beranos nascidos em seus Lru- 
nos podem perder mil batalhas q, 
e cada derrota, retirar-se para 











Dr. Brandino Corrêa 








Rua do Carmo 49 1º 





ana Sena do dia QU AR | oo SS AMEI queriam X do exterior. Porque, enquanto n | to, esperar * destruir a resis- ã 
noite 7 a qualquer preço, Queriam-na de Mallano-Português, à preços baratisesimos, Grh-Bretanha resistir Pepe trás | tencta de alem-continente, que PRM RA MOR ao 
e... Esso aque para à dessa resistencia se acumular 0 | === 
1 ' como uma oder ar a 
A esse tempo — quando a] dádiva especia] de Deus só para Temos tambem grande sortimento de livros de MEDICINA, a o ta om Gado pal 


nalor parte dos paises da Eu- 
ropa era compra de neutros 


a América, a ser obtida a troco 


de coisa nenhuma, De fato, não 


4| DIREITO, CONTABILIDADE E MATEMÁTICA, — TRATA- 


ocupado, é um inimigo potencial 
de Hitler, 


“SÃO OS 


— escrevi: — “Os neutros de-| queriam a PAZ, o que queria DOS SOBRE NAVEGAÇÃO, RADIO E ELETRICIDADE, O Fuehrer tem qua Doizs 
vem sor dinâtuicos, Não devem) era escapar & guárra, Ein É iba RR er agr À REGULADORES 
ser observadores passivos ou] ausencia de guerra fosse o mes- os portos da Europa, em toda a ho... 


4esinteressados e sim uma for- 
ca ativa, trabalhand: pela úni- 
ca forma de mundo iuturo que 


poderá ter est bilidade — um 





mo que paz. 
. . . 


Quando uma nação prefere n 


prosperidade à liberdade, a rl- 





BIBLIOTECA DAS MOÇAS: (NOVOS E USADOS) 


Vendemos sempre por menos os livros da coleção AZUL — 


linha do litoral europeu, em to- 
do campo de pouso e em todo 
entroncamento ferroviario do 
continente, para esmigãr a Fer 





“Xavier 


mundo pacífico, cujas diretrizes) queza à dignidade, o prazer À belião nacional que surja de den- 
EA pa HA imtndo a fortaleza, o brilho ao carater; BRANCA — BIBLIOTECA DAS MOÇAS — BIBLIOTECA Da do Tás Ne pd ne 
eligencia. no veaiismo, uand - IpOS rque - 
humanidade”: penis gr pe a a DAS FAMILIAS — BIBLIOTECA DAS SENHORAS — COLE- primentos vindos de ultramar. Soc LEE 
hr ÁS di Não hã uma nação na Euro- Como EXIGEM a ciencia e o bom 


Seria provoca” a guerra suge- 





foram feitos por seus ancestrais; 
quando esquece que o individuo 





ÇÃO DE MINHA FILHA — COLEÇÃO DAS SENHORINHAS 


pa que seja sua aliada vojun- 


senso : 


i mant s b à - RO q ç SCE : taria e flel e há, por toda par- : 

e Ca ge uma] Pan da nacãr é que esta existe GRANDES ROMANCES PARA A MULHER e BIBLIOTEUA | | to, não só povos aguerdando QN: 1 PARA FLUXOS ABUNDAN- 
conferencia permanente na) Para servir à humanidade, a l- DA MULHER MODERNA. uma oportunidade para se le TES E SUAS .CONSEQUEN- 
América, de homens represen-| berdade individual terá curta vantarem, como legitimos gover + CIAS. a 


tativos de todas as nações, be- 
ligerantes e neutras, — não de 
representantes de govermos — 
mas de homens de valor pro- 
prio — cientistas, geúgratos, 
publicistas, economistas, poetas, 
— que preparassem uma paz ha- 
senda nas necessidades dn mun- 
do e nas realidades contempo- 
raneas, em contraposição À idéia. 


de reparar antigas injustiças | valos correndo para o combate”, > da que conquistou: tem de mantê- 
pela força, criando-as novas e| “y tinham um frei que é 0 anjo 5 Jas ocupadas e por ocupá-las tem 
peores ? do abismo insondavel", E que! 4 ATENDEMOS A DOMICILIO de  oprimi-las, contrariando-as. 


Os que tão faclimente chamam 
aos outros de provocadores da. 


guerra. não ofereceram uma) me arrependeram das obras que ocupou. Mas isto não é conce- 
única proposta construtiva para) suas mãos fizeram, para deixa- bivel no caso da Géstapo e dos 
s paz. rem de adorar diabos e ídolos, : ; Z divigentes do partido nazista. 

Obstinadamente se opuseram) de muro e de prata, de bronze, Rua do Carmo, 3 (quase esquina da rua S. José Esses só polem ter a esperan- 


u todo sistema de segurança co- 
letiva. 


Concebiam idóla de neu- 


uma 


sem mm 





ENCAIXOTAMENTO DE 


V gar durante 
M O DD I *, || jm, pode recnpa passado, , 
nem há tempo para recrimina- 





vida e assim taribem a nação 
livre, 
“ . e 


O Livro das Revelições profe- 
tian que surgirá uma praga de 
gafanhotos. “como cavalos pre- 
parados para a batalha, sob es- 
cudos de ferro” e que o zum- 
bir de suas asas era como o 
ruido de carretas de multos ca- 


mesmo então, “o resto dos hor 
mens que não foram mortos por 
essas pragas, aínda assim não 


de pedra. e de madeira, que não 
vêcm, não ouvem, nem andam", 
* . . 

Temos tido o poder de man- 
ter a paz em beneficio da hu- 
manidade e deixamo-lo enferru- 

vinte anos. Nin-! 


çoes smuteis, O futuro ainda per- 








TEMOS SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES EM LI'PE- 
RATURA E EM LIVROS ESCOLARES NOVOS E USADOS 
E GRANDE SORTIMENTO DE LIVROS ESPÍRITAS — COM- 
PRAM-SE LIVROS USADOS PAGANDO SEMPRE OS ME- 


LHORES PREÇOS. 


LIVRARIA PARA TODOS 


— Telefone: 


42-5719 — 





nos desses povos, preparando-se 
para conduzi-los, Até no caso 
particular da França, não pode 
haver multa duvida quanto au 
ique faria o povo francês se tl- 
vesse uma chance de se erguer, 
nem de que haveria então um 
governo francês para conduzi= 
jo, Assim é que Hitler não po- 
de fazer a paz com as nações 


Teoricamente se pode conceber 
um exército de ocupação con- 
quistando a amizade do pais que 


ca de ficar nos paises conquis- 

tados se o exército tambem per- 

manecer para protegé-los, 
a * . 


E como Hitler não pode fazer 
A paz com os países que já con- 
quistou, é inexoravelmente vom- 
pelido a tentar novas conquis- 
tas. Compelido, porque a rests= 
tencia britânica faz com que seu 


O. N.º 2 PARA À FALTA DE FLU- 

“+ XOS, FLUXOS DIMINUIDOS, 
ATRAZADOS E SUAS CON- 
SEQUENCIAS. 



























Loucas e eristals, com garantia. 


tencerá ao povo que tiver a visão 
— Preço médico, A domicilla — 


mais clara pela humanidade e 
CAIXOTARIA BRASIL — Rua | a vontade mais forte pelo futuro | 
General Câmara, 313 — Telefone | humano. Mas "0 futuro! pode 
43-4339. mer muito tempo, ) 
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SEMANA INTERNACIONAL 











imperio na Europa continental 
se torne ingovernal, a não ser 
com o auxilio de- vastos exérci- 
tos de ocupação, Mas é com- 
pelido a expandir a agressão 
[JJ 
para leste chega, à partir das 
fronteiras orentais do lrã, O 


VENDE-SE EM TODAS At PHARMACIAS E DROGARIAS 
FRANCISCO GIFFONI &-CIA-RUA 1º DE MARÇO, 17 - RIO 




















dade de Al-Azhar, no Cairo, 
principal centro da cultura ára- 


fora dos preconceitos muçuima- 
nos acabou de cortar os seus Lise 


poder de Ibn-Saud ou 4l-Saud 
(filho de Saud ou O Saud), como 


a sua historla, como misteriosos 


perlodo do seu apogeu, estendeu- 
“e conservarão os movimentos 


se da Índia ocidental ao norte 





- pe nos dias atuais, e de outros dos agentes ingleses para contê-| da Espanha, com exceção das As: | número de muçulmanos existen- | vos com O mundo árabe, U de- | o chamam indistintamente os seus 
DO ARABE nucleos muçulmanos, inclusive) los. As intrigas dos emirs e| turias. Nascido no proprio CE o planeta é estimado em | suparecimento do Cantado É Ge. | patrícios, o famoso Napoleão mus 
em Marrocos. Outra coisa não| cheiks, e as decisões dos inúme-| tro que os alemães procuram GOO 000.000. Alem ca Arabia 6! tambul suprimiu a Cltbmado RD culmano, chefe da seita unhabi= 
é pretenderá, se bem que pelos seus | Tos chefes religlosos, não pode-| agora convulsiunar, expandiu-se territorios adjacentes, e da mer) ad coma dos muçulmanos ta, que dominou quase toda w 
I peépeios meios) 6 podas Abdul: rão figurar, em detalhe, no no- irresistiveimente para veste u tade setentrional do continente ridade sup! "| terra orlginaria do islamismo, 
Azis-Ibn-Saud, fundador da Ara-| tciario da imprensa mundial, | para leste. Não consegutu, SN” africano, eles se distribuem pe-, O centro de gravidade religiosa | partindo do Nejd. Na opinião do 
bia Saudiana ou Saudita, para que nos seja dado tentar tretanto, penetrar na Anatolia, | los Balcãs, no Cáucaso, no Lrã, | se deslocou para 0 Egito e o cen | coronel Lawrence, é no sistema 
Não podemos conhecer colsa decifrar as suas resultantes, | que só foi subjugada mais Lar- Afganistã, Beluchistã, 'Turques-| 4ro de gravidade politica ôscila | de oasis de que Riad é o centro 
alguma, ou muito pouco se fil- | como tentamos as das combina- | de pelos turcos, com destrul- | tã, parte da India e do indo- | entre o Cairo e a câpital da Ara-| que o povo árabe se conserva 

trará até nós, das surdas lutas | ções das chancelariam ocidentais. | cão do Imperio Bizantino, Esta | China, nas llhas'de Ceilão, Java, | bia Saudiana, Riad, nucico do| mais puro, 


BARRETO LEITE FILHO 


(Especial para O DIARIO DE NOTICIAS) 


Um dos mais estranhos dramas 
da historia é o do («destino des- 
pe povo árabe que há mil e tre- 
zentos anos dominou uma tão 
extensa parte do mundo conhe- 
eldo e construiu uma resplande- 
cente cultura, mais avançada, em 
muitos-pontos, do que a dos seua 
rivais cristãos, para depois ser 
por sua vez dominadu e desapa- 
recer por completo da corrente 
dos acontecimentos que formam 
o eixo da aventura humana. 
Esse drama acaba rt ser nova- 
mente atualizado pela ação dos 
agentes nazistas nas velhas ter- 
ras banhadas pelo Tigre € O Eu- 
frutes, cujos resultados iniciais 
se manifestaram no levante du 
exercito do lraque contra O im- 
perio Britânico, A recordação 
daquele passado grandioso pare 
cerá destituida de mteresse pre 
sente, porque os problemas pus- 


“ção, 


tos pelo conflito entre & Alema- 
nha e a Inglaterra, reduzidos u 
termos econômicos e estratégi!- 
cos, são de natureza muito di- 
versa. Mas no seu profundo sono 
de séculos, do qual apenas al- 
guns estremecimentos nos enun- 
ciam o despertar, esse povo cons 
servou, mails do que 08 chineses 


oitenta anos, uma rigorosa tide- 
lidade às origens da sua tradi- 
A mua prolongada tmobili- 
dade permitiu esse fenômeno, gue 
ns correntes subversivas do pro- 
gresso eliminaram em grande 
parte da vida daqueles outros, e 
mesmo dos indianos, cuja histo- 
rin passou tambem por uma pa 
ralização semelhante, Por isto 
mesmo, chineses, japoneses & In= 
dianos se adtanteram muito mais 
no caminho da recuperação pu- 


lítica. 


[| — A tradição do passado 


Não são os propriis propagan- 
distas alemães e italianos que 
procuram tevuntar dHunte dos in- 
gleses o fantasma du Guerra San- 


ta dos muçuimunos * Desle que 
o mundo árabe seju envolvido 
nas cugitações das potencias eme 
COpÉCAES, 98 Termos do problema 
hão de sofrer por Eorqa vssa pers 
fracho imposta pelam suas ext 
gencims espirituais o pelas iii 
aspirações polmicas. A melhor 
maneira de examinar ordena 
mente um assunto que noe e tho 


tar encará-lo a princípio de den- 
tro desse universo impregnado da 
lembrança daqueles glor10805 
tempos € animado ainda, de cer 
to modo, da imensa umbição de 
restaurar o antigo poder, de acur- 
do, naturalmente, com às condl- 


vões da época moderna, Embo- 


ra tenha perdido o seu ingtru- 


mento político com & queda do 
califado de Estambul. o sonha 
pufisiâmico não se dissipou do 
coração dos sablos da Univers) 





e japoneses nos últimos trinta ou | 
1 


distante consistirá, pois, em ten- | 
| 
| 
] 


empreendidas por esses comba- 
tentes solitarios do Imperio Bri- 
tânico que se alistam no “Intel- 
lgence Service”, para neutrali- 
zar no mundo árabe a influen- 
cta dos seus concorrentes nazis- 
tas e fascistas. E', entretanto, 
por ai que começa & politica e 
a diplomacia das grandes poten- 
cias naquelas regiões. Os moti- 
vos específicos que terão deter- 
minado essa primeira aparição 
do jogo germânico em Bagdá 
permanecerão para nós misterio- 
sos, pelo menos até que ss faça 







Nos seus aspectos mais diretos 
e imediatos, a questão não del» 
xará, portanto, de ser obscura 
para quem a observar de longe. 
Obscura e, portanto, muito mala 
fascinante, Os debates europeus 
são simples e claros perto dos 
desejos indistintos, ou pelo me- 
nos destituidos de acabamento 
prático, desse povo melo nôma- 
de, meio sedentário, que parece 
chamado u desempenhar, ativa 
ou passivamente, um tão Impor- 
tante papel na tragedia desten 
tempos. 


II — Árabes e ocidentais 


Resta-nos, assim, lazer um es- 
forço para situar o problema nos 
seus contornos externos e main 
vastos, tratando de extrair da) 
alguma conclusão de vrdem ge: 
ral. Os proprios acuntecimentos 
se encarregarão de definir me- 
lhor cada eventualidade partl- 
cular, Com este auxilio, sempre 
será tempo de voltar-se ao tema,, 
precisando esses pontos, cuja 
compreensão se tornará mais fa- 
vil de posse de uma viéia de con- 
junto. As questões econômicas 
e estratégicas, as únicas que ete- 
tivamente interessam aos belige- 
rantes, serão estudadas em se- 
gundo lugar. A experiencia tem 
mostrado que tudo quanto os nct- 
aentala pussam obter no mundo 
trube depende decisivamente da 
atitude do mundo ára&bo em facr 
dos ocidentais. E' por este que 


devemos, pois. começar, 

Antes de mula nada, serh ne 
cessarto recordar, para quem por 
ventura não tenha esta clreuneo | 


tancia bem presente so espirito, 
que a imensa faixa do planeta 
coberta pelo povo árabe não Co- 
incide com a outra, inuito maitot, 
hubitada pelos povos muçuima- 
nos. Os árabes, de urigem se- 
mita, recebem esta classificação 
uu lingua que falam. O'lslã é 
* sua religião, mas, através da 
conquista e das migrações que 
foram muito alem dus areas con- 
quistadas, transmitiram essa re- 
ligião a diversos outros povos, de 
outras linguas e outras origens. 
A propria lingua árabe é, por sua 
vez, falada por populações de 
origens diversas, Os Bérberes, 
que se espalham pelo Sahara ceti- 
tral, ocidental e setentrional, du 
Tchad a Marrocos, de mistura 
com os mourus, não são semitas, 
são vâmitas, embora falem e se 
considerem. Arabes. Estas distin 
ções entre origem e religião têm 
uma evidanto importancia potiti 
ca, desde que se trate da Guer 
ra Santa O imperio árabe, 


no 4 


jmensa irradiação de populações, 
marcou, do Golfo Pérsico & Gil- 
braltar, a area coberta por esee 
povo. O mundo muçulmano é, en- 
tretanto, incomparaveimente mais 


extenso, Val de Marrocos às Fa 
lpinas, com interrupções tanto 
mais importantes quanto mais 


Sumatra, Bornéo e atingem à 
Oceania. Estes dados servem 
para mostrar a enorme impor 
tancia dessa religião. Mas ser- 
vem, tumbem, para mostrar as 
limitações de toda à idéia, poli- 
Lica que se associe à idéia rel 
glosa. 


WI — Unidade e pluralidade 


qualquer intenção de unidade 
política terá de se restringir ao 
mundu puramente árube. A pro: 
pria Turquia e O lra, paises da 
mesma religião, mus navitadous 
pur povos de urigens diversas, 
estãu hoje inteiramente destaci- 
dus politicamente du vasto com 
po, allãs muito divulido pela per 
netração ocidental, tormudo pol 
aquele povu. Até & puertá pas: 
sada, embora muitu uesmantela- 
do por sucessivas uusugregaçoes 
que lhe tinham arrebutado, em 
tavor das potencias euruperas, 
todo o Norte da Africa, o Im- 
perio Otomano ainda mantinha 
um vislumbre de unidude no nu 
cleo central do mundo islâmico 
Baseadus nesse fato, os Jovens 
Turcos, senhores de Constant 
nopla desde a queda de Hubdul 
Hamid, inspirados peitos alemães, 
pretenderam desencadear, por Im: 
termedio do Sultão, “Al-Jihad”, 
a guerra para detunder as tels 
do Corão, que os ochlentuis cha: 


mam a Guerra Santa. O plano 
vitou-se contra eles. Prectsa- 
mente em virtude desse fato, US 
ingleses encontraram o meto de 
se aproximar do cheril de Meca, 


Husseln-Lbn-All, Emir do Hedjaz, 


guardião dos lugares sagrados, 
descendente direto de Fátima, fi- 
lha do Profeta, e cujo nome, 
como o de todos us outros che- 
rifs, figura na Arvore Genealóxgt- 
ca preciosamente guurdade com 
as relíquias du Islamismo, naque- 
ta cidade de peregrinações. Hus- 
sein, que era um hemem veners- 
vel, se opôs à Guerra Santa con- 
tra os infiéis para servir a our 
tro grupo de infiéis Inimigo do 
primeiro. O toronel 
do “Intelligence Service", — qua 
retirou dessa façanha a sua Ce- 
lebridnde, fascinante Ligura, mul- 
to mais complexe do que a aum 
lenda permite supor, embora te- 
nha permanecido um enigma até 
à morte, — entrou em contacto 
com cle pará desencadear a sus 
blevação árabe cbm vs opresso- 
rs turcos, O chefe dessa revol- 
ta foi o terceiro filho do cherit, 
Feisal, que viria a ser 0 primel- 
ro ret do Iraque. E ainda ou 
tro filho de Hussein e atual Emir 
da Transjordania, Abdulah, cuja 
decidida atitude à favor da In= 
glaterra tem sido assinalada nos 
telegramas. 


A vevolução de Kemal e a or 


ganização da Turquia moderna 


Lawrence, 


IV — A democracia do deserto 


Essa ausencia de uma autori- 
dade centralizadora veio revelar 
e acelerar as tendencias centri- 
fugas que já se manifestavam 
no mundo árabe desde muito an- 
tes, por eleito de falores inter- 
nos e externos. Os fatores ex- 
ternos tiveram a sua origem na 


conquista das diversas regiões 
árabes pelas potencias velden- 
tais. Os fatores internos, de ná- 


turezu religiosa e politica, entre- 
laçaram-se como 08 primeiros con 
o desmantelamento do Imperio 
Otomano, acabando por criar, de 
um lado, uma serie de seitas di- 
versas, e de outro um variado 
sistema de nacionalismos nautôno- 
mos, (Contra essas forças é que 
as aspirações panislâmicas ou 
panárabes terão de lutar. Não 
é dificil, porem, adivinhar quem 
terá a vitoria nessa luta, Em 
uma extensão tão vasta já não 
será, possivel, mesmu que esse 
povo se desprenda dus fraquezas 
que perduram da sua decuadencia 
secular, restabelecer uma unida- 
de orgânica, Na propria época 
de maior fastigio do Imperio dos 
Abassidas a existencia de dois 
califados, um em Bagdá, outro 
em Córdoba, revela à impossibl- 
lidade de manter uma perfeita 
coesão. Das margens do Tigre 
não seria posivel covernar a Es- 
panha. O fato de que o centro 
da civilização árabe tenha per- 
manecido em Bagdá é conside- 
rado como um dos elementos da 
decadoncla do Imperior 





A fragmentação política e res 
ligiosa jamais permitiria, nom 
tempos atuais, o desencadeamen- 
to da Guerra Santa anunciada 
em Berlim e Romu. O proprio 
Sultão de Constantinopla não ti- 
nha o «ireito de decretá-la sem 
audiencia dos “muft!'', chefes re 
lgiosos que corresponderiam tal- 
vez aos nossos hispus. Jim 1915 
eta foi vetada pelo cherit de 
Meca, Desta vez seria preciso 
um movimento muito mais com- 
plicudo, cuja cabeçu deveria ser, 
aliás, o chelk dos cheiks de Al- 
Azhar, à grande universidade ls- 
tâmica do Cairo, cuja opimnão já 
foi manifestada a favor das de- 
mocracias, nesta guerra. E se- 
ria admissível uma guerra santa 
para servir ao nazismo com as 
suas doutrinas da superioridade 
rucial germânica e com o seu 
desprezo pelos povos considera- 
dos inferiores, como os árubes 7 
O islamismo afirma a igualdade 
“e direitos de todas as raças e 
a “Kala Profética” declara “o ho- 
mem irmão do homem", Hã um 
profundo sentido democrático no 
espirito árahe, manifestado no 
futo de que os seus reis nunca 
usaram centoas, porque, disse o 
Profeta, “todos os homens são 
Iguais. A democracia du de- 
serto, Lruto dos sofrimentos, das 
dificuldades e do heroismo cos 
muns, não se colocaria ao servi 
co da ditadura da industria e da 
técnica. 
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A AVICULTURA 
INDUSTRIAL LTDA. 
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RE TODOS OS PRODUTOS 





A avicultura INDUSTEMAL Lita DA 








Distrlbuldores exclusivos das 


Granjas Reunidas 


Rio-Petrópolis S./A. 


Pintos de 1 dia e nves do to- 
das as raças — Ovos para in- 
cubação — animais de luxo 
— coslhos, ete. — rações ba- 


O recento 
Brasil Central, 


Congresso 
reunido 






questão 
telas. 







to pelo sr. Durval 






fesa da Economia Naclonnl: 









ertntorio, 
hajam surgido, 
clas 


Run Edgard Werneck n,º 219 


Ãos Nortistas 






até neora, 
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erescido na medida das 
cessidades, e, 
sibilidades tão cd 
pros qn essa exploração". 






dioca puba, goma fresca, 
manguzã, fubá para cuscuz, 






ra o abate do 









interessados 


Livros cole- 
ginis e aca- 


dêmicos. Rua do Ouvidor n.º 166. 


nas, países 


LIVRARIA ALVE 





Srs. Fazendeiros e Avicultores 


Alimentando sum nest am 
pbterá melhores resultndus. 
; 40 Ka. 285000 


Quem bem alimenta, bem crla. 
produtos puros e garantidos, 
Infcial com leite 


comeoesennhinnmm e res 0 e min cininin anta 


1K. o 
ecestoraldo: veairadçãa: 40 Ks, aast 

Crescimento com leite parcos are ie 8500 
« viatierainis 40 Ks, 1805000 

Leite em pó en emiienntrimdo rs erro + eia LE. 55000 
40 Ks. 165000 

de Postura .ccuseaniinanivancereos e nivnhbicenas e 

fear (O Dry Mash dos Americanos), «seres; 40 Ks. prt 
Ração Balanceada Racional coco co 0400. DEU PENA 40 Ka, cone 
Carnarina, c/40% de proteinas ...cvercosmeamcasenicraannos ia 
Tdem e/60 % custar once nanans ss terra reriio ne nis nissan ento 
Idem c/A5'% ERC RM A O PENTA SE Ea Seo nt 


Idem 0/15 % 


EM SACOS DE 59 QUILOS 


E Refinazll & ed as rss esco mio duo en dias dido» PSDecaNiis a 50 Ka. 165000 

Farinha de osso (Pulverulenta), propria para a 3 

calcificação do gado vacum .iscccersereenes so Ka, 355000 
Farinha de Alfafa ..scseeesemeeescernaro res so Ks, 305000 
Cankage — alimento proteico para aves e porcos 50 Ks, 258000 
Fubá-Grosso de milho, especial severe ligou 50 Ka, parse 
Farelo de Algodão (aumenta a lactação) «sesusa 60 Es, 18800! 
Farelo de Babassk u.-sesensennsescerreceveniivanos 60 Ks, pos 
Farelo de Linhaca mesesvesenainimecorroccbeiiradacan OO Ks, 1645 
Ostra finíssima ecenevovebalmshinpr sv 0+ e olinnniga sai 50 Ke. 98500 
Gaslcio Fosfatado .cesipuseescenaqeesuncas cen ssna Fe. sea 
Farelo de Trigo ..ccompruymsitriams cesreorsmaiinsas DO ILS, psóned 
Farelinho de Trigo pnip adendo nepio erro rnb sn nn es snes a s8 
Remoinho de Trigo combos cuiego e sscrrecnicaienenos 3 Kas, 78500 
Aveia em Erão ..cescinnmskiimevot snsc sor unvipriaio sm 40 Ks. 195000 
Aveia Amassada c.ecesercamacnenkerssccrsonoeceseas 30 Ks. 195000 
Oleo de Fígado de Tubarão, riquíssimo em Vita- 

mina “A”, com 3.000 uu e “D'', com 50 uu, 

rival e substituto n.º 1 do Oleo de Figado ds a 

Bacalhau. Lata de 1 K. «.crerems amenenreretareeres 225000 
Tuta Gol sanar ale seura cen caad a qa aaa asisa Va or 10 Es. 2008000 


Alfafa, Triguilho, Milho, e etc. cleo. Façam seus pedidos para 
entrega w domicilio e estações de embarque na 


FÁBRICA DE FORRAGENS LTDA. 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO NO GENERO) 
FABRICA; — Rus D. Zulmira, 88 — Telefone,: 48-1505 
FILIAL; — Rua Visconde de Inhauma, 113 — Tel.: 48-7141 
RIO 





MIME & € 


Rua Teófilo Otoni 52 — Rio de: Janeiro 


(Esquina da rua da Quitanda) 
CAIXA POSTAL 593 — End. Telegrático: FERRO — Fone: 231741 


FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 
DEPÓSITO DE FERRO, AÇO E METAIS 


Rua Sacadura Cnbral, 108 a 112 — Peletones: 45-HUBS e 43-0396 


Grande depósito de ferro e aço em barras, vergalhões para 
cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galva- 
nizadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, tulhas de Flandres, 
eixos polidos para transmissão, iatão, cobre, estanho, chúmbo, 
tubos e conexões de ferro galvanizado, tubos para enldeira a vapor, 
tela para estuque, cimento, alvalndes, oleos e tintas, arame liso e 
farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, 
soda câusticn, carbureto, arsênico, enxofre, creo!ina, pedras para 
moinho, ferragens em geral para construção, uso doméstico, etc, 

Depositarlos da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS ME- 
TALURGICAS com altos fornos para na produção de ferro gusa, 
grande laminação de ferro e aço em barra, vergalhões e cantonel- 
ras; fundição de ferro e bronze, fábrica de parafusos, rebites, 
pregos para trilhos, chapas de fogão, prnelas de y pés, patanças 
de estrado e para balcau, pesos de ferro e latão, ferros de engo- 
mar, louças de ferro fundido, lavatortos e pilas de ferro fundio 
e esmaitado, fogareiros de ferro, bombas para agua. debulhadores 
para milho, canos de chumbo, ete, 


FÁBRICA NOVA INDUSTRIA 
Rua Figueira de Melo, 203 a 209 — Telefone; 28-2787 


Pontas de Faris, tachas para sapatelros em ferro e Intão, louça 
de ferro batido, estanhado e esmaitado, bacias estanhndas. torra- 
dores, dobradiças. 


LEVAM 


MARCA REGISTRADA ul. 


“ 
Agentes Gerais da COMPANHIA BRASILEIRA DE FOSFUROS 


ESTA 





Oleo de linhaça cra e fervido — Coalho JACARE — Enxadas 
MINERVA e GARGULA — Cimento — Dinamite e Gelinite de 
Nobel — Ferro gusa da Usina Morro Grande 





FILIAL EM SAU PAULO: 


Rua Barão de Itapetininga, 88 - 1º, and. - C. Postal 618 





AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE E 
SUL DO PAIS 





Pecnario do 
recentemente, 
em Barretos, debntom n Importatissima 
da matança de vacas e vi- 



























Queremos hoje reproduzir alguns tre- 
echos da tese elabnrada sobro o assun: 
Garcia do Mene- 
ses, representante do Conselho de De- 
no pró- 


Jancendas, misturas em Eo- alimo domingo, estumparemos o pare- 
lator da respecti= 

ral, mnterinl avícola, Fasçã Eh ij do relator ' 

o Eis os trechos da tese nludida; 
Loja: “A questão referente à lberdndo de 
P Ti d t o 39 sida de Nie e ps pone o 
sos esthbelccimentos Industriais e . 
FE. Aa rd E los matadouros municipais — é ns5- 
GRANJA sunto bastante controvertido nos melos 


industrial e oficial, sem que 
providen- 
rigorosas que viessem acauteias 
e defender o nosso rebanho bovino". 
“Vamos observando e sentindo 
que o nosso rebanho bovino não tem 

nossas Ne- 
dentro das nossa pose 
imensas. quanto pro- 


—— — “Dopreende-se que estamos 

A PÉROLA DA CHINA co» | | qunie de uma situação de fato aire 
- nte”, pois se escoss - 

ate que Pecabeur: man ho industrial, fatalmente os estabo 


D g frigoríficos se voltarão pa- 
apieini vacas e de tudo que 


E ecer, visto que a situação pre 

diversos doces do Norte. a Dri obriga a” tudo dido 
SP E ra atendor alime 

URUGUAIANA, 130 péairvA e Por outro Jado, sendo 


las inglesas e america- 
essas companhia Ez dean 
tê 

nesses fornecimentos proprias, não 
rão o sentimento patriótico de defen= 
ter o patrimonio brasileiro, em res 














Matança de vacas e vitelas 


fulzo dax necessidade 
Euns patrias 
morto", 
—— “Re nos delivrrmos 
Ea é o novilho Ind 
“AFomos que q pndo 
Procirado q levado pasa ei 
ns do Barretos enm menor 
eotndo nor clevado  preça 
Perto ponto vem j 
Invernndas estfio 
mails maduro q 
to prronchor ns 
hovo!!, 
eulo 
vneos e vitolos, tem 
prejulzos à economia 


necessitam, portanto 


“A falta do uma Jel 


nacionni, 


serom nbatldna  fomens 
dias, que, rootrentramante 
hreenchem na 
tres para a nroducão. 


fnlanão 


dimento", 
— "Sr Drosseenirmos 
Hten de tudo vendor, 
Irrefinttdamentm, mara n 
din das demais nncões, que, de pran- 
de exportadoras mue eram, 
n Importadoras, Contamos com n em 
forro de cada um na formacão de uma 
nolítica constmitiva, de nin destrntr. 
mos ng nasgas 
efin ns vacas 


nêssa no 


Ernves nrejuizas para n Nação", 


—— “Considerando oue n snerificia 
brematuro de femeas hovinas e vito- 


ins em hons condições zomtfenicas, tra- 


tá renlx profuizos nn mals. sá deverno 
os mesmos sor nhbatidos manda apra- 


nentnrem qualmior dns geciíntos de. 
feitos: n) — ynen velha. com n tdado 
nromimivel minerlor n 10 anos; bj — 
fomens auo aprscentem Insões ou de- 
foitas que ax Impossibililem de pro. 
orinr; c1 — fomens com mnis de duas 
tetas nordidos; d) — femeas positt- 
vamente maninhas ou infecundas; 4) 
- fompna cardíacas om com lesões con- 
sequentes de nftosa; f) — vitelos ntro- 
findos, ramutieas é com defeitos ft- 
sicos om Tesões!”, 

—— “Pelo exame dos dados estatis- 
ticos fque apresentou), 
seguinto: 1,01) — Que os frigoríficos 
én Rlo Grande dn Sn] nbntoram, de 
1a a 1940 o total re 7,4950683 bois, 
221.784 vncas e 210.581 vitelos, com 
n percentagem de 29,1% dr vacas so- 
hre bols; 201 — Os frigoríficos de 8 
Paulo sacrttlearem, ne mesmo neriado, 
D total de A.59A,013 bols, 750.274 va- 
vas e 212.002 vitrlos, com a poreen- 
tnrem de 20,8% de vacas sobre bois; 
2.9 — AM xarmmendas do Rin Grande 
do Ekv abateram, no mesmo período, 
o total de 1.295,486 hols; 797.436 va- 
eng e 74 vitelos, com a percentagem 
do 552º de vacas sobre hols: 4,0) 
— As xarquendas do Brasil Central sa- 
erfflenram. no mesmo perfodo, o to 
aquele tino de gndo de baixo valor e 
nenhum vitelo. com a porerntarem de 
103,6"% de vacas enbre hoís, Portan- 
to, Impressionante que haja mn Brasil 
Central, ntravés os xarquendas, sacrt- 
ficado o dobro de vncas sobre Dols, 
maice verdadeiramente alto o pre- 
judicial À economia do país". 

— “A restrição porcentunl A ma- 
tnnca de vacas será uma medida de 
erande nlcance de carnter técnico, eco» 

" goclal', 
tese “par ontro lado, 48 compa- 
nhias vêm utilizando o mercado de 
vnens como arma baixista para o mer= 
cado do bols gordos, s6 ndquirinda 
naquele tido de gado de baixo valor € 
indestrislizando & sum pronria Cada Ar 
cão de novilhos gordos, nfim de a 
xar a ao dp no mercado de 
Ivo em Berretos"”. 
por Vimitação à matança de va- 
cas e vitelos & uma medida patrióti- 
ca que sr impõe, afim de e air 
w defender a expansão da rebanho 
bovino brasileiro; a proibição da rp 
tanca de vitelos. andor & prrietton 
evitará o consiimo prematuro de id 
te dn safra do ano seguinte. melho- 
rando o rendimento futuro dos mes- 


mos". 


Kieselguhr nacional 


Em 1935 0 químico S. Fróls Abreu se 
ereveir à monografia "iteselguhr db 
tomita) no Brasil”, Apos a Imp: essão 
desse trabalho, foi assinainda Es ço 
cia .de importante depósito de dinto- 
mita em Pernambuco; em outros pontos 
do territorio pi se des 
sobriram jazidas de kiese A 
SEA pé então, um apanhado das 
possibilidades e enrncterísticas dos de- 
pósitos do diatomite no país, O Institu- 
to Naclonal de Tecnologia, do Rio de 
Janeiro, editou o trabalho “Kieselguhr 
Naciona!", com Jo pagas e varias to 

rafins fora do texto. 
om esta publicação o 1. N. 'T. visa, 
por outro Indo, estimular a exploração 
dessa mnterla prima nacional, tão útil 
a diferontes industrias de açuenr e de 
oleosa vegetais. Emprega-se igualmente 
este produto mineral como isolante, 
absorvente, abrasivo, como materia] de 
carga e como materia prima aitelosa, 

“Kleselgnhr Nacional” eslão dividiam 
nas seguintes caplintos: Kleselgulr, ela- 
fomito nt Loren dintomncon — Estudo 
dm Fora planctâmica no Brasil — Or 
problemas velacdonndor com ns dnto- 
maceas — Principado aplicações Intlur- 
trlnts do Klesciguhe — Prinelpnis Ja- 
sldas no Brasil (Amazonna, Maranhão, 
Pinuf, Cenrá, R. G. do Norto, Pernam- 
buco, E. do Rloy — Kirselguhr estram- 
getro — Dreretos de mutorização de Jn- 
vra e pesquisn = Extração e heneficia- 
mento. 

O trabalho "Kleselguhr Naclonal'! go- 
rã oenviado, gratultnmente, n quem o 
solicitar no Instituto Nacional de Te- 
“enologia, 


Exportação de caroá 


O caroá é um dos produtos mais no- 
vos da nossa industria extrativa vege- 
tal o que, pelos resultados rconômicos 
da sun exploração, “alenançara rapida- 
mente um lugar de Importancia no in- 
dice estmtístico dn nossit riqueza agri- 
cola. Seu consumo cresce de não para 
ano, bem como sun exportação, Duran- 
te o mês de fevereiro próximo qpassa- 
do, o Estado de Pernambico, o mulor 
produtor dessa preciosa fibra, segundo 
informações transmitidas qa talnistro 
Fernando Costa, exportou 25470 quilos 
dessa maLerta prima dodostrind, Incluln- 
do-se nesse tolnd a comento do dita 
quilos paro os Futados Unidos da Amé- 
ves do Norte, Durante esse mesma po- 
ríodo as fábricas pernambicanas consu- 
mirim 195.674 quilos de «nroá, 








Proteção à infancia 
rural 


O Vepnrinmento Nactonal da Crlan- 
ex co Serviço de Informiução Agricola 
do Ministerio dn Agricultura, ontraram 
em entendimento. para assegurar com 
mulor amplitude a protecção à mfancia 
rural brasileira, no sentido de à prepa- 
rar como valiosa força econômica de 
emanhã, 

O Departamento da Criança, por In- 
termedio dos seus serviços especializa- 
dos de assistencia, ampara a infancia, 
no pasto que o Ministerio da Agrreultu= 
ra, por intermedio do seu Serviço de In- 


formação, proporcionarãa — e Já vem 
proporcionando — o ensino cloementar 
Dericoln, para o que mantem clubes 
agricolas nas escolas e desemolvo q 
conporativismo escolnr, 

Gnranthea metede e oduenr par o lra- 
balho = eis ma tnrofa albumento pa- 
trlótien en benofielo cas gerações to- 
var que apontam no Interianlin; o só 
podemos desejar que somolhanto fntna 
prossiga o so enmvorta em resuligedos 


felizes, como é qnelispensavel, 








n prementes das 
em guerra de vida ou da 


noutro prise 
strinl, cona- 
Já e 
Inverna- 
idade a 
o que ntá 
testemunhar que na 
desfulcadas do nado 


suas fallas com gado 


aue To- 
satisfatoriamente q mntança do 


trazido graves 


nola. 
vemos nn estabelncimentos Industriata 


bovinas sa 


Tinnllândes. como ma- 
e vifelos que 
hn safra eeguínta dariam mnltor ren. 





enminkaremos. 
mesmn trage- 


Dassaram 


fontes de produrão que 
endias e ex vitelodr, em 
Droveftn Imediato, e efêmero, mas de 


verifica-se q 





DIARIO 


Fazenda" tomamos, “data. vonia!, 


olenginosa Wltssima, cujas 
des no Brasil são considoraveis: 

“O AMENDOIM E O SEU 
doim é umi planta que pertenep 


elo “Arachis hypogaeu' 


do geral 
América subtropical. 


“Esta planta prefero, Eeralmente, os 
solos finos, frinveis c arenosos, Não re- 
siste a climas frios, 0 ressente-se muito 
dos extremos de humidade e acena, cm- 
bora necessito de uma quantidade ro- 
gular do agua durante o periodo vogu= 
sobrecudo em- 


tntivo, e algum enlor, 
quanto a semente está amadurocendo. 


“A duração do ciclo vegetativo oscila 
entro 90 e 120 dias na zona tomperada, 
Devido no seu valor comprcinl crescon- 
te, o amendoim é hoje cultivado em 
entre as 
latitudes 450 Norto o 309 Sul, uproxi- 


quasc todos os países quentes, 


madamente, 


“O amendoim é um tanto exigunto na 


sua cultura, pois mocessita de duas ou 


três Javras e escardas antes de se lhe 
formar a semente, Os gafanhotos, o 


“Aphis leguminosse", q “rosettn'! e, so 


bretudo, as violentas monsõos da Ásia q 


os tornados da África e da América, sit 
os Inimigos principais desta planta, As 
maiores despesas são as da bolheita, a 
qual exilgo multo trabalho « s08 ser 
feita sem o muxílio de máquinas, cx- 
cepto nos Estados Unidos fultimamen- 
tej o na África Ocidental Prancesa, en- 
de a colheita mecânica tem folto bas- 
tante progresso. 

“O amendoim tem muitos usos práti- 
cos. A semente é usada pars q extra- 
ção do olcos comestiveis e Industrins, e 
tambem, graças no seu alto conteudo 
em proteinas, para o consumo da po- 
pllação indigena da Ásia e da Afíica, 
O amendoim é tambem consumido nos 
Estados Unidos, depois de tostado, sul- 
Eado « preparado em outras formas, O 
emendoim de qualidade inferior, ou que 
foi cultivado expressamente para esse 
fim, é utilizado na elimentação dos por- 
Cos vacas 0 gves de capoeira, 

“O conteudo em gorduras o proteinas 
da semento descascada é diforonto sã 
gundo a variedade, a arca de produção 
e o sistema de cultivo. As gordiras 0s- 
clinm entro 35 a 45 SG, e as proteinas 
entro 20 e 30 q. 

“O oleo do amendoim, comparado com 
o oleo de outras sementes Olelginosua, 
contem sita proporção de 4cido oléico, 
Por via de regra, o oleo obtido pela 
primeira prensagem a frio tem um gsa- 
bor ngradavel, é comestivel, e é utljle 
zado frequentemente em lugar do avelte 
de oliveira para Smladas, e para outros 
Tins eulinarios, bem como nas conservas 
de peixe. 

“Nos principais paises produtores -s 
da Ásia e da Áfica — q olco do amene 
doim é ainda hoje extraido por meios 
muito primitivos, embora em nigums 
paises exportadores daqueles continen= 
tes, sobretudo na China, a industrin en 
olco de amendoim haja realizado nota 
veis progressos, Nos Paises curopous, 
auo consomem a malor parte do amen- 
doim exportado, há bastante tempo que 
& industria do'olco fas usa de instala- 
ções modernas, 

“O resíduo que fica da extrrcão do 
oleo é usado por via do regra como alt= 
monto dos animais, Nan qualidade de 
planta leguminosa, o amendoim pro- 


irmãos 


Á economia 
Distrito 


O DIARIO DE NOTICIAS 
Hndo na necessidade e] 
* ceonambn agrlenta co Distrito Pederat, 

E' uma companhia Justa. Para que ex- 


“em Insis= 
Po Ser orenitianda 


Su economia exista, busta pone ua 
so oxtersorizo em mtos eflelentes p von 


Ende dos responsaveis pela mdministra- 
cão amunietpal. 

As terras do sertão enrloca, lum co- 
mo varias Ms dn Guanabara, Ló cu 
Pacidado para contribuir iprecinvet= 


mente para o nbastechnento da capital 
em varios gêneros alimenticios, 

Em tempos Rassados, era anil nnta- 
vel a Invoura de cena, de café, dr ar- 
Foz; produzta-se multo Aquenr; ciitiva- 
vam-se Iruteiras, a canela, o anli, 

Não há motivo para que não se res- 
toure hoje a vida agricola de outrora, 
tendo em vista a produção de arroz, fel- 
Jão, milho, frutas variadas, Inglustve 
* Uva, com uma pequena pacusria de 
leite, compreendendo tambem aves, por= 
cos e seus derivados. 

Não é Impossivel fabrienr-so mantet- 
ga, O Distrito pode tornar-:n um dor 
maiores produtores de hortntiyos finas 
do pate. 


“"Pudo depende de haver na eiminte=- 


tração Jocnl uma “mentalidade esq 
nómica" ativa, capas de roulizações Ipe 
cias, Bem aproveliadas as uns for- 
Fem, O Distrito poderio produzir Iutyos 
AM o das necosstindes do nem abastrpi- 
mento cm cortos corealy, leite, quntol- 





DE NOTICIAS 















OLEO — 
PRODUÇÃO E UTILIZAÇÃO — O amen- 
à fú= 
milin das leguminosas, dn qual q USpu- 
é an mais clil- 
tivuda c, no ponto de vista “cunômico, 
a mais importante, Não se sahe-go cur- 
to o seu jugar de origem, mas dum mo- 
ponsa-se que é oriunda da 


FERRAMENTAS DE 


PRECISÃO 


PARA MECÂNICA 


























O AMENDOIM E O SEU OLEO! 


Do número de março deste ano, da 
importanto revista norte-americana “A 


D go= 
guinto artigo sobre o amendola, planta 


possibliida = 


norelona azoto no solo e constitua nP- 
[Es um Importante elemento na rola» 


ção das enlluras, 


Ocidental Francosa, a China c cs Esta- 


produção mundial. Os dois puiscs asta- 


titndes nos últimos anos, o entram com 


O segundo grupo de pnrises de produ- 
ção menos importanto, é 
principalmente, pela Negricia, 
Holandesas (Jaya e Madura), Congo, 
Argentina e Huang-Tung. 


produção mundin] de amendoim ecingiu 
o sei ponto máximo, em 1033, ela re- 
presontava a 
mundiai dos produtos olenginosbs; mas 
antes dn guerra de 1914-18, essa grodu- 
ção representava apenas a oitava parte 
do total, sendo ultrapassada em impor- 
tancia pela semente de algodão e n J- 
nhaça. 

“Assim, a produção de amendoim tem 
rumentado mais que a da semente de 
nigodão c a linhaça, E! netursimento 
adHici prever até que ponto essa pro- 
dução poderá numentar na India, Chl- 
na, Negricin, Estados Unidos Argenti- 
na — paises de clima muito favoravel, 
e que ainda oferecem grandes possthi- 
lHedndes, coma o nferecom tntmhem outras 
regiôrs que hoje produzem particular- 
mente na Africa, 

“Mas o desenvolvimento desta eultm= 
ra depende, pela maior parte, dos pre- 
ços de venda e das possibilidades dim 
numento na sun elaboração e consumo, 
tanto nos paises produtores como nos 
Importadores. Pelo presente, n pradu- 
cão tende novamente a numentar, ten= 
do se produzido uma situação favorave) 
no mercado mundial, devido no numento 
de preços das gorduras animals, sobre- 
tudo manteiga, nos princinais. paises 
consumidores do amendoim, e devido À 
baratezn destas sementes em relação 
com outras sementes olenginosas'*, 

EESTI 


Padronização do café 


O café vel ser, enfim, padronizado. 
Sabe-se o qua Isto significará para n 
valorização do produto nos mercados de 
consumo, 

O ministro da Agricultura nomeou, 
para os estudos preparatorios da pa- 
dronização do café, uma comissão for- 
mada pelos srs, Armando Pahim Neú- 
born a Américo Batista das Neves, co- 
mo representantes do Departamento Nn- 
clonaj do Café; Joaquim Abreu Sampaio 
Vital, como representante da Sociedado 
Rural Brasileira e o agrônomo Artur 
Torres Filho, diretor do Serviço de Eto- 
Nomin Rural, como ropresentante do 
Ministerio da Agricultura, 





“Notas sobre a cultura 


do abacaxi” 


O M. DA AGRICULTURA ESTA* DIS- 
TRIBUINDO ESTE FOLHETO 

O Ministerio da Agricultura vem de 
reeditar esse folheto, destinado à dl- 
vulgação de ensinamentos práticos aus 
Invradores. 

O folheto em Apreço, que trata da 
cultura do abacaxi de um modo geral, 
contem especiais referencias no clima, 
variedades, terrenos, adubação, plan- 
tio, tratos cullurats, colheita, produção, 
transporte, Irlgorificação, doenças e 
Drogas, cle. e está sendo distribuido 
Erntultamente no andar torreo do edi- 
ficio do Ministerio, 


Unidos 








agricola do 


Federal 


E» GQ Turinha de mandiooa e seguras 
monto a Lotalidade em aves e Ovos, vor= 
duras o frutas, 

Tsso 50 conseguira com a Rimplos 
observanela pratica de um verbo que é 
Wim mandamento: querer, 


sal gema de Alagoas 


RESULTADO DAS ANÁLISES PROCE- 
DIDAS NO LABORATORIO DE 
PRODUÇÃO MINERAL 
O ministro Fernando Costa remeles 
an Conselho Nacional do Petrolro na 
Poxe primeiras anúlisos das amostras 
de 62) gema descoberto nas sondagens 
fe petroleo, realizadas, por aquelo 
Conselho, no Estado do Alagoas. Essas 
análises feitas pelo Laboratorio da 
Produção Mineral, revelam que o sal 
4 de excepcional pureza, acusando 
teores em cloreto de sodio, na pro- 
porção de 9H à 99 "4. com pequeníssi= 
mas imnitrexas, Infelizmente, não so 
encontrou o potassto, ouja ocorren- 
cla daria n essa descoberta um enor- 

me inicresse para nm Agricultura, 

As cnmadas do an) atravessadas têm 
até 100 metros de espessura e estão 
abaixo da profundidade de 9) me- 
tros, O que leva à convicção de serem 
as mesmas de consideravel volume. 

Benta mn primeira voz que se en- 





contem sn) gema no Brasil, sendo tal 
cescoberta um fnto musplcioso e do 
senado Imporinnela geológica, Lécnica, 


crentilica € uconómica, 
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FAVORECER A ECONOMIA E DERAE 
IZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDE 
es CAPITAL (REALIZADO) - 3.001:9008000 


A Ap od a a A E pit a 


“Embora o amendoim seja cultivado 
em multos paises, a Indochina, a Africa 


dos Unidos enlhem coren de AS o da 


ticos noima mencionados vêm prodil= 
zindo muis ou menos as mesmas quans | 


coreana de 70. % da produção mundial. 


sonstituldo 
Indies 


“PRODUÇÃO MUNDIAL — Quando a 


quinta parto da produção 












































1 — Instituto Benjamim Constant — Manãos 
à — Amaasonas, 


8r. Dr. José Britto Passos, Diretor Técnico da 
Usina Catende — Catende, Pernambuco. 

Sr. Werner Wilkens Junior, 7, Whitehall Road- 
Tukshoe — New York — U, 5. A, 


Sr. Vicente Sales, R. D. Pedro, 140 — Pat- 

naiba — Piauí. 

Br. René Cuviller — Capital brega o 

2 — Sr, Dr. Erico de Abreu 5 , médico, co» 
merciante e capitalista, Lg. da Misericordia, 
23, 4º andar — São Paulo, 


S — Sr, Luiz Fossatl, engenheiro arquiteto, Edi- 
fício Nilomex, 3.º, sala. 302 — Capital Federal, 


4 — Empresa de Pesca Bandeirantes Ltda, rua 
XI ns. 32-38 — Capital Federal, 


4 — Empresa de Pesca Bandeirantes Ltda, rua 
XI ns. 32-36 — Capital Federal, 


4 — Empresa de Pesca Bandeirantes Jitda,, rua 
XI ns. 32-38 — Capital Federal, 

Br. Manoel Ignacio de Menezes, funcionario 
público, rua Alagoas, 18 — Capital Federal, 

Br. José Castello Branco Verçosa, rua Antonio 
Portela, 150 — Capital Federal. 

&r, João Soares, rua Enes de Souza, 89 — Ca- 
pital Federal. 

Sr. Cesar Marques Pinto. comerciante, rua 
Visconde Ttauna, 21 — Capital Federal. 
Sr. Dr, José Pinheiro de Andrade Lemos, mé- 
dico, ma Rainha Elizabeth, 207 — Capital 

Federal. . 

5 — Cla. Construtora Nacional S/A., rua Mé- 
xico, 168 — Capital Federal, 

Sr. Kalil Dib, comerciante, rua do Teatro, 7, 
1.º andar — Capital Federal. 

Sr. Dr, José Carlos de Montreull, rua do Ro- 
sario, 145 — Capital Federal, 

Sr. Antonio Almeida Castro, travessa Barão de 
Guaratiba, 40, ap. 8 — Capital Federal. 

Sr. René Cuviller — Capital Federa), 

Sr, René Cuvillier — Capital Federal, 

Sr. Gal. Raymundo Sampaio, rua Angelo Agos- 
tínho, 45 — Capital Federal. 

Sr. Francisco Alves Rocha, Hotel Friburguense 
— Friburgo — Estado do Rio. 

Sr. Guido Finl, fabrlcante' de carvão em En- 
genhelro Passos — Estado do Rio. 

Er. José Lustosa, funcionario da Agencia do 
Banco Credito Real Minas — Campos — Es- 
tado do Rio, 





À — Este título faz marte da Roda UPA a-UPZ 
emitido em 3-38, 

2 — Este título faz parte da Roda PDA a PDZ 
emitido em 3-40; já teve um título amorti- 
zado pelo sortelo de 12-40, 

3 — Este título faz parte da Roda LMA a LMZ 
emitido em 4-41. 

4 —- Este portador teve 3 títulos amortizados 
neste sortelo, que fazem parte da Roda 
BPA a BPZ, emitidos em 4-41, 
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PEQUENAS NOTAS 
Comimteam de Recife que a produção 
de café de Pernambuco vem melhoran- 
do e numentando, tendo sido exporta- 
das 03,000 sacas para os Estados Uni- 
dos e 19,000 para diversos Estados bra- 


sileiros no período compremiido entro 
janeiro e abril último. 


— Enquanto a abundancia de chuvas, 
com as consequentes inundações, tem 
acarretado enormos prejuizos nos cul- 
tivadores de arroz, no Rio Grande do 
Sul, a estingem prolongada está preju- 
dicando sériamente os plantadores de 
algodão no Rio Grande do Norte, 


— Na cidade fluminense de Valença, 
cujo municipio produz 4.000 litros de let- 
te, está sendo organizada uma coopora- 
tiva de laticínios, 


— Encorraram-se as inscrições para 
a exposição de pecuaria que brevemen- 
te será inaugurada no campo de On- 
dine, na capital da Bata. 


— Vnl começar a funcionar em Flo- 
rinnópolis o Serviço de Pasteurização do 
Leite, 

— Nr cidade pernmabucana de Ee- 
zerros será em breve instalada uma fá- | ela nacional de 


rá funcionar n 


— Pernambuco, 
aminimento mais 
los da manteiga 
no corrente ano 


rente, devendo 


gado indubrasil, 


0. — 


Até Abril 


Foram amortizad os 83.490 contos 


Solicitai a relação completa dos títulos amortizados à Sede 
Inspetores e Agentes da 


SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO 


PRÓXIMO SORTEIO DE AMOR TIZACÃO SERA REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 
ECONÔMICAS 


— De 7a 8 de junho entrante, deve- 
Primeira Exposição Hes 


Elonal de Anamalis de lúpetinínga, Es o 
tado de São Paulo, 


poderá produzir mais 
de um milhão de quilos. 


— A Argentina vat infolar n exesução | dos norte-americanos, 


de um pinno de exploração das jazidas 


carboniferas existontes no pais. 


— Inaúgurou-se no dia 3 de maio cor= 
encerrar-so no dia 10, Até 
em Ubernba, uma grande exposição de 


— Em 1 de abril do ano 
AS reservas comerciais de lás na Argen- 
tina, eram de 57,943 toneindas de pros 
duto textil, 6.177 toneladas de produtos 
Invados e 1,216 toneladas de produtos 
limpos, tipo “frlgorítico" 

— Os industriais de 
racha de São Paulo sugeriram As Asso- 
do Prrá e do Amas 
Zonas a convocação do Uumn conferen- 
borracha no Rio de Jn- 


cinções Comerciais 


Te o 
Séde Social: Rua da Alfandega, 41 - Esq. Quitanda (Edificio Sulicap) 
Caixa Postal 4C0 - RIO DE JANEIRO | : 


FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 30 DE ABRIL DE 1941) 
82 Titulos por 1.195 contos 


BPJ - NSU - UPT - PDQ - LMU - YUJ 


2 TÍTULOS DE 100 CONTOS 





Srs. Conrado Cabral , A., comerciantes, rum 
Major Facundo, 306, Fortaleza — Ceará, 





8 TÍTULOS DE 50 CONTOS : 


Sr. José Bueno Brandão Santos, Agente Fit. 


cal do Imposto de Consumo, Av, Jabaquara, 
n. 144 — São Paulo 





5 TÍTULOS DE 25 CONTOS 


Sr. Alfredo Firmo da Silva, Tabelião, rua da 
Quitanda, 86 — São Paulo, 


Sr. Dr. José Atilio Vera, médico em Soledade 
— Rio G. do Sul, 





72 TÍTULOS DE 10 CONTOS 
Sendo na Capital Federal, Estado do Rio, Minas Gerais os seguintesi 


sr. Oswaldo Marques, escrivão da Coletoria 
Federal de Rezende — Estado do Rio. 


Dna. Regina Gomes dos Santos, rua Mariz e 
Barros, 115 — Niteró! — Estado do Rio. 
Srta, Mary Olga Sabbag, res, à rua Tiradene 

tes, 17 — Guaxupé — Minas Gerals. 
Sr. Luiz Fleury, fazendeiro em Uberlandia — 
Minas Gerais, 

6 — Sr, Nelson Salgado, industrial em laticl- 
nios — Olimpio Noronha — Minas Gerais. 
sr, Geraldo Josino Pimentel de Oliveira, fun- 

clonario da Prefeitura Municipal de Juiz de 
Fora — Minas Gerais. 
Sr. Agenor Fróes, comerciante — Cambuí — 


Minas Gerais. 

7— Sr. Cel, Frederico Ademl, capitalista e 
comprador de café, res. em Santa Rita do 
Sapucaí — Minas Gerais, 

Sr, Americo Benvenutl, comerciante, residente 
à rua Rul Barbosa, 846 — Jutz de Fora — 
Minas Gerais. j 

Sr. José Simões Carvalho, comerciante, Coim- 
bra — Municipio de Viçosa — Minas Gerais. 

Sr. Pedro S. Mercadante — Carangola — Mi- 
nas Gerais. 

Sra. Margarida Cesar de Assis Fonseca, esposa 
do Sr. Enéas Nobrega de Assis Fonseca, Di 
retor Técnico do Serviço Hollerith, residente 
à rua Sapucaí, 153 — Belo Horizonte — Mt- 
nas Gerais. 


Dna. Veronica Bergamini, res. & rua General 
Osorio, 22 — Barbacena — Minas Gerais, 


Sr. João Andrade Godoy, funcionerio da Rede 
Mineira de Viação, res. à rua Ponte Nova, 652 
— Belo Horizonte — Minas Gerais, 

Sra, "Berenice Rezende Diniz, cabeleireira, rua 
Godol, 70 — Uberlandia — Minas Gerais. 





5 — Este título faz parte da Roda YUA a TUZ 
emitido em 9-38; Já teve mais dois títulos 
amortizados, um em 8-29, e outro em 3-41. 

6 — Este título faz parte da Roda NSA a NSZ 
emitido em 1-40. 

7 — Este Utulo faz parte da Roda PDA & PDA 
emitido em 5-30; já teve outro titulo amore 
tizado pelo sorteio de 12-46, 


de 1941 





Social ot 208 Sra, 


DD CC rep 


e 
“ 1 
A “bucha 
GRANDES OPORTUNIDADES PARA A 
COLOCAÇÃO DESSE ARTIGO NOS 
ESTADOS UNIDOS 
Interesse 


nos Estados Unidos pela “Lufacilin- 


dirica'!, vulgarmenta 
ge ico focando | Te “po E Se, 
dou Estados do sul. 44 8 Uma informação, levada n0 conhe- 


cimento do ministro Fernando Costa, 
sobra ag facilidades existentas para 
a colocação desse produto nos merca= 
principalmente 


procuram contacto 
Os centros produs 


A presente datas ecra o Jnpão à 
Único fornecedor de Lufa-cilíndrica aos 
Estados Unidos e, depois, a Nicara» 
Eua. Com a eliminação do forneci. 
mento nipôntco cabo no Brastfl a opor. 
tunidade de entrar em contacto com 
os Interessados estadunidenses na car. 
feza de encontrar mercado facil para 
mais esse produto nacional que passará 
R mesm a figurar nas estatísticas da 
artefatos de hor- | nossa produção, 

De acordo com a 
tnda no 
“bucha! 


em curso, 


informação pres. 
ministro Fernando Costa, a 
é utilizada em larga escala 


Pela Marinha de Guerra na filtragem 
brica do Inticinios com o capital de 100 holro nlim do estudar a sliuação do | do oleo combustivel em Aoibtm ima da 
contos. Produto em face do crescente consumo | flnsse de motores e, tambem, em al= 

nacional). Fims casos, peln industria, para a cons 





Mica sintética 


Na recente reunião dos membros da 
missão técnica norleamericana, com os 
representantos du Imprensa, no Hotel 
Gloria, nesta capital, um dos especia- 
listas declarou que considerava n mica 
brasilelza( malacacheta), a melhor do 
mundo. 


Os Estados Unidos, que vêm intensl- 
ficando a produção da sua industria bé- 
lica, tém grande necessidade do mica, 

A cesso respeito, l6-se o seguinte em 
recente número do boletim do escritos 
rio comercial do Brasil em Nova York: 

“MICA SINTÉTICA — A imprensa de 
Nova York acaba de dar à publicidade 
o fato de um clentista haver Goscober- 
to o processo de fabricação do mica 
sintética, utilizando certa especie de ar- 


vorca, 


tricio. 


Ella. Esta invenção vem ao encontro 
das prementes necessidades que os Es- 
tados Unidos estho enfrentando em seu 
programn de defesa nacional, e repre- 
senta mais um dos expedientes de aus 
o pals está lançando mão, afim de su- 
prir a industrin com produtos ginléti- 
cos As principais fontes fornecedoras 
de mlen, assim como de catanho & bor= 
racha, estho 
Orlento"", 


Jocullandas no Extremo 


— Existem em São 
Plantações de tungue, 
oleo seentivo do primeira qualidade, cem 
o qual rivaliza q nosso alvo de alblelen, 
tem em ntaso todos 


stas cultivos de tun- | con Í x 
eren do 1.500 000 dr | PET Ap pe OR nt 


Cnlculn-so que exis 
om municipios paul 
Ele, totalizando 6 


fecção de chapéus, capachos e outras 
Utilidades. O consumo anual atinge s 
um total suporior a 150.000 só na U, 

Navy, cufa importação 4 feita 
hnbitualmento ” em fardos contendo 
5.000 buchas de A n 10 polegadas de 


Pnulo grandos 
que produzem 


endas, ou ninda, 1.300 buchas com 16 


* 18 polegadas de comprimento, 
eee RR 
LAVRADORES E COMERCIANTES DE CAFE” 


z Leiam diariamente, 
cção “Bolsa de Café”, de Teófilo de Andra 
pecialista em assuntos econômicos e brilha 


no DIARIO DE NOTICIAS a eeé- 


de, autorizado es- 
nte jornalista pa- 


Com essa leitura, poderão todos acompanh - 
rança o mercado cafeeiro, do ponto de vista lares aj 
terno, sendo, ainda, orientad 
administrativos referentes a 

O DIARIO DE NOTICIAS é o ânico jornal d 
da República que examina diariamente à marcha 
cios de café, cooperando, 
os interessados, lavradores ou comerciantes, 


e 


os em relação a todos os atos 
O nosso malor produto agrícola 


a Canital 


| e dos nego- 
assim, com rigorosa fidelidade, com 


rp 
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PAGINA VINTE E UM — TERCEIRA SECÇÃO 


Prestes o “Metro” a dar-nos Mickey Roo- 
ney e Judy Garland em “O Rei da Alegria”! 























: DOMINGO, 11 





es 


Sente-se abatido ao fim do dia? O trabalho parece-lhe 
uma penitência? Falta-lhe entusiasmo? O Biotonico 
Fontoura, fortificante que os médicos recomendam, tem 
devolvido a milhões de pessoas a alegria e o gôsto 
de viver. O Biotonico Fontoura abre o apetite, re- 


nova as Ífôrças, restaura as energias perdidas. Bom 
para todas as idades, 


o Biotonico Fontoura 


revigora o organismo 
como 15 dias de férias. 








Aickey Rooney e Judy Garland, em “O rei da alegria”, 
cuja estréia se dará por estes dias no Metro 
Ascim que terminarem as exibições 


maior nssocinção de recreio mandou 





fo “asas nas Trevas", o “Metro” | entuslástico telegrama a Mickey Roo 
tenlizará a apresentação de Mickey | ney, felicitando-o pelo modo de “re- 
Raoner e Judy Garland em “O Rel | mexer'! n famosissima Conga... Paul 
dn Alerrino!!, o filme esfuslante que | Whiteman e sua orquestra tambem es- 
há tanto tempo vem sendo anguarda- | tão em “O Rel da Alegria". 

do. E' messe filme, como se sabe, que 

Mickey Rooney o Judy Garland dan- 

esm uma conga  sensacionalissima, ” “ 

que está fazendo tanta sensação em Serã no Palacr oo lança- 
toda parte, mesmo em Cuba, cuja 


mento de “Hotel Sa- 
cher” da Ufa com Sybil- 
le Schmitz e Willy Birgel 


Antes da guerra de 1914, Viena não 
era apenas a linda princesa do Danubio 
azul, com suas+ valsas encantadoras, 
suas músicas de Strauss e suns mulhe- 
res ndoravets. Na velha capital mustrin= 
en fazia-se alta potítica curopéin e por 
isso para a cidade do Prater conver- 
giam as figuras mais proeminentes da 
nrte de bem governar, Havia, no en- 
tanto, um ponto preferido para as con= 
Inbulações de suma Iimporiancia e e558 
local se chamava “Hotel Sacher". Du- 
rante mititos anos, a senhora Ann Sa- 
cher, com invulgar maestria, hospe- 
dou personagens de relevo, constando 
mesmo que o proprio imperador Fran- 
cisco José fo), por mais de uma “ez, 


; a r ! | 
O frio já chegou! 
Porem o inverno começa em 21 


de Junho as 17 horas e 26 
minutos | 


POR ESTE MOTIVO 


À NOBREZA 


REMARCOU TUDO ASSIM 1 


1938 
2988 


2850 








Casacos para senho- 


ras, mo dela 34, jantar ou cear nesse famoso hotel vle- 
grande moda, pa- | nense A Ufa val apresentar, breve- 
drão xadrez. mente, no “Palacio', um grande filme 


de espionagem, “ostrelado'! por Bybille 
Schmitz e Willy Btrgel, com um enre- 
do empolgante e da malor atuslidade, 
Gnda a atua) siluação que atravessa o 
velha continente, 


Casacos para senho- 
ras, modelo 34, lã 
moderna, cores li- 
sas, mangas forra- 
das, elegantes. 





“Tigre de Estambul” 


Manteaux de lã da 
moda, para senho- 
ras, um encanto, 













































“La” Rogero e Dennis Morgan, em “Kitty Foyle” 

Manteaux  modeló O assunto da momento é “KItly tisordinario que auper-tilmo da 
s onfecção Foyle''... Ee fássemos reproduzir os | Ri Radio está merecendo, é, sem 
sm gola, a S diálogos colhidos no acaso, em quase | dúvida, a noticia de que aínda du- 
de alfaiate, forro de toda a cidade, verificaremos que & o x Reta AURata airad Fora 
' 1 preocupação é uma só: ..."Você Já e'" continuará no tela do Plaza, A 
1.º, nm REsADE de viu “Kitty Foyle”' 7... "Formidavel a | está, sem dúvida, um grande suces= 
elegancia. Ginger, não 6! 2... so, Um sucesso que é de Ginger Ro- 
ninda não viu ?'!,,.. E assim se suce-| gers, do diretor Sam Wood, do ese 


Um metro de lã da 
moda, largura 1,50 
para costumes ou 
manteaux, cores es- 


curas e modernas, 


dom as Interrogações e exclamações.,. 
E, uma grande prova desse êxito ex- 


critor Christopher Morley e Is REQ. 


“O que? você 
| Rnáio Pictures. 








“Levanta-me, meu amor” — e q maliciosa alta comedia 
que o Rex exibirá amanhã, com Claudette Colbert e 
: Ray Milland : 








7 

Um metro de flane- “Levanta-te, meu amor, e vem... 
Porque eis que passou o inverno e & 
chuva cessou e se fol,..'! Esses psal- 
mos famosos e eternos do Cântico dos 
Cânticos que o poderoso Rei Salomão 
dedicou à Rainha de Snbá, deram 
mirgem a um dos mais emocionantes, 
mais originais e líricos filmes da Pa- 


sempre deliciosa Clnudette Colbert e 
pelo gnlã sobrio e calmo que é Ray 
Milland. “Levanta-te, meu amor", que 
já amanhã veremos na tela do Rex, 
começa em Madrid, 


“esquenta” em 
Berlim, explode em Londres, E 


la veludo macla em 





e 
A NOBREZA 


em Paris e termina em Nova York, 
A cotação de todos os críticos, 















Jack Cooper, em duas idades tanto 


yYn"*ount par “Le. | - 
o Cine Canaria. Coletor da aco Deh md santa memo onça vanin-te, ais ae rol ditigido por | Fam RA MIA O pleural re 

— URU VA — As petúculos'', | pola orítica mundial, a mais alta ex-|M : É ; : py 
98 — U RUGUAIANA 95 Fritz Kortner, num dos mo- |da Largo da Lapa, continua apresen: | pressão no seu gênero; Xerem e Bén- Mitchell Lelsen e interpretando pela! monstra o valor desta alta, comedia 











tando os seus grandiosos espectáculos 
de palco e tela, o que tem agradado 
imensamente no nosso público, prin- 


tinho, a aplaudidissima “dupla” có- 
mico-enipira do nosso radio, os quais, 
neste “show'', serão os representantes 


mentos culminantes do Jil- 


ES! 
“Asas nas Trevas”, de me “Tigre de Estambul”, 


“DAMA DE MALACA” 





DER pos cipalmente às crianças que já não tl-| do nosso "Broadenating'!, Outros nú- 
Robert Taylor, dirigido que aa Gn Siam nham onde de Podes aquano np de sensação serho tambem apre- H 
's s se procura um centro de diversões | sentados. 
por Frank Borzage, em- proprias para todas as fdade, uma 


Esta película relata-nos 
de um garoto, 


a historia 


Na querra de 1914, a Turquia tor- como muitos dos nos 


única casa é apontada: Colonial |! 


polga o público do 






nou-so o ponto de confluencia dos| Alem desse número sensacional & ; Z 
<é » q interesses dos beligerantes. Detendo |nunca visto pelo nosso público, apa- tor pias ba anos Let pai 
Metro / a Importante passagem dos Dardane- | recerão no palco: o célebre conjunto | qns fazendo mil diabruras para tor 
los, aum situnção estartégica tornou | de atletas “Los Marios", os mais per= NAr=5e independente dr familia 
E na CM esse magnítico país intensamente vi=| feitos e completos allctas conhecidos, Jnckle Cooper, nos parece como 
| sado pela esplonngem internacional... cujos trabalhos têm sido clogindos presidonte gerente chefe de vendas 
) o filme “Ticre de Estambul”, através | pelos mais severos críticos, São eles chefe de “propaganda e Inbricante de 
de uma técnica audaciosa, relembra | os famosos crindores de “Turbilhão y 


uma nfamada maron de sabão que es 
tragava Srremedinavelmente As roupas 
com que eram iInvadas. 


Este, será o grandioso espetáculo de 
palco e tela, que o Colontal apresen- 
tará de amanhã em diante, 


dessa época em que |da Morta", o nôúmero que tem eletri- 
existia nínda o Imperio Otomano, sob ando às platélas de todo o mundo; 
o governo de Abdul-Hamid, o mais “Príncipe Mnluco'', exêntrico. humo- 
estranho personagem da política cu- rista, o mais afamado cômico pes | 


certos episodios 


ropéin, a “aranha parda", como o | platéias internacionais, o mais maluco 
chamavam... de todos os malucos que tôm pisado 


O filme mostra o esforço titânico 
dos Estados-Malores de varias poten- 










cias no sentido de obter os planos 
de defesa dos Dardanclos... Os gol- 
pes e contra-golpes dos o Re , 
“+ Culmina com o esembar- - 
Co: ak Nemo inglesas no solo do Será fazer com as suas proprias mãos o seu perfume, sua Agua de 
Califado, cena este de um realismo Colonia, etc.; temos as mais finas Essencias que imitam o mais caro perfume 





estrangeiro, remetemos gratis o nosso catálogo, ensinando a mancirs de fazer, 
e remetemos registrados sob vale posta) — Casa das Essencias Naturais, 
Rua «a Conreição n.º 45, 





empolgante e muito de acordo com 
época que estamos vivendo... 

Fritz Kortner, o gigante da expres- 
são, encarna na torva figura de Ahmed, 
o chefe da espionagem turca e wynne 
Gibson vive com intensidade O papel 
de uma jornalista norte-americana... 

“O Tigre de Estambul' estará em 
cartaz no eclnema Pathé, na próxima 
sexta-feira, dia 18. 


CASA NERY 


COLCHÕES DE CRINA : 
Para criança, desde . .« 58000 
Para soltelro, desde . . 198000 












“0 Homem dos Oh Esbugalhados” 


ep pe Meme rm 
ax 


















E O 


e um perfume que deixa saudades! 


Realize seu sonho! 


Robert Taylor, em “Asas nas 


Trevas”, que está agora no 
Metro 





Uma cutis perfume que deixa saudades 





de velludo reserva-lhe Pó de — Royal Briar! 


hm Houge f 


E de tal ordem a grandiosidade da 
tecnica de “Asas nas Trevas, de tal 
man o filme proporciona emoções in= 
tensas, mostrardo-nns, encaixadas num 


Arroz Royal Briar! Sua tênue 















inédi a 
romance encantadoramente sentimental, Fara caaei ei as Ebro contextura crêa inéditos encan 
cona= | uc se exterioriza toda O nor Travesselros, desde . - BO 
GERA ARA acren de Tim Sam — £ 0 Almofadas, desde + . 3800 tos, fósca suavidade, em todo seu Em ct vive einstoU Tin 
fime no-ln mostra acionada pelos vez- Acolchoados, desde . . 105000 ye mil Ap 


dntiriros “gntos do Inferno", os mais pesa RÉ RAD Locis árias 
dendadas pilotos da Armada “yankee"” 

nuc o grande público do “Metro”, 
desde sexta-feira, admirando o maior 
Hime da carreira de Robert Taylor, 
etimira tambem algo que nunca lhe 1ó- 
to apreciar, porque “ASAS Nas 
TREVAS" é mais arrojado do que nuni- 
quer outro filme do gênero. Mas o To- 
mener, em cufa direção Borzage, o sem= 
pro sentimental, ae esmerou como som= 


lidade de suas faces, pois é de finissis 
ma consistencia, Em caixas que são 
lindas miniaturas das do pó de arrom, 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 
Atkinsons 





CAMA NERY na mesma seducção. E tem o 
j 000 eni Edwige Feuillére e Pierre Richard-Wilim, numa cena do 

Fara solteiro 08 ea filme-“Dama de Malaca”, que o Pathé estreará 
» casal 208000 | adere fe a 
abnixo dos preços da Fábrica, 


é um filme de 
só na “CASA NERY" Uma linda no- 












pao -otTA 


LOJA GRADOLUX 


“Dama de Malncca” 
empulgante tessitura. 
vela de amor, 


de toda uma civilização... Uma atmos 
síera de perigo envolve or protago- 












perfumada À maneira | nistas do filme... O amor que os Une 
pre — tambem tem multa imsortancia. oriental, decorrendo num ambiente | encontra as burreiras dos preconcel- 
Todos estão gostando do romanco ho- Fil a ano aus irmor de mil a Vs e tos raciais... Por muito que se apro- 
Rito daqueles três corações: Roherk Etta Cr... Mas, à sobrcpor-so &o lado inhl- | vimassem, havia um | Imponderavei 
Taylor o Walter Pldgeon, homens enal- dos olhos esbugalhad sº 


Uma cena de “O homem tasioso do filme, ergue-se a univorsa- 










































que criava entro eles um abismo in- 
ni : lUdade de um tema que preocupa, no ' 
RONAOS, 4 5 to +18 " " nspontvol... 
P e Sana ço ouros prio Mais um filme de misterios surge no | & tom o título de "O HOMEM DOS momento, o mundo Inteito... À tua Anigincoi vol o 
ga de Dresdda ey cartaz, Com os misterios vóm 25 sen- OLHOS ESBUGALHADOS". a Nuas clvilizações,.. e choque ue - mfno a ein ' ra torigo 
desprecada ê rr p " “ v unas formas diversas de encarar qu| Feuillére, nm inesqueciver interprete de ; 
eq sações, com as sensações o divertimento. peter Lerre, o “astro! Inconfimdivel idosa hptpeitd de; s ne GTM pena : 
vendas por atacado e q vi- Assim pensam o pensarão todos aque | do “Dr, Gogel”, está magnúfico nesta vinis a opeaição vo GUAR Ainsd Sa a DO BB é to dd Refrigeradores STEWARE WARNER — Ventiladores — 
i ; . Jes que virem Peter Lerre, novamonte | produção, Encarna nítida o finlmente, cio rp O PANIAÇÕEA: aa ra ac E 
N i rejo. Aceitam-so representam ? ' f é batalha subterranea dos espiões br-| ritos cota om oxibleão, com grande Limpadas, cl GR rw a 
DENTISTA JO + Incinais cl- num drama de mistorios, mortes, astas= | o personagem ovadido de um manica- termnctonals, na metlenlosa solnpngcim Lencesso, pa tela do cinema Pathé, é | s cleo — GRADOLUX (Pat. brasileira). — Apare- 
Br Heitor Correia — Espechalista tes cm todas nb pr pá ns sinatos, todos pratlendor por um psi [mio que mata para vivor o foge pma A nesse mine Rd mm a o 
va trabalhos a auro a dentes urtl- dndes do pais, Rua General copatn. nho morrer. seu antro, De sorte que, Inocentes são | LHADOS! será o enrtax de amanha em lho que gradun a luz, diminuindo o consuma 
telata - Num Ramalho Ortigão, 04 Câmara n.º SH, Tel,: 43-4208. Peter, é mails Uma vez, o heral de um | Sema homicídios são, porem, praticas | condenados pelos crimes do “HOMEM | diante, no Broadway, em subntituicio a 
intrada pela “cus 7/ de Sosem- não DE JANEIRO filme desse gáncro meio clentífico,; meio | dos de tal maneira que dificilmenta n | DOS OLHOS ESBUGALHADOS *, 


- bro, 1h% — Preços múdicas, — 














policial. A película é da R, K. O, Rudio 


policia 


os Jocaliza, 


nunca descobre o "O HOMEM DOS OLHOS ESNUGA- 


“NÓS E O DESTINO, que sat hoje do 
cortar após uma scmand do cucesto, 


GALERIA CRUZEIRO 1-A, 
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Como conseguir essa leltosa 
transparencia da cutis tão ad- 
mirada ? Não a força de p4, 
por certo... mas com o cuida- 
do adequado e um creme de 
confiança — Creme Rugol ! 

As queimaduras de sol, as 
espinhas, os cravos, os poros 
dilatados, desaparecem de for- 
ma agradavel, em 3 dias, sem 
levantar a pele, 


GARANTIMOS 03 


RESULTADOS 
Garantimos que o Creme Ru- 
Eol suprime as manchas, pas 
nos e ecardas, completamente; 
que elimina a cíltis avermelhas 


Moderno 
vestido 
em 

negro... 


Um moderno e encanta- 
dor modelo de vestido, 
proprio para as ocasiões 
de certa formalidade, 
Embora simples, em suas 
linhas gerais, este mode 
lo é impressionante pela 
sun nustera distinção. Na 
cintura há uma especie 
de cinta de veludo que 
abotoa na frente por uma 
serie de botões que so 
bem até a gola, tambem 
de veludo. A fazenda 
deve ser negra, para con» 
trastar com as luvas bran- 
cas e o chapéu que ostem- 


ta uma grande flor, 


DIAS 


da, terrosa ou amarela; quo 
alisa as rugas sem esticar a 
pele, mas tonificando os Leci- 
dos subcutancos. 

Se o Rugo! não fizer tudo 
Isso para V. S. lhe restitul- 
remos o dinheiro gasto. Esta 
noite, antes de deltar-se e de- 
pois de limpar bem a sua pele, 
aplique V. S. on Creme Rugol, 
esfregando-o bem. Em seguida, 
tire o excesso com uma troa- 
lha úmida. Rugol lha trará 
multas satisfações, conservando 
clara, e formosa, na zua cutis. 

Laboratorios 
ALVIM & FREITAS 
-— São Paulo — 
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Ric de Janeiro, 11 de Mnlo de 104 


NOS E À 
“MELANCOLIA 


Venho observando ultimamente que a publicidade 
dos mais diversos produtos, agui como noutros paises, 
está se buscando essencialmente nas decenções que as 
mulheres causam aos maridos, «os noivos, aos namora- 
dos, aos simples companheiros de vida social. E' clás- 
sica q ilustração da jovem senhora ou da giri” derrea- 
da numa “chaise-longue”, a testa vincada, q fisionomia 
tristonha ou mal humorada, Varam então em redor 
os dizeres. Ora é o chefe do escritorio que se queixa das 
faltas da auxiliar ao serviço; ora são OS amigos que 
declaram não poder contar mais com «a companhia da- 
quela pequena antes tão divertida, ora € o noivo gatan- 
teando outras moças; enfim uma porção de situações 
em que nós aparecemos como motivo de aborrecimento 
para os outros, 

E' necessario tirar conclusões e duas logo se apre: 
sentam: ou falta de imaginação da parte dos técnicos 
de publicidade, em geral, ou um pessimo humor estã 
mesmo embotando a vida de milhares ou milhões. de 
“dames” e "demoiselles". Está assim escassa no sexo 
feminino a alegria de viver? Essa noderosa invenção 
dos nossos tempos — a Propaganda — diz que sim. 
Quanto às causas, dependem do artigo anunciado — 
males íntimos, mau hálito, transpiração abundante, 
conforme se trate de um novo medicamento, de um 
dentrificio ou de um sabonete, À 


Como terão notado as minhas leitoras, os propagan- 
distas não se excedem em gentileza na sua ansia de al- 
cançar o nosso máximo interesse e, sobretudo, à nossa 
boa fé. Aconselho, por isso mesmo, s minhas eventuais 
amigas conhecedoras desta página, que se acautelem 
contra a lassidão, contra o desinteresse pelas coisas simi- 
ples e alegres que a vida lhes pronorcione. E quando se 
sentirem vencidas, que essa sensação de derrota não 
perdure muito tempo, que não entediem os seus esposos, 
não desencantem os seus noivos, não percam os seus 
lugares nas rodas de suas amizades. 


Para isso é indispensavel que conheçam a razão do 
que consigo mesmas está se passando. Não acredito que 
tais eclipses na vida das minhas leitoras, se acontecem, 
estejam sempre ligados « simples males físicos curaveis 
com a droga do anuncio e, muito menos, que sejam 
meras questões de dentes menos alvos ou de asseio cor- 
poral menos cuidado, E' possivel que algumas vezes o 
mal não esteja nelas, e sim exatamente nos outros... 
Mas é preciso estar vigilante para que nunca lhes caiba 
a situação de desmancha-prazeres e para que sempre 
tenham para as pessoas que as cercam as seduções das 
boas companhias. 

Podem insinuar que estou fazendo apenas uma es- 
pecie de “campanha da boa vontade”; não, porem, conto 
solução única, pois aconselho a procurarem a razão dos 
seus penares. O que me quer parecer é que a nossa ati- 
tude diante da vida não pode ser de maneira a justi- 
ficar esse “leit-motiv” da melancolia, 

Não permitamos que passe a ser de mulher a figura 
simbólica da pessoa humana vitima de um sofrimento 
físico qualquer — dor de cabeça, esgotamento nervo- 
so, tedio, mau hálito ou o quer que seju, 

Conservemos OQ N.0850 SOTriSQ,«. 


VIVIANE 


Encare, cofifia te, 
O SEU. FUTURO... 


A 








Embeleze a sua cúlis pela higiene constante com 
Gessy, feito de óleos preciosos da flora brasilei- 
ra. Perfumado com um fino “bouquet” de es- 
sências naturais, Gessy limpa e remove os resi- 
duos culâneos e desobstrue os poros sem afetar 
as funções vitais da pele. Gessy é econômico 


porque produz muila espuma e rende mais. 





SABONETE 









Ouçê Nhó Telico, de 2.4 à 
Ea teia? mo Radio Magrinh 
Velgo (Rio), às 19 horas, 
ema Radio Culluia (São 
Panlar,as MJ o 2215 


SUAVE E PERFUMADO ATÉ O FIM 
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ALVURA DA PELE 


As Manchas, Sardas, Gravos, Espinhas, a Vermelhidão é 
a Cor Terrosa da Gutis Desaparecem, As Rugas se Alisam 





Para os afazeres diarios, em sua casa, nenhum mos 
delo seria mais recomendavel do que este, que é 
uma interessante criação de Nalibotsky. O conjun- 
to é inteiro, com mangas curtas, grande gola em 
forma de lapela, ombros tufados, uma pequena 
carreira de hotões na frente e um estreito e ele 
gante cinto. De cada lado dos quadris há um bol. 
so com enfeites idênticos aos que se vêem na gola, 








DÊ MAIS EXPRESSÃO 


ao seu Olhar! 


Uso, diáriamente, 
algumas gotas de 
Lavolho. Lavolho põe be- 
loza em seus olhos, porque 
os beneficia, devolvendo- 
lhes o frescor e liímpidez. 


LAVOLHO 


CLAREIA OS OLHOS 





CINTAS 


Abdominais, estéticas e “Con- 
tra wu ptose” para homens e 
senhoras. Único depositario da 
legitima cinta 
“E ANTI-OBESE! 
Exccutamos qualquer cinta con- 
forme  Indicaçuo dos senhores 
medicos, 


A L'INCROYABLE 


HUA 7 DE SETEMBNE 4x 
Fonts LA-GMAM —— 
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| PARA O INVERNO 
QUE SE 
AVIZINHA... 


Novas bolsas, 
luvas e écharpes 
























bica, 
css | 
A Nova Casa de Modas, anti- 
ga Luvaria Francesa, já pode 
oferecer às elegantes cariocas 
os seus novos modelos de 
luvas, bolsas, écharpes e ou- 
tros adoraveis artigos, para O 
inverno que se aproxima, 
Naturalmente a senhora está 





preocupada em possuir os 
últimos modelos, Pois é justa- 
mente o que a Nova Casa de 
Modas lhe oferece: a última 
palavra em luvas e bolsas de É 
pelica e camurça - grande vo- É 
ga no inverno em Nova York . É 
- e lindissimos padrões de É| 
écharpes, os mais recentes, &| 


NOVA CASA | 
DE MODAS | 


RUA GONÇALVES DIAS, Nº 54 





E CARTEIRAS 
Sortimentos escolhidos 
MODELOS NOVOS 


pn 





ESTOFADOS | 


MOVEIS FINOS 


Nos salões, nas ruas, 
em toda parte ella dos 





EM GERAL mina com o seu ár gra- 
cil, donairoso e bello, 
Orçamentos feliz como poucas. 


Mantém integraes de 
ventura todos os seus 
dias, porque uza dias 
riamente o Elixir das 
Damas — formula ideal 
que regula, acalma e 
tonifica o organismo 
feminino - 


ELIXIR DAS 


Luvaria Cavanelas 


Rua do Ouvidor, 178 
Rua Gonçalves Dias, 49 


sem compromisso 


A. Mendes 
de Oliveira 


FÁBRICA 


R. João Caetano, 25 
Tel. 43-9294 









Casa de Saude da Gavea 


Assistencia médica permanente — 

Religiosas, enfermeiras diplomadas 

— Diarias, 155000 em quarto se- 

parado — Doenças nervosas. Curas 
de repouso, 


ESTRADA DA GAVEA, 15 
Telefones: 27-5120 e 47-2840 






CARA STS E 


Dist. Araujo Freitas & Cia 
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VIVE À FALAR DA À 
y COZINHA DE SUA ESPOSA! 






E seu timbre de vor denuncia orgulho, quando 
folndosdeliciosospratospreparados pela esposa, 

Qual será o segredo? Nenhum: usa MAIZENA DURYEA no 
preparo dos pratos apetitosos que tanto agradam ao paladar do 
esposo: substanciosas sopas de creme, legumes enfeitados com nal. 
dns, sobremesas deliciosas, E todos esses pratos; com MAIZENA 
DURYEA, são tão faceis de preparar! Experimente a nutritiva 
MAIZENA DURYEA, Peçs-n 
em toda parte, 





Verifique 
o nome DURVEA 
eo acampamento 
índio em cada 
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IZENA BRAS ns | , 
CAMA POA Ei seu livro "Receitas de Copo 
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